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Cheto da Regnoção + HUCU RUCHA 


CRÔNICA INTERNACIONAL 


Um «golpe» de vários efeito 


TT ãõUãMlã! 


Parece-nos, que o aparecimento, 
no palco internacional, da assinatura 
do Tratado Comercial entre os ale- 
mães ocidentais e os sovietes, supera 
em interesse e em interrogativas 
para o, futuro, o grande aconteci- 
mento da semana, que, até aqui, era 
& questão da rebeldia jugoslava pe- 
rante a pressão soviética! E por 
isso, ainda que muito interesse nos 
mereça este último evento, no qual, 
muita gente e com boa dose de opti- 
mismo já vê o desmoronar do bloco 
soviético, mas que não passa de um 
amúo de formulário, porque, no fun- 
do, com mais ou menos colorido, 
nem os satélites que aplaudiram o 
gesto de José Broz, nem este chefe 
comunista da Jugoslávia, que tem 
vivido à custa dos sacrifícios ociden- 
tais, nem Moscovo, deixaram de pen- 
sar na «grande revolução mundial» 
que há-de implantar o comunismo, 
isto é, não deixaram, cada um à sua 
maneira e com os seus particularis- 
mos, de pensar em se intrometer 
na vida dos outros povos e no ema- 
ranhado da situação internacional, 
explorando-a a seu favor, princípio 
contra o qual se rebelou'o Chefe da 
Jugoslávia, quando a U. R. S. S. o 
quis aplicar a si! Farsantes, todos 
eles, mais ou menos encapotados, 
mas farsantes! 

Estamos, pois, como hoje' nos 
compete apreciar, pela primazia na- 
tural, em face de um acontecimento 
de larga importância e de estranho 
futuro, talvez um tudo nada difícil 
de explicar! Se bem atendêssemos 
ao comunicado das conversações de 
Londres, ainda recentes, entre o 
Chanceler Adenauer e MacMillan, 
conversações que os aliados ociden- 
tais hão-de ter tido conhecimento, 
logo deveríamos advertir que o Chan- 
celer Adenauer, ao nienos tempo- 
rãriamente, punha, em holocausto, 
no altar do entendimento. para a 
conferência de «alto cumez, em pre- 
paração, a questão tão cara, tão de- 
batida e tão desejada, da unificação 
da Alemanha! O gesto foi dado 
como alto sacrifício sobre o qual O 
Ocidente se deveria mostrar grato! 

Ora, o caso, tem, ao menos num 
dos ' seus aspectos mais recentes, 
alguns antecedentes: um de carácter 
político nacional, ou seja o empenho 
do Chanceler Adenauer, em derrubar 
a bem maquinada manobra da opo- 
sição liberal e socialista contra o seu 
Governo, no tocante à questão <ató- 
nico At, armamento atómico 
do futu rcito alemão; outro, e 
ainda de feição nacional, mas retin-) 
tamente económico, a possibilidade 
de se não cingir ao circo. estreito 
das relações comerciais com o futuro 
Mercado Comum europeu, mas es- 
tender as mesmas e práticamente 
até uma Zona do Comércio Livre—, 
tão do agrado da Grã-Bretanha, 
diga-se de passagem —, não só no 
Continente, apanhando a zona sovié- 
tica, mas passando as barreiras con- 
tinentais, e chegando até aos confins 
do Oriente, como há tanto tempo 
era desejo dos industriais alemães, 
e de que temos o exemplo das avan- 
gadas exercidas por missões econó- 
micas, como é bem conhecido; o ter- 
ceiro aspecto, talvez seja mais com- 
plexo, e envolva, ao mestno tempo 
que um sacrifício temporário à causa 
comum do Ocidente, o encontro de 
um plano de entendimento com, o 
Oriente, sem o óbice da «unificação» 
alemã, a esperança em alcançar 
esta, não pelos meios de imposição 
escolhidos até aqui e de resultados 
infrutíferos, mas de outra forma, por 
processos de acção e conversação 
directa com os sovietes, A' notícia 
dada a seguir ao comunicado sobre 
o acordo comercial, o consentimento 
unânime, na troca de consulados e 


agentes comerciais, etc., parece con- 
firmar este ponto de vista. Diremos, 
mesmo, entre um punhado de notí- 
cias de grande alcance psicológico 
e material, que uma sobressai, de- 
monstrativa de quanto pode a per- 
sistência de qualquer, dos dois lados 
e da habilidade com que vão tornear 
uma questão que de caras não apre- 
sentava solução, e pode vir a tê-la 
por linhas tortas ! 

Trata-se, digamos, da questão da 
«unificação», sem dúvida, mas em 
primeiro lugar de algo que a precede 
e que a justifica, isto é, que os ale- 
mães, todos os alemães, estejam 
dentro do seu território, seja da 
República Federal, seja da República 
Democrática ! 

Havemos de estar lembrados, 
que, apesar das insistências de Bona, 
Moscovo, pela boca de Gromyko, 
ainda não há um mês afirmava que 
na Rússia, não havia um único ele- 
mão ! Pois bem, agora e para prin- 
cipiar, aparecem nada menos de 
quinze mil, que vão ser repatriados, 
sendo de esperar que a pouco e 
pouco o número dos «desaparecidos» 
aumente, Simplesmente o que foi 
negativa soviética, e lhe serviu para 
jogar ignôbilmente no seu jogo polí- 
tico, vai continuar a ser regulado 
como jogo, sendo de esperar que 
apareçam tantos alemães, quanto -de 
facilidades o Governo de Bona der, 
às negociações: com a U. R. S. S. 
E no primeiro plano, dentro deste 
quadro, bem resumido, que “estamos 
a fazer dos acontecimentos e das 
respectivas , interpretações, está, 
como já é manifesto, o desejo sovié- 
tico de que a zona da República 
Federal alinhe pelo tal Plano da 
criação de uma zona neutra no cen- 
tro da Europa. apesar do pedido ou 
da exigência, aparecer no mercado 
das negociações, quando foi revelado 
ao mundo, que toda a Polónia, a Che- 
coslováquia, numa palavra, a «linha 
dos satélites», está cumulada de 
rampas de lançamento de foguetões 
e outros equivalentes dispositivos 
modernos de ataque! Farsantes ! 
Sempre falsos e farsantes ! 

Bona não desconhece toda esta 
engrenagem! E se escolheu este 
caminho, embora arriscado, talvez 
seja pará tentar uma fuga, ao beco 
sem saída em que os «seus proble- 
mas» estavam metidos, e sem solu- 
cão à vista! Veremos ! 

PAX 


Eisenhower submeteu 
a NATO a sua 


resposta 
a Rússia 
sobre o desrrmamento 


AUGUSTA (Geórgia), 27 —O Pre- 
sidente Eisenhower enviou ao Quartel 
General .da NATO, em Paris, a fim de 
ser submetido aos membros deste orga- 
nismo, um projecto de resposta á ultima 
nota recebida, em Washington, de Kru- 
chtchev, acerca do problema do desar- 
mamento. 

O porta-voz da Casa Branca indicou 
á Imprensa que o Presidente falou e- 
moradamente pelo telefone, acerca dessa 
conferência, com Foster Dulles e“acres- 
centeu que a resposta deve ser enviada, 
«muito em breve», a Moscovo, embora 
não deva ser publicada antes de segun- 
da-feira. — F. P. 


Um aspecto da mesa de honra que presidiu á Festa do Trabalho e do Estudo, vendo-se na presidência o sr. D. 
António Ferreira Gomes, ladeado pelas autoridades civis e militares do distrito, director de «O Comércio do Porto 


e membros do Ateneu Comercial do Porto 


e... ...se.e.................-.. e - — e 


PREÇO AVULSO 1800 


O TRIGÉSIMO ANIVERSÁRIO DA ENTRADA 


DO DR. OLIVEIRA SALAZAR 


PARA O GOVERNO DA NAÇÃO 


FOI COMEMORADO EM TODO O PAÍS 
COM GRANDES MANIFESTAÇÕES FESTIVAS 


Principiou, ontem, a ser comemorado, em todo o País, o trigésimo | ciais-generais de terra, mar e ar. 


aniversário da entrada do sr. dr. Oliveira Salazar para o Governo da Nação. 

As comemorações assinalaram-se por actos festivos, sessões de home- 
nagem e, sobretudo, pela inauguração de uma série de importantes e 
valiosos melhoramentos, que vão desde as cidades principais às pequenas 


À FESTA DO TRABALHO É DO ESTUDO 


PARA A ENTREGA DO PRÉMIO <KAVIER DA MOTA> 


e distantes aldeias de algumas das 


Em Lisboa, a Junta de Freguesia 
de Santiago mandou rezar, na igreja 
paroquial, missa em acção de graças, 
o mesmo tendo acontecido em muitos 
templos do Continente, das Ilhas 
Adjacentes e do Ultramar. 


Os cumprimentos ao Chefe 


CUJA DISTRIBUÍÇÃO FOI CONFIADA 
A <O COMÉRCIO DO PORTO» 


REALIZOU-SE, ONTEM COM O TRADICIONAL 
BRILHANTISMO NO ATENEU COMERCIAL 
DO PORTO, PRESTICIOSO ORGANISMO 
A QUEM SE DEVE A SUA INSTITUIÇÃO 


Num. ambiente que, cada ano, parece renovar-se, realizou-se, ontem 
à tarde, sob a presidência do sr. D. António Ferreira Gomes, bispo do 
Porto, a tradicional Festa do Estudo e do Trabalho, para a distribuição 
do Prémio «Xavier da Mota», instituído pelo Ateneu Comercial do Porto 
e cuja distribuição foi confiada a «O Comércio do Porto». 

Destinada a homenagear a memória do sócio benemérito daquela 
prestigiosa instituição João Xavier da Mota, a festa ganhou profundas 
raízes nas mais diversas instituições de ensino, trabalho, assistência e cari- 
dade da cidade do Porto e que tendem a ramificar-se a outros estabele- 
cimentos de assistência, de ensino e de trabalho, pois a generosidade dos 
portuenses não deixa de se manifestar cada vez mais expressivamente. 

Ontem, como sempre, foram as centenas de crianças que com os 
seus risos cristalinos, as cores sóbrias das suas vestimentas, a sua alegria 
vida e comunicativa, as sas melodias, recitativos e monólogos, deram à. 
festa a sua expressão muis elevada, mais sentida é contagiante, 

Nem admira que assim seja. A festa é delas e para elas, pois desta 
forma não se atraiçoa o espírito nem à memória desse grande benemérito 
que teve sempre o seu coração aberto para as crianças. 

A nova direcção do Ateneu Comercial do Porto primou em dar a 
esta festa o mesmo brilhantismo e solenidade que as direcções anteriores 
lhe marcaram, desde o início. Nenhum pormenor foi esquecido. As autori- 
dades civis, militares e eclesiásticas e os convidados encontraram as portas 
da prestigiosa colectividade franqueadas e abertas como os braços dos seus 
dirigentes que se concentravam no alto da escadaria a recebê-los com 
provas inequívocas da mais sincera amizade e distinção. 

Orgulho de uma cidade de tão gloriosas tradições históricas, o Ate-M 
neu mais uma vez saíu altamente prestigiado com a realização desta festa, 
a todos cumulando de gentilezas é atenções, que a tornam inesquecível. 


Pela formosa escadaria nobre do 
Ateneu, formando duas alas, os in- 
ternados do Asilo do Terço, nas suas 
fardas de gala e as suas espingar- 
das, prestavam guarda de honra às 
autoridades e convidados, saudadas, 
à sua entrada, pela Bande de 
Música daquela - instituição, dirigida 
pelo «maestro» Francisco Aguiar, que 
executava os acordes da «Maria da 
Fontes». 

A entrada, no salão nobre, o sr. 
D. António Ferreira Gomes, bispo do 
Porto, e as autoridades civis e mili- 
tares, convidados e dirigentes do 
Ateneu, foram envolvidos por uma 


prolongada e carinhosa salva de pal- 
mas, pela numerosa assistência que 
enchia por completo o vasto salão, 
entre a qual se viam os directores 
dos diversos estabelecimentos de en- 
sino, de assistência e caridade, pro- 
vedores das várias Ordens, pessoas de 
todas -as categorias sociais e distin- 
tas senhoras da: nossa melhor socia- 
dade. 

Foi constituida a mesa de honra, 
presidida pelo-sr. D. António Ferrei- 
ra Gomes, que era ladeado pelos srs. 
dr. Augusto Morais Sarmento, em 
representação do sr. dr. Elísio Pi- 
menta, governador civil do distrito; 
dr. Fernando Taveira da Costa, pre- 
sidente da direcção do Ateneu Co- 
mercial do Porto; dr. Carlos Graca 
que representava o sr. eng. José AI 
bino Machado, Vaz, presidente da Cã- 
mara Municipal do Porto; F. Seara 
Cardoso, director de «O Comércio do 
Porto»; prof, dr. Adriano Rodrigues, 
em representação do sr. prof. dr. 
“Amândio Tavares, reitor da Univer- 
sidade do Porto; 1º tenente José 
Pinto de Azevedo, representante do 
sr. comandante João Pais, chefe do 
Departamento Marítimo dos Portos 
do Douro e Leixões; Eduardo Antero 
Pinheiro Torres, pela Santa Casa da 
Misericórdia do Porto; capitão José 


(Continua na 7.º página) 


RENÉ PLÉVEN 


NÃO PODE CONCLUIR, 


E do Governo 


A partir das 10 horas, passaram 
pela residência do Presidente do Con- 
selho, na Rua da Imprensa, numero- 
sas entidades, militares e civis de 
todas as categorias sociais, que dei- 


Vários desastres 
alguns deles 


MORTAIS 
e em que figuraram 
como vítimas 
dez jovens 


CARACAS, 27 — Devido à explo- 
são dum fogão de petróleo, decla- 
rou-se um incêndio numa mercearia, 
justamente no momento em que o do- 
no da casa atendia 5 crianças e um 


cadáveres das 5 crianças e do 
merceeiro; — F. P. 


* 

CAMBRAI (Norte da França), 
27 — A polícia desta cidade reve- 
lou que duas crianças provocaram 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


A educanda Maria Celeste Fernandes 
de Pinho, do Asilo de Vilar, recebe 
o Prémio «Xavier da Mota» 


Os observadores estrangeiros de 


MADRID 


ESTÃO PERSUADIDOS 


de que o régime político espanhol se 
dispõe a entrar numa nova fase 


MADRID, 27 — Desde a viagem | liação Nacional», cuja organização é 
a Portugal da sr." D. Carmen Franco | atribuida aos Comunistas e que de- 
e do ministro espanhol dos Negócios | ve nomeadamente comportar uma in- 
Estrangeiros, Fernando. Castiella, | terrupção dos serviços públicos, em 
em Março passado, não cessam em | todo o país, foi marcado para 5 de 
Madrid os rumores acerca de uma | Maio próximo. , 
evolução decisiva do regime fran-| Pondo de lado a imaginação po- 
quista para a restauração do ramo | pular e certas informações cuja ori- 
afonsino. gem se não pode precisar, os obser- 

A vaga de rumores que se seguiu | vadores estrangeiros são de parecer 
a essa viagem tomou tal importân- | que existem elementos que fazem 
cia que tiveram de ser oficiosamente | prever que o regime espanhol se dis- 
desmentida, por duas vezes, os boa- | põe a entrar numa nova fase. — 
tos de que o chefe de Estado espa- | F. P. 
nhol estava doente e tinha de ser 
operado. 

Outros boatos anunciam uma re- 
modelação ministerial de grande im- 
portância e a lista de um novo gabi- 
nete circula clandestinamente. Tam- 
bém se diz que o «Dia de Reconci- 


Morreu o cabeleireiro 
| que inventou a «perma- 


nente a ar quente» 


TURIM, 27 — Faleceu, com 69 anos 
de idade, o cabeleireiro António Buz- 
zacchino, que, em 1926, inventou a 
«permanente a ar quente». O seu pro- 
cesso espalhou-se com rapidez por todo 
o Mundo, 

Como artista cabeleireiro, venceu 
muitos concursos internacionais —F, P. 


nossas províncias, 


xaram os seus cartões de cumpri- 
mentos, sendo também muitas as flo- 
res entregues, entre elas uma grande 
corbelha de rosas, enviada pelo gover- 
nador civil de Braga. 

Foram recebidos, também, car- 
tões de diversos diplomatas e ofi- 


“a 


As 10 e 30, chegou o general Va- 
lente de Carvalho, governador milt- 
tar de Lisboa, acompanhado de mui- 
tos oficiais do quartel-general do Go- 
verno Militar e das unidades dele 
dependentes, aquarteladas na capital 
e nos arredores; Foi recebido pelo 
coronel Esmeraldo de Carvalhais, do 
protocolo da Presidência do Conselho, 

O sr. dr. Oliveira Salazar rece- 
beu na sua residência duas meninas, 


(Continua na 8º página) 


O governador militar de Lisboa e comandantes das unidades de guarnição, na 
residência do sr. Presidente do Conselho, ao qual foram apresentar cumprimentos 


Homenageado pelos estudantes universitários, 
0 Ministro da Educação Nacional 


inaugurou, ontem, no Porto, 


para o ensino 


A visita do sr, prof eng. Leite 
Pinto à cidade do Porto, realizada, 
ontem, em breves horas, teva dois 
aspectos essenciais, ambos festivos, 
pois neles se traduziram importan. 
tes melhoramentos, Um, foi a inau- 
guração de dois «Lares Universitá- 
rios», que vêm robustecer a condi- 
ção formativa da Universidade, o 
que é de extraordinária influência 
para a projecção das novas gera- 
ções, Outro, a entrada, em funcio- 
namento, de três edifícios grandio- 
sos, poda dizer-se assim, com vastas 
salas de aulas para o ensino primá- 
rio. Os dois factos constituíram 
acontecimento de vulto, dispensan- 
do outro elogio que : ão seja a ima- 
gem duma realização segura e orien- 
tada com plena confiança, Foram 
uma chama de espírito em voto de 
fé. E, talvez por esse motivo, os es- 
tudantes universitários quiseram dis- 
tinguir aquele membro do Governo 
com a sua homenagem de apreço, 
não só pelo carinho dispensado às 
suas aspirações e anseios, mas, tam- 
bém, pelos horizontes que a sua 
orientação lhes mostra. 

Essa homenagem realizou-se no 
Lar «Infante de Sagres», na Rua 
do Rosário, através dum almoço 
despido de enfeites, antes com sim- 
plicidade, à maneira tradicional 
portuguesa. 

O sr, prof. eng. Leite Pinto es- 
tava ladeado pelos srs. D. António 


três importantes edifícios 


primário e duas novas 


instalações para as actividades circum-escolares 


da diocese; dr. Elísio Pimenta, Go. 
vernador Civil do Porto; coman- 
dante João Pais, chefe do Departa- 
mento Maritimo do Norte; dr. Me- 
deiros Gouveia, secretário do Insti- 
tuto para a Alta Cultura; dr. Gomes 


(Continua na 4.º página) 


MUNDO 


EM MARCHA 
Os destinos da África 


A questão da Argélia é, indubitâvel- 
mente, o Problema n.º | da França. 
Proclamou-o Georges Bidault, malogrado 
candidato à Presidência do Conselho. Da 
solução “dele dependem vários outros 
problemas, tais como O económico, o 
financeiro, O social, que tanto impor- 
tam à vida e à marcha, para O futuro, 
da França. 

René Pleven perfilhou o mesmo con- 
ito. Todavia, com menos intransigên- 
cia é rigidez que George Bidault. Este 
notável estadista foi rejeitado pela maio 
ria do seu próprio partido, o democrata- 
«católico do qual é respeitado presidente 


(Continua na 6º página) 


MFerreira Gomes, venerando preladom 


ONTEM, AS SUAS 


CONVERSAÇÕES 


«TAÇA 


Ontem, nas Antas, os portuenses 


cederam 


DE PORTUGAL» 


a e a mm 


F € PORTO, 1- MARÍTIMO, 1 


inesperado 


não confirmada 


empate diante dos madeirenses, 
primeiro encontro, era de esperar que o nosso representante firmasse vantagem... mas ficou-se na igualdade, após uma 
partida sonolenta, que lhe deu superioridade territorial 

o mais saliente no terreno, talhado para o lugar, lança-se em ordem e bloca, batendo Teixeira 


Na gravura, Garin, o guardião insular, 


PARIS, 27 — René Pleven prosse- 
gulu, hoje, as suas consultas com vista 
á formação do próximo Governo francês, 
examinando, com diversas personalida- 
des políticas, o problema argelino e a 
declaração comum que já submeteu aos 
dirigentes dos principais partidos. 

Segundo certas informações, esta de- 
claração constituiria uma espécie de 
«cartas das relações franco-argelinas e 
teria carácter irrevogável, a fim de so» 
breviver às vicissitudes do Poder Exe- 
cutivo. 

Renovaria aos rebeldes argelinos a 
oferta de cessar fogo, pois Pleven en- 
tende-—sagundo indicou o senador Mar- 
cel Pla'sant — que devem ser procura- 
das as possibilidades de aproximação 


Depois do êxito do 


com os dirigentes políticos franceses 
acerca do magno problema da Argélia 


E VAI PROSSEGUT-LAS HOJE 


«com os verdadeiros responsáveis da 
guerra, que devem igualmente ambicio- 
nar a paz». 

Além disso, partindo de lei-base re- 
centemente votada: pelo Parlamento, es- 
tudar-se-iam as novas perspectivas de 
uma comunidade-ou de um vasto con-. 
junto federal franco-africano. Pleven 
conversou, acerca dos problemas evoca-. 
gos na referida «Carta», com Louis Joxe, 
secretário geral do «Quai d'Orsay», re- 
cebendo, ainda, Hauphoyet-Boigny, mi- 
nistro da Saude Publica do Governo de- 
missionário, Georges Bidault, Pierre 
Commin, secretário geral adjunto do 
Partido Socialista, Antoine Pinay e Fran- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


Pormenor da inauguração das Escolas do Bairro Marechal Gomes da Costa, á chegada do membro do Governo 


2 Segunda-feira, 28 de Abril de 1958 


E 0 0 0 e 


O Porto pode orgulhar-se de alguns 
monumentos de grandiosa estatura e 
do muito decorativa arte. 

Como arte eminentemente comercial 
que sempre foi, não pode dizer-se que 
tais monumentos atinjam uma abun- 
dância notável, se tivermos em vista 
tanto a enormo cxtensão da sua drea 
como a grando densidade da sua po- 
pulação. 

Esto acerto não é, porém, verda- 
deiro, quanto à parte da cidado ante- 
rior vo século XVIII; pois essa parto 
é decorada por numerosos monumen- 
tos, se atendermos à sua relativa pe- 
quena extensão. 

Nos últimos atculos XIX o XX 6 que 
a cidade e a população cresceram e 
so derramaram com tal e tão rápida 
exuberância, que o número de monu- 
mentos, grandiosos no tamanho, na be- 
leza, o na riqueza, não pôde de longe 
acompanhar tdo extenso quado acelera- 
do movimento, 

Bem sabemos que nos dois últi- 
mos mencionados séculos se construi- 
ram no Porto: —o opolentissimo Palá- 
cio da Bolsa, a grandiosa Alfândega, 
à monumental Estação de S. Bento, à 
majestosa Academia Politécnica, o im- 
portanto Hospital do Conde de Fer- 
reira, e, últimamente, a jóia de arte 
que é « Câmara Municipal. 

Também alguns templos do ordem 
monumental se construiram. 

Mas, apesar de tudo, o somatório 
não concorre de longe com o respecti- 
vo crescimento atrás mencionado. 

Porém se, considerada a grandeza 
da cidade, o número dos seus monu- 
mentos não é abundani a magia. da 
sua beleza é altamente impressionante. 

Vale a pena detor-nos um tanto a 
admirar alguns. 

Principiemos por o núcico da Sé e 


seu Paço episcopal. 
O referido núcieo constitui, sem da- 


vida, o aglomerado monumental de 
maior significação, do maior grandeza 
arquitectónica, de maior vetustes de Ji- 
gura, e de maior beleza de situação 
quo há na cidade do Porto. 

Quem andou, a nosso ver, a edili- 
dado que mandou chamar ao largo que 
une os dois monumentos — Largo da 
Cividade. 

Sabemos que há um monumento na 
cidade mais grandioso do que qual 
quer dos dois aludidos monumentos: — 
Ordiospital Geral de Santo Antônio. 
Mas elo não reune o conjunto de pre- 
laros atributos quo recaem sobre tão 
nobre núoleo referido, 

Analisemos bem a Sé — elemento do 
núcleo — antes de passarmos ao Paço 
episcopal, seu complemento. 

O seu'aspecto exterior não encanta, 
às primeiras vistas, qualquer requin- 
tado espírito de artista ávido de deli- 
cadas belezas de sonho. 

Bem sabemos que a sua beleza ex- 
terior não avulta súbita como a da 
Sé Velha de Coimbra; nem nas mara- 
vilhosas linhas de inigualável elegân- 
cia desta, nem também no ver o 
estrado — palco da sua colocação. 

E que a extraordinária beleza da Só 
do Porto precisa de ser" procurada 
para ser encontrada, 

Aquela sua dspera figura, ohela do 
peso da sua a silharia, imponente 
da vetustes das suas pedras enegroci- 
das, de linhas herculeas que a trouze- 
ram desdo o ano de 1IOB até nós, aca- 
dba por transformar-se num sonho de 
velho conto de fadas — quase q tocar 
paróvismo do pesadelo. - 

Assim vista, assim sentida — ela à 
cheia da maior beleza. 

Aquelas duas poderosas torres, em 
que so apoia a sua fachada tão bem 
enquadr: nelas, têm uma beleza 
cheia da força dos nossos avós. 

E a tão prisca cavidade, que do lado 
do poente se desdobra a seus pés des- 
cendo para o rio, empresta-lhe uma ini 
gualável situação, ao dar-lhe tão alto 
cume para a deixar campear a sua 
força. 

Assim vista, assim sentida — ela 
perde o seu ar do agreste acolhimento 
€, envolvendo-so num manto do sonho, 
convida-nos a entrar no seu interior 
velado de penumbra. c ] 
MM inte do entrar vbmos pas 
“da suo. a, para) 
podermos apreciar. 
Gatedral do Porto foi- cons- 


, 
Sé 


A 
truida por o conde D. Henrique e sua 
mulher a rainha Dona Tereza no ano 
de 108, sendo o único monumento que 
hoje existo desse tempo. 

No seu «Portugal antigo e moder- 


no» a pag. 289 do “7 vol, dizinos 
Pinho Leal que o conde D. Henrique 
e sua mulher trataram de aformosear 
a cidade do Porto construindo muitos 
edifícios, dos quais o principal foi o 
majestoso templo da Só no ano de 
2103, 

Ora esta data atribuida à fundação 
6 manisfestamente errada; pois de com- 
potentes incunábulos, quo a tal fun- 
dação se referem, se averigua antes 
a por nós referida data de 1108. 

Foi construida com o aproveitamen- 
to dos materiais da Sé anterior — a 
qual tinha sido destruida por os exér- 
citos mouros do célebro Al Mançor, ter- 
rível califa de Córdova, o qual a si 
próprio se intitulara de «o terror dos 
cristãos». 

No cartório da Sé há documentos 
coevos da sua fundação, o que não 
acontece com qualquer outra 36 cate- 
dral portuguesa, 

Efectivamente, no aludido cartório 
há um «Censuals que abre logo por 
uma bula do papa-Pascoal II expedida 
no ano de 1115; portanto sete anos logo 
após a fundação da actual multisecu- 
tar Só do Porto. 

Para informação dos estudiosos tn- 
toressados nestas pesquisas, diremos 
que não sabemos as voltas"quo terá 
Tovado o antiquíssimo referido cartório 
da Sé, desdo a famosa Loi da separa- 
são para cá, nem se estará agora na 
posso da Câmara Municipal, nos seu 
arquivos. 

Mas, para o fim que aqui temos 
em vista — dar aos nossos leitores 
uma sucinta e breve notícia da histó- 
ria da nossa tão bela Sé catedral — 
tais andanças do cartório aludido nada 
nos podem interessar. E assim pros- 
sigamos ma brevo história da Sé, 

Não chegou o conde D. Henrique 
a ter o gosto do ver edificada a ma- 
jestosa Sé que mandara construir; pois 
ceifado por a morte em 118, quando 
é certo que sômente no ano do 120 foi 
na Sé celebrada a primeira missa, 

As grandiosas obras mandadas fa- 
sor por o conde D. Henriquo não se 
limitaram, porém, à Sé Catedral; mas 
abrangeram também um seu aubsidid- 
rio mosteiro, no qual, tanto o bispo 
como os seus cónegos, viviam em re- 
gimen: monacal de clausura. Tanto 
assim, que os cônegos não eram dest- 
gnados por tal nome; mas sim por o 
nome de «monachus» (monges do bai- 
“o latim). 

Com desgosto se verificou, à sim- 
ples vista, que vários e variados en- 
certos so construíram sobre a traça da 
primitiva arquitectura; os quais, por o 
dostoamento que provocam na simpli- 
cidado austera do conjunto, prejudi- 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto —. 


A menina Fontela 

—Pensei que À Era 
elegância ao ar livre e dotá-la 
lente publicidade... 

E Fernanda expõe 
atentamente, Como tudo 


lica: 


exclamar: 


A'Sé e o Paço Episcopal" 7 
(1) +s 


pre ses 
9 primeiro amor... 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL. 


ey 


t é r h 
cam q eita romântico da cate- 
dral mediova. 

E, sendo” certa que alguns desses 
enzertos gão belas e dificeis obras de 
arte, d pena que tenham vindo desfa- 


zer, em vez de 'embeletar. (: 
nai Suas violentas torres da fronta. 
a, 


em, Como os dois «gigantes» que 
as 'seguram,“são 'da primitiva constru- 
ção. 4 silharia do interior do templo 
também está intacta desde a:fundação. 

Também as serpentes da entrada da 
portaria, o que acompanham as tes- 
peotivas' escadas; estoriores, são mant- 
festamento obra da fundação,  — 

O interior do, templo :é do grandio- 
sas proporções com três“harmoniosas e 
dom equilibradas naves, separadas por 
robustíasimas arcarias do granito. 

Às colunas que sustentam os arcos 
tem as bases € os capiteis de riquis- 
Stmos mármores, retos e rômos. 

capela-mór sumptuosamente, 
bela, com o chão em! mármióres bran- 
cas é cor de rosa dispostas em zadrês; 
|9 a grado quo a aparta do resto. do 
templo é feita do bronze do ricos la- 
vores e sobrepujada por um corrimão 
de mármore negro. 

Pinho Leal, no já .citado «Portugal 
antigo o modermor (vol. VII-pag. joy) 
dis que esta capela-mór 6 à maior 
Península, 

Pomos, porém, graves suspeitas so- 
bre tal afirmação, quando nos lembra- 
mos de tantos templos tais como: — 
a Basílica da Estróla, em Lisboa; as 
igrejas dos mosteiros dos Jerónimos, 
da Batalha, de Mafra e de Alcobaça 
outras quejandas em Portugal; e o tem- 
plo do Escurial, na Espanha, para não 
falar em mais, a 

Em compensação, dd-nos' o “eridito 
investigador. outras muito: intóressans 
tes imfe es sobre a, capela-mór 

não DEMOS ÁBSorevEndo, dp! Guel Tápaco 
jo transcrever 
nossos leitores) t 

Como, porém, este artigo já: val lonr 
go, terá tal desejo que esperar por O 
próximo artigo. 


para as transmitir aos 


ANTONIO DE GOUVEIA 


Palavras 


PROBLEMA N.º 791) 


Horizontais 

1— Encaixes — Grande país da Amé- 
rica do Sul. 

2— Suave — Retuta. 

3 — Simbolo químico do níquel — Sa- 
code — Ártigo (pl). 

4-— Prendo — Ferro temperado — 
Pega. 


5-—Ulula — Lavrar. 
6-— Parti — Termo. 


“torre 1) 
Cole 
monte ora A Ay Mig 
9— Basta! — Am — Senhor 
(abrev.). 


10 — Detestar — Argola da ancora. 
11 — Descrever — Namorado. 


Vortioais 


1-— Capital do Estado de Amazoaas 

(Brasil) — Género de répteis ofi- 
os, 

2— Exprimi = Enratvecida, 

3—A 4 — Adyerto, — Caminhar. 

4— Nome de mulher — Rio da Itália, 
afluente do Pó — Título dos bispos 
maronitas, 

5-— Corda grossa — Reside. 

8— Guinda — Lobrigas. 

7— Cerimonial religioso — Empregar. 

8-—Fileira — Gemidos — Espaço de 
tempo. 

9— Nota de música — Provocas — 
Preposição. 

10 — Velha — Epidemia.” 

11 — Prejudicar — Pôs fora. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 790 


HORIZONTAIS: 1 — Calva, Vagir. 
2 — Adir. Onere, 3 — Real. Oy Im. 
4 — Dura. Som, Aral, 5 — Asas, Obra. 
8— Louvado. 7-- Anil. Eira. 8-— Lota. 
Are, Oval. 9-— Vire. Mar. Poll. 10— 
Atido. 'Roj 11 — Rezo 

VERTICAL, 
Adeus. Noite, 8— Liar. Ali, 


Triz, 4— 
Vala. Sol. Aedo. 5 — Aros, Amou. 6— 


Volvera. 7— Voam. Erra. 8 — Aanca. 
Ode. Opor. 9-—Gear, Bol, Voga. 10 — 
Irar. Ralam. 11— Remia. Alise, 


EFA-ACEC 


Grupos Electro-Bomba 


Bonneville Oliveira 
306 — Rua de Camões — 310 
Telef, 20859 ——. PORTO 


feira, 28 de Abril de 1958 


(28) 


em sem, 


se À des 
lova poderia organizar uma: grande festa, uímafesta de 
de atractivos impoftatites, Seria, parece-me, Lima exce-. 


a orena 


porn nemeA iento o seu projecto! Prederico “observa-a 
vibrante no seu lindo rósto, como os  parcéem * 
ardentes e a sua boca voluntariosa! Ele mal escuta o. 


Seus olhos parecem 
que cl diz Não ouve sendo aquela. 


voz musical de tonalidades metálicas. Fá-la parar no meio da sua exposição para 


—Fernandal 
—Frederico! 


—Ponhamos de parte a festa elegante e falemos com 


—De que é que quer que falemos? 
2De nós! a 


ms maço 
toda a franqueza. 


Um sorriso enigmático imobiliza-lhe por instantes a expressão: 


—Comecel 

—E' muito 
gabinete de director, é a si 
que nunca mais esquecerei. 


simples e ao mesmo tempo muito complicado. Se ocupo este 


EE EE E 
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Coisas do Perto antigo 
e seus arredores 


EIS COMO PODERÁ OBTER ESTE 


MARAVILHOSO BALDE PLÁSTICO 


e os 15$00. 


ABSOLUTAMENTE GRÁTIS CONTRA 24 TAMPAS 
DE PACOTES TIDE 
? Entregue 24 tampas de pacotes TIDE na Rua da Conceição, 
' 75-1º em lisboa ou na Rua de Cedofeita, 363, no Porto. 
Os consumidores da província podem enviá-las pelo correio. 
APENAS POR 15$00 CONTRA 6 TAMPAS 
DE PACOTES TIDE 


Peça no seu fornecedor habitual um envelope referente à 
esta espantosa oferta TIDE e devolva-lho com as 6 tampas 


. NOTE BEM QUE AS TAMPAS DE PACOTES TIDE 
“TÊM UM NÚMERO GRAVADO 


Comece hoje mesmo a comprar TIDE e este maravilhoso 
Balde Plástico será seu. 


ESTA OFERTA É VÁLIDA ATÉ 15 DE JULHO 


4 


h x 


Nobre & Silva 


hi 


VALOR 


USANDO ... 


ESPANTOSA OFERTA 


Lda. 


i í 


Vida Elegan 


Vid gante 


(ANIVERSÁRIOS | 
“Fazem amanhã anos as senhoras : 


Condessa de Sobral, D. Maria Luísa 
de Lencastre e Távora Fiuza, D. Elsa An- 
drade Andresen de Almeida, D. Amália 
Viterbo de Castro e Lima, D. Maria José 
Pinto da Fonseca de Abreu do Couto 
Amorim Novais, D. Maria Luísa Santos 
Silva de Faria, D. Virgínia Pereira de 
Melo Mascarenhas e Silva, D. Maria Te- 
resa da Fonte Mendes de Carvalho Ra- 
mos, D. Maria Eugénia Galvão Sá Fer- 
reira Infante da Câmara, 


E os senhores : 

Frederico Manuel do Couto Meneses, 
José Meireles de Azevedo Leite, dr. Fran- 
cisco Freire Cabral Sacadura, Nuno de 
Castelo Branco Ferreira Pinto Basto, dr. 
Joaquim Francisco Pedrosa Júnior, Ma- 
nuel Narciso de Sousa Freire de Andrade. 


EM VIAGEM 


Tem estado na sua casa de Santo 
Estevão, Chaves, ido do Porto, o sr. 
capitão Bento Gomes de Moraes Sar- 


O. 

A Lisboa, regressou do Peso da 
Régua, o sr. Américo Pinto de Maga- 
Indes (AHj6). 


Curso de Ortopedia 
Infantil 


No Hospital de Crianças Maria Pia, 
realiza-se, hoje, ás 22 horas, mais uma 
lição teórica do Curso de Ortopedia In- 
fantil. proferida pelo sr. dr. Luís Car- 
valhais, subordinada ao tema : «Fractu- 
ras nas crianças». 


Sociedade de Antro- 
- pologia 


end sh io ah aimponanhom 

A's 18 horas de hoje, na Faculdade 'dá 
Ciências do Porto, reune, em sessão 
anual, a Sociedade Portuguesa de Antr: 
pologia e etnologia, apresentando com 
nicações Os srs, drs. Sebastião Matos Ri- 
deiro e J. Pinto Machado Correla da 
Silva, intituladas, respectivamente, «Novo 
índice antropométrico para a avaliação 
da robustez» e «Contribuição anatómica 
a O estudo antropológico do ocel- 
pitals, 

A estas comunicações poderão assis- 
tir, além dos sócios da Sociedade e suas 
famílias, os professores de todos os graus 
pa ensino e estudantes dos cursos supe- 
Hores, 


am [1] 
E 


É EFEMÉRIDES 


28 DE ABRIL — Neste dia, acon- 
teceu : em 1758, nasceu James Mon- 
roe, que foi presidente dos Estados 
Unidos; em 181), Napoleão Bona- 
parte foi desterrado para q ilha de 
Elba; em 1862, deu-se o combate de 
Coimbres; entre franceses e mexica- 
nos; em 1889, nasceu, no Vimieirô 
(Santa Comba Dão) o prof. dr. 
António de Oliveira Salazar; em 
1982, morreu o general Uriburu, que 
foi presidente da Argentina; em 
1988, morreu, no Cairo, Fuad 1, rei 
do Egipto. * 


—Nem cu! 
—Eu devia contentar-me em lhe 


exprimir todo o meu reconhecimento e 


contudo you pedir-lhe alguma coisa mais. 


Fernanda olhou para ele duma forma tão irónica que o mancebo não se atreveu 


a continuar. 


“ainda: está co 


“ Frederico deveria dar um pulo na cadeira, 


=Sê é à múnha info, diga-o depressi, porque lhe responderei mais depressa 
cedida. Eae E 


agarrar a mão que ela lhe pousa 


na frente, sobre a secretária, mas tão aturdido fica pelo que acaba de ouvir, que parece , 


Por que motivo o não deixa cla falar? 


todas as iniciativas? 


> vinham em carro próprio. pm 
pao NE amfad e orElbaa, aguarda:., Elo não pode recaíar Rcstagradores“Pláyláro Crato E unra do RAMO flo adtss 


o dom que lhe é oferecido. Por demais o sabe a menina Fontela. Agiu assim por altivez, 


te com o pai, 


Finalmente O jovem leyanta-se da cadeira. Hesita ainda. Esta timidez enche 


|, dE à vontade a filha de Mateus: Fontela. 


Você, Fernanda, é a bondade personificada, mas já que decidimos ser francos, 


quer que continuemos? 


Levissima ruga sulca a pureza do rosto da jovem, enquanto o sorriso a abandona, 


— Que temos ainda? 


passados estes três meses, seu pai não me puser oficialmente 


rea 


r —Se por acaso, 

“À frente de À Era Nova, mesmo assim casará comigo? 
* "=Que pergunta! à 
- Tue Pee favor de responder! 


que está 
o lugar? 


-—Sou de algum modo como 
—lIsso mesmo... um filho querido! 


Disse aquilo de maneira tão aliciante, 
que o devo. Foi você que convenceu seu pai naquela ceia mou-se dela e bei 
E foi cato beij 


—Era o que faltava, não conservar você a direcção do jornal! Decerto reconhece 
ser essa a minha vontade. Não me será muito mais fácil manter-lhé 


Nome 

ão me a alegria de o ter içado tão alto, meu caro? Vendo-o onde ” 
Já eis, dito orgulho HEofBlaisitelEae a, mis também ár is 

uc seu filho? 


que Frederico não hesitou mais. Aproxi- 


jo que fez com que ficassem noivos. 


“*5 em coro 
—Bravo! Bravo! senhor Zuzarte.i. Bravo! Bravo! 
E a grande folia começa! Ninguém sc importa com o ar puro, com as visões 
bucólicas, com os frescos perfumes campestres. E o bom Flaviano ainda menos que os 


É a ABRIL, 26 

SESSÃO DA CAMARA — Realizou-se, 
hoje, à sessão ordinária da Câmara Mu- 
nicipal. com a presença de toda a verea- 
ção, que tomou conhecimento de um ofl- 
cio do Ministério das Obras Públicas, atra- 
vés da Repartição do Comissariado do 
Desemprego, a informar de que foi refor- 
gada com 36.000500 a comparticipação, ja 
concedida, para execução da obra de 
pavimentação de arruamentos, em Leça 
da Palmeira. O Clube de Vela Atlântico, 
a informar a Câmara que vaí dedicar 
o seu calendário de actividades, deste 
ano, ao extinto presidente da edilidaí 
dr. Fernando Aroso. O sr. presidente p) 
pôs para ficar consignado na Acta des; 
ta reunião um voto de felicitações, em 
comemoração do 30º aniversário da en- 
trada do sr. Presidente do Conselho para 
o Governo da Nação, Antes de ser encer- 
rada a sessão, foi dado o expediente a 
setenta e nove requerimentos para obras 
diversas e autorizado o pagamento de 
várias contas na importância global de 
54.574520. 


MENOR COLHIDO POR UMA MOTO- 
RIZADA — Nos serviços de urgência do 
Hospital de Matosinhos, recebeu trata: 
mento a um ferimento no supercílio es- 
querdo com hematoma) na região tem- 
poral do mesmo lado, Augusto Ferreira 
Neto, de 6 anos, da Rua de Brito e Cunha, 
no 128, desta vila, em consequência de 
haver sido atropelado por uma motori- 
zada montada pelo torneiro-mecânico, Joa- 
quim Moreira Mendes, residente no Mon- 
te do Ramalhão, em Guifões, no momento 
em que aquele menor atravessava inadver- 
tidamente a Avenida de D. Afonso Hen- 
ríques. À P. 'S. P. tomou conta da ocor- 
rência. 


MARINHEIRO INGLES VITIMA DE 


ACIDENTE MORTAL QUANDO ENTRA- 
VA A BORDO — Procedente de Gijon 


Matosinhos 


-Leça 


entrou, ontem, no porto de Leicães, o 
navio inglês «Helemar», que atracou a 
uma das muralhas da Doca. nº 1. Apos 
as manobras de atracação alguns mari- 
nheiros desembarcaram, e um deles, 
George Cormons Hollon, de 53 anos, sol- 
teiro, da mesma nacionalidade, quando 
regressou, isto cerca das 24 horas, e ao 
entrar para bordo cafu ao mar. Os tri- 
pulantes que se encontravam a bordo, ao 
aperceberem - se do acidente, Imediata- 
mente procurararm salvar o sinistrado, 
levando-o para a enfermaria do barco, 
onde procuraram reanimá-lo por meio dé 
exercícios de respiração artificial. No en- 
tanto, como o seu estado inspirasse cul- 
dados, foi transportado aos «serviços de 
urgência» do Hospital de Matosinhos, onde 
os médicos de serviço apenas se limuta- 
ram a verificar o óbito, O cadáver do 
infeliz marinheiro ficou depositado na 
casa mortuária daquele estabelecimento 
tospitalar, a aguardar destino. 

PELO HOSPITAL — A fim qe rece- 
berem curativos, recorreram ao Hospital 
de Matosinhos : Felicidade Conceição da 
Cunha, de 40 anos, domiciliada na se- 
nhora da Hora, com ferimentos no couro 
cabeludo, por agressão; e o menor Juse 
Dmingos Lopes, de 4 anos, de Guilões, 


com um ferimento na orelha direita, de- 
vido à mordedura de um cão. 


“ 
Conferência na Facul- 


dade de Economia 


Por iniciativa da Juventude Univer- 
sitária Católica, o sr. dr. Mário Bigotte 
Chorão realiza, amanhã, ás 18 e 15, na 
Faculdade de Economia, uma- conferên- 
cia em que abordará o tema «Organiza- 
ção profissional, doutrinas e factos». 


4028 


«Flaviano Zuzarte pede que, até ao seu casamento, venha passar com ele o dia 
de cada segunda quinta-feira de Junho, no campo. O encontro é na Praça dos Restau- 


radores, às dez horas e meia precisas», 


Tal era o convite que recebiam os rapazes e raparigas 
passasse a ser seu professor, Em auto-carro, com os que: respondi: 


desde que Mestre Zuzarte . 
ao seu apelo, 


“encaminhava-se para a quinta de D, Antónia de Melo. 
O hábito desta excursão estabelecera-se quinze anos antes, quando D. Antónia 
era ainda sua aluna. À tradição continuou mesmo depois do casamento dela, Faziam 


ua] à razão por que ela quer tomar... parte da reunião não só os alunos actuais como 


o número de excursionistas era 


Na Praça dos 


ém os antigos. Coisa curiosa: 


quase sempre o mesmo. Alguns, embora poucos, 


na convicção de que ele não devia atrever-se a olhar para tão alto. Nisto parece-se .. Catro, é sempre o primeiro. Gosta de ver chegar aqueles ou aquelas que trazem na 


mão um pequeno embrulho com as provisões. 


—Bom dia, senhor Zuzarte! 
—Bom dia, meus filhos! 


Há entre todos cumprimentos de alegria. Mestre e alunos estão contentíssimos 
elo óptimo dia que vão passar, Neste ano, o organizador do passeio reservou o seu 


lugar entre Madalena e Regina 
—Ah! minhas filhas, que 


dedicar à poesia. Bravo! Bravo! 


Es são inseparáveis. 
ia magnífico que vamos ter! Abri bem os pulmões 
para os encher de ar puro, dilatai os olhos para os deliciar com visões bucólicas, apurai 
o olfacto para apreciar os frescos perfumes dos campos. : 

Bravo! Bravo! senhor Zuzarte. O senhor abandona as matemáticas para se 


Como um dos rapazes fizesse ouvir estas exclamações, todos os outros repetem 


outros. 


—Neste ano-explica às duas amigas que o ladeiam—é o mesmo que nos 
* outros, No momento da partida, digo a esta mocidade bem disposta algumas frases 
adiar para que todos se entusiasmem c haja alegria. Sou, em suma, um anima- 

lor e da maneira mais simples. Isto é como se eu carregasse num. botão eléctrico. 


O que é necessário é fazer saltar a faísca, 


pai ita tea 
x 3 $ 
O Comercio do Porta 
x 

E 

HÁ CEM ANOS 


28 de Abril de 1858 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


SEMINÁRIO DO PORTO. (Do 
Relatório da Bula da Cruzada). — 
«Na diocese do Porto existem duas 
aulas de teologia sustentadas pelo 
Governo, em as quais se matricu- 
taram, no ano lectivo de 1856 a 
1857, 36 estudantes, dos quais só- 
mente 21 aproveitaram o ano. 

Pelos ofícios que o respectivo 
prelado enviou a esta Junta Geral, 
em 28 de Julho e 14 de Setembro 
do ano próximo passado, se reco- 
nhece que as obras no edifício 
destinado para seminário não têm 
sido suspensas por um só instante. 

A reedificação do velho edift- 
clo de S. Lourenço exigiu novos 
consertos e acrescentamentos. 

Pela régia portaria de 1 de 
Setembro próximo passado houve 
Vossa Majestade por bem aprovar 
a planta para a obra nova do se- 
minário é do liceu, recomendan- 
do-se imediatamente ao Ministério 
do Reino q expedição do decreto 
para a expropriação de uma casa 
contígua, sem a qual não é pos- 
sivel a projectada obra. 

No precedente ano foram aque- 
tas obras auziliadas pelo cofre da 
Bula, com a quantia de quatro 
contos de reis. 

Ainda existe em ser uma con- 
siderável parte desta soma, que se 
julga mais que suficiente para a 
compra da sobredita casa, que 
deve ser adjudicada ao seminário 
por expropriação; e o resto da- 
quela quantia foi aplicada ao con- 
serto não só do aqueduto que das 
Fontainhas deve conduzir água 
para o seminário, mas também dos 
telhados, portas e janelas de uma 
sala de abóboda com 160 palmos 
de comprimento, destinada para 
livraria. 

Conquanto na citada portaria 
se prometa um auxílio pelo Tesou- 
ro Público, em atenção a que o 
edifício do seminário tem de ser- 
vir também para as aulas do liceu, 
nem por isso esta Junta se julga 
dispensada de consultar V. M. para 
ser autorizada a aplicar neste ano, 
para a continuação das referidas 
obras, a quantia de quatro contos 
de reis». 

PUBLICAÇÃO — Publicou-se o 
n. 3, da segunda série, do «Jornal 
da Associação dos Professores». 

E 
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Uma festa na Associa- 
cão Nun'Alvares 
de Campanhã 


Organizada pelo Grupo Desportivo da 
Associação Nun'Alvares de Campanhã, 
realizou-se, ontem, no salão de festas 
daquela Associação, uma festa em que 
colaboraram os artistas da Rádio, «Alcina 
“Amaral, Adelina Silva, Belmiro Morais, 
António José, Eduardo Azevedo, O acor- 
deonista Sales Fernandes e, também, um 
conjunto académico, que se fez ouvir e 
aplaudir em fados de Coimbra. 

A locução esteve a cargo de Silva Cam- 
pos e na festa colaborou a orquestra de 
Castro e Silva. 

O programa agradou á numerosa assis- 
tência, 


——— 1 — 


O XVI Dia Vicentino 


foi, ontem, comemorado 
no Porto com várias 
solenidades 


Realizou-se, nesta cidade, mais um Dia 
Vicentino, que teve lugar no Seminário 
de Vilar, com a presença do sr. bispo do 
Porto. Ào entrar na igreja, 0 coro de 
seminaristas entoou O «Salvé Pastor». Ce- 
lebrou a missa, e, à homília, proferiu 
Profundas, considerações sobre o Evans 
gelho do dia, Comungaram cerca de, 

O Rg ias ESTRUP ERRA, SEGA O, 

Seguiu o pequeno almoço, no refeitó- 
rio do Seminário, findo o qual se deu 
início à assembleia geral, presidida pelo 
prelado, no salão de festas, sendo O pri- 
meiro conferente o sr. dr. Belfino Viseu, 
que versou o tema «As conferências aca- 
démicas dos mais novos — Seu interesse 
como catequese de perseverança e exem- 
plo vicentino—admirável trabalho sobre 
à fundação das conferências de jovens, 
especialmente académicas, que prendeu 
intensamente a atenção da assistência, 
vincando bem do quanto é possível a ju- 
ventude nas suas manifestações singelas 
mas inexgotáveis de caridade. 

Seguiu-se a palestra do rev. Manuel 
Vieira Pinto, sobre «Virtude de carida- 
de», que proferiu uma extraordinária Ii 
ção sobre a caridade, analisando-a e de- 
finindo-a magistralmente, 

O sr, bispo do Porto teve palavras de 
apreço para os trabalhos apresentados, 

Encerrada a primeira sessão da assem- 
bleia geral, seguiu-se o intervalo no re- 
creio do Seminário, após O que teve lugar 
o almoço. 

A's 15 horas, deu-se início & segunda 
sessão da assembleia geral, a que pre- 
sidiu 6 reitor do Seminário, rev. dr, Mo- 
reira da Rocha, com a presença do sr. 
dr. Alberto Pinheiro Torres, presidente 
dg Conselho Superior, 

Após a abertura, foi dada a palavra ao 
sr. dr. Justino Cruz, presidente do Se- 
cretafiado da Acção Social das Conferên- 
cias de S. Vicente de Paulo, que falou 
sobre dificuldades e projectos do Secro- 
tariado de Acção Social. O seu trabalho 
versou sobre as albergarias, que exer- 
cem nesta cidade actividade sobre o pior 
aspecto social, moral e sem quaisquer 
condições de higiene, e indicou alguns 
melos de combater este grande mal que 
a sociedade permite e tolera. 

Seguiu-se a segunda palestra do rev. 
Manuel Vieira Pinto, sobre 0 tema eDe- 
ver da caridade», que trátou sobre todos 
os aspectos e com a maior proficiência e 
elevação. 

O sr. dr. Alberto Pinheiro Torres apre- 
ciou os trabalhos apresentados, e, depois 
de dissertar; sobre a caridade e 0 amor, 
pediu a Deus que eles se voltem para à 
Terra, para que o Mundo se transforme 
num Mundo verdadeiramente cristão, 
onde a caridade e a justiça reinem e do 
minem, $ 

A sessão foi encerrada com as orações 
do" Manual, pelo reitór do Seminário, 
na igreja, foi dada a bênção do Santis. 
simo Sacramento. 


no 


e 
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Estudio Universitário 


de Cinema Experimental 


Na próxima terça-feira, o Estúdio 
Universitário da Mocidade Portugucsa 
levará a efeito às 18 horas o meia, 
ne sala do S. N. I., mais uma sessão 
da série retrospectiva do cinema por- 
tuguês, com a projecção de «Ala-Arri- 
bas, do Leitão de Barros, 


RD 


RETALHOS 


O radar no tratamento 
da loucura 


/A aplicação do radar no tra- 
tamento da loucura está a jazer- 
-se no hospital de psiquiatria de 
Santa Maria dela Piettá, “em 
Roma, seguindo e desenvolvendo 
as experiências inglesas. Quaren- 
ta doentes tratados, sem êxito, 
pelos métodos clássicos, foram 
submetidos à radarterapia: Fica- 
ram bons 50 por cento (formas 
graves de depressão e melancolia) 
e os restantes, que eram casos de 
esquizofrenia, parkinsonisso e psi- 
conevroses não obtiveram resul 
tados positivos. 

Segundo os médicos, a acção 
da radarterapia deve-se não só a 
uma melhor vascularização, mas 
também ao facto de as micro- 
-ondas agirem directamente sobre 
as células nervosas. O tratamento 
é inofensivo e susceptível m- crê- 
-se — de aperfeiçoamentos téc- 
nicos. 


A abrir 


Quem empresta a um amigo. 
cobra um inimigo. 


Curiosidades 


A extrema-unção não é um 
sacramento exclusivo da religião 
católica. Na igreja grega, os sim- 
plesmente padres benzem, como 
Os bispos, o óleo empregado na 
extrema-unção. Mas. no Orlente, 
é precisa a assistência de sete pa- 
dres, para que a administração 
deste sacramento se considere le- 
gal. Como se sabe, a igreja latina 
recomenda cinco unções para os 
cinco sentidos. 

Todavia, uma só, feita à cabe- 
ça, chega para dar validade ao 
sacramento. 

% Junto ao edificio. da Bolsa 
de Paris, foi colocada, há alguns 
anos, por uma instituição de cari- 
dade, uma caixa de esmolas. Pois 
nunca, até hoje, ali foi deposi- 
tado um franco! ... 


Economia doméstica 


Para que os naperons fiquem 
mais firmes, depois de bem lava- 
dos, metem-se em leite. Espre- 
mem-se e passam-se a ferro, 

% As manchas de ferrugem da 
roupa branca, desaparecem esfre- 
gando com sumo de limão e sal, 
pondo a secar ao sol. 

* Se for necessário deitar 
num copo de vidro, um líquido 
quente, deve envolver o copo com 
um pano humido, evitando assim 
que ele estale, 


Talvez sim ou talvez 
não 


Há casais que são verdadeira- 
mente duas almas gémeas. Um 
sabe como ganhar dinheiro, e o 
outro -como gastá-lo, 

X, Se um vestido é multo jus- 
to vê-se que está uma mulher lá 
dentro. Por isso deve ser um tan- 
to ou quanto folgado, para se sa- 
ber que a tal mulher é uma se- 
nhora. 

X* Quando estamos a conver- 


respeito de qualquer pesso; 
único remédio é mudar de con- 
versa. 

%* Quando nos sentimos velhos 
para executar qualquer tarefa, só 
temos um caminho : executá-l 


Aprenda, por favor 


O aperto de mão é muitas ve- 
zes origem de certas doenças, pois 
que no Verão, ou no Inverno, a 
transpiração das mãos origina mt- 
cróbios, que podem ser prejudi- 
ciais, 

x Para tornar o cabelo solto 
e com bom aspecto o que facilita 
o penteado, molhe-o com água de 
colónia e água simples. 

X* Nunca se deve voltar uma 
esquina sem Observar bem, se ha- 

, verá algum veículo que possa ser 
perigoso. 

093 k- Não-se deve comêt nós dá= 
tervalos das refeições, quando o 
estomago ainda está a digerir a 
comida anterior. 


Uma quadra 


Quero-te assim, mesmo feia 
Porque és feia bem fadada. 
=A luz de qualquer candeia 
Tras a noite iluminada. 

(A. Vicente Campinas) 


Pensamentos 


Com a soma de felicidade que 
se perde neste mundo, poderiam 
ser felizes muitos desgraçados, — 
(Levis), 

X É excelente amar a virtu- 
de; melhor, porém, é praticá-la, 
—(L. J. Sártonino). 

% “As paixões criaram a guer- 
ra; O desejo de vencer criou a 
ciência e a arte militar. — (Clo- 
nard). 

%' Nada lisonjeia tanto um ho- 
mem como a felicidade de sua 
mulher, — (Samul Johnson). 

% O coração fica-nos sempre 
preso às coisas que semeámos, — 
(René Bazin). 

%* O trabalho que dá o neces- 
sário; a filosofia que ensina a 
evitar o supérfluo; eis as verda- 
deiras riquezas. — (Voltaire). 


Para rir 


Esta madrugada entrou um la- 
drão em minha casa, eram três 
horas, justamente quando eu 
pha do' «club e me dirigia para 

—E levou alguma colsa ? 

— Se levou! O homem está no 
hospital. Minha mulher julgou 
que era eu! 

* 


SABIO—A quantos estamos 
hoje, filha ? 
À FILHA — Não sel, meu pal, 
mas tem aí um jornal. 
O SÁBIO — Não serve de nada; 
é de ontem, 
= * 


Entre cozinheiras : 

— Você come bem em casa dos 
seus: patrões ? 

— Pêssimamente, Quando cozi- 
nho mal, não posso comer; quan- 
do cozinho bem, não sobra nada... 


Ponto final ' 


O tamanho do castigo está no 
grau de vergonha de quem o re- 


==. 


Entretanto, um ou dois mais brincalhões fazem o divertimento de todos os 


companheiros. 


Sôzinha, no meio deste charivari, 'Madalena permanece impassível. Zuzarte, 
depois de a ter obieivado tum momento, cisigelhe a palava: “o 

—Então, minha querida menina, sentes-te feliz com este começo: de dia ? 

À interpelada vira lentamente a cabeça para ele: 

—Minha mãe mostrou-me ontem um pequeno artigo de jornal... 

—A que respeito? Tenho tão pouco tempo de ler jornais! 


—Fre 


e na vida tudo passa e tudo esquece. , 


lerico e Fernanda estão noivos. 
Como se acabasse de acontecer uma desgr: 

garganta. Quando as cordas vocais readquirem 
—Pobre menina! Não sentes muita pena, pois não? O mund: 


açao professor sente um aperto na 
icidade, exclama: 
o é muito grande 


—Eu e Frederico dissemo-nos adeus, como já lhe contei, Tem O direito de pro- 


ceder como melhor lhe aprouver. 
Regina, cuja atenção tinha 


sido atraída por um camarada para outro, lado, 


volta-se para ambos a fim de tomar parte na conversa. 
—A Madalena já lhe deu a grande notícia, senhor Zuzarte? Já havia algum 
tempo que eu a conhecia, como é natural, mas não tinha coragem de lha comunicar. 
O autocarro passa por Queluz, de tantas recordações históricas dos últimos 
séculos, para, depois de algum tempo de marcha, através duma estrada verdejante, 


penetrar na várzea de Colares, 


Gargalhadas, gritos, trocadilhos, tudo amainou um pouco € agora Flaviano 


medita. 


Admira a.coragem de que dá provas esta menina de dezasseis anos. Pouco à 


pouco o seu pensamento per: 


as recordações ternas envolvem-no com seus perfumes delicados. 
Ao aproximar-se, porém, o términus do passeio, rapazes e raparigas recomeçam 


o falatório do costume. No meio deste vozear, como que embriag: 


sorri à sua felicidade de outros tempos. Inclinado para Madalena, murmura: ) 

—E" muito raro que no destino de cada pessoa não esteja inscrito um mais 
ou menos longo momento de felicidade. E muitas vezes, quando este sc esvafu, deixa 
um rasto atrás de si que, pela vida fora, continua a sentir-se sempre. 


(Continua) 


e no passado, Como flores dum ramo odoriífero, 


, O professor 


“id 


V. de Guimarães 
Atlético... 
Farense .. 
Olhanense . 
Boavista . 


assa 


COVILHÃ, 2: 
VITÓRIA (G.), 


É CLASSIFICAÇÃO GERAL 
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Foi extraordinário o entusiasmo vivido à volta do encontro de ontem, 
entre o Vitória desta cidade e o grupo da Covilhã. O interesse pela partida, 
ultrapassou os limites de tudo o que se esperava, pois todo o Minho e arredo- 


res — incluindo mesmo a cidade do Porto — ss interessou grandemente pela 


realização deste encontro do qual resultana, talvez, a indicação do futuro 


campeão da II Divisão, e dassa com; 
ter registado a sua maior enchente 


A cidade viveu assim, um movi- 
mento extraordinário, intensíssimo e 
indiscritível. Os, covilhanenses, em- 
bora com longa distância a percorrer, 
também se fizeram representar lar- 
gamente com algumas centenas de 
adeptos. 

Os grupos formaram assim 

SPORTING DA COVILHA-Rita; 
Helder, Lourenço e Couceiro; Lanzi- 
nha é Cabrita; Martin, Martinho, To- 
nho, Amilcar e Óscar Silva. 

V. DE GUIMARÃES — Sebastião; 
Darei, Silveira e Abel; Virgílio e J. 
da Costa; Romeu, Barros, Ernesto, 
Cívico é Bártolo, 

Arbitrou o sr. Alvaro Rodrigues, de 
Coimbra. 

O desafio principiou com um pri- 
moroso avanço do Vitória em que 
Ernesto ficou em posição de fazer 
golo, mas o remate saíu rente 20 
poste. Em réplica, o Covilhã, também 
causou por duas vezes perigo e foi Se- 
bastião gue anulou as investidas dos 
visitantes. 

O jogo começou assim, numa mo- 
vimentação extraordinária onde ambos 
os «teams» desenvolveram uma toada 
rapidíssima e desconcertante. Embora 
com os nervos em grande exaltação, 
todos os jogadores procuraram impri- 
mir ao jogo o seu melhor saber, e 
assim, a partida ganhou grande bri- 
lho na sua desenvoltura tomando no 
seu decorrer grande interesse. 

O vimaranenses, mais rápidos no 
der volver das jogadas tornaram-se 


preende-se, o campo da Amorosa devo 
da sua existência. 


poi vezes desesperada, na qual a 
«classe» do seu guardião póde fazer 
termina: nas suas mãos dois podero- 
síssimos remates de Ernesto e Bártolo. 

Ao recomeçar a partida, um remate 
torte, de longe, lançado por Cabrita, 
1a surpreendendo Sebastião, que num 
rápido reflexo conseguiu ainda lançar 
a bola para «canto» depois da bola 
ainda ter tocado no posto, 

Passado este momento de aperto 
para os locais, estes voltaram nova- 
mente ao ataque, mas sem aquela 
garra e voluntariedade que tinham 
iemonstrado no primeiro tempo. Os 
seus jogadores, mostraram claramente 
v esforço produzido anteriormente, é 
disso bencficiou o adversário, que pas- 
sou n jogar com mais serenidade e 
convicção no poder da sua defesa, 
que deixou o valor da, partida cai 
para o lado modesto deixando desa- 
parecer aquela vibração que a carac- 
terizou ns primeira meia parte, A 
troca de lugares de alguns jogadores, 
tambem contribuiu grandemente para 
esse afrouxamente da toada do «onze» 
que jamais se apoderou daquela pron- 
tídão c rapidez que desenvolveu nos 
mais perigosos «lances». A turma pa- 
rec« que se afundou e disso beneficiou 
grandemente o adversário que sem 
grandes problemas a resolver, impôs- 
se com toda a serenidade às investi 
das dos locais, para depois, ganhar 
vantagem e vir a ganhar o desafio 
perto do fim num «lance» que derivou 
da marcação dum «livre» perto da 


desde início mais perigosos, ganhando 
vários lances que por um tris não re- 
sultariam. No entanto, os covilhanen- 
ses, também ganharam alguns lances 
de perigo, mas sem aquela gravidade 
que antecederam a dos locais, Uma 
cabeça de Ernesto a sair a milime- 
tros da barra e um potente remate 
deste mesmo jogador que Rita de- 
fendeu em voo, não falando num 
«aperto» de Lourenço ao avançado- 
«centro dos vimaranenses que o der- 
rubou impedindo-o de rematar, foram 
ocasiões soberanas que podiam ter 
posto c Vitória com sossego no re- 
sultado Mas, aos 23 minutos, os visi- 
tantes, num contra-ataque rapidíssi- 
mo, fulminaram a baliza de Sebastião 
com um remate inesperado de Mar- 
tinho. Os locais no entanto, não acu- 
sarani o toque e o «team», ganhou até, 
mais impetuosidade e rapidez e por 
isso, a baliza do Covilhã continuou a 
ganhar grandes perigos que só a 
grande classe de Rita consegue pôr 
termo. Dessa intensificação de jogo 
culminante, os vimaranenses vieram 
a ganhar o empate numa jogada rapi- 
díssima dentro da grande área dos 
visitantes que Ernesto concluiu com 
um poderoso remate enviezado a fazer 
golo; estovam decorridos 33 minutos. 
Após o empate, os vimaranenses ga- 
nharam ainda mais ardor no seu im- 
peto fulgurante de atacar, e disso, 
resultou os «leões da serra» terem 
vivido até ao intervalo numa defesa 


OLHANENSE, 2 


grande área por Cabrita e que Óscar 
Silva atirou para as malhas, 

O encontro como atrás dissemos, 
teve duas partes distintas com a pri- 
meira metade melhor de longe à outra 
restante 

Cautelosos na defesa nos períodos 
em que o Vitória atacava, os covi- 
lhanenses deram uma lição de saber 
ganhar o jogo. Embora, é certo mais 
calmes, porque o resultado na Covilhã 
lhe dava direito a isso, nunca deno- 
taram falta de talento, nem tão pouco 
se impressionaram pelo ambiente. 

Á sun tonda foi sempre desde o 
princípio so fim, nunca descurar a 
defesa. Os vimaranenses, com um ner- 
vosismo escaldante, nunca mostraram 
talento para fazer desaparecer esses 
nervos e uma após outra jogada o 
«team» mostrou-se batido por si pró- 
prio nunca denotando vontade e força 
para a recuperação. < 

Dos seus elementos, poucos foram 
os que merecem anotação especial; 
apenas Abel, Sebastião, J. da Costa e 
Bártolo, por vezes, 

No Covilhã, o trio Helder, Lourenço 
e Couceiro bem secundado por Ca- 
brita e Martinho superiorizaram-se 
não falando é certo num Rita, que 
na baliza foi o melhor elemento no 
terreno. 

A arbitragem de Alvaro Rodrigues 
embora não tivesse sido perfeita, não 
influíu no resultado. : 

Bi são 


FARENSE, 1 


Em Olhão, no Estádio Padinha, as equipas sob a direcção do árbitro 


Usbocta, sr. Hermínio Soares, alinharam : 
OLHANENSE — Abade; Alfredo, Toupeira (ex-Juventudo de Evora) 
e Vinício; Bento o Reina; Costa, Parra, Ângelo, Cava e Sílvio. 
FARENSE — Mário; Rina, Gino o Bento; José Maria o Francelino; 
4rmando, Baela, Tarro Rialito e Queimado. 


O grupo local começou o jogo da 
melhor maneira: logo na primeira 
avançada colocou-se em vencedor, 


* mercê duma grande penalidade pro- 


vocada por José Maria, Chamado a 
executar o castigo Parra fez 1-0. 

Os visitantes reagiram, mes não 
conseguiram resultados práticos, Pelo 
contrário, em contra-ofensiva, inespe- 
rada, foram os locais que voltaram a 
marcar, aos 15 minutos, de novo por 
intermédio de Parra, que driblou um 
adversário, esperou a saída do guarda- 
-redes e atirou a contar : 

Seguiu-se um período de jogo bas- 
tante monótono — até que, no último 
quarto de hora, da primeira parte, vol- 
tamos a assistir a uma toada de ata- 
que mais intensa, imposta pelo faren- 
se. E como prémio do seu melhor tra- 
balho, os visitantes, conseguiram, aos 
41 mínutos um golo por intermédio 
de Balela, fixando-se assim o resul- 
tado em 21. 

Reatado o jogo, o grupo local lan- 
cou-se abertamente ao ataque — e es- 


JOGOS PARTICULARES 


Vilaverdense-Estrela Praia, 1-1 


Defrontaram-se em Vila Verde, em 
jogo, amigável, estes dois grupos popu- 
lares, sendo o resultado final um em- 
pato a uma bola, O desafio foi bem 
disputado de parte a parte, sendo o 
Vilaverdense superior no aspecto tér- 
nico, delíneando boas jogadas. 

"No entaato, o visitante deu respos- 
ta e conseguiu defender o resultado 
até final. Boa arbitragem de Orlando 
Passos, e o Vilaverdense, formou: Zéca 
depois Sebastião; Manso e Casoto; An- 
tónio, Faria o Necas; Lago, Zé, Joca, 
Zéca e Rodrigues II. Boa exibição de 
A. Faria, que de jogo para jogo bem 
impondo a sua classe. 


Taça «Marcial Camiro Aga» 


O. D. de Beja - Torriense, 8-2 

Para disputa da Taça «Marcial Camiro 
Aga», deslocou-se a Beja, a equipa do. 
Torriense, que saíu vencida por 3-? 


w k 


de Cavs, defendido pela trave ... 

Pouco depois, Mário viu-se em apu- 
ros para deter um remate de Costa 
—e o jogo prosseguiu com bastante 
animação. 

Na resposta, foi Abade que teve de 
executar.excelente defesa ao intercep- 
tar uma tentativa de Bento. 

Com descidas alternadas aos dois 
meios-campos, o jogo continuou a 
despertar vivo interesse — registando- 
se, 805 25 minutos, um lance de gran- 
de emoção: Sílvio apareceu isolado em 
frente da Mário, mas... rematou a 
bola contra o poste... 

Pode dizer-se que foi aquela a últi- 
ma jogada de perigo do desafio. Am- 
bas as equipas se resignaram, depois, 
com n sua sorte — e o jogo terminou 
com o merecido triunfo do grupo local 
por 21. 


* Futebol no Estrangeiro 


[E à beira de novo golo, num remate 


Resultados gerais do Campeonato 
da I Liga de Espanha 


Na penúltima jornada do Campeonato 
Nacional da I Liga de Espanha veritica- 
ram-se os seguintes resultados: 

Granada-Valência E 

Saragoça-Jaen .. ç 

Celta de Vigo-Real Sociedade 

Valladolid-Atlético de Bilbau 

Sevilha-Las Palmas .. . 

Desportivo Espanhol-Jijon 

Ossassuna-Barcelona 

Real Madrid-A. Madrid 


1 
2 
E 
4 
2 
1 


LBELSSS 


Resultados verificados ontem no 


campeonato da I Liga Inglesa 

* LONDRES, 26 — Resultados dos de- 
safios de futebol disputados hoje na Grã- 
-Bretanha * 

LIGA INGLESA — 1 Divisão : 
Birmingham City, 0 — Leicester City, 
Burnley, 3 — Bolton Wanderers, 1; 

helsea. 2 — Manchester United, Man- 
chester City, 1 — Aston Villa. New- 
castle United. 1 — Leeds United, 2; Not- 
tinsham Forest. O — Everton, 3: Ports- 
mouth, O — Sundsrlend, 2; Preston North 
End, 3 — Arsenal, 0; Sheffield Wolves, 
1; Tottenham Hotspur, 2 — Blackpool, 1; 
West Bromwich Albion, 4—Luton Town, 2. 


Vencedor do 


O Comíri 


Vitória (2-1), em Guimarães, o Covilhã 


riár 


pdo Porto der 


M 


» CAMPEONATO NACIONAL DA IL MIVIS 


tem quase assegurado o título de campeão 


O triunfo do Atlético sobre o Boavista (3-1) permite-lhe 
acalentar aspirações para o segundo lugar 


O «derby» algarvio, desta vez foi de vantagem do Olhanense, vencedor do Farense por 2-1 


situação se ate esse momento averbar nova derrota U jogo do proximo domingo, 


O encontro mais importante da jornada for, sem duvida, o que se disputou 


na Amorosa, entre o Vitória de Guimarães 


e o Sporting da Covilhã. Aqui, discutia-se 


o direito de entrar na 1 Divisão — para o convívio dos grandes — sem necessidade 
de correr o perigo dos «jogos de passagem. Foi mats feliz o conjunto visitante, que 
no final averbou precioso triunfo, com um golo de vantagem. Dos candidatos ao 


primeiro lugar os serranos são os que. 


no momento, se encontram em melhures 


condições para chamarem a si o invejado título. Dos três encontros que ainda tém a 
realizar, dpenas um será disputado em terreno alheio, em Olhão. no ultimo dia da 
prova. Nessa altura. será mesmo muito possível que tal deslocação não tenha qual- 
quer influência no mapa geral A derrota dos vimaranenses não pole nem deve 
abalar o seu animo Há que lutar sem desfalecimentos, porquanto à mais pequena 
quebra, todo o trabalho de uma época pode ter sido baldado. O Atlético espreita, 
agora, com maior interesse, o primeiro deslise do Vitória e se tal acontecer não 
custa acreditar que a posição da turma orientada por Fernando Vaz ficaria em posi- 
ção difícil. Com o mesmo numero de pontos dos lisbretas-e com a responsabilidade 
de “jogar, na ultima jornada, na Tapadinha, seria realmente desesperada à sua 


«TAÇA DE 


eoooco 


PORTUGAL» 


SPORTING-VITÓRIA (S.), 


(Continuação da última página) 


uma -iniciativa pessoal de Julius que en- 
fiou directamente pelo centro do terreno, 
e, depois, e perante a expectativa da de- 
fesa contrária, «alongou» rectilineamente 
um passe para Ivson, rematando este cer- 
teiro e a um canto, 

Foram dois golos sem margem para 
qualquer dúyida, denunciadores de pron- 
tidão no) veftamento das ocasiões, mas 
de TIRO r modo afortunados, a CERTO) 
dos, e contra a lógica ou a moral do jogo, | 
que se jogava e se jogou sempre com supe- 
rioridade espectacular dos visitantes, 

Faltou a estes, para coroarem a sua exi. 
bição com o proveito prático que os desa- 
fios de campeonato exigem, ou não dis- 
pensam, velocidade final dos elementos a 
quem competia finalizar os chamados «pss- 
ses de morte» que lhes eram feitos: e a 
quase todos os avançados certeza de pon- 
taria nalguns remates, Mesmo assim, Car- 
los Gomes, foi, com Galaz, o duo mais 
útil dos «leões» o que é sintomático, e 
em vários lances a fortuna também se 
negou aos visitantes, O público compreen- 
deu-o tão bem, quanto compreendeu a des. 
colorida e incaracterística exibição dos 
campeões nacionais. 


E possível que o facto de Julius se ter 
lesionado num pé quando havia apenas 
dez minutos de jogo, mazela de que se 
ressentiria durante todo o resto do en- 
contro, houvesse influído na acção do 
Sporting, mas em verdade já antes disso, 
pode dizer-se que desde o primeiro mi- 
muto, os setubalenses vinham vincando 
a nota de superioridade que nunca deixou 
de estar patente... Por outra lado, a sim- 
ples verificação da composição do ataque 
leonino, com a integração de três elemen- 
tos não habituais, bispo, Ivson e Quim, '| 


EC Porto artimo 


(Continuação da última página) 


dio a cortar e mal situado no ter- 
reno. Do mal da indolência padeceram 
Pedroto e Monteiro da Costa, resul- 
tando dai ausência de apoio ao com- 
partimento da frente, que acabou por 
esfarelar-se, deixando a unanimidade 
e agindo por iniciativa pessoal, nunca 
recomendável. Dos cinco, nenhum es- 
teve em ordem, tanto a conduzir como 
a servir e ainda a finalizar, Tarde 
pesada. 


O MARITIMO formou: — Garrin; Raul, 
Sousa, Mário; Agostinho, Alvaro; Jorge, 
Camarão, Chino, Artilles e Angélica. | 


Simpáticos pela vontade com que 
agiram, dentro de uma modéstia agra- 
dável. os visitantes foram cuidadosos, 
sem se aventurarem, com a preocu- 
pação, compreensível, de reduzirem a 
derrota a que se julgavam condena- 
dos, e daí a movimentação cuidadosa 
da primeira parte, a expectativa com 
que voltaram ao terreno, para ensaia- 
rem, depois, alguns raídes mais apa- 
catosos a acentuarem o jogo à frente 
após o empate. Táctica inteligente, 
portanto. Quanto a execução, é fácil 
depreender a influência contrária da 
falta de contacto, pois com actividade 
maior e em luta com grupos de cartel, 
a melhoria seria um facto, visto ni 
faltar a base, Assim, têm de resumir- 
-se. Reforçando a defesa, o Marítimo 
deixou à frente três homens; o extre- 
mo-direito, o centro e o interiores. 
querdo, sobre 'os quais recaíu o peso 
da tarefa adiantada. E fol precisa- 
mente este trio o mais acreditado, 
com a companhia de Sousa e Raúl, na 
defesa O guardião, bem talhado para 
o lugar mostrou decisão e mãos segu- 
ras, sendo um dos bons do conjunto. 

O Porto marcou aos 19 minutos, 
quando Pedroto atirou à frenté e Her. 
nâni, correndo passou à ilharga de 
Raúl, emendando com a bola no ar, 
para as redes, um tento vístoso. O em. 
pate fez-se a cinco minutos do fim, 
de um tiro, longo e brusco, de Cama: 
rão, que enviou a bola à trave, onde 
ela tomou efeito e ressaltou para às 
redes. Culpa dos defensores, menos, 
atentos, principalmente Pinho, 

— António Calheiros, de Lisboa, 
arbitrou sem dificuldades, que o en 
contro lento e morno, não as teve. 


LM. 


CENTRO DE ENFERMAGEM 


R. Formosa, 388-1.º — Telef. 22418 

Os atletas do Marítimo utilizaram os 
serviços do Enfermagem e de Massagem 
desta Organização de Assistência, no seu 
jogo das Antas. 


diz a um tempo, que o ataque normal ca 
recia garantia de rendimento, e que se es- 
perava que o que ontem alinhou operassé 
a reacção necessária, É patente que os 
«leões» atravessam uma crise de forma 
global, que no entanto, mais uma vez pode 
ser disfarçada com a vitória... 

Seja como' for, em toda a primeira par- 
te, os setubalenses fizeram alarde de sua- 
vidade de movimentação, de defesa muito 
tague codiciosg sendo frequentes, 
em que Os flancos defensivos do 
«abriram brechas aflitivas, Com 
ico mais de serenidade ou de certe- 


za, os homens do trio central avantado de 


say 


SPORTING-V. DE SETUBAL—O guar- 
dião sadino defendo com o punho, 
apoiado em colegas de equipa 


Setúbal teriam posto as coisas no seu de- 
vido lugar, antes que o Sporting lograsse 
marcar qualquer dos seus dois golos... 

Naturalmente, a baliza de Setúbal tam- 
bém passou por tranzes, como, por exem- 
plo, quando a melo da primeira parte, e 
depois de uma reacção em força (coisa 
que nunca se viu no jogo dos visitados...) 
Soares e Manuel Joaquim -defenderam so- 
bre o risco remates do Hugo e de Bispo, 
Já com Libânio batido... Nesse jeito, po- 
Tém, os setubalenses também tiveram uma 
excelento oportunidade, aos 32 minutos, 
quo Pacheco salvou por forma pouco clara 
ou convincente, embora tivesse ficado a 
queixar-so de bolada no rosto... 

Na segunda parte, em que o Sporting 
so mostrou um pouco mais movimentodo 
e equilibrado mercê do auxílio mais amiu- 
dado dos estremos à retaguarda, ainda 
pertenceu aos setubalenses a maior por- 
cão de jogo atacante bem como a mais 
pura qualidade desse mesmo jogo, Foi, 
até, uma das notas mais flagrantes do de- 
safio o facto de o Vitória nunca se ter 
afastado da ideia de produzir jogo siste- 
miticamento exibicional, 


8 claro que o 2-0 marcado, como disse- 
mos, aos trezo minutos, deu aos «ledes» 
uma tranquilidade grande, mas «daí não 
advelo, nem melhoria global do Sporting, 
nem descalabro do Vitória que continnou 
actuando na mesma toada e... perdendo, 
pelas razões já aduzidas, o ensejo de fazer 
o mínimo a que tinha direito — o golo de 
honra, A última oportunidade desperdi- 
cou-a Inácio, a dois mínutos do final, por 
falta de pernas para perseguir uma bola 
quo Casaca «infiltraras como Miguel antes 
tes fizera várias. vezes, por entre a de- 
fesa leonina... 

Pode dizer-se que além de Gomes e de 
Galaz, só Hugo .deu nota de capacidade, 
com dribles e corridas súbitas que che- 
garam para alarmar a defesa de Setúbal 
e fazer-lhe o primeiro golo da equipa cam- 


no Vitória, a equipa valeu por isso 
mesmo — como equipa. No entanto, Mi- 
guel ficou como o melhor jogador em cam. 
po, e o mais influente em toda a acção 
do grupo visitante, cupa saída da prova 
se fez em beleza, 

“A arbitragem do sr. Clemente Henri- 
ques pecou, não poucas vezes, por «pro- 
tecctonista» dos lisboetas. No resto o seu 
trabalho não teve dificuldades, pois, se o 
Sporting, jogando mal, se portou bem, o 
Vitória aceitou sem qualquer azedume a 
derrota... do seu melhor jogo. 


A. dos 8. 


no Bessa, tem para os representantes de 


Guimarães redobradas responsabilidades. 


O Boavista foi perder á Tapadinha, por duas bolas de desvantagem. O resul- 
tado está dentro dos vaticínios. muito embora os portuenses lutassem pela ultima 
oportunidade ao seu alcance para atingtrem uma melhor classificação final. 

Com este triunfo, ficaram os lisboetas com a «porta aberta» para o segundo 
lugar e se os «azadrezados», no próximo domingo. derem uma ajuda á equipa do 
Sul — derrotando o Guimarães — será caso para dizer que a gre da turma do Bessa 
á Tapadinha valeu, ao Atlético, quatro vontos 

Desta vez. foi o Olhanense que retirou vantagem no «derby» algarvio. Der- 
'rotados. na primeira volta. os jogadores de Olhão rectificaram os numeros ante- 


riores A derrota foi prejudicial á equipa 


de Faro, que vê o caminho barrado para 


chegar ao lugar que ambicionava Será mais um ano de trabalho. | 
As duas equipas, pelo que fizeram na prova, demonstraram possuir valor 
Adêntico Quando visitadas, triunfaram : na situação de visitantes, deram a primazia 


ao adversário. 


TAÇA «DR. PAULO SARMENTO» 


O Vila Real mantem o «comando», enquanto o Leixões 
se isolou no segundo lugar 


Vencedores do Chaves, os matost- 
nhenses guindaram-se ao segundo lugar, 
sem companhia. A posição de «coman- 
do» continua entregue ao Vila Real, que 


EVER EA E PO RS a 


Benfica Académica 


| (Continuação da última página) 
!se perfeitamente ao que as equipas 
viam demonstrado, 

“O segundo tempo fot iniciado no jeito 
Go primeiro, Isto é, as equipas continua- 
ram a jogar a meio campo e sem criarem 
xfandes situações de perigo aos guarda- 
redes. 

Apesar de tudo, ainda era a equipa do 
Benfica a que procurava com mais von- 
tade o caminho da baliza, mas os seus 
avançados. pouco certeiros, falhavam na 
zona final. 

*Os estudantes a partir do quarto de 
hora, deram a sensação de terem espevi- 
tado, e passaram a rondar com frequência 
a grando área contrária. E aos 18 minu- 
tos houve mesmo a sensação de golo, 
quando Rocha desferindo um potente re- 
mate que encontrou o ângulo da baliza. 
Foi esta e uma outra de Samuel, aos 37 
minutos, as únicas ocasiões em que o golo 
esteve iminente. Ao contrário, os -lisboe- 
tas depois do aparecerem mais ao ataque 
souberam aproveitar uma oportunidade, e 
não a deixaram perder, passando a vence- 
dores, Depois deste tento, pode dizer-se 
que o jogo tinha acabado, pois os estudan- 
tes não pareciam dispostos a reagir e anu- 
lar a diferença. E foi a partir deste perio- 
do que a equipa vencedora passou a exer- 
cer certa superioridade, que havia de ser 
concretizada com mais um tento a cinco 
minutos do final. 

Estava, portanto, decidido o encontro. 
Este final foi o pior dos estudantes, que 
já sem esperanças num volte-face, acei- 
taram a malor vontado do adversário e a 
sun consequento superioridade. 


a- 


O resultado talvez tenha sido mais ex-| 
pressivo — sem ser expressivo — do 
que na realidade se passou através dos 
noventa minutos de jogo. No primeiro 
tempo pode dizer-se que houve equilíbrio 
manifesto; o mesmo acontecendo até aos 
trinta minutos do segundo, Depois deste 
período — como é natural — pois o Ben- 
fica já havia marcado, o grupo escolar 
baixou e foi possível então ver-se mais 
ao ataque e com melhor organização a 
equipa vencedora. Por isso, parece-nos, 
que uma diferença de uma bola estaria 
mais em harmonia com as possibilidades 
manifestadas por ambas as equipas. 

A causa principal da eliminação dos es- 
tudantes está na actuação dos seus van- 
cados. Nem Bentes, nem Samuel, puderam 
dar o rendimento que a equipa necessi- 
tava. Daf o ser impossível com três avan- 
cados poder eliminar o Benfica, 


A ACADÉMICA formou: — Cristóvão; 
Marta, Wilson o Bento; Malícia e Torres; 
Samuel, Curado, Jorge Humberto, Rocha 
e Bentes. 


Era impossível com a formação diantei- 
ra, tal como estava, a equipa ter equili- 
brio em todos os áeus sectores. E mesmo 
com uma defesa, nem sempre colocada, evi. 
tar que o adversário marcasse por duas 
vezes, y 

Na realidade, ro sector atacante, só 
Rocha, Jorge Humberto e Curado, conse- 
guiram colocar-se ao mesmo nível do que 
deve-ser humanamente exigível. E na de- 
fesa, tanto Bento, como Wilson e Marta, 
estiveram longe do que lhe é habitual. 
Destê modo, os restantes elementos res- 
sentiram-se o não foram além do vulgar. 
Quer dizer, a equipa escolar esteve em to- 
dos os sectores muito longe da sua capa- 
cidade, 


O BENFICA apresentou — Bastos; 
Araújo, Alfredo o Angelo; Pegado o Má- 
rlo João; Palmeiro, Coluna, Aguas, Aze- 
vedo e Cavem. 


Não deixou boa impressão a equipa em 
relação ao que já havia feito aquando 
do Campeonato Nacional, 

Encontrou a equipa dos estudantes 
muma tarde de pouca sorte e pôde alcan- 
car um triunfo que talvez não esperasse. 

Demonstrou superioridade: no remate, 
destacando-se acima de todos Coluna, que 
toi, afinal, quer” ganhou o jogo. 

Bastos, Araújo, Palmeiro, Coluna e An- 
gelo destacaram-se. 


Aos. 78 minutos, Coluna, depois de rece- 
ber uma passagem de Aguas, correu lado 
a lado com Wilson, levou a melhor e mar- 
cou — com um potente remate a primeira 
bola. 

A seguida foi marcada por Aguas, na 
conclusão de uma passagem de Coluna, 
aos 86 minutos. 

Arbitrou Inocêncio Calabote, de Evora, 
que teve trabalho certo. 

M. B. 


justificou a subtda ao primetro tugar 
vencendo, agora, o Vtanense 

O encohtro mais equilibrado da jor- 
nada, tanto pelo valor das equipas nele 
envolvidas, como pelo resultado regista- 
do, foi, sem dúvida, o Sanjoanense-Es- 
pinho, que terminou sem golos. As 


posições ainda não estão defenidas, son- 
ge disso, tão próximo se encontram uns 
dos outros, à excepção da turma de Bar 
As diferenças que separam os 


celos. 


com o Vila Real, Não admira, pois, «que 
equipas, normalmente indicadas como 
favoritas, retirem certa vantagem no 
exibir-se perante o seu público. 

Também o empate, sem bolas, vert- 
ficado no encontro efectuado em 8. Jodo 
da Madeira, entre a Sanjoanense eo Es 
pinho, justífica a força equilibrada exts- 
tente entre os dois contendores. O des- 
fecho, para os pergaminhos das duns 
equipas, é o mais lógico. a 

Após a jornada de ontem, as equipus 
ocupam as seguintes olassificações: 


J 7. ED FO P. 


Vila Real 5 4011313 8 
Leixões .. 5 31114 10 7 
Espinho 56 221:9 6/6 
Sanjoanense 5 2 1020 94.5 
Chaves 6 21 810 8'6 
Vianense . 5 20 314 16 4 
Gil Vicente uu. 4 0 1 3 514 1 


Jogos para domingo 


Vianense-Leixões 
Chaves-Tirsense 

Gil Vicente-Sanjoanense 
Espinho-Vila Real 


Leixões-Chaves, 3-1 


O encontro disputado: entre ematost- 
nhenses e flavienses», decorreu em toada 
de evidente esuperioridades dos «donos 
da casa» que através dos noventa minu- 
tos distrutando de ocasiões soberanas de 
golo, através de jogo pouco vistoso mas 
objectivo, com base na boa exibição de 
Oliveira I e Oliveira IL "em dúvida os 
dois melhores jogadores do. encontro 
No entanto, o Chaves, consegulu anular 
em parte, essa toada do adversário da 
boa actuação da sua defesa, que atra- 
vessando momentos aflítivos, nunca se 
desnorteou, conseguindo atenuar um re 
sultado que viria a ser mais robusto. 
Durante os primeiros quarenta: e cinco 
minutos a equipa conseguiu levar a cabo 
alguns contra-ataques perigosos, mas in- 
suficientes para destronar o melhor e 
mais frequente assédio do Leixões que 
sem ter feito partida brilhante, conseguiu 
ser a equipa mais voluntariosa e prática 
no ferréno. Tiveram mesmo, os matost- 
nhenses duas ocasiões soberanas de golo, 
uma de Correia, outra de Nunes, que 
só não resultaram por falta de sorte. 

No entanto, aos 17 minutos, Correia 
a finalizar uma das melhores jogadas da 
partida abriu o activo, e este foi o ponto 
de partida para o futebol agradável que 
o Leixões seguidamente praticou, com 
base na exibição feita pelos elementos 
atrás apontados e na sua superior valia. 

No segundo tempo, o desafio não teve 
história, pois apesar do Chaves ter con- 
seguido marcar aos 3 minutos, por in- 
termédio de Rosário, o Leixões reagiu 
prontamente e continuou a jogar des- 
contraído, com o adversário acantonado 
na defesa, e só respondendo em contra- 
-ataques pouco perigosos. E com a mar. 
cação do 3.º golo do Leixões por intermé- 
fraçado, POIS a” equipa visitânio acusava 
traçado, pois a equipa te va 
cada vez mais o esforço feito anterior 

ente, e o Leixões jogava confiante e 
quase sem oposição por parte do adver- 

o. 

Os grupos formaram: 

LEIXÕES — Rosas; Pacheco, Raul e 
Santana; Oliveira 1 e Auleta; Alemãozi- 
e QrlBição Global da” equipa for agia” 

ES jo eq - 
guitas “ndecisões da linha avançada, pou- 
gumas indeci avi pou- 
co afortunada no remate à baliza. 

Rosas pouco teve que tazer, e O trio 
defensivo esteve certissimo. Oliveira 1 foi 
o melhor jogador da equipa. ajudando 
francamente o ataque e dando mostras 
duma preparação física excelente. Auleta 
acompanhou-o bem, para no ataque Olt- 
veira II e Barros chamarem as af 
gerais. com realce para o primeiro. Nu- 
nes, fora de forma e Correia, apático 
completaram um ataque pouco incisivo 
nos momentos cruciantea 

CHAVES — Martin; João, Feliciano e 
Amorim; Tont e Albano; Anselmo (Ro- 
sário), Adão, Luís, Cardoso e Fernando 

A equipa não conseguiu impressionar 
preocupando-se em demasia com a de- 
esa. 

Martin, foi o melhor elemento, com 
bom” punhado de defesas, vem ajudado 
pela defesa. No ataque apenas Rosário 
teve alguns lampejes, pois os restantes 
estiveram apagados. 

A arbitragem a cargo do sr. Mário 
Costa (Braga) esteve certa — A 5. 


Vila Real-Vianense, 3-1 
Jogo em Vila Real, arbitrado por Pinto 
Ferreira, do Porto. 


| locais. O Atlético, a « 
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9 2º JORNADA DA 2: VOLTA: (27-4-1958) : 
! Covilhã-V. de Guimarães... 213 
É AtléticoBoavista |.........., 318 
“8 Olhanense-Farense ....cscriceereareseses Ms 
Hs | JOGOS. PARA DOMINGO : 
(180.038 JORNADA DA 2º VOLTA (451958) 2 
ENO PORTOS! Dis Rise : 
75), Boavisto-Guimarães (0-4) : 


EM OLHÃO: 


“ 
é NA COVILHA: 
Covilhã 


da: primeira volta . 


-Farense (0-0) 
Dentro dos parêntesis, mencionamos os resultados 


Olhanense-Atlético (1-3) 


ATLÉTICO, 3 
BOAVISTA, 1 


- A deslocação do Boavista ao Campo da: Tapadinha, não era tarefa 
fácil para os portuenses. Dependia bastante do resultado do desafio o futuro 
das duas equipas na competição — e o Atlético tinha uma importante vanta- 


gem: o factor casa, 


Neste ambiento do expectativa, as duas equipas apresentaram as seguin- 


tes formações : 


ATLÉTICO — Correia; Pereira, Barretro e Tomg; Vitor Lopes e Fon- 
seca; Mestano, Ru Mata, Luiqui, Orlando e Martinho, e 

BOAVISTA — Américo, Franco, Pacheco e Alcino; Mancro e Honório; 
Amandio, Gaio, Medina, Guilherme o Artur. 

Arbitro — Braga Barros, de Leiria. 


Benefictando do vento a favor, na 
primeira parte, 0 Boavista impôs do- 
mínio no longo daquele período, mas 
teve grandes dificuldades em ultra- 
passar o sólido bloco defensivo, for- 
mado pelos alcantarenses, que à cau- 
tela fizeram recuar os dois interiores. 

Esso precaução do Atlético deu aso 
a que q jogo, n& primeira parte, pen- 
desse mais para a zona defendida 
pelos lisboetas, verificando-se todavia, 
perigosas contra-ofensivas destes, po- 
dendo até acrescentar-se que as pri- 
meiras situações de apuro em frente 
de uma das balizas foram impostas 
pelos locais, forcando os nortenhos a 
concederem dois cantos seguidos... 

'Todos estes lances se verificaram 
em contra-ataques — enquanto que os 
visitantes permaneciam mais tempo 
no meio-campo defendido pelo adver- 
sário impondo também perigo num 
forte remate de Guilherme, que fez 
sair a bola muito rente ao poste das 
balizas dos lisboetas. 

Dessa luta de estilos, um atacando 
em bloco (o Boavista) outro em esfor- 
cos isolados (o Atlético) acabou por 
sair primeiro vencedor o segundo, que 
sos 11 minutos abriu o activo, por 
intermédio de Rui Maia, após exce- 
lente triangulação com dois compa- 
nheiros. e 
Os visitantes, . porém, mantiveram- 
mais 20 ataque — e acabaram por 
empatar, aos 21 m., num remate de 
Gaio, cujo trajectória da bola traíu 
o guarda-redes Correia. 

Logo a seguir, os portuenses po- 
diam ter-se colocado em vencedores, 
mas Gaio desperdiçou o remate à boca 
das redes O jogo prosseguiu na mes- 
ma toada. O Boavista com melhor 
'compenetração geral, atacando mais 
em luta com a aguerrida defesa dos 


ataque, forçando Américo a interyen- 
ções mais difíceis, uma das quais a 
remate de Luiqui, depois deste ter 
driblado três adversários. 

Aos 35 minutos surgiu uma con- 
trariedade ao grupo da casa. Ma- 
goou-se Vitor Lopes, que passou a 
fazer figura de corpo presente, no 
lugar de extremo-direito, recuando 
para defesa-central Orlando. 

No fim da primeira parte, a igual- 
dade de 1-1, era lisongeira para O 
grupo .da casa, atendendo ao largo 
periodo em que os axadrezados se con- 
servaram q jogar ao ataque. 

Na 2º parte inverteram-se os pa- 
peis. O vento a favor dos alcantaren- 
ses, aconselhou os visitantes a toma- 


rem precauções na defesa — e logo o 
Atlético apareceu a jogar mais ao 
ataque 


À primeira ofensiva de perigo per- 
tenceu, todavia, num contra-ataque já 


se vô — aos visitantes. Iam decorri- | 6, 


dos oito minutos de jogo, Artur em 
frente de Correia rematou à figura... 

O domínio dos lisboetas: intensifi- 
cou-se depois disso, mas os seus avan- 
gados pareciam pouco inspirados na 
conclusão das suas ofensivas. Só aos 
18 minutos é que os alcantarenses con- 
seguiram, finalmente, colocar-se em 
vencedores, após uma jogada confusa 
em frente das balizas de Américo, 


E an sam 


Helder: Bíbelino. Miro e Angelo; Quim, 
Luís, Velez, Abílio e Castanheira 


VIANENSE — Desidério; A. Chaves e 
Moujarim; Castilho, Carneiro e Palhares. 
Adriano, Job, Melo, J. Chaves e Correia 


Os golos: 

Castilho, aos 17 minutos, marcou o golo 
do Vianense, Velez, aos 44; Castanheira 
na e “Abílio aos 89 minutos, pelo Vila 

Os Vilarealenses, nos primeiros 10 mt- 
nutos jogaram bem, mas no fim descat- 
Fam e iso deve-se ao calor que co fez 
senttt. 

(2 Vila Real venceu. mas não conven- 
ceu. 


* Sanjoanense-Espinho, md 


Jogo no campo «Conde Dias. Garcias. 
com reduzida assistência. 

Sob a arbitragem de Carlos Santos, do 
Porto, os grupos alinharam: 


SANJOANENSE — Alfredo: Zuca. Al- 
ves e Almeida; Matos e Rosato; Cirilo, 
Rodrigues (depois Lourenço), A. Baptista. 
O etnias Ntempo “tod passado 

prime! po num 
jogo monótono, sem entusiasmo dentro 
dora, do rectanguio, sem técnica 
quase desprovido de interesse. Numa tar- 
de de sol a brilhar e muito quente, isto 
deve ter influído no desenro) 


canto contra os donos da casa mas sem 
resultado e aos 58, quando A. Baptista 
“dentro da grande área ta rematar. um 


E o jogo termina com o marcador em 
brarico. Se o vencedor houvesse teria 


tosos, mostraram mas... falta 
de calo. 

Arbii imparcial, mas desatenta 
e com los diferentes e os seus au- 


xiliares foram fracos. 

Do Espinho. salientau-se a detesa e os 
avançados, como os locais, em matéria de 
remate, mutatis mutandis. — C. 


lorar/o/contra- | fm 


concluída com remate de Luiqui, que 
deu à bola o caminho das redes em 
que se anichou. ) 

Com o resultado em 2-1 o Atlético 
mostrou-se mais confiante, insistindo 
numa série de avançadas bem urdi- 
das Remates de Rui Mala e Marti 
nho perderam-se por falta de direc- 
ção — um levou a bola a sair ao lado 
do poste, outro à figura do guarda- 
redes. 

Depois de Alcino ter salvo um golo 
certo, entre os postes, surgiu, nos 33 
minutos, terceiro golo dos lisboetas, 
apontado por Martinho, na conclusão 
duma boa avançada. 

O desafio terminou, praticamente, 
após a marcação daquele tento, Até 
final, manteve-se a superioridade ter- 
ritorial do Atlético, que fica sendo 
portanto em relação ao seu adversário 
de ontem, a única equipa com pos- 
sibllidades de discutir o 2.º lugar, últi- 
ima esperança para a subida de Di- 
visão. 

Individualmente  distinguiram-se : 
Orlando, Correia e Rui Maia, nos ven- 
cedores; Américo, Manero e Alcino, 
nos vencidos, 

O árbitro complicou muito o seu 
trabalho. 


GOLF 


O DR. ALCINO MAGALHAES, 
é o novo campeão do Norte, 
em 2: categorias 

Alcançou o mais assinalado êxito, a 
efectivação dos Campeonatos do Norte 
de Portugal, de Golf, em 2.º* categorias, 
efectuado anteontem e ontem no campo 


jogaram-se os restantes, 
mesmo modo. 
D. Diogo Távora, 


que no sábado se 
colocara à frente, com 170 pontos, toi 
desclassificado, na jornada de ontem, 

Após o apuramento final, verificou-se 
que o sr. dr. Alcino Magalhães, obtivo- 
ra, com brilho, o título, logo seguido, 
pela tangente, pelo «velho» golfista sr. 
Alvaro Lopes. 

Prova dura, pelo modo como é dispu- 
tada — 72 buracos em dois dias — os 
Campeonatos do Norte em 24 catego- 
Has, obriga o concorrentes a pôr à pro- 
va, todas as suas qualidades de golfista. 

Assim, a classificação foi a seguinte: 


1.º— Dr. Alcino Magalhães, com 352 pon- 

os (4.º com 178) 

— Alvaro Lopes, 

(5.º com 180) 

8º — João Sottomayor, com 354 pontos 
(2.º com 177) 

4.º — Fernando Oliveira, com 358 pontos 
(6.º com 184) 

e — António Júlio Dias, com 365 pon- 

tos (3.º com 178) 
com 366 


— Dr. Alberto Gonçalves, 
João Meireles, com 396 pon- 


com 358 pontos 


pontos (8.º com 190) 

.º — Eng. 
fps, (oie com 205) 

.º — Camilo de Freitas, com 417 pontos 
(10.0 com 210). 

Como acima dizemos, João do Sot- 
tomayor, que segula em 1.º lugar, com 
170 pontos, foi desclassificado. 

Entre parentesis, publicamos a clas- 
sificação e o resultado dos primeiros 36 
buracos, jogados no sábado. 


Os Campeonatos do Norte, de 
1.º* categorias, realizam-se 
sábado e domingo 


Sábado e domingo próximos, dias 8 
e 4, respectivamente, realizam-se, no 
mesmo campo do Clube de Golf de Mi- 
ramar, presentemente em excelentes con- 
dições técnicas, os Campeonatos de Golf, 
do Norte do País, em Las categorias. 

Estes Campeonatos, estão a justificar 
expectativa é as inscrições, estão desde 
Já abertas na sede do Clube. 


PESCA DESPORTIVA 


Antônio Marinho, foi o vencedor do 
concurso do Clube Invicta 


O OClubo Invicta do Pesca Desportiva, 
levou a efeito, ontem, no rio Lima, entro 
Touvedo e a Central do Lindoso, um con- 
curso inter-sócios, a que concorreram três 
dezenas de «invictas», 

Embora so notasso a falta de peixe, 
o tempo não foi mal empregado, por 
aqueles que empreenderam tão distanto 
deslocação, visto que o dia estava magnf- 
tico e a paisagem é bonita, 

Dos trinta insoritos, apenas seis se 
classificaram. Eis os resultados finais: 

1º, António Marinho, 1224 pontos; 2.º, 
Alberto Macedo, 962; 3.º, Alfredo Azevedo, 
696; 4.º, Orlando Fial, 689; 6.º, Josó Le- 
mos, 682; 6.º, António Costa, 598. 

Faziam parte do júri: Joaquim Ma- 
cedo, Manuel Morato e Mário Almeida. 


AEROMODELISMO 


Artur Sereno, do Vigorosa, foi o ven- 
cedor do Concurso da LIP A 


Abriu, ontem, práticamente, a época 
de neromodelismo, realizando-se, no aero- 
porto de Pedras Bubras, agora mais fran- 
queado aos praticantes de tão Interessan- 
to o científica modalidade, um concurso 
organizado pela LIPA, e no qual so 
disputava a «Taca von Haffes em home- 
nagem a esto pioneiro do aeromodelismo 
em Portugal e que preside actualmento 
& Assembbleia Geral do clube elipista». 

O tempo, apresentava-se esplêndido 
para a prática da modalidade, motivo 
por que foi possível fazerem-so «tempos» 
magníficos, que valorizaram e muito, o 
esi 


Além da LIPA, estiveram representa- 
dos no concurso, o Académico, o Vigoro- 
sa, o Vilanovense e o Clube Aeromodelis- 
mo de Lisboa, esta por intermédio do 
campeão da modalidade, António Bento, 
que não olhou a despesas ao fazer tão 
longa des! 

Ao fim de algumas horas de luta, ve- 
rificou-se a seguinte classificação: 

1º, Artur Sereno, do Vígorosa, 699 
pontos; 2.º, António Bento, do Clube 
Aeromodelismo de Lisboa, 637; 5.º, Antó- 
nio Nobre da Silva, da LIPA, 483; 4. 
José Olo Borges, do Académico, 475; 6.+ 
Jorge Goncalves, ídem, 385; 6.º, Carl 
Costa, da LIPA, 506; 7.º, Altamiro Ro- 
drigues, idem, 305. Eduardo Leitão, 
do Vilanovense, 291; 9.º, Oarolino Henri- 
ques, Idem, 286. 

O concurso, foi disputado por «moto- 
res de borracha» de Classe Internaciona! 


+ ear 


À visita do ministro da Educação Nacional 


— wP 


P—p (Cont da 1 


Branco, chefe de gabinete do -mi- 
nistro; prof. dr. Fernando Magano, 
vice-reitor. da Universidade; prof, 
dr. Ernesto de Morais, e eng, Cor- 
reia de Barros, respectivamente di- 
rectores das Faculdades de Medi- 
cina e de Engenharia. . 

Em frente do homenageado, sen- 
tou-se o sr. prof. dr, Amândio Ta- 
vares, reitor da Universidade do 
Porto, tendo à direita o sr. general 
Joviano Lopes, comandante da I Re- 
glão Militar; conselheiro dr. Antó- 
nio Lopes Ribeiro presidente do 
Tribunal da Relação; e prof, eng. 
“Armando Madureira, director da 
Faculdade de Ciências; e, à esquer- 
da, os srs. eng. Machado Vaz, pre- 
sidente da Câmara Municipal; - dr. 
Silva Passós, do Instituto de Alta 
Cultura; e prof. dr. Larose Rocha, 
director da-Faculdade de Farmácia. 
Noutros lugares, viam-Se ainda os 
srs. dr, Moreira de Sousa, governa- 
dor civil substituto; deputado dr. 
Urgel Horta, terente-coronel Olivei- 
ra e Sousa, delegado provincial da 
Mocidade Portuguesa; dr, Fernando 
Seabra, director da Faculdade de 
Economia, profs. drs, Manuel Fer- 
reira e Manuel Cerqueira Gomes, 
dr. Alves de Brito, secretário da 
Universidade; dr. Jaime Rios de 
Sousa director do Centro Universi- 
tário; dr, António Maria Pinheiro 
Torres, director do S. N. L; coro- 
nel Santos Junior, comandante da 
Polícia de Segurança Pública; e os 
estudantes Silvério Martins da Sil- 
va,. Alexandre Miranda, Acácio Cor- 


* Calasd 
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f ! 
deiro, - Manuel Torres Marques e. 
Américo dos Santos, representantes 

das “actividades circum-escolares, O 

convívio, durante o repasto, foi de | 
plena, fraternidade, pois qua todos. 
se sentiam, estudantes, uns porque 

o são e outros porque já o foram. 


As saudações do reitor 
da Universidade 


O se. prof. dr. Amândio Taval in- 
térpreto da mocidade universitária o com 
as responsabilidades da direoção, recor- 
dou o ambiente escolar da cidade do 
Porto. Foi académico na anudação ao” 1m- 
nistro e soube recordar o ambiente. ! 

Nem o anseio do burgo, & criação d!: 
Faculdade de Letras esqueceu, E tran! 
mitiu as suas impressões pelo sentimênto, 
vincado do anfeios: Falou de Salazar como 
símbolo da unidade portuguesa. Mas não 
esqueceu 03. grandes, pelo espírito e pelo 
coração. Em homenagem p 
a figura e a obra de colaboração com o 
Centro Universitário de Domingos Sen- 
donça. Foi um Angulo-de justiça, sem 
qualquer forma de elogio. Palavras signi- 
ficativas da tradução da verdade. Depois 
referiu-se a um sábio de valor extraordi- 
nário que foi o prof. Gomes Teixeira. & 
Valioso depoimento como repositório de 
gerações que passaram diante do náblo-| está na melhor solução: quanto aos rar 
-mestre. pazes, porém, só treze por cento dos auo 

Falando depois dos colaboradores. do | Precisam de lar, podem ser beneficiados. 
Oentro Universitário, no aspecto social,| Alguma coisa há que ser resolvida. Mas 
ennmeron os pontos essenciais, terminan- | 08 universitários, reitor. professor e em 
do por saudar o ministro e agradecer no | tudantes confiam no Governo, 


Governo a compreensão dos anseios da fa? a 

Universidade do, Porto, pSiepitica, a uma) O ministro da Educação 

comunhão patriótica. de di i 

não o coa tdado 48| Nacional fez o elogio da 
gente do Porto e do seu 
conceito de Liberdade | 


espírito que o Porto não pode despreza; 
Focou em seguida as tradições dos co- 

lógios universitários, mostrando a desen- 

volvimento do Centro Universitário, Mas 


Nas Escolas do Monte Pedral, quando o sr. prof. eng. Leite Pinto se retirava, 
as crianças envolveram-no em apoteese calorosa e garrida ) 


DE «BOM DIA CATAR 
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indiscutível alcance cultural, pela qual Wa janon 
a nossa Universidade tanto tem pugnado, 
o na qual a Assembleia Nacional so tem 
justamente empenhado. 

Aqui deixo também o pedido dainte- 
ração definitiva do nosso Cntro nh 
niversidade, uma integração perfeita e 

legítima que lhe possibilite ampliar a sun 
missão cultural complementar da forma- 
são universitária, para que todos '0s có- 
legas possam aproveitar o quo de bom 
aqui há é construir aquilo que falta. 
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; Às 1530 e 21,15 
= "12 anos — 
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| ER ALEXANDER — SILVIO FRANCESCO 
“EA ORQUESTRA DE KURT EDELHAGEN 


Às 1530= ÚLTIMA Extição - de - KEAN GÉNIO: E LOUCURA” "ron tram 


AS 2130 ESTREIA DO EXCLUSIVO DE «MUNDIAL FILMES» 
VERDADEIRA PARADA DE ARTISTAS INTERNACIONAIS 


DANÇA E 1.000 CANÇÕES || | 


Ê - LIRBE TANZA UND 1.000 SCHLAGER 


A SEDUÇÃO O ENCANTO A BELEZA 
INA» coM A CONHECIDA ARTISTA DO CINEMA ALEMÃO 


NA VALENTE 


O FILME DE CAPA E ESPADA 
em DYALISCOPE e EASTMANCOLOR 


O GRANDE 


AVENTUREIRO 


FRANÇOIS PERIER e ROSSANA PODESTA 


E RE 
A história do homem desde as suas origens no maravilhoso filme em TECHNICOLOR 


O MUNDO ANIMAL 


E EM COMPLEMENTO REI SEM COROA com BURT LANCASTER 


“O sr, prof. eng. Leite Pinto agradecei 
as. snudações dos estudantes e sé não 
comprometeu o Seu nome nos anséios a 


Uma das estudantes, Maria do Céu 
Coelho, foi-oncarrogada de saudar o mi- 


APRESENTA O MAIS RECENTE ACONTECIMENTO EUROPEU! 


não está completo. Há muito terréno 8 


percorrer, 
No caso das 


e 


“Terylene 
mantêm a sua. 
aparência impecável 


Quando cómpra calças 


de “Terylene" pode estar 


certo que, aconteça o que acontecer, elas 
manterão a sua elegância no vestir, A 


percentagem de 'Terylen 
da sua forma e dos seu: 


e' assegura a conservação . . 
is vincos — mesmo em x 


tempo húmido — sem dar de si, encolher ou 

deformar-se nos joelhos. As calças de “Terylene' 
mantêm-se sempre elegantes e com o aspecto de 
acabadas de passar a ferro em toda a sua longa 


existência. 
Poderá adquirir um par 


de calças de 'Terylene' 


prontas a vestir nos melhores estabelecimentos , 
da especialidade — ou poderá mandá-las fazer ao 
seu alfaiate com tecido comprado a metro, 


Verifique se as suas calças contêm pelo menos 
50 % de 'Terylene' misturado com lã, e trazem 


este simbolo 


que é:a ensrca registada 


fabricada pela Imperial Chemical Industries, Ltd., | 


pda to Londres. i 


RA ai 


CALÇAS DE 


para a fibra polyester som 


REPRESENTANTE NO NORTE: 


ÉLIO AMORIM 


Rua Duque de Loulé, 24 
Telefones 21525 e 30603 — PORTO 


raparigas, o problema | Nacional sr. prof. dr. Leite Pinto, disse 


Tomando a palavra, e depois de dirigir) 

breves saudações, o ministro da Educação | verdado é que os sentiu o viveu Esta 
expressão reflecte o sentimento: 

«Meus caras rapazes» E disso então 


que esta cidade do Porto caracteriza-se 
que o Góverno não está alheado da cri 


pela sua hospitalidade, e ainda pelo sen 


nistro. E no fazê-lo recordou: . 

No momento em que a- crise moral 
alastra pelo mundo, aqui, neste cantinho 
«do paz e tranquilidade, a estudante uni- 


são da Faculdade de Letras. Mas há 
considerar os elementos da função que, 
têm de ser encaminhados pelo rumo se- 
guro. Quanto aos: problemas das activi- 
dades circum-escolares, hú-do caminhar 
também pelo seguro 6 certo. 

O outro «Lar Universitário» localiza- 
-se ao fundo da Rua do Breiner, em dis 
tício apropriado. Destina-se a raparigas 
o já lá estão 64 tmiversitárias. Nota- 
logo a presença do mãos femininas no 
arranjo. Condições são ns melhores. E 
aqui pesa essencialmente a colaboração 
do Estado e da Igreja. É que o primeiro, 
deu ou dará 40. por cento para obras, O 
restante é com & congregaão, 

O volume substancial é dado, porém, 
pelas Irmãs de 8. José da Oluny, o pa-. 
trono, do Lar. Valores materiais, ainda 
aur =rondos, são muito escassos. O que, 


bairrismo, o qual lhe advém de serem os 
portuenses estrénuos defensores da libet- 
dade. E ecentuou : 

— De facto o portuense é liberal: libe- 
ral no sentido de ser generoso e ter gran- 
deza de alma. Este conceito da liberdade 
é aquele que liga a noção política e social 
do homem livre da Grécia ao sentido os- 
piritual, que hoje darggs à palavra. Um 
homem livre, quando se não encontra 
preso a paixões c q emoções e quando 
pode decidir — quando pode escolher — 
livre de pressões exteriores. 

As decisões tomadas pelos portuenses 
no decorrer da História foram-no, livre- 
mente, porque a razão os prientou na es 
colha, As decisões da gente do Porto apa- 
cem-nos todas «correctas», porque se in: 
tegraram na norma social que é sedímen- 
tada na tradição. Foram assim decisões 
impregnadas de moral. o 

O Porto é liberal, porque nunca deixou 
de escolher a «boas solução. A lei pode 
representar para alguns sujeição e depen- 
dência pelo facto de ter sido imposta con- 
tra o egolsmo de muitos e em favor do 
bem geral. Mas a liberdade não 6a dis- 
pensa de seguir a lei ou as normas morais, 
pois não se é livre de por exemplo amea- 
car, bater, violentar, mentir. À lei fez-se 
para não permitir qualquer pscudo-liber- 
dade, que pudesse atentar contra o bem 
do todos. s 

Não há liberdade senão dentro de lei. 
pois o conceito de liberdade é um conceito 
Social e não tem sentido o ser-se livre de 
molestar as liberdades dos. outros. Um 
forte não é livre de oprimir os fracos, São 
as leis que «libertam» os-fracos: da Opres- 
são dos fortes. 

O portuense aparece-nos na sua actua- 
ção histórica como homem livre, porque 
dentro de várias orgânicas sociais soube 
sempre fazer, pela sua própria iniclativa, 
o que «devias fazer. 

O portuense teve em todos os tempos 
a noção de que a liberdade não é um bem 
próprio, mas um bom comum. E teve 
igualmente a noção de que só se é livre 
dentro de um condicionamento social. e 

Cada um de nós compartilha a liber- 
ande dos outros, pois o homem não é ape- 
nas individuo imas também membro de 
uma sociedade. Cada pessoa está sempre 
em comunidade com outras. pessoas que 
deve respeitar. -4 

-| 8 esto conceito de liberdade que carac- 
teriza o Porto e que se traduz no Seu 
acendrado bairrismo, tão admirado por 
todos os portugueses e ao qual me é grato 
prestar pública homenagem. k 

Após outras largas e judiciosas consi- 
derações sobre o conceito de liberdade, o 
sr. prof. dr. Leite Pinto sublinhou : 

— Em todo o raciocínio, em todo o pen- 
samento, em toda a escolha existem limi- 
tações, Efectivamente o nosso critério de 
escolha não pode ser o do apetite dos 
nossos sentidos nem pode ser feito ceden- 
do no mal. Temos de escolher racional- 


A «escola do remos fazendo um 


não tem mérito comparativo é a dedi- 
cação. espiritual daquelo grupo de reli 
giosas formando almas. E o que se perdo 
na mocidade Jamais se junta. 


As universitárias, que muitas são da 
província, têm ali verdadeiro lar do fi 
mília. As Irmãs de 8. José de Oluny mo, 
delam com simplicidade a gente mosa, 
com-toda a liberdade na unida 
ciência interna. Se-slgum dia 
história: da” vidi ailenciosa. dos 
gáção, “4 génto do Norte tem de lhe. Jovar 
Quando  disermos que, escothemos | o testemunho de reconhecimento pelo am- 
à escolha da solução adoptada e ) PSTO jAMÍSO o carinhoso ie gIoR 

raparigas. Elas contam-no em episódios 
quase sempre, que, fomos ren" | nho e Tormam uma gre, 
« Não há'por Ísso que ter em conta os 
2,800 contas gástos na edificação. Muito 
para além, sem oflculos nem preço, o 
saldo vni fazer n doutrina. ) 


vimos, 
tados pelo critério. que julgamos «bom! 
Escolhemos «bem», porque nos orientamos 
pela tradição ou pela lei, que considera- 
mos morais. A liberdade é, assim, uma 
força social, e a observância da lei corres- 
ponde ao alargamento da liberdade, Somos 
livres, quando cumprimos o hosso dever, 

Mais adiante: 

— Em vez de considerarmos antagôni-. 
cas a Jiberdade e a autoridade, concluí- 
mos que a nossa liberdade se firma n& 
autoridade das estruturas sociais, em es- 
peclal nos hábitos e costumes e que igual- 
mente se firma na autoridade que emana 
das instituições. : 

“As culturas e as instituições são facr 
tores sociais que iza um conformismo 
onde todos agem livrement 3 

Um exemplo da evolução das Institut» 


x 


do programa da visita do ministro da 
“Educação Nacional uo Porto fol dedicada 
à Inauguração de edifícios escolares, Três 
construções, para grandes volumes da a: 
tudantes dos yerdes anos. O primera foi 
no Bairro do Gomes da Costa. Eram 27 
horas quando o ministro lá chegou. Uma 
comissão de moradores, veio oumprimen- 
tá-lo ao transpor O risco do aglomerado. 
Ambiente “estivo, Foguetos o música. De- 
pois foi a visita a todas as instalações. 
A bandeira nacional elevou-se pelas mãos 
dum élusito», enquanto a «Portuguesa» 
dominava o ambiente. o 


cão p 
forma, 


Calorosa saudação ao sr 
Presidente do Conselho 


Dopois de sublinhadas com aplausos 
as palavras do er. ministro da Educação 
Nacional, o sr. prof, ong. Loita Pinto lo- 
vantou-so do Novo, Dg0r& DArS. Uma Bay; 
dação especial, no er. prof. dr. Oliveira 
Salazar, que foi coroada por vibrante é 
onlorosa ovação, Palavras simplos, «Peço. 
a todos os presentes, disse, que me acom- 
panhem numa saudação ao st. Prosídonr: 
to do Conselho. Dupla saudação, dores 
centou, de sincero agradecimento. . pelo; 
que durante trinta anos, dedicado & 1 
teligento sacrifício da própria pessoa, 
tem feito a favor de Portugal é de ardenv 
tos votos para que à sua vida 6 & sum) 
saúdo lhe permitam continuar a servir 
Portugal». 

Sucedeu-so uma apoteose, em comu- 
nhão de sentimento. E de tal forma ela 
foi expressiva que o &r, prof. eng. Leito 
Pinto, a traduziu em telegrama que pou- 
co depois dirígiu ao sr, Presidento do 
Conselho dizendo-lhe do amblente que O 
vitoriou porque o sentiu presento na vide 
nacional, 


A Igreja e o Estado numa” 
obra social 


vedo Simões, do Metralhadoras n.º 3, 

mento Luís Rafael, da Guarda Fiscal, eng. 

Mário Borges, presidente da Associação 
ão 


o 
x E) 
tivos fenais. DB repetiu-so também 

dura da popoláção em volta da Hioikiena- 
gem que a génte miúda, agora cantando 
com ritmo a «Portuguesa», dedicou, Ro 
visitante, e avo 

À último “inauguração, a das escolas 
da freguesia da Sé, ao fundo da velha 
But; do” Sol, fechon''a visita do membro, 
do Governo. O edifício, composto: de! 17 
salás decnula, que se traduzem em malk 
de «quatro-mil «rapazes e raparigas 
biente.do-ixual modo festivo. No conthpto, 


Terminado o almoço 0 ar. mintstio dá 
Educação Nacional foi (naugurat dois 
novos «Lares» Univorsitários. O primeiro, 
que-tem como patrono o sábio Gomoi, Tet- 
xeira, fica na parto alta da Rus da Tor- 
rinha, quase no ângulo; da Rua do, Codo- 
feita. Não interessa roforir 08 id 
des, dotadas de sobriedado é certo 
com grandeza de ambionto. Tem à Buy 
conta 22 rapazes, O ministro percorrreu-o 
e anelisou-o pela observação. Gostou é 
sentiu que há necassidado demais. AJL 
foi o estudante Bllveira Martins da Bilvk| ár, prof, ong: 
que ao saudar o er. prof. eng. Leite Pin-| onial que o euudon. Mus honv 
to e recebendo-o como verdadeiro, ami | ontra expresdio. Foi a dos professorés do 

| lho disse: | au Ê "| ensino primário, do distrito escolnrj do 

“Nesto Lar encontrará” o universitário | Porto, “qué, pela voz do sr. José Lobhto. 
alojamento higiénico, confortável e mos|-fizeram fu afirmação de continuidade jda- 
desto, onde espeoinlmente encontra aueias sublimos gerações do «mestras que 
ambiento moral que transformo a sum ro- | ensinou as primeiras letras o dá abndra- 

“| sidência no verdadeiro sucedâneo da doção | damente,.o eacrítício da primeira mode- 
educativa da família. +| lasão, Serão, no conjunto, um volumd de 

É um ambiente verdadeiramente anisalos. y 
lar, necessariamonto ligado à: formas O fostemudho! do fé, velo atravts de 
humana, relígiosa o culturi iotuoões e tom fempro quem erga 6 Fábho. 
procura com esto tipo de pequenos Lares, | Referindo-se”: bstrutura do ensthp' pri- 
solução bem enraizada na alma portu-| múrio oisr-Jusé Lobato disso: A 

R »% Seior-pianos.yalem, na medida «da [sua 
realização —enrauero também testomu- 
nhar a V. Ext que nos servicos, da jen- 
sino, primário do Distrito, floresce, pulan- 
te tima jmaré aíta dé atenção é de onri- 
nho: A/ Exma. Chara do Porto, ergue, 
tom rapidez fulminanto e: com respeito 
acrisolado a conceitos superiores de” esté- 
tioa sandável o enternecedora, um 1º 
plano de construções ai 150 salas de 
aula, mobilizando os eus melhores técnl- 
cos e artistas em benefício dos petizes 
e ajudará a continuar a erguer, ar. mi- 
nistro, «estou disso plenamente convenci- 


na Re 

E acrescentou referindo-se ao patrono: 

O mnome-e a obra de Gomes Teixbira 

“| são suficientemente conhecidos e admira- 
dos por todos os que so têm dedicado ao 
cultivo das Olências Matemáticas e-0 sou 
exemplo não será já mais esquecido pela: 
mooidado estudiosa. 

Depois traduzindo ansetos: — 

Não queremos deixar passar este mo- 
mento sem expressar a V. Ex.* Senhor 
Ministro, 'os nossos desejos de ver inte- 
grada na Universidade do Porto, uma Fa- 
ouldado de Letras, legítima aspiração de 


Dai 


ia o rié 
está ladeado pelo bispo do Porto e pelo genes al dtláinto da | Região Milit; 


O Bairro de Gomes da Costa, o Monte Pedral . 
e a freguesia da Sé têm, agora, magníficos . 
edifícios para o ensino 


Uma, segunda parte, dizemos aésim, 


| CAMPO “DO LUSO — -PURTO, “| 


versitária sento que uma mão amíga a. 
ampara e guia na senda que haverá de 
trilhar pela vida fora, proporeionando- 
-lhe uma assistência, quo: visa, todos, 08 
seus uspectos. | 

Para a jovem' afastada do lar pateras 
pela necessidade de cursar a Universi- 
dade, há que encontrar um ambiênte, cn- 
jos princípios assegurem a continuidado 
dos recebidos no meio familiar, Sem re- 
ceio de exagero, pode-se afirmar que o 
lema «alma e corpo sãos», só têm reali- 
anção cabal quando se resolve convenien* 
temente o problema habitacional. 

E acrescentou: 4 


A rapariga, tem aqui, não uma pim-. 


ples pensão, onde come e dorme, mem |- 


sômente um local ondo se fomenta cama 
radagem. O Lar de 8, José de Chiny tem 
uma missão mais nobre: orientar, ajudar: 


O FILME ALEMÃO QUE TEM PROVOCADO AS MAIS ACALORADAS 
DISCUSSÕES E QUE O PORTO ACABARÁ POR ADMIRAR 


O AMOR QUE A MULHER DESEJA | 


HOJE, "às 15,30 e 21,30, o grande actor JAMES CAGNEY «a fera em liberdades no seu mais 
vigoroso e dinâmico trabalho em ' 


| CORAÇÃO DE GELO 


Amores apaixonados, tiros sobre tiros, um conflito diabólico | . 
BARBARA PAYTON e HELENA CARTER interpretes de amorosas aventuras! 


Ro 


ministro, que, ao fundo, 
e 
» ; 
ns suas universitárias — para .que com 
sorvem uma juventude sã, preocupada 
com os problemas dos tempos, alegre sem 
superficialidade, numa palavra, para que 
vivam um «estilo próprio», o do cristia- 
nismo. 

E, se a cultura se vai adquirindo 
através do instituições estatais, o espírito 
cristão é sobretudo transmitido por figus 
ras que se escondem do mundo é, como 
anjos protectores, mum convívio bnde-rei- 
na o amor o q bondade, guiam, pela pa= 
lavra e pelo exemplo, as. raparigas que 
lhes confiam. São as relígiosas, a quer 
não queremos também deixar de felicitar 
pelo esforço envidado para o bom-êxito 
da; nossa casa, 4 - 

-50-sr. prof, eng.º Leito Pinto, agrado- 
ceu, comentando, com apreço pela obra 
das Irmãs de 8, José Oluny, as patavras 
que lho foram dirigidas, 


as 214 salas que em 2.º plano dé 

construções exigirá, para total satisfação 
dos serviços. 0) freios o 

E depois de frizar o ambiente escolar 
no, distrito, prestando homenagem ha int- 
olativas do ar, prof. eng.º Leite Pinto, o 
orador concluiu assims PAI: 
No imeneo arfar da vida fevinda dó 
maior Distrito humano do País, ná 
rledado infinito das suas m 
de incansável trabalh 
dos gigant 


oldez fecunda 

em tudo que rep) lo. Norte, 
mas especinlmento, aqui, na Terra do 
Infante, nas águas ondo balançaram os 
galeões de Ceuta — parece que, como ein- 
fonta eterna, sempre incomplcta, senti- 
mos, em nosta alma, a ordom, eterna do 
Infante: Mais além na 


Tardo: intensa ,de- trabalho, Rodopiar 


constante, pois tudo isto se se fez emp 


oscnssns horas. O ministro da Edu 
Nacional não: téve, asim, 'ocastão nara 
admirar panorama algum. Talvez” por 
isso, logo. que o acto inangural das esco- 
las da Rá ficon concluído, fez uma visita 
íntima de sf e para ei. Fo! ao miradouro 
do Serra do Pilar, vero. Porto, aquela 
imagem real do casario, das paredes Fer- 
nandinas, as silhuetas. das Torres mais 
olovadas, até se alongar a vista pelo ca- 
tuário do-Douro. Repouso curto. Pouco 
depois o ar. prof. eng. Leite Pinto em- 
barcava na estação de 8. Bento, no com- 
hoio rápido, para Lisboa. 

Mas aqui honve de faoto algo de im- 
pressionanto. Extraordinária foi à pre- 
sença de centenas de estudantes, que vl- 
Drantemente o aclmaram, numa vis 
afirmação de unidade. 

. com ela, partiu o ministro da Ed 
cação Nacionnl, leyando a certezn de qn 
a mente do Porto enbe honrar as suma 
tradições de hospitalidade. A Ri 


em rreço— — 


CIREO MARIANO - 


“eder, 41865 + ao * 
HOJE * as 21,45 17 HOJE - 
(Mo 120 anos) no so 


O “EXITO. CONTINUA “=: 
SEMPRE LOTÁÇÕES ESGOTADAS. 
Quinta é Sábado, às 16 e às 21,45 

(Mu 6 anos)! «> 


ULTIMA-SEMANA | 


Tolofone: so184 


Agfacolor, 


HOJE — As 21,80, 


am 4 A 


| Conferência no Ateneu 


Manifestação imprevista 4 


Ultima exibição do encantador filme alemão em 


ODEON CINE. SISSL, A JÓVEM IMPERATRIZ 


No prógrama: NOVA VITORIA DE PORTUGAL EM MONTREUX, o emocionante 
relato dos encontros de, hóquei de que saiu triunfante a equipa portuguesa. 


DE GRANDE SENSAÇÃO em panorámica e colorido por EASTMANCOLOR 
ESSES a aids - 


com CHRISTIANE MARTEL, 
«Miss Universo» 


Exclusivo de IMPERIAL FILMES 
(Adultos) 


Bilhetes à venda. 


Tardo, $ e meia * Noite 9 e mela — 12 anos 


Kaoru Yachigusa Michiko Tanaka 
e as vozes de ANNA MARIA CANALI — FERDI- 


“NANDO, LIDONNI — ORIETTA, MOSCUCCI. e va 
“MADAME BUTTERELY 9 - 


Um grandioso Espectáculo que resultou 
da união do Teatro Lírico com q Cinema! =) 


E DO 
C90090000000000900996 “PPO 


Tarde, $ e meia * Noite, 9 e meia — 17 anos 2 


JOSEPH COTTEN * RHONDA FLEMING 9 
WENDELL COREY 2 


UM CRIMINOSO À SOLTA 3 


UM FILME POLICIAL DE INTENSA ACÇÃO 


E «SUSPENCE»! 


Tardo 3 o meja 
Noite 9 e maia — 12 ANOS — 


ESTREIA REVOLUCIONÁRIA! 


Comercial do Porto 


Custo 


Tel. 23449 


—— 


Pe Caminha 


ABRIL, 26 

“ORFEÃO MISTO DA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA — Na tarde de ontem, 
pelas 16,30 horas, chegou a esta vila o 
Orfeão Misto da Universidade de Coimbra, 
acómpanhado pelo seu director artístico 
st. dr. Raposo Marques. Aguadavam-no, 
no salão nobre dos Paços do Concelho, a 
vereação com o seu presidente, sr. cap: 
tão do Porto, dr. Conservador dos Re 
tos, delegado da Comarca e antigo orft 
nista, dr. Joho Evangelista Fernandes, 
fodo o funélonalismo público, direcções do 
Sporting Club Caminhense e da Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios e, ainda, os antigos orfeonistas drs, 
Alfredo Pinto e Torres Garrido, aquele 
médico e este notário, e muitas senhoras. 
Na praça Conselheiro Silva Torres, em 
frente sos Paços do Concelho, eram os 
orfeonistas esperados por grande multi- 
dão e por-um grupo de gentis lavradeiras, 
que lançou flores sobre os briosos rapa- 
2es de Coimbra, No, Balão mobre, foram 
feitos os cumprimentos protocolares pelo 
presidente, que Rapoto Marques agrade- O CÉLEBRE FILME 
ceu. Depois, espalharam-se pela vila, so- 
guindo uns em carros para 0s arredores ke 
e outros, em barcos, pelo rlo Minho, até 
à sua Foz. As 22,10 horas, no Teatro dos 

Bombeiros Voluntários de Vila Praia de 
Ancora, realizou-se O sarau, tendo colo- 
cado na bandeira do Orfeão uma linda : 
fita a sua madrinha sr. D, Anselmina Lu- Z = 
cinda de Oliveira Lage, fazendo a” apre- di * ] | 
sentação 'do conjunto o antigo orfeonista 
nr. dr, Alfredo Pinto, O sarau agradou 4 a | 
e a casa estava chein. Depois da 1 hora, 

nos salões da Assembleia Ancorense, foi 
servido “uma cela volante segui 

baile, que se prolongou até altas horas da 
madrugada. — €. 


“De Macedo de Cavaleiros 


DISPENSÁRIO ANTI-TUBERCULOSO 
— Se bem que sejam conhecidos no nosso 
concelho os altos serviços que desde a sua 
abertura lhe vem prestando o Dispensário 
Anti-Tubercáloso desta vila, achamos da 
maior utilidade, publicar a estatística de 
1957, que nos foi facultada pelo seu di- 
rector, sr. dr, Francisco António Martins, 
e que, na eloquência dos números, dis- 
pensa ' comentários : Primeiras consultas, 
1.021; total de consultas, 1.831 ; infecções 
aplicadas, 2.669; pneumotórax, 158 ; pn 
moperitóneo, 36; radioscopias, 391; me- 
dicamentos distribuídos, 4.807 ; doentes 
propostos para Sanatório, 4; doentes 
admitidos em Sanatório, 5. Evidentemente 
que o quadro só ficaria completo se 
pudéssemos enumerar os grandes benefi- 
elos de ordem profilática o de amparo 
moral que a benemérita instituição vai 
distribuindo na roda do ano. —C. 


De Alcobaça 


“ACAMPAMENTO DA M. P. — Nos 
[próximos dias 2,3.e 4 de Maio realiza-se 
“esta vila: um acampamento da M. Pu 
que reunirá cerca de 300 filiados daquela 
patriótica organização, estando . projec- 
tadas várias, cerimónias, especialmente 
no dia 4, em que haverá, entre outras, 
missa na igreja do mosteiro, seguindo-se 
uma romagem às campas dos componen- 
tes da Ala dos Namorados, existentes nos 
claustros do mosteiro, encerrando-se as 
cerimónias com um: almoço no recinto 
do acampamento. À estas cerimónias 
sistirá O sr. dr. Baltazar Rebelo de Sou- 
Sa; subsecretário de Estado da Educação 
acional. E 
HOMENAGEM “AO CHEFE -DO GO- 
| VERNO — Às cerimónias que se reali- 
zam em Lisboa, no próximo dia 21, en- 
'vidr4 a Ala“ls da M. P, de Alcobaça, 
umá “representação de dois graduados, 
'qúe farão entrega ao sr, dr. Olíveira S 
lazar dum peça de loi tisticamente 
frabalhada é de um pergaminho, como 
hoômendgém da M:“P: desta vila a sua 
excelência pala passagem do 32º ant- 
vrsário dá'eun"entrada para o Governo. 


——.. 


LUIS PROCUNA 
CARLOS ARRUZA 
MANUEL DOS SANTOS 


e o imortal 


MANOLETE 


e ainda LUIS BRIONES — «EL SOLDADO» — LORENZO GARZA 
e o novilheiro JOSELILLO 


«TORERO» — E O MELROR FILME DE TOIROS FEITO 
ATE HOJE — N. Y. Times) 


UMA PRODUÇÃO QUE REVELA TODO O DRAMATISMO 
VIOLENTO DA LUTA DO HOMEM COM O “TOIRO ! 


Produção MANUEL PONCE Realização de CARLOS VELO 
É, E um filme da COLUMBIA t 


AO CORAÇÃO DE TODOS se dirige o cora. 
ção apaixonado de uma japonesa que ama 
“ardentemente um homem doutra raça | 
da * NINGUEM: DEIXE DE VER 


— mM ANOS — SAYO NARA 


O LINDO: FILME QUE ASSINALOU UM. DOS MAIORES SUCESSOS 
DA TEMPORADA — com MARLON BRANDO, MIIKO TAKA, 
RED BUTTONS RA, MARÁVILHA DA BELEZA E DA CORL 


As 1580 o 21,80 


TT 
o filme quo o público 
aplaúdiv Com vocmência! 


MOSO bm 


42355, had 


HOJE, às 21,30 0 filme 
das lotações esgotad 


LIBERTAD 
o Sº LAMARQUE 

que vai despertar 
o malor Interesse 


com a jovem vedeta, Romy Sohnoidor 


e o simpático galã, 


AMANHA 


«Com QUEM ANDAM AS NOSS; E 


aas 


4 E miga ni “O Comércio do, Porto “Segunda-feira, 28 de Abril de 1958 5. 


E ar “CAMPEONATO REGIONAL | CAMPEONATO NACIONAL 


JUNIORES 


“Começou, ontem, a fase final da competição. O F.C. 
“Touca, dos sa minutos, para os 1ocsi| DO PORTO foi a única equipa visitada que triunfou 


to r resultado do intervalo. TR 

oãa 'para o Infesta, que fes io mais am- | TENTO dO MEO os, pelo Paredes.) 4 poulo final do Campeonato Na-| Os golos: A ' 
plo trunfo, derrotando largamente o-Rio | na transformação de grande penalidade. | cional de Juniores, começou ontem Aos 39 minutos, Adérito aproveitou 
1 Tinto por 6-1. No entanto, os melhores | e Artur, aos 63 minutos, pelos visttan- | iesmtara ) uma insistência de Evaristo o apontou com 
ui » tes. > Sig GASPAR boa conta, resultado com quo se atingiu 

resultados foram conseguidos: pelo OW | contro, de grande importancia | O F.C. do Porto foi a única equi | o intervalo, 
veira do Ereutor sao indo pita para a classificação das duas equipas, pa vsitada que triunfou, visto as Adérito, foi ainda o autor dos restan- 
| e pelo Ermsein e fumfou | foi presenciado por numeroso pui int 's golos da sua equipa, respectivamente, 
nistás, a Sua tarefã foi extremamento | (Up o Ti do o o destacando-se à falange de apoio 405 alt: | Testúntes so terem deixado surpreon- | hos Fo a 6 TG minutos, prosa do masi: 
fácil. Com uma exibição que não deve Da ol veirenses, O jogo foi disputado com equi- | der. Os azuis e brancos impuseram-se | nalar. 

ter correspondido ao que a equipa va-| Na sério dos mos, '0, Valadares e | prio, pelo que o resultado se pode con- | ao Léizões, a quem infligiram pesa Esto encontro foi agradável, pondo ns 
lerá técnlcamente, os conimbricesnes | o Canidelo ganharam dificilmente e o | siderar certo da derrota, denotando 'o grupo por-| duas equipas grando empenho na luta 
venceram com inter Justica qo to-| Marco e o Coimbrões cederam empates. | O Patedes perturbou-se com a grande |, TATA ie à procura do melhor resultado. Durante 
a Oia O túnico vencedor folgado foi o Amiaran- | Penalidade que deu o primeiro golo aos JeRiNicas o primeiro tempo a partida foi equilibra. 
gas as dificuldades com que teve do |O único a | gisitantes, que não existtu, e nem o facto) O Tirscnso. apesar de favorito ve | da, muito embora os caruis-brancos> 1 
utar, deixou uma impressão mi e, que passou para o segundo lugar. | de ter empatado um minuto depoí deú um ómpate em casa por 8-8, O | sem «mais perigosos nos seus ataques 
agradável, sobretudo no desportivismo - “agora, | à calma necessária à equipa. Ê po Ê A 
com que aceitou tão sovrem. puaição: classificação passou a' ser, 'agora, | à CMOS a a o Reinaldo e Bar- | encontró .foi bastante movimentado | Pondo muitas vezes à prova a bem orgu 


, pt. | 
tado esmagador conseguido pelos unio- 


, é zada defesa dos matosinhenses, com sa- 
O grupo vencedor 'Impôs-se sempre | à acguint “ fros, destacaram-se. E Rogério, Travassos | para o marcador, mas a igualdade | lenda Dare Gui CURSA 
ao seu antagonista como conjunto apre- Domingos, foram os melhores dos oli- para Gainzo, quo por duas vezes 
clâvelmento melhor astruturado, 6 à SÉRIE DOS «PRIMEIROS» engana ça e Ser desfelio. —  reo do | OLADSON dos pés dos avançados locais, 
A mt eus os e , PEA ab e RR “| obtenção dos tentos fez-se através di VOL V. E DF O A arbitragem esteve boa. De resto. 0) 7 ais RNus tonto! o "Leisa) (dó healtando dois Pmolbafoertos, Porianêlivas, 
cadémico, Sporting de Fafe, Beira Mar, Oliveirens: » Castelo Branco, | sis scauência que poderá considerar: | pangDES .... 12 7 8 2/28 18 d7| encontro sot muito correcio. Santarém, como o Sporting, não fi | os visitantes fizeram alguns contra-ata- 
Eds ê Es E : cem] CORO imtérvalo o résultado cifrava-se | S. 2.7.3 2:28 19 IO TINTO, 6-1 [2727 pator o factor casa. O primot- | pois a sua defosa annlou-os bem. 
Académico de Viseu, União de Coimbra e Naval 1.º de Maio, estão : [im 80," a ' vaz 6,4 8 28 22 14) INFESTA-RIO pp qro negou Vontálio. (Olhamnenso, com | É UBoR volta dos 2oiminntos, oddogo mas 
j Ph US rr + Na segunda parte, já com o «onzes | ra 2 51 63 % quem perdeu por 6-0; e o segundo 2 uma la de parada e resposta, 
é AE) = a ) lêmien- ERC | Jogo em S. Mamede de Infesta. Sob tendo Armando defendido com segurança. 
apurados para a fase se; te, em representação das Zonas do Norte | Eua E Ueiãs consolidou é [4206 1/6 2281 11) a onintação de Yedto Santos as equipas | [oi nitidamonto batido pelo Benfioa. | im bom remate da Jacob. 
) , É 
, ' triunto, com à obtenção de mais ciaco . 125, 1 6 28 17 11) apresentaram a seguinte formação: ; Apesar da defesa do Leixões estar a 
tentos ,sem resposta. " Rio Tinto uu 12 4 2 6H 4  INFESTA s Edo A Máric PERES Os resultados gerais verificados | actuar com muita segurança, não evitou 
Disputou-se, ontem, a última jor- Sporting doRAf Os gilós foram marcados por : Mar: | prmesindo 1 3 4619 26 10 | Mino 8 Clemente; Máximo e Torres: Adria | foram os seguintes: quo os locais marcassem um golo a 1 
a a rtin: e f rges , Matiota b . » , j q . 
ro DN OcRe ro A HIM A RS Pro Ceia Benfica e Castelo Branco- | fpgsio'e'costaso” « Infesta 2 50718 RIO TINTO É Artur; Tarolo, Cabral 1 ZONA NORTE No recomeço, 2 toada do encontro não 
nato Nacional da III Divisão, depois “Famalicão, 4-0 Nes. vencedores salientaram-se Ma- | Levorenso 241 728% 08 Mi es. Teimoia o Be) so modificou. O Porto sempro que atacava 
de catorro domingos de luta entre 2 -Académico de Viseu 1-0 tiota, Borges, Margalho e Mário. T er ra F. O. do Porto-Leixões, 4-0. fazia-o com perigo e os matosinhenses re- 
clubes do diversas localidades desde Arbitrado por Fernando Silva, do , A equipa visitante teve os seus m SÉRIE DOS «ULTIMOS» o anpastalo 9/1. Tirsense-Académica, 3-5. plicavam muito bem; todavia sem qual: 
Ea Sai 8 Porto, Os grupos formaram : lhores “elementos em Domingos, Ale- Na UIR do. O ta Ta Petaco ninvo quer resultado, pois a defesa caznl-br: 
o Minho ao Algarve. S. FAFE — Oscar ; Alves e Mota ;| Jogo realizado no Estádio de Fontelo, | xandre, Ru e Arlindo. EV CEO DO O ZONA SUL ca» sempro atenta, tudo anulava. Proci 
- a, Acadêmico, do Porto, o Sporting | Baltazar, Ferreira o Rates; Mário, Jarbitrado por Aniceto Nogueira, do) | À correcção com que o encontro foi | MARCO 27324 a ES samente até aos 30 minhtos, o jogo foi 
de Fafo (1º Série); Beira Mar e OU-| Perna, Fernandes, Nelo é Bárros. | | Porto, com os grupos assim formados : | disputado tornou fácil a acção do juiz | Amaranto mw 12 7 2 3 33 19 16 | praticaram melhor futebol Mas osgsdus| — Olhanense-Leixões, 6-0. disputado dentro destas carncterísticas, 
(e agario) e FAMALICÃO — Santana; Perrão|  ACAD, DE VISEU — Fausto ; Ro- | de campo, que teve um trabalho acer: | porosinh 27282820 16] com exito. Bentica-Sporting, “3-0. altura em que o Porto marcou pela ce- 
E cetronacA (o: o); Castelo Branco) ty é Carneiro; Lamego, Sampaio e | gério, Anfeeto e Sebastião; Mário e | tado. — A .B. ais HD la arte (os locais entraram 5d gunda vez. A partir daí, o domínio dos 
e Académico de Viseu (8º Sério e | Ferrão 1; Ribeiro, Ramiro, Lopes, Nei- | Silvério ; Marabu, Santiago, Orlando, Doar do, Valadares me 12 5 6 219 1 15) | Na segunda parte, os locais entraram, CLASSIFICAÇÃO locais tornou-se mais evidente é no breve 
União de Coimbra e Naval 1º delson e Oliveira . E Ee aaa á Ateneu-Soure, 2-1 Lixa soldo 8/06) 18,10 IL dar, dando trabalho dificil á defesa to- espaço de 5 minutos m marca subiu para 
Maio (4º Série). são os apurados | Os golos: aos & minutos por Bar-|. CASTELO BRANCO — Carucho |, ,. + Canidelo - 2 4/2 6 20 22 50] rasteira, que durante todo o encontro) ZONA NORTE 4-0, resultado que go aceita, visto quo os 
; ros; os 52 por Mário ; aos 48 por | Juca, Henrique e Sebastião ; Bebelial " Ciao PESADA Na E DS EEE RT portistas formaram a equipa mais homo- 
para a fase seguinte, a eles se jun- | Fernandes e finalmente 805 83 Barros |e- David; Julinho, Lagarto, Graça,|' Jogo em Leiria, dirigido por Ilídio | Colmbrões ... E ormrantoris doa! golos" Rataél, And 4: V. E D. FG p.|Eéniao a mais incisiva. 
- tando os representantes das zonas | fechou a contagem. - | Quinito e Pataca. Cabral, de Lisboa, com da” grupos | Pedroucos vu 12 4 2 6 14 22 10) FOCA autores dos cos e | PORTO 1 4— — 4 + 8] O Leixões, embora desso sempre réplica 
- do Sul, Jogo de maior, domínio, dos, locais), Rogério, aos 1i minutos, ne própria | alinhados da seguinte forma; “OU liar 12 4 1 719 20 9] fredo marcou o tento do vencido. Mione 11 1,> 1 — 5 5 1) condlena, não tovo poder do infiização 
e acentuada pressão, za, E — Raimundo ; Vasco, Al- Foi so Mateus, do Rio Tinto: , na área contrária, nem poder de remate, 
Alguns concorrentes discutiram a | So Cempor da equipa visitante. rés (é Carmo: Pereira o Gomes! Ca: | Vatco/da Gama 12 ,3,51 917026. 6) Mol, exoulso | Mate Académica. 1 — 1 — 5 5 alatinal como que o conterio ganhar do: 
sua candidatura até ao último mo- Os ao pato abaixo das). ea ea foi diputado oo melo tor Figueiredo, Conceição e Jogos: Pi go Leixões ... 1— — 1 — 4 —lsafios. 
ossibilidades. equilíbrio, pelo. que o res ara domini á E E = o aaa 
mento da prova, extando neste casa [AULA Rito ar. ajusta, dada a melhor aplicação dos | SOURE — 26; Brás, Rodrigo PROGRESSO-LEVE ZONA SUL Geitórão: David, Maério 6 Mário, foram 
a Associação Desportiva Ovarense visitantes. Todavia, os "locais jogaram | Lopes ; Constantino e Pimentel I; SERIE DOS «PRIMEIROS» RENSE, 2-0 os tmelhoros todária: a/cunipai corram 
(2º Série) e Famalicão (1.º Série). Mirandela-Limianos, 5-1 |3s molde a merecer o empate, que 86 | Pimentel 1Z, Rogério, Pires, Contente Hecesdb-PrograRso J V. E DE Po) demão (nelas aaparana dar nani nen 
Nag restantes sérios os vencedo- andela- o ea não Surgiu, por falta de sorte. e Raimundo. o dos oi e Leverense-Infesta Jogo no campo Queirós Sobrinho. Ar- ERRA AU DES EO 2 que não são poucos. 
, arbitrado por . R s | Benfica tus E Es ixões, G incipal fi- 
tim brio Da A a as ia Real, com os gu! vencedor, Pires alcançou o. golo dos Ermesindo-Rio Tinto | nara ia aa RE | go china a ERA 19] 4 oi | caros bem Gestao por EA E Crana BAa a 
- ima tornada, mercô da sua vanta- | pos assim formados : Alcobaça-Naval, 3-3 vencidos. O. do Douro-5. Félia PROGRESSO — Mário; Plácido e Mã- | og T | Teixetra e Magarinho. À equina principal: 
gem de pontos sobre os mais próxi- |" MIRANDELA — Augusto; José é c Ç y Jogo técnicamente razoável, mas rnantnia Paroios no: Freitas. Angelo e Maia: Bessa, Ba- | «6088 .... AVES =) D10 6h; |imento 8 detondor etáro Elio ban 
mos adversários. Macedo ; Toninho, Mário e Policarpo ; ; maior domínio dos donos da casa, que Tek, Cartucho, Cassiano e “Toninho, PA aba oe 
' Magalhães, Paçó, Cadete, Lino “| Jo o no Estágio Municipal, | arbitrado apr triunfo pelo seu maior SÉRIE DOS <ULTIMOS» pa LINERENçE = Ernesto: Augusto e JOGOS PARA DOMINGO 
Rest X or Raul Martins, de Lisboa. E Ê rígues; Joaquim, Salvador e Carva- É 2 
Ê PE -EM ultados gerais FrANCANOS — Vinhas ; Toninho. e|P“Os grupos : - Jogo correcto e arbitragem certa. patas Da ErécIo  Norindio, Poninho. Dei- eia TIRSENSE-ACADÉ 
f ZONA A 1º Sério Salvador ; Caçado Palmeira e Çarné ; ALOOBAGA — abordo ; João; Ar. fiat SE fim é Simas jornada MICA, 3-3 
. » Pereira, Sousa, Acácio e Ana. | naido e Carvalho; Marques e Saraiva Ao intervalo, 0-0. 
| Acadêmico: Braganca v7.0 Soa golos :'Cadete, aos 18 e 8 a Oito sirentianão, Diamantino, Gavião Perosinho-Lixa Nridono sem euaa dee heleaa or qqus ZONA NORTE Jogo'no campo «Abel Bizarro dai 
- Te s, 808 a. á se viram pont os € tortos i ] 
Mirandela-Limianos, 5-1 Bose PoE minutos, pelos 1o-|º NAVAL ce Machado; Fernandes, SE COMPROU UM Vasco] dalciara-Meroo Neste encontro, 6 Progresso fol 0 me-) Académica-F. O. do Porto. Di den ade 
À Sp. Fafe-Famalicão, 4-0 Pa ao ado, aos 75 miautos, marcon | A. Maria é Nogueira; Waldemar e Si- Amarante-Coimbrões oa fai pejor que! RE oitaria se celta: | do Lofigessidcado a 
a 4 o golo do Limianos. mões ; Messina, Costa, Mendes e Pes- CV-CITROEN embora o resultado tangencial fosse n a SAIDO Ra Eca 
E a pRiciçe-mágus foi fogo correcto & muito agradável de | soa. a 2 - PAREDES-OLIVEIRA mais certo. ZONA SUL Andrade, José Pereira, Granja e Rui 
3 seguir, com vitória justa dos locais. ' Marcaram: pela Naval, Costa (2) E Marcaram: Toninho, aos 55 mínutos, Viana. » 
- 2» Sério , Boa arbitragem. e Mendes ; e pelo Ginásio, Diamantino DO DOURO, 2-2 e Barek, aos 15. Olhanense-Sporting. ACADÉMICA — Mesquita; Coelho, 
(2) e Zé Maria. ú - 4 Cada grupo desperdiçou uma grande Benfica-Leões Lousado e Alexandre; Amaro e Carvalho: 
Penafiel-Oliveirense, 0-1 Ré 0 1 Partida equilibrada. a - Jogo realizado em Paredes, sob'a ar- | penalidade. Viegas, Cois, Gonçalves, Vítor e Acácio. 
- O Varzim, 1-0 Murça-Régua, 0- O ponto fraco de ambas, as equipes bitragem de Oliveira Bastos, com Os Eru-| A arbitragem, com pouco «pulso» na Os golos foram marcados: aos 20 mi- 
varense-Varzim, ai Santingo Oi residiu nos seus guardiões, mais des- ' pos assim formados: repressão do jogo feio, o que provocou F. C. DO PORTO- nutos, por Mesquita, que num lance in- 
Ei Beira O Foro Do car do Portos álinhando | culpável no local; por ser estreanto. PAREDES — Esteves; Santos e Rei- | quezílias para o final. “LEIXÕES, 4-0 feliz, chutou contra Lousada, marcando 
Feirense-Avintes, 2-2 CR Pequipas ca A rbitragem irregular. ) naido; Antero, Garcez & Malheiro: An FOZ-LI 21 , 9oePrimeiro golo do Tirsense, Pereira, 
= 5 , Tsildo é — dré, Araujo, Loureiro, a e Barrot -LIXA, 2-: m. é Lima, aos 89, fizeram 05 
ZONA B—S.º Sério pibeirinho; Nó é Levi; Pereira, “Areias, 0 Varzim, 1-0 OLIVEIRA DO DOURO — Rui: Vai EA Jogo realizado no Estádio das Antas, | estantes tentos do grupo da casa. 
: Figueiredo, Avelino é Freitas. varense-Varzim, 1- Ê demar e Bessa; Franquelim, Adelino 6) 14 Foz, arbitrado por Caetano | ob a arbitragem do Abel da Costa, com | . À Académica marcou aos 35, 70 0 S0 
Ac. de Viseu-Castelo Branco, 0-1 BGUA — Américo;  Carvalhosa avoma afirmação do! seo Rogério; Romeu, Quelimane, Domingos, | q. PRA e com os grupos assim for- | 2º a EAR o a ER Goncalves e Vitor (2), res- 
i nas ; Fo - E e o Travassos e Artur, 7 . O. TO — Armando; s 
E E ico a Rodrigo; Molheiga e for] À Oxarenso encarsou a sério de jo; |] om “aenoo aaminiteiro || FUSSSto Arias do epenatos aos] PAGOS ca alma; Campos, Lameta o | E; Halção o Noonirrad Baatdo: pd | PO Prcsulio cinay harmontza-so, do 
“A Covilhanense-Lusitano, 3-2 Teles. | Bivisto” “Nacional, com um difícil aa eimutos, pelo Oliveira do Douro; e); Our C Rocha: ds galizas Mário. | Bras Gabriel (22 tampo Costa),  atário; | Gsi iodo, com o, decorrer da Dartida. 
- Golo marcado por Chico, aos 35 mi-ltriunto sobre o Varzim. » E E Luinhas I, Pádua e Rocha 1. Adérito, Vasconcelos e Castro. cedor, mas os visitantes trabalharam da 
N O jogo Panasqueira-Gouveia, não se | nutos. ! Não se julgue, no entanto, que a | * ço cos coço000.: eo ) LIXA — Martins; Pinto, Zé Maria e) |  LBIXÕES — Gainza; Nicolau, Sá Pe-| molde a justificar a igualdade pe k 
am al vitória dos focala não tenha sido eus 1 Custódio; Maia e Leite; Costa, Julio, | reira e Eaul; Teixeira o Pereira: Jacob, | NG primciro parta Cuadado 
— Pia Beira Mar, 5-1 ta! Realmente, os ovarenses carrôga- E Carvalho, Luís e Cardoso. Valdemar, Magarinho, Púscoa e Edgar (nó | por 2-1 pigs 
4º Série Leça-Beira Mar, o- ram durante quase todo o jogo sobre ç Ao intervalo, 1-0. 2º tempo Moreira). Excelente arbitragem. 
E Jogo em Leça da Palmeira, sob ajos visitantes, empurrando -0s para O A vitória do Foz foi inteiramente jus- 
| SOGRA tasETs Cs airecdão de José Pereira, de Viseu. | seu meio-campo, mas o quinteto avans : ta, pois foi de longe a melhor equipa ERRO fe 
q Letria-Norte e Soure, 2-1 a ES gado, que quase pareceu uma carica- | no terreno, não obstante a resistência IRA a 
Alcobaca-Naval, 9.8 CU=isE LuçA PO josé Henrique ; Aníbal, | tura” do sector ofensivo, quantas das A ) oferecida pela turma forasteira. 
: es E Card e Peneda; Guerra e Dias ; | vezes se transformou ao melhor auxi- | A O resultado podia até ter sido mais 
; (UR de NColmobra Marinha) 4150 ds o binhal Martinho 6 |liar da apoquentada defesa da Póvoa - expressivo e se 6 não foi o facto deve-se 
Feres de Varzim Foram dezenas de bolas á exibição certa e segura da defesa do E 
ZONA C— 6.º Séri, I AR — Violas ; Ramos, Ri- | perdidas por carência de ponta final qu: 3 b = . 
E poa Mão; alento e Nelito ;| 8 seria Henevolência demasiada, atri- LEI DIVISÃO arcadores: Pádua e Rocha, para, 0 | tm - ! 
União Operária-Alhandra, 2-5 Martins, “Bagorro, Conde, Correia é | buir-se sómente à má fortuna a ino-|S fu! For caos 43 a 71 minutos; (8 Quetódio, - 
À 5 erancia dos avançados de Ovar. : é j so 
Vinttanquese Benavente, 60 (|O mma | periodos aiansaioo de Gras. Soil a CAMPEONATO REGIONAL 
" Ferroviários-Torres Novas, 2-2 ira os se en-| Rá quanto tempo se vinha afirmando | — 3 z = 
E Ê Esea , am adia oba! amar ra dci, : ” 
A pio ” Ê 


qu o Pe dos VER UPE lã 
Goiania ls a cs O ERRAR EN-A Do cisma 
s nt yr im = ca É: ia 
j fo di “estorçada cd e E ih Sá a 
procurar” denodadamente incutir um). À vitória do SANDINENSE, em Vila Meã, e o empate | aauipas assim alinmasas: "Oo TE O 


| Alterrarede-Olivais, 0-2 em com as gui 7 apoios 
Em, ” E o igum | 
PD ai SO a mp mo 


+ série e o Leça, que, embora durante 
Gsta faso tensa obHido alguns resulta- 


niores», Carlo. it ) 


* Amora-Sintrense, 1.5 


o conduaaim com o seu | pouco de calma e de centelha aos seus e o PET x 
Luso-Sacavenense, 1-2 Soa GU manto, é sempro tm adver. | puplios, que tio: carecidos dela anda | do CANDAL, no campo do Sporting da Cruz, foram |jeso Babes: Gum é Vida, Raui, Jox Santos (Sangalhos), respectivamente, conquista- 
Seizal-Costa da Caparica, 1-0 âpio de tomo, mormente nos Jogos no | ram durante todo O encontro. z p This. Morais, armando e Guizanda. "o 
tea im, que 56 apresen- . Ê AMA — ; Rola, 
Casa Pia-Cova da Plodado, 23 | |S SESÃO cio, à um escasso minuto | tou com à sta equipá bastante desta os resultados mais destacados « Cho ii Casio: Sl 56 
4 - DIO O O eramoro | CARA Rag ANN ras ISEAbERTO 3 : As últimas provas do campeonato re- | de 1-10-30; Pedroso Reis, 1-11-00; Vit 
ZONA: D = 8.º, Nério ' Ê ma desinteligência entre | onde Semedo foi muitissimo lembrado ira jornada da poule-final do | merecia a vitória. Há, todavia, que con-| Arbitrou Fernando Ventura. eat AS EE) Te  Pedr À ; Vitor 
A defesa contrária, apontou a primeira | cada = aliás como & , Ovarense, || 4 terceira joruada da penal! aiderar a forma aplicada como o Cruz) | Os dois conjuntos não tiveram tarefa | logia "Tara as categorias go enaãe: | Ferreira, 1-11-30; é Veiga Mota, também 


todos os aspectos, defendendo-se muito | Campeonato Regional da III Divisão |LÉaiT à Nando também pelo seu Iadó | digna de boa nota mas jogaram com | q E Ridores Tumiase ias de Iniciados», | 1-11-30. Repare-se quo estes corredores 


Silves-Moura, 1-0 bola do encontro, 


a aversários não -esmoreceram e |bem quando a pressão dos ovarenses | decorreu de maneira diferente das ante- | momentos de sorte. entustasmo e, ao intervalo, 0. Coimbrões | Carta Nores: puniores» deram O título | foram os melhores na ida é obtiveram, 
Y ic Denis alguas “minutos” volvidos  obtinham o | era mais forte é ensaiando de quando | riorgs, Pode dizer-se que nesta «ronda» | À primeira parte tol a mais equilt- | vencia por 2-1. cinicindos», e a Aquiles dos Santos, do | no Tegresso, as primeiras posições, a ates- 

, S. Brás-Sambrazense, 0-0 tento do empate, Isto animou extraor- |em quando os seus ataques, mortos | o om evidêi os clubes visi- | brada e terminou com as equipas em), Na segunda parte, 0 vias Ono | Sangalhos, em «Juniores» que foram, | tar a sua superioridade. 

Despertar-Alitrienas, 053 dinda ato o jogo a fatlincio, do | quand io ho dela Úbcal, que cê) ater em coitnco os chbes vê Disdado (o sonruag mare ao | Em eorsaicam, ts ata, Do) eulimeta co veendêco” ado mis 
o dos visitan- ante certa, Registe-se tam > jo reatamento j ontem r as. adyi 1 d 
po a eom Jogar aproveitando | coma aimpatia a Compostura, revelada Pedro da Cova, verifican- | golos seguidos, assistindo-se depois ao me- | empate, resultado que se ajusta ao de- | cilismo nortenho estê bm canis. Wee) OS resultados finais apurados foram : 
ú Classificações tes, "que souberam jogar ap 0) Pp p perdeu em 5. golos segu a iu 

E : - Jo tento à favor, No entanto, até ao | pola equipa visitante, durante todo O | noso esta derrota por números que |lhor período dos Candalenses. senrolar do encontro, E e | fem, “espalhados por todos “em leais Er 
M intervalo, o resultado não se modifi- | eacontro. * Com efeito estes não se impressiona- | — Marcadores: pelo Coimbrões, Arman: | que” mais reforça o entusiasmo pela mo-| 1,0. Aquil ) 22 
FONA, fr dadiêrio cou. No segundo tempo, assistiuse a atestam as dificuldades que aos sampe- | | Co ato dos locais e paixando o | do, Soares e José Luís; e pelo Vasco da | dalidade, uma camode de Jorno Dela mo: | 1.º — Aquiles Santos (Sang.) 22 


As equipas alinharam : 
OVABENSE — Pereira II ; Soares, | drenses foram patenteadas: 2-1. jogo, usando um sistema de passes curtos | Gama, Julio (2) e Luís. tas possibilidades de, num futuro próxi- — Sousa Santos (Acd.) 


40 
Teles o Valentim ; Verdejo e Jaime ;) -- O Sandinense, que jogou em Vila|» bem medidos, puseram por várias ve-) A tarefa do árbitro merece boa nota. | mo, se guindarem a posição de-.bom | 3.º — Carlos Simões (Porto) 


um «volte-face» completo. O Leça, j ê 


J. V. E. DF. O. P. |gando com entusiasmo e alguma téc 


tototo tato? 


E E  marcan- , realce, A nã , 40 Vit Ê 
a “Go Já 1201 (1/68 (11,98 |nico, assenhercogns completmento do | opulim Santos Hub, “Értur (6 Peclarog, foi fo, herói da! jornada, porquônto | 268 Gir TOHão à DA o itens para o VALADARES.CANI- písleo, A qão, murais, corio tem aião his) At Vitor Fercóira Chcão E 
Sp. do Fate 9284 ou até o final do encontro Pereira pouco teve que fazer nas | arrancou o primeiro triunfo em campo | Candal apontados por Marantes. DELO, 2-1 mentos dos jovens praticantes, dentro em PRETA AS 
f Famalicão Sae a 2 À equipa visitante desiludiu-nos to- | redes, mas esteve compro certo quando | estranho, dando desto modo um grande | Seis minutos depois o, Cruz empatou , Pouco as nossas corridas podem ser dis- 5 A 
Miranc 8 E ntar vir. restantes - | DOT interm: le ) - como, Y SI ETE a a 
Limi ai H 5 5 E E ae a do guns titulanes menta do defesa estiveram também | 20880 para tornar realidade as suas le- | POr GUETO To Carvalho feito 0 se-| Jogo no campo António F. Reis, com | O mal do ciclismo está nos técnicos 6) 8 pera o nada CA AS E 
Ê Rad 4 371681 n| Porém; mão invalida o que afirmamos, |om bom nível. Osvaldo fot o melhor | gítimas aspirações. O dito, como é no | gundo e terceiro tentos dos locais, aos | os grupos formados do, seguinte modo: | não, como so pode imaginar, nos pratl- | q. — qicmino Barreto (Acd). 2 15 50 
] - 0 uipa tinha obrigação |homem em campo, procurando esfor- | tyral, foi recebido com muita alegria | 50 e 57, o primeiro destes em nítida des- 'ALADARES — Antônio José; Mu- es. Ss — 'erreira (Porto) Er) 
: 2 210 15 48 6) do abprik polo cniuslasmo a menor ca- | cadamente. servir convenientemente O | pejos Pride do Bandim, que em- | locação. lato, Fernando e Gantcho; Pereira e Ame-| Possuímos matéria prima da melhor, | 1.º — Gomes Silva (Acd.) ..m. 2 19 02 
f 1 2:42 16 62 4|togoria de alguns jogadores. Ora tal | ataque. Quanto a este, ficou-lhe a Ova- É % O Candal, reagindo valorosamente, | rico; Brandão, Ribeiro, Coelho, Mourão | o que falta 6 quem cuide da modalidade. | 12.0 — Anibal Rodrigues (Avd) 2 31 90 
To aconteceu No primeiro tempo, 08 | rendo a “dever a plor exibição desta | bora acompanhando os jogadores nesta | com lances Gignos de melhor compen- | e Saul. O que importa é dar ordens durante &| 13.0 Jonquim Ribeiro (Salg). 2 45 
Eu , Visitantes alada, produziram algumas | fase da prova. 2 saida para os moralisar com os seus (n | sação. Já no declinar da partida Peres) GANIDELO — Fernando; João, Matos | corrida, nem que seja... para chamar 8) 1407. Maria Pinho (qou” à do do 
y Mio RsDi o (Oi a also ima aorta Ferreira, Amo- | ojtamentos, não contavam que eles oor- | teve O golo da vitória à vista, mas um | e Dagoberto: Adriano e Ferreira; Lou- | atenção. Como so podo verificar pelo Mapa | 16º — qro nai, RUA y 
H 1 2 239 14 deixaram-se enlear pelos | rim e Gonçalve: e Eq livre marcado por este jogador foi defen- | reiro, Marcírio, Queirós, Romão e Quin- | da classificação, os corredores estão sepa- | 15: omes Castro (Salg.) 3 3 
1a AROIMporên dei p rasa respondessem tão brilhantemente. rados por diferenças mínimas, calcule-se, E 
8 2.446 3 feceiros, que jogaram como muito bem | Abel, Angelo, Martin a dido pelo poste. O marcador começou a | tino, i 
4 82 42% 19 thes aprouve. O Leça, embora realt- | Soto' Maior.” E O Candal, que continua a marcar boa | tuncionar aos 19 minutos, com-um golo |  Arbitrou Freitas Maia. agora, O que seria uma competição com | O Benfica ganhou os campeonatos 
zando ho primeiro periodo de jogo exi- | Devido à pressão da Ovarense, foi | presença, obteve no campo do Outeiro, | restabeleceu a igualdade por Peres e Ri-| Até ao intervalo, o marcador não fun- | todos os corredores, em conjunto, a da-) regionais de iniciados, amadores- 
E 64 6d 4 44 |bisão modesta, resgatando. so bemla defesa o sector, mais em evidência, | punto ao Sporting da Crus, um precto- | Delro, aos 11 e 14 minutos. Siseno roda da oportunidades criadas per- | As médias atingiriam números elevados e) -Juniores e amadores-juniores 
. na párto final em que realizou exibi- |com entradas certas e cortes oportu- bar 3 é E mates feitos atabalhoa- | os melhores, nem por isso, deixariam de 
À 3 3 818 29 o convincente. Todos os seus elemen- | nos. Os médios, bastanto recuados, não | síssimo empate, o qual deve contribus O Outras porque Bros | ser melhores (q obteciam, puratostubiso | Organizados pela Assoctação de Ciclis- 
os so igualaram e quando assim su- | puderam servir convententemennte o|para dar à representação candalenso uma maior experiência, outro sentido de | mo do Sul, disput à 
2,547 18:87 9] cedo não há nomes a salientar, ataque, ânimo para encarar: o futuro com con-| S. Pedro da Cova-Valonguense, 2-1 disputar as competições e apurariam as | dores de Lisboa, sempre com partido “É 
8,2 9,18:29 O árbitro produziu uma exibição) A arbitragem des Ernesto Borrego, g A as rom D] ores . Sempre com paritda € 
2 boz, havendo-se com critério e acerto. | de Viseu, um problema a resolver | fiança e para incutir no espírito dos fo- |, Na segunda parte, os locais domina- | suas qui ) chegada à capital, os Campeonatos Regio- 
N o É om, havendo-se com, crit acerto, , UM P ar pad o para novos cometi- | Jogo em S. Pedro. árbitro, Costa) ram ligeiramente e Mourão marcou OS E EE Da nais de Lisboa, sempre com partida e che- 
— ZONA B53. SéNio Os golos foram, obtidos por Pinhel ' o ins Martins. dois golos do Valadares, tendo Adriano) A «entrega» do título em «Iniciados» | gada à capital, os Campeonatos Regionais 
: : & um “minuto do início, para. o, Lego, 4 . Ê mentos. obtido o golo do visitante. esteve periclitante até ao último momen-| de Iniciados, 'amadores-juntores é ama- 
Pv E DOR COR o ds porto. No segundo tempo, Martl- Aljustrelense-Des- Com os resultados ontem verificados E Rerultado certo & boa arbitragem. | to, Aqueles que iniciaram o contra-reló:| dorés-sentores, “As duas primeiras provas 
Castelo Branco 14 12 1 157 4% | nho abs Bo 87, Brandão, aos 5 « 3.0 . |o Sandinense e o 8. Pedro da Cova pas: | Nandus: gequito, Miranda, Abílio e Ar- AMARANTE-PERO- meiro nê tabela que indicaria o futuro | damento superior a de qui eo ER 
Ac. de Viseu... 14 12 0,2 69 14 24 | Luís aos 32 fixaram o resultado em “ pertar, I-. saram para o comando com o mesmo | mando. q titular, lutaram em igualdade, pode di-| rios: Os iniciados percorreram 72 quiló- | 
Mortágua . Mu 6 4-4 81 2 16 [51 E. A. * | número de pontos, encontrando-se o Can-| | VALONGUENSE — Bruno; Toninho, s SINHO, 4-0 anta a a E Er RT metros. A ordem de partida foi Benfica, , 
Lusitano 4 62:16 19:22 14 Penafiel.Olivei 0-1 | omni fg er Feia, dirigido por Diaman- | gal e o Valonguense nos posições se- a errando, Canelas, Felgueiras” é | . JOS no campo da Barroca. Arbitrou | 9 sem qualquer indicação do quem seria | SPortins e Alverca. 
Covilhanense ... 145 :2 7 26,88 12 enahel-Uliveirense, U-. no norência ida raro (Como Ed tres tos cad, , Domingos Mota, e as equipas alinha-| q conquistar o melhor lugar. Um dos fé 
o nlLhados guintes com três pontos cada. Pires. e qt lugar. CLASSIFICAÇAO 
Tondela: MM 82 9:22:49 8] Jogo no Estádio Municipal, arbitra- | PDESDGRTAR — Adelino; Fortes e) Os dois últimos, Orus e Vila Meg,| Ao intervalo 1-1; golos de Canelas, para [TM Ar mo — ajexandrino; Zé Rosa. | Foritos, Alberto de Carvalho, do Acadé- 
Gouveia 13 2, 2:9/10, 47 6)do por Carlos Cachorreiro, de Braga, | Broncas ; Palma, Blademiro e Diort- | tem dois: ponte dois pri | 9. Valonguense, e de  Abillo e Zequita. PAS NT Tr tads Auguito. Zeca; | mico, alinhou, em consequência de um) 1: — Benfica (Nídio Rosário, Carlos 
a alinhanão as equipas do; Rbdri Custódio, Espada, penas! portos Aqua OR, para os locais. a es é Pereira. | Acidente de que foi vítima na passada | Gomes e João Brito, todos com 1 hora 
Panasqueira .. 18 2: 292054 6 ui y rigo, | O nie e Oun tidos meiros, o que deixa antever luta renhi- | PPO Valonguense foi a primeira equipa | Cerqueira, Caché, Magalhãe: | sexta-feira, em condições físicas pouco |45 m. e & segundos) 6 hc Sem 
À PENAFIEL David ; Rodrigo, | Soeiro e Lambuços. eu e PEROSINHO — Couto II; Alves. Bar- | favoráveis As “E segundos) 6 horas 15 m. e 2% sg. 
E “SS | goreia o Machado : Rebelo é Marocas :| CALIUSTRELENSE, = - Ramires ;| da o entusiastica nas rondas que so vão | a marcar. à cerca de 3 minutos do início | rosa, Couto 1. Ramalhão 1, Mota, Al- | casim deixou do faso qi prosa Pelo | jostostçe POr tiDE eluis Nepomuceno, Car- 
A | fes apa Deo so petoio Rem 6) Cras OS Ca dr Dera do da Centre tidngo de ) oro, dao, Mmura, Eu 6 ati | ant E 
- E! DP. 6 Bo) COLIVEIRENSE — Fernando ; Pinto | nneiro e) Seragoço. Op MR * Resultados gerais apolo do Valonguense, mas a breve trecho | 29, Magalhães; aos 28, Caché; e, aos 35,| go Porto? Jovem com” apiidões, demôns: | Hormens Pelo que não fot classificado. 11ê- 
si a aro II, Pinto 1 e Armindo; Julio e An-| Má Pinheiro, aos 14 minu- os Joc le forma. foram | 20: cdi b » é q - a a melhor equipa 41,090 quilôme- 
at e h RaS38 o ad dr6 ; Martins, Brandão, Correia, Celso | tos; Miguel, aos 20; é Mordido, aos) A terceira jornada forneceu os se | criadas diversas situações de perigo para | Sh: q antinos fizeram excelente par- EN (Cerralboro Cuando Cones onana | Eos 
fara no "2º |e Santos I. 50, marcaram pelo vencedor. guintes resúltados : os visitantes, que a detesa anulou bem: | 4,3a, com todos os sectores a demonstra- | agversários dignos. As diferenças que os 
At. do Leiria 14 8 3 8 23 16 19) O golo foi marcado por Martins, aos | Com 20 ao intervalo, a equipa de : e em dois lances de pouca sorte, vieram | Ng cecejente forma. O resultado podia | Adversários dignos As diferenca du Os Juniores partiram pela ordem se- 
Alcobaça. 14 5 4 6 16 27 14)9 minutos. Amustrel venceu com todo o merecl- Vila Mel:Sandinense, 3-5 E consentir dois golos. Dois cruzamentos. | ter subido mals, mas a equipa forasteira " E guinte — Alverca, Benfica. Sporting € 
Norto 6 Soure 14 4 3 724 2 11] O jogo começou numa toada veloz, | mento, não obstante a aplicação dos da Rania ps | hesitações, eto. e eis que P ieshou muto bém a sua baliza, embora | a classificação apurada fot: ! ncia coberta: 98 quiló- é 
vendo-se os guarda-redes em situações | locais. S. Pedro da Cova-Valonguense, 2-1 | a vencedores. Diga-se entretanto que Os | ÍChOU MU DOM À a a golos, Po- metros, 
42 821 88 10146 apuro, Num deles, o avançado Mar-| Boa arbitragem. Sporting da Crus-Candal, 3-5 vencedores jogaram com mais ligação e | MIDATE Dom castigo máximo, que |, 1º — Benfica (António Beco, José | 
2/8 920 80 7)fins apontou com êxito. Dat por diante rdeiis moaicaçõãs de” iNgares? não | ateruaria o resultado 1.º— Carlos Nogueira (Porto), eae ns Eros 
: O. - pio! . o), 7h. 7m. e . 
2114 W 6 6 no dente ndo ren Nconass Marialvas-Marrazes, SEP) Classificação houve o habitual entendimento, muito | Boa arbitragem. — €. 2.º — Júlio Abreu (Porto) 2* — Belenenses (José Jesus Costi 


ao Ferreira, João dos Santos Ju- 
3. — Sporting (Carlos André, V 
Crisióvão, Joaquim Patrício, Ventura + 
4º — Alverca (José Marques Pereira, 
José Antunes Simões e José Frazão. 
Média do melhor tempo 41.259 quiló- 
NR H es 
s niores percorreram 122 quilí - 
tros. A classificação: E 


embora para o flnal O grupo se superiorl- 5 3.º — Manuel Carvalho (Salg.) 
Jogo no campo Municipal, de Can-| A classificação geral dos concorren- | zasse ao adversário. O Valonguense teve | MARCO-PEDROUÇOS, 2 4º— Custódio Conde Corto). 
tanhede, dirigido por José Porfírio, de | 4, está assim ordenada: o empate seguro, e na segunda bola que 5.º — Alberto Carvalho (Acd.). 
Aveiro, sofreu, o Jante tinha morrido na linha |  Arbitrou Abro Vilaça, com Os ErUPOS| (o yranuel Castro (Acd.) 

Os grupos - lateral. A defesa parou, confiada em que | assim formado: o = Albano Sonres (Sena 

M VAS — Távora; Lineu, o árbiiro assinalava fora de jogo, O cru-| MARCO — Fernando; Babo, Labo e ano Sang. 
Leão e Reis; Diogo e Carvalheira ; | g, zamento fez-se, e deu golo. Aparte isto | Barek; Gentil, Fernando II, Ássis, Pl-| 8.º — Emesto Oliveira (Porto) 
Santos, Camer, Beato, Oliveira" e Par a partida agradou. Jogo viril, correcto. | menta. Rolo, Alvaro e Pimenta 1. 9.º — José Ribeiro (Porto) 
trocínio. E . O resultado financeiro, líquido foi de] PEDRO! Pinheiro: António. | 10.º — Henrique Gomes (Acd.) 

MARRAZES — Virgolino ; Jerónimo, | Valongu cerca de 2.400800, para cada e a arbitra- 11.º— Manuel Ferreira (Acd)) 
Tomé e Neto; Pascoal e Leal; AI- gem foi regular. — F. Q. 12.º — Policarpo Areses (Acd.). 


ao ; guissem. 
=| am - Na segunda parte, o Penafiel do- 
Académico-Brag nça, 70 minou, criando-se multas, ocasiões de 
ei as das quais, com um pouco 
Jogo no Estádio do Lima, dirigido DR Adu Ela ade 

por Diogo Manso, de Braga, com 05) arbitragem deficiente, pecando em 
Erupos Sssim alinhados: Ingo manter a decisão quanto à merca- 
*AGADEMICO — Rocha ; Parfeito, | cão Go um “castigo máximo a favor 

“Alfredo e Feijão; Benjamim 'e Sera-| dos visitados. 
fim; Torres, Mirita, Albaao, Clau- 


a EN É 1º — Benfl - 
SA CANA — Neves ; Cereja, Mica Feirense-Avintes, 2-2 meida, Gomes, Alfredo, Pereira e Ma- a 'Os golos: = eta mar Siva é Inácio Henusdo very de 4 
e Costa : Jorge e Francisco Ferreira Jogo no cEmpo do Montinho, arbi- | nuel Joaquim. : - + | aos 18, Pimenta; aos 31, Mário; aos 76, — Fernando Castro ( lém. e 11 seg. q 
Leonel, elo, Simão, Teitai e Olegário: | trado por Joaquim Neves, de Coimbra. | Ao intervalo 3-2, tentos marcados | Sandinense - Vila Meã, 43 Pimenta IL pe anna ThO Bina 2: — Águias de Alpiarça (José Manuel 1 


de pe aaa qua qu qu 
SSEEESBSENSEHESE 


por Oliveira (2) e Camer (1), do Ma- À o Jogo muito quezilento por parte da | 15.º— Ferreira Mach. (Porto) 
rialva ; o Alfredo (2), do Marrazes. . equipa forasteira, não tendo o juiz da 


Os grupos formaram : 
O Académico triunfou naturalmente, FEIRENS] 


sT|m: 
A ho Eni, Marques, Antônio Fernandes e Manuel 


fana. - ' 
qoiião, sol necasésio É ennipa, casar | Aurélio Linio ; Casimiro o miamec |, O, Jogo, tOl qmofisto no) capo) Da penutino, jornada da primata rodas,” Vit Mes, com 08 erupos asi, ) Dai sito bom trabalho. — e a Polio aPpaetaE fA lado Corqrlho ob 
ae TA Bros Re RÃ mereceu & vitórias - + | volta, a realizar domingo, fazem parto) viLA MEK — Dario; Castro e Phalam- OUTROS RESULTADOS Aquiles Santos, móvel ciclista sanga-|"“Mrédia do Melnoo Coil Nunes, qui- 
VE Sino ato Gare Conidae pot var | AVINTES — Carneiro; Dias, Fé-| Hon réplica do visitante o regular | estes jogos: pin; Varela, Chaves e Correia; Alberto, lhense tem a escola dos mais representa- | lómetros. gt 


zes demasiadamente, a ponto de pro-|lix e Campos; Cipriano e Martins ; | arbitragem. — C. Américo, Amílio, Chico e Jorge. S. Félix-Serzedo, 1-0. tivos estradistas da Bairrada. À sua pro- 


wocar o desconteatamento nos seus |Mano. Tvo, Oliveira, Camurca e Au União de Coimbra-S. L EM Eni Pd era ão] SANDINENSE Neves: Barbosa). Ermesinde-Freamunde, 53. va, magnífica, sobre todos os títulos,|——— CTi— 
apaniguados. Salvo nos, primeiros '30 |] 4 js a =. Lo | EM VALO! — Valonguense-Vila Meà | Buisson e Ribeiro; Cruz e Gomes; Pe- candidatou-o como um futuro <Indepen- 

aa prai ss Aron quo RAR AD eee Ana a a uti GOA tatu ior i EM S. PEDRO DA COVA — 8. Pedro | drosa II, Zeca, Maximiano, Quim e Pe- dente» de boas qualidades. O seu triunfo D 

foi Jogado pelos vercodorea muito ao | e, | finalmente, Pinho, aos 71, estabe- e Marinha, 13-0 “do Cova-Bporting da' Oras - Es : nitidamente continente, testemunha as [3] E 
Tetardador. W' certo que os hragança-| leceu a igualdade. 5 4 “ Arbltro — Santos Magalhães, suas api para a p a. E 

nos nunca. ofereceram grandes perigos, |. Jogo correcto e bon arbitragem. fogo disputado no campo do Arre-| Todos às 16 horas. > O Sandinense, em Vila Me, conquistou dade. Do primeiro para o segundo e deste ABRIL, 26 : 
salvo num livro marcado por Jorge; |” Tema E gaça, em Cojmbra. . É t : “| preciostastma vitória, fazendo o resultado para O terceiro, as diferenças do tempo), 

na primeira parte, que causou Sob a arbitragem de Joaquim Olt- Sporting da Cruz-Candal, 3-8 | | mais sensacional ds ronda, k E ENA registadas à chegada dão-lhe merecida |, TUSSRO CULTURAL -— Esteve nesta / 
- à defesa. academista, Não sendo, por-| sã veira Leite, do Porto, as equipas|. Po. . ; “O Gxito dos representantes de Sandim mente, certa superioridade, enquanto 08 | tra popaist q dado do ditusão da cul 

tanto, necessário aciuar com pressas alinharam : j Jogo no campo do Outeiro dirigido | fot merecido, vindo de encontro aos de- restantes, a avaliar pelos tempos obtidos | vares e Silva, chete da missão. que” si 


U. DE COIMBRA — Fernando ; | por Pinto da Costa. sejos dos seus adeptos, que se desloca- estão em plano de igualdade. O contra-| visitou no nosso concelho as seguintes 


tos para aniquilar o adversário. Luis Lopes, Carvalho e Candeias ; Má- | "As equipas apresentaram as seguintes - : 

Eros É ram em grande número e retiraram sa- E relógio, é a especialidade mais contin- | localidades : Póvoa, Picão de Pedorico, 
AR pia gor 4golob E oie : q |ROPaADeRS, tri «| tisteitos com a exibição do grupo. gento para relegar um bom ciclista para | Oliveira do Arda, Vila e Fornos. “Em tor 
obtidos por trio, Claudino é Albano, CRUZ — Justino: Ramos, Viterbo e| Ao intervalo os visitantes ganhavam lugar modesto; mas também eleva a plano | das estas localidades se realizaram ses- 
aos 7, 15 e 35 minutos. o 5% 7 a É 


Na segunda parte, Torres, aos 32, 
35 e 44 minutos, e Cruz, sos 42 minu- 
tos, obtiveram os restantes tento! 

Os numeros indicam nítida e indi 
cutível superioridade dos academistas. 
A equipa visitante, sem possibilidade 
de confronto com o valor da turma 
vencedora, lutou sempre estoica e cor- 
rectamente contra aquela inferioridade 

Equipa pouco evoluída, mas de forte 


; | sões de cinema cultural, que sempre £o- 
tempo Domingos) ;. João: Casimiro e Júlio; Ribeiro, Ferreira | Dor 3-1, marcando pelo vencedor Pedro- de saliência o estradista que possuir qua: o 
Alosaadro pata O itorE oial + -Al- | da Silva, Idálio, Ramalho e Carvalho nas e Bulsson, aos 10, 20 é PIN: G -P ON: GUE e Vagina, Peg ira Segfaiicanio. éceira, dos imes a projectar Pie Tap 
» q A “84 . N RE: ml Ê é tra rel perte! ro 

O" jogo 'começou 40 minutos depois) CANDAL “José Maria; Arnaldo, Hen.) “* Varela, dos 83 minutos, foi'o autor do | No tornelo das Caldas da Rainha, | fot pouco feliz Zeferino Nunes da Silva, | Hasional” qntoiedeso APerisicoamento pro- 
da hora para que estava marcado, mo- | rique e Toninho: João Marques e Pinto; | co go Vila Med. R Manuel de Carvalho, do Académico, | que fez grande parte numa «pasteleira» | giões. O er. professor Leonel, antes de 
tivado pelo atraso verificado num dos | Abílio,; Rafael, Ribeiro, Peres c Marantes [o a oario o grupo da casa tez ol o vencedor Individual | tem razões do sobra para lamentar a gua | terminar cada uma das sessões, agrade- 


automóveis de que se compunha, a ca- es cei 
ravana marinhense, precisamente aque-| O encontro entre estas" duas equipas | mais dois tentaos por Chico e -Américo, pouco sorte. Já na primeira parte da | com em nom a ev ços eia Ji es 


te em que vinha o equipamento, é o | toi, disputado com ardor e entusiasmo, | aos 46 e 49 minutos, tendo Pedrosa 1 fl-| Disputou-se nas Caldas da Rainha, o | Prova, na viragem, com $8 quilómetros, 
ua ruido erotica CrraDos O SNLUNSO camao uia multado“ quigcaa | nado “o renultado final, ao marcar, aos jo. Alberto, com. à icipação " do | percorridos, o vencedor, Aquiles Santos e | Cais & dos professor pires e ie = 
Nestas circunstancias, os, visitantes | apresenta como compensação ao trabalho | 73 minutos, o quarto golo do Sendinense. cad Sousa Santos, se cotaram como os melho- | gado da missão cultural, visitou pio 


«querer», merece por Ísso um aceno dé [disputaram todo o primeiro tempo com | de ambos os. grupos. ' é E res, pois realizaram uma média superior | vários cursos 

pap | inidads 6 om im Cipa ae Do fe, ope Date, pode, corados) sou etrço, para a vitóri, tandmia 2a | Alan, É à sic os" otos e iu para to da | extisiiicom à manto o co 
acerto, para o que muito contribui y E q 5 - Uentado nos: locais: Abílio é Alberto, E) Dois, um é outro, gastaram, na es lesempenhando a sua missão. 
à cortecção de ambas as equipas DB, poa SE pe focal in o o do sporting, 2-1 Por equipas, 1º Benilca, ri e as arecisoa | — 


Tal como pode inferir-se -do - resul: | em atenção as des que teve, | Eos arbitragem. 2º Académico, e Sporting. 


Era. 


; 


ANDEBOL 


“CAMPEONATO 


F. C. do Porto e Sporting aumentaram o avanço, 
depois de triunfos dificeis sobre o Vilanovense 
e Oriental, respectivamente — O Salgueiros im- 
pôs-se ao Almada, acabando por perder pela 

diferença de dois golos 


A quarta jornada do Campeonato Na- 
cional da I Divisão, nada forneceu de 
especial, apenas confirmando a. supre- 
macia do F. O. do Porto e do Sporting, 
que, vencedores do Vilanovense e Orten- 
tal, respectivamente, aumentaram o avan- 
so no cimo da tabela, mantendo-se os 
portuenses à cabeça com um ponto de 
vantagem sobre os «leões», 

O jogo Vilanovense-Porto era dos 
mais importantes da jornada, posto que 
estava em causa o «leader» da prova, 
Javorito principal ao título. Os portuen- 
aes acabaram por vencer pela margem 
de três tentos, depols de estarem a per- 
der por 6-0! A recuperação tornou-sa 
dificil, visto que os locais, retendo de- 
masiadamente a bola em seu poder — 
O que lhe fok muito prejudicial — impe- 
diram, assim, que os visitantes se mo- 
vimentassem à vontade, perdendo q cal- 
ma. Quando surgiu o empate, logo se 
adivinhou o triunfo dos portuenses, a 
que de facto aconteceu. 

No jogo realizado em Lisboa, o Spor- 
ting bateu dificilmente o Oriental, dift- 
culdades que o Almada também, enfren- 
tou no encontro que realizou em «casu» 
com o Salgueiros. 


Resultados gerais 


Almada-Salgueiros, 13-11 
Sporting-Orlental, 10-7 
Vilanovense-F. C. Porto, 7-10 
Jogos para domingo 
Porto-Sporting 


Salgueiros-Vilanovense 
Oriental-Almada 
Classificação geral 
sd Vo E D FO. P. 
F. C PORTO 4 4 0 053 4 8 
Sporting 431 08 32 7 
Oriental .. 41 1028 883 
Almada Al A tds 48 9 
Vilanovense 410 384%4 2 
Salgueiros 4013384 1 


F. O. Porto-Vilanovense, 10-7 


Jogo em «Sonres dos Reis», com os 
grupos assim formade 

- VIBANOVENSE — Acácio, Vieira, Lei- 
tão e Diogo; Main o Marques da Sily 
Neca, Avelino, Grijó, Alborique 6 Alberto, 

PORTO — Sá Pinto, Bastos, Hernani 6 
Pires; Lourenço o Pintado; Jorge, Teixei- 
za, Dias, Augusto o Campos 

O jogo por pouco que fornecia uma. 
Erando surpresa, não própriamento pela 
derrota dos portuenses, que estevo emi- 
nente, mas pela expressão que os números 
tomaram em benefício dos locais, 

Embora surpreenda, estes ão intervalo, 
venciam por 6-2, depois de terem atingido 
a bonita soma de 6-0 ! Ousta a acreditar 
que a melhor equipa do andebol em Por- 
tugal, quo é incontesthvelmente a do F. 
O. do Porto, venha a consentir num jogo 
oficial o frento a um agrupamento que 
é realmente inferior, meia dúzia do golos 
sem resposta. Tal efonómeno», deu-se, no 
entanto e para o qual apenas um argu 
“mento pode existir: — o da desorientação 

to da calm; 

co) 


& as coisas so passariam de modo diferen- 
to. Mas ainda antes do intervalo, o P. O. 
do Porto respondeu por duas vezes nos 
seis golos do adversário, o que lho terá. 
dado mais confiança para O resto do en- 
contro. Aliás, 2 opinião goral, era de que 
os portuenses anulariam no segundo tem- 
po, à vantagem dos locais, posto que esta- 
vam & quatro pontos, apenas, no marca- 
dor. - Porém, quando Alberiduo fez 7-2, 
nova dúvida surgiu sobro quem seria o 
yencedor da partida, o qual só muito 
tardo ficou encontrado, depois de muito 
esforço produzido pelos visitantes, 

O encontro passou por diversas fazes: 
nervosismo, emoção, incorteza, et, Ner- 
Yosismo, por parte dos portuenses, quando 
as coisas não corriam do feíçio, Emoção, 
a partir da altura em que o vencedor mais 
8 aproximou no marcador, do antagonista 
& daí até à marcação do oitavo golo. E 
incerteza, que sa criou no início o so 


Decidiu, já, com os seus pareceres, o 
conselho técnico da Federação, os pro- 
testos enviados pela Associação do 
Porto, apresentados pelos seus filiados: 
Boavista, um (com Vigorosa), 0-0, Vigo- 
rosa, dois, Ramaldense (0-1) o Académico 
40-0), Sport, um F. C, do Porto, (0-4), 
da Divisão de Honra o o Canidelo (com 13 
da Arcosa, da II Divisão, da 3º, 6.º, 
42, 2º 6a jornada, respectivamente. 

Dos cinco protestos, apenas dois foram 
julgados procedentes, dois jogos: Boa- 
vista-Vigorosa e Canidelo-13 da Arcosa. 

A Associação do Porto, para não pro- 
judicar o andamento do campeonato 
regional, conseguiu, ainda, efectuar o 
Boavista-Vigorosa, ontem, no Campo do 
Bessa, do manhã, ficando no entanto, 
com um em atrazo. A demora da resolu- 
são do conselho técnico da Federação, 
não deixou todavia de colocar na inacti- 
vidado os clubes, em três: domingos: 6, 
20 e 2, o primeiro, «obrigatório», pelo 
regulamento da entidade regional. 

Em suma: o campeonato regional, 
principalmente, as equipas da Divisão 
do honra, tem do entrar já, pelos «casos» 
apontados, no defos 

Como solução, a Associação do Porto, 
vai efectuar, possivelmente, jogos à se- 
mana. 

— Entrou-se definitivamente, nas col- 
sas práticas, com a reunião dos árbitros 
do Porto, em conjunto com os elemen- 
tos da comissão organizadora da festa 
do confraternização. O «bloco» constitul- 
do por Joaquim Gonçalves, Edmundo 
Ferreira, Henrique Loureiro e Carlos 
Figueirinhas Costa, tem agora, mais dois 
valiosos elementos: Jaime Pimenta e en 
genheiro Carlos da Fonseca. 

Com os árbitros presentes, estabelecou 
o programa, que é o seguínto: partida 
num sábado, à tarde, para Lisboa; jogo 
no domingo de manhã, com os árbitros 
dsboetas e regresso ao fim da tarde, 

No Porto, no domingo, de manhã, 
jogo, o depois, almoço do confraterniza- 
cão. 

A «preparação técnica» dos árbitros, 
com vista aos dois jogos, Inicia-se na 
quinta-feira, às 1880, no campo da 
Constituição. 

O principal objectivo de Joaquim 
Gonçalves, tevo nos seus colegas o mo- 
lhor acolhimento. 

— Justificou-a com razões ponderá- 
veis o aceitáveis, Laurindo Grijó, presi- 


O Comércio do Port 


VEL 


realizou ontem decorreram 
Pinto triunfou 


O Clube de Vela Atlantico levou 
ontem a efolto importantes regatas do 
vela, nas quais participaram todos os 
clubes que no Norte se dedicam à mo- 

| dalidade, 

Com esta organização, o C. de V. 
Atlantico prestou homenagem póstuma 
ao presidente da Camara, Municipal de 
Matosinhos, que muito contribuiu para 
dar a esto desporto facilidades quo 
ajudaram o seu desenvolvimento. 


Triunfo do F. C. DO PORTO no Torneio de Selecção | jus: incita top elo este 

as 7 M mento por parte dos prai q 

para o «l Espanha-Portugal» (Juvenis) - | Benteb daPvela, decoirendo as regar 
No domingo, disputa-se a eliminatória do Porto 


z ipalmente a prova de «sni- 
| o topa leiga concorrência, tornando- 

da «ll Légua Nacional» (Não filiados) 
Na ultima jornada do torneio da 


-se uma competição movimentada e 
motiva, com E) mas permutas de lu- 
A. P. A. para apuramento da form! 
ção da turma nacional que há-de en 


ares que constituiram motivo de in- 
eresso e expectativa invulgares. 

frentar a do país vizinho, no mês pró 

ximo, em Madrid, verificaram-so ai 


O percurso, na extensão de cinco 
as, 
resultados interessantes, o que deixa 


roximadamente, foi traçado 
em forma triangular com três voltas 
o um terço por estibordo, 
prever que alguns atletas portuenses vento Norte rijo que se 
Venham R sor chamados a prestar pro- Cego do a re ndo 
vas finals para a constituição dal se- MR O ARA brio Competição 
correctos, sofressem castigos injustos. | lecção portuguesa. denclo Matos, do Académico, em 60,85; | Podeado conside) 
dr. Augusto, elo quo é. sem dúvida, um || Agostinho Magno, do F. C. do Por-|2., Joaquim Ferreira Machado, G. D. | “Puxadissima» sem duvida 
Como exemplo, a penalidade imposta no | to, destacou-se nos 100 e 400 metros, |U. P. A regata do tanlpom, nem duvida 
dos andobolistas mais correctos o eduendos | com os tempos, respectivamento, de| "Salto em altura: 1º, Luís Santos, | & mais importante, teve dm ca 
que conhecemos e que no lance em que | 11,25 (11,25) e 58,65 (585). Os tempós|F. C. do Porto, 1,60m; 2.º, Manuel alientar Carlos Matos Leite, que, 
foi punido, não cometeu qualquer falta. |8 marcas indicados entre parêntesis são | Sousa, idem. Posto en na use uiDi ron 
Eis, entretanto, a marcha do marcador: | 08 registados pelos atletas do Sul nas| Triplo-salto: 1.º, Luís Carneiro, | Sem velas Vos prova. mostrando-se um 
Avelino fez 1-0, Grijó, 2-0 e 3-0, Al | SUAS provas de selecção. Académico, 11,28m ; 2.º Francisco Cor- | lizar uma boa prova, 
berique, 4-0 do grando penalidade, Grijó, | Belmiro Ferreira, do F. C, do Porto, | deiro, C. D. U. P. 
50 O 6-0, Teixeira, 1-6 6 Din, 2-6, resul: | percorreu os 1.500 metros em 4m, 15,88 | Lançamento do dardo: 1. 
tado da primeira: parte. No" 2.0 tempo, | (m 20,65), marcando posição de re-| Mota Freitas, Académico, 47,38m ; 2. 
Alberique, 7-2, Dias, 3-7, de «penalty», dr. | SVO na distancia. | Waldemar Noyoa, Porto; 3.º, Agosti: 
Angusto, 4-7, Dias, 5-7, Campos, 6-7, Tel o eai RPA gre no fm do! den E 
7 Di É tita mico, obteve 60,85 nos 400 metros bai ancamento do disco : 
xeira, 7-7, Dias, 8-7, Oampos, 9-7 e Dias, ara Gon ba 
António Valent 


NACIONAL DA | DIVISÃO 


400 metros : 1, 
+ C do Porto, 

lhermo Ramos, 
neiro, Académico. 

1,500 metros : Belmiro Ferreira, 
F. C. do Porto, em 4m 15,88 ; 2.º, José 
Felgueiras, Vianense ; 3.º, Arlindo Ro- 
drígues, Salgueiros. 

00 metros barreiras: 1.º, Jorge Pru 


manteve durante o primeiro tempo o parto 
do segundo. 

Olaro que tudo isto prejudicou o jogo 
no aspecto técnico e deu origem a coisas 
«feias» por parto dos jogadores menos 
calmos, sucedendo que niguns deles, mais 


ais sérios competidores. 
doriemando Leto, um jovem cheio do 
qualidades, merece também um apon- 


reiras (61s), com possibilidades de me- 

lhoria de tempo, pois correu completa- 

mente à vontade, 
José Mota Freitas, do Académico, 


10-7. Sá Pinto, que na primeira parte, 
durante o período de maior assédio dos 
locais, sofreu golos que com mais calma. 


AUTOMOBILISMO 


Santos Jorge, C. 


OQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO REGIONAL 


Notas, comentários e classificações 


dento da assembleia geral, do ano anto- 
rior. O prestigloso desportistas, no seu 


cargo, afirmou sempro o sou indiscutível vigorosa 


teria evitado, impediu que o Vilanovenso 
chegasse aos 8-8, quando um seu avan- 
sado rematou perigosamente e elo defen- 
deu dificilmente mas em bom estilo, ao 
fingulo superior esquerdo. Uma grande 
defesa, sem dúvida ! 

Arbitrou Carlos Rocha, auxiliado por 
Manuel Jacob e Rosa, Santos, 

O jogo foi difícil de dirigir, sobretudo 
2 partir do momento em que os portuen- 
Ses pensaram vencer, no marcarem os seus 
primeiros golos. Para quem viu o jogo 
sem paixões, houve-se com certo agrado, 
revelando inteira imparcialidade. Errando 
algumas vezes, não denunciou tê-lo feito 
propositadamente, pelo que não mereceu 
as manifestações de desagrado ouvidas du- 
ranto e no final do encontro. 


Almada-Salgueiros, 13-11 


No campo do Pragal e arbitrado por 
Carlos Dinis, os locais obtiveram boa vi- 
tória, após jogo muito disputado. 

Marcaram pelo vencedor: Hermínio 
(6), Aníbal (4), Cardana (2) o Leal. 

Pelo Salgueiros: Máximo (3), Domin- 
(3), Canossas (2), Gemicho (2) e Pó- 


lançou o dardo a 47,33m (55,80m), que 
pode considerar-so muito razoável para 
a cntegorla. 

Na jornada antecedente, o acad! 
mista Ângelo Pintado obteve 2m 1,25 
nos 800 metros (2m 1,35), deixando 
bon impressão de que, mais apertado, 
obterá ainda melhor resultado técnico. | 1.0, Angelo Pintado, Académico, com 

Nas restantes provas 6 evidente a | 798 pontos, 
superioridade dos atletas do Sul, que) 2º, Agostinho Magno, Porto, 780. 
assim devem ter assegurada a sua se- fostinho Magno, Porto, 760. 

Belmiro Ferreira, Porto, 758. 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


Pela pontuação da tabela portugue- 
sa, » classificação final ficou assim 
estabelecida em faco dos 3 melhores 
resultados obtidos por cada atleta o 
em cada prova 


26 carros no Rally do Sporting 


incipiou ontem às 7 horas e termi- 
nou esta” madrugada O I Grande Rallye 
orting. 
do rmpetisão reservada a automóveis 
com uma prova de estrada e eis provas 
complementares aquela efectuada à média 
horária de cinquenta quilómetros, num 
percurso de 151, e 300 quilometros com 
O seguinte traçado: Estádio Alvalade, V. 
Franca de Xira, Setubal, Grandola. Beja, 
gvora, Coruche, Salvaterra de Magos. 
Almeirim, Santarém, Porto de Mós, Al- 
cobaça Caldas da Rainha, Tores Vedras. 
Gradil, Elriceira e Estádio José Alvalade. 
Dos 35 inscritos iniciaram a dura prova, 
ue conta para o Campeonato Nacional 
de “condutores, 26, cujos melhores tempos 
na prova de perícia efectuada no Estádio 
Alvalade, antes da partida para a prova 
de estrada, foram Os seguintes: 
1.º — José Ferreira Baptista (A. e S.) 
O minutos e 56,1 segundos; 2. eng. Abreu 
Valente (Sporting); 3: Horácio de Car- 
valho Macedo (F. E. do Porto); 4.º João 
Queirós Váz Guedes (Sporting); 5.º Inácio 
Pinto Caeiro (A. e S.). No final da prova 
de arranque efectuada em Setúbal. os 
automobilistas mais cotados eram: José 
Valente do Sporting que obteve respec- 
tivamente 3,01 e 7,16 e Horácio Macedo 
do F.C. do Porto com 2.89 e 8.40. 


O Grando Prémio de Napoleões, foi 
ganho pelo italiano Cabianca 


NAPOLES, 27 — O automobilista ita- 
Mano Cabianca, em «Oscay, foi O vence- 
dor absoluto do Grande Prémio de Ná- 
poles, com a sua vitória na prova para 
carros de 1.500 cc. 

Fez o percurso de cem quilômetros em 
uma hora, quarenta e cinco segundos e 
dois décimos, á média de 8,770. Na prova 
para carros de dois mil centimetros cúbi- 
Cos, ficou vencedor o sueco Joachim Bon- 
nier, em «Maseratin, com o tempo de 
15.52.1/10, á média de 90,083 quilómetros. 

O favorito nesta prova era Luigi Mus- 
so, que fez o melhor tempo, numa volta 
percorrida em 1.29.7/10, á média de 100,13? 
pras, tejo do desistir nat, terceira volt 
—F. P. 


Allan Overton, teve um acidente 
mortal - 


LONDRES, 27 — A vista da noiva, o 
corredor automobilista, amador, inglês, 
Allan Overton, de 25 anos, teve, hoje, 
morte trágica numa corrida organizada 
pelo Clube Automóvel de Gosport, na 
pista de Eastney, perto de Portsmouth. 

O malogrado automobilista acabava de 
fazer uma volta do circuito a perto de 
| 160 quilómetros-hora, conduzinde 


lecção. 

ara a taça «Dr. Fernando Amado», 
homenagem da A. P. A. ao autor da. 
fabela de pontuação portuguesa, veri- 
ficou-se interessante luta entre o F, 
G. do Porto e Académico, vencendo o 
primeiro com a vantagem de 30 pontos, 
enquanto os outros clubes concorrentes 
não lograram pontuação no conjunto 
dos 3 melhores resultados dos seus 
atletas, 

Individualmente, Angelo Pintado, do 
Académico, foi o mais destacado, com 
a sua pontuação nos 800 metros, e a 
seguir Agostinho Magao, do F, C, do 
Porto, obteve os dois postos imediatos 
com as suas vitórias nos 100 e 400 
metros, com Belmiro Ferreira e Au- 
gusto Vilela, ambos do F. C. do Porto, 
e Jorge Matos, do Académico, respec- 
tivamente, vencedores dos 1.500 metros, 
segundo classificado nos 800 metros e | gional, para «afio-filiados», secundando 
vencedor dos 400 metros barreiras. à feliz iniciativa do Benfica. 

RESULTADOS TÉCNICOS E' grande a expectativa por esta 

100 metros : 1.º, Agostinho Magno, | prova, que já reune elevado numero de 
Porto, 11,25; 2.0, Herédio Magalhães, | concorrentes, terminando a inscrição na 
idem ; 3.º, António Rui Pereira, Aca- | sede do Salgueiros, às 23 horas do dia 
démico, 12 de Maio. 


Augusto: Vilela, Porto, 750. 
Jorge Prudência Matos, Acadá- 


TT. 
Guilherme Ramos, Porto, 737. 
Agostinho Magno, Porto, 735, 
to "cas Fierédio Magalhães Costa, Por- 
o, 


“(ex-nequo), Guilherme Ramos, 
o António Coelho, Académico, 
com 30 pontos cada, á 


CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 
(3 atletas) 


1.º, F. C, do Porto, com 2.295 pontos. 
2.0, Académico F. C., com 2.265. 


Na manhã do próximo domingo, às 
10 horas, o Salgueiros promove à eli- 
minatória concelhia da II Légua Re- 


Sporting-Oriental, 10-7 

Jogo em Alvalade. Árbitro: Fernando 
Miraldes, 

Os tentos do Sporting foram obtidos 
por Patrício (5), Aires (2), Martin (2), 
Chagas, Reis o Nunes. 

Os golos do Oriental: José Manuel (2), 
Rui, Chitas, Gustavo, Alvarinho e Moreira, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUNIORES 


O Leixões foi o único visitante 
que venceu 


E o, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 


Surpreendente derrota do Vilanovense e expressiva 
vitória do Leça frente ao F. C. de Gaia 


4 jornada de ontem decorreu ra- 
vorável ao Salesianos, que além de 
ter triunfado no campo do Lima, be- 
neficiou da derrota do Boavista o do 
Vilanovenso para so distanciar ainda 
mais. 
Nos outros jogos, Leixões e Coim- 
brões impuseram-so ao Nuno Alvares 

o marcaram: 


|e Invicta respectivamente, Porém, a Ê 
| vitória mais ampla foi conseguida ISA ENS pegue ro 


o Lega, enquanto o Vasco da Gama | AEnIO,(?) Rodrigues (1), Bento 
EE 16 Brogui einen ão | cdr ia e 
Ee cd APR Ba AR oe ces Mir Curto saiu da pista e o corredor 


toi projectado para longe. Quando o al- 
RESULTADOS GERAIS a rasas CARHDÃO 8 Ring | cançaram já não vivia — F. P, 
SÉRIE A — Leixôes-Nuno Alvares, 


43-54; e Coimbrões-Invicta, 39-35. 
SÉRIE B — Centro-Bonvista, 49-5) 
Académico-Salesianos, 37-53; e Portuense 


Realizou-se ontem a última jorna- 
da do Campeonato Regional do Junio- 
res, embora faltem efectuar alguns 
jogos que terão lugar no próximo do- 
mingo: 

Os resultados da última jornada 
não trouxeram qualquer surpresa, 
ate porque o campeão já encontrado 
no pemiltimo domingo, no encontro 
que o F. O. do Porto disputou com o 
Vigorosa, 

O Leixões foi o timico que triuntou 
fora de «casa», batendo na Belavista 
o Sport. O Boavista e o Vitória, der- 
rotaram o Vilanovenso e o Salgueiros 
respectivamente. ! 


tESULTADOS CERAIS 


A primeira parte foi bastante frouxa, 

mas no segundo tempo o desafio foi mais 

veloz e teve certa, emoção, embora o ven- 

cedor não oferecesso dúvidas. 
Arbitragem aceitável. 


Portuense-Vilanovense, 38-36 


Sob a arbitragem do Hernani Forreira 
e Bernardo Ferreira, os grupos alinharam 


vista Vilanovense, 6-5. | a 
Orioao focidade-Porto não 80 efectuou 
por falta de campo, atribuindo-so ao pri- 
meiro falta de comparência. 
A primeira parte pertenceu totalmente 
CLASSIFICAÇÃO GERAL ao Vilanovenso que terminou este período 
a vencer por 11 pontos de diferença. 


sv. E D. Fc p.| Vilanovenso, 38-36. No recomeço, o Portuenso reagiu pode- - 
PORTO 15 15 — — o $ RÉRTE O — Leça-F. O. de Guia, 103-46; porno Ei Renan irado a Tiro de Stand 
e Vasco da Gama-P; ), -28. contagem, para nos minutos finais discu- 
Tisorosa GNR 25 45 qroNoial 67,00 tir no ndversírio O triunfo, Esto negbon É 
BS 54 PONTUAÇÃO por pertencer-lho mas os gajensos tam- ramal à 
Eloa AGE Rs Rana (7 Eae nan =| Nas provas de F icão, o dr. Fer- 
Boavista ET E E SÉRIE A — Acemista, 11 pontos; O. Arbitragem irregular. «| reira Capa, venceu a «Taça Armand 
6 SL | Católico, 10; Coimbrões, 9; Nuno Álvaro: Lito Y 
Vilanoven., 16 35 1 12 47 86 8; Leixões, 6; o Invicta, 4. Coimbrões-Invicta, 39-35 
Sport 15 5 — 12 15 56 f nd Salesianos, 14 pontos; Vi- 4E o Emb de Caçadores de «Eomelicão, 
lanovense e Bonvista, 10; Académico, levou, ontem, a efeito provas de tiro aos 
deenti 15 5 2 ia qm do) fran é Buzina, 18: Aoldnio, 6), go a asiagam do ás atuado Dri o GS pes fio 
o. 15 — 1 14 26 SERTE O — Vasco da Gama, 15 ponto! COINBRÕES — Marinho (6), Olaudino | das. 


Leça, 10; E. Física, 7; Paroquial, 2; € 
F. O, de Gaia, 0, 


JOGOS PARA DOMINGO 


SDRIB A — Coimbrões-Nuno Alvares; 
Invicta-Acemista; e Ofrculo-Leixões, 

SERIE B — Salesianos-Portuens: 
Centro-Académis Boayista-Vilanovense, 

SERTE O — E. Física-Leça; e F. O, 
Gaia-Paroquial. 


Na competição mais importante, na 
qual se disputava a «Taça Armando Sil- 


PE va», saiu vencedor o dr. Fernando Capa, 
Invicta — Melo (4), Silva (5), Estovão | fer Casei” 


ão) Alcino (1), A Pinto (13) 6 Laurindo | CA e icação ficou assim ordenada: 

+ A 1º, dr. Fernando Capa, 12-12; 2.0, 
Ao intervalo: 15-12, “Alberto Carneiro, 11-12; 3.0*, Narciso Ma- 
O desafio, do modo geral, foi equili-| chado “e dr Guilhermé Lopes 89: 6: 
brado e a vitória do Coimbrões foi mere-| Albino Carneiro; 60% José Duarte: Me- 
cida, apesar dos esforcos do grupo da cnsa,| neses e dr. Fernando Pimenta, 5-6; 
que tentou evitar a derrota. 8.0*, Armando Silva, Domingos Carneiro, 

O primeiro tempo, do pouco movimento | José Ranhada, Fernando Carneiro Junior, 
para o marcador, também foi o mais) Ernesto Grilo e Fernando Melo, 4-5, 
fraco. Porém, na segunda parte, o entu 
sítemo surgiu e o desafio passou a decor- PROVA PREPARAÇÃO 
rer com mais agrado. 

Mais positivo, o grupo galenso logrou 
obtor o triunfo, mas a equipa local sentin- 
do-so prejudicada protestou o jogo. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE JUNIORES E INFANTIS 


Realizaram-se, ontem, os jogos em 
atraso desto torneio, que forneceram 08 
seguintes resultados: 

JUNIORES — E, Fístca-Vasco B 32-20 


(4), Galvão (4), A, Pinto (13), Silvério (10), 


Jogos para domingo Rocha a Ribairo (2), 


| Os jogos em atrazo a realizar no pró- 

ximo domingo serão marcados pela Aggo- 
Siação do Andebol do Porto duranto a 
emana, 


Salesianos-Académico, 53-87 


Jogo no campo do Lima, sob a arbi- 
trogom de Arménio Almeida e António 
Estevão, 

As equipas alinharam: 

- SALESIANOS — Brochado (2), Lima, 
Júlio (15), Albino (12), Alvaro, Queirós 
(2), o Ernesto (4) 

ACADÊMICO — Maravilhas (12), For- 
tuna (8), Abreu (5), Augusto (6), Amaral 
(6) e Franqueira, (2). 

Ao intervalo: 21-16, 

À partida decorreu sob constanto into- 
resso o os acadomístas rispostaram sempre, | c Nuno Álvares-Paroquial, E 
não obstanto à superioridade do advorsá-| INFANTIS — Vilanóvênce-Bonvista, 

e 18-11. 


VOLEIBOL 


POULE EXTRA 


1.9, Henrique Lopes, 5-5; 20, eng, AL- 
varo Pimenta, 5-6; 3, eng. Fernando Pl- 
menta, 6-8, 

Árbitros: José Ranhada, dr, Domingos 
Pereira e Fernando Carneiro: 


Provas do Clube Caçadores do Porto 


valor e trabalhou — o muito — pelo 
prestígio da modalidade. Delxou sauda- 
des o fortes amizades. 

— Um dos jogos indicados no calen- 
dário da Associação do Porto — Bos 
vista-Vigorosa (repetido), efectuou-se Já, 
no campo do Bessa, ontem. 

Falta o Canidelo-13 do Arcosa, para 
O Início da segunda volta. 


Nas provas do Clube de Caçadores do 
Porto, realizadas anteontem, verificaram- 
-se Os seguintes resultados: 

SKBET — 1.0, Rodrigo Vasconcelos, 
29-25; 20, António Almeida, 23-25; e 3.0, 
Guilherme Pinto, 21-25. 

PRANCHA — 10, F. Moura, 41-45; 
20, Ernesto Grilo, 40-45; 3.0, James Lick- 


fold, 37-45. 
DIVISÃO DE HONRA 
NO BESSA RESULTADOS DO TORNEIO INICIO: S. Roque- dit 
(Jogo repotido) -Académica de S. Mamede, 3-2; Salgueiros-E. F. | isto: De, programa cinvorado pasa é 


modalidade que ao clube espinhense tem 
merecido à melhor atenção. 

No referido torneio participaram além 
do Clube organizador, o Leixões Sport 
Clube, Centro Universitário do Porto e 
Sporting de Espinho. Ontem à tarde, no 
rinque da Académica perante numeroso 
público, realizaram-se os ultimos jogos 
aque forneceram os seguintes resultados: 

Sporting de Espinho-Leixões, 3-1 

Centro-Académica de Espinho, 3-2. 

Com estes resultados ficou em primeiro 
lugar o Sporting de Espinho, a quem 
foi atribuida a taça em disputa. 


Centro Universitário-Académica 
de Espinho, 3-% 


Jogo dirigido por Luis Guedes e Al- 


Boavista-Vigorosa, 1-0 
Os dois grupos: 


EOAVISTA — Teixeira; Bessa e Velga: 
Ramos, Silvério o André; Orlando, “F. 
Polónia, Samagato, Fernando e Noguci- 


ra Pinto. 
A. Pinto e q. 
Fats; Welisberto, “Cresno, “ME Pais, 7 
nteiro, Abel, R. 
Mon art onteiro, Figueiredo 
rbitros: Antônio To je 
quim Goncalves. menina of tos 
Na repetição, a turma do Boavista, 
fot mais feliz— ganhou por 1-0, tento 
marcado por Ramos, a poucos Imlnatos 
do fim da partida. 
Foi o grupo da casa mais consistento 


A. 3-:1— O jogo Académica de Espinho-Serzedo 
foi adiado 


O Torneio Início de Voleibol pros- 
seguiu ontem, tendo-se efectuado 
dois jogos referentes à penúltima 
jornada do agrupamento da II Divi- 
são e Promoção: 8. Roque-Acadómi- 
ca de 8. Mamedo e Salgueiros-E.F.A. 
O encontro mais importante da 
ronda, Académica do Espinho-Serze- 
do, ficou por realizar, sendo transfe- 
rido para quinta-feira à noite. 

O pedido do adiamento fot feito 


fou por 3-2, mas a partida não tevo 
um final natural, 

O grupo mamedense, na «negras, 
viu-se privado dum dos seus elemen- 
tos quo foi expulso pelo árbitro, e 
como não tinha substituto para essa 
falha o juiz da partida, como é re- 
gulamentar, surpreendeu a luta atri- 
buindo a vitória à equipa do Clube 
do Bairro de S. Roque da Lametra. 


e lasaio, E vitória acelta-so bem, Toys | pela Académica de Espinho, que pre-| $ CLASSIFICAÇÃO Goa Pta 8 ae O 
+ O Boavista, um rersárie Fal je ln para termi A ta 
valoroso e leal, aceitando Com desporti, sentemento está a comemorar o 4 uma jornada para torminar esta ACADÉMICA — Domingos Paulo, Hor- 


prova e a ordem da cl 
aniversário da sua fundação, está assim estabelecid! 


Foi para dar cumprimento ao pro- Pp 
grama festivo que os espinhenses to-| O. Madalena ... 
maram essa decisão, a qual teve | Salgueiros 
pleno acordo do clube adversário. | Serzedo 
As duas equipas, que ainda não| A. Espinho 
perderam, tem portanto, na quinta- | 8, Roquo 


sificação goral |+y, Gabriel, Francisco Silva, Paula, Be- 


leza, Alberto e Pedro. 

CENTRO — Vieira Monteiro, Falcão, 
Cordeiro, Santos Silva, Licental, Carlos 
Costa e Renato Figutredo. 

Resultados técnicos: 15-6, 5-15, 15-D, 
9,15 e 16-14. 

Jogo emocionante e bem disputado, que 
reve de ser resolvido na «negra». 

Apesar da ventania que se fez sentir 


vismo a derrota. 

Partida movimentada e muita assis- 
tência no campo do Bessa. 

Eom trabalho dos dois árbitros, 


CLASSIFICAÇÃO 
DIVISÃO DE HONRA 


sv. BD wc pera, um encontro decisivo para as |E, F. A. 1 15 6)a luta teve fases de agrado, não podendo, 

Lamas OT Lo q rig! suas aspirações. A. S. Mamede 15 6/no entanto, salientar-se no aspecto técni- 
E To 4 202, 8.0! Nos jogos efectuados há a registar Ge ent tn bre 

amaldonã 7 letra , 5 
Boavista o. 74 2 19 8 Ma vitória do Salgueiros sobre o con- Jogos para domingo Gabriel, Horta e Fernando Silva foram 
OSS 15214 1 16)juntoda Br a, st No próximo domingo inicla-so o Oam- | os melhores da Académica. 

Brort MR 2 2,8 O 8. Roque, que recebeu a visita RE sein Es 1 PRE add Arbitragem fraca, 

elxões VE SETA VOS TD 4 . parto da primeira jornada os seguintes 
Vigorosa PUEDES DT a 2 Pre Co a GT Sporting de Espinho-Leixões, 3-1 


Sport-Leixões, Nuno Ályares-Oentro 
universitário, 2º O. do Porto-Ovarengo é 
porting de Espínl iveirens julpas vencedoras da primeira jornada, 
Para 08 clubes da II Divisão o Promos| decorreu também com muita emoção, 
são terá lugar a última Jornada do Tor-| O marcador funcionou equihbradamente, 
nelo Início, onja ordem do Jogos é esta: | como se pode deduzir por estes resultados 


Jogos paraa jornada seguinte: O jogo que pôs frente a trente as duas 


Vigorosa-Sport, 
Lamas-Leixões, 
Ramaldense-Boavista. 


O Académico desistiu do torneio, 


7. C. do Porto-Académico. RDI)  Sergodo-s. Roquo, Académica do 6. Mar | áenicos: 1e-19, 13-16, 16-14 e 15.6, dd 
mede-B. F. A. e Orfeão da Madalens-Aca- uípas” apresentaram as segu! 
RESERVAS 4 WE D EG El dímios do Espinho. tormações: . 
Reis Ata fondo Fofo, pe, esermo — ye 
D. F.C P. R O Sporting de Espinho foi o ven- | Jorge Moreira, Jos arlos Alberto, 
A. do Espinho 6 2 8 — 8 212 . 
ao = ge 1 da Hora .. 6 2 1 2 5 5 10] cedor do tornelo organizado pela | Bico Motário, Gilberto Dirhosa 6 Mário: 
Boavista ciume DNA «A 18 Aroot a e a Académica Costa Pereira, Soter Castro, Garcia é 
Lamas É 2 7 8 10) Canidelo a=—41u 4 Artur, 
Sport 2 2 810 Arbitrou com competência e saber, 


A Académica de Espinho está a come- 
iversário 


(x) Tem uma falta do comparência, morar O vigéssimo anís da sua fun- É Acácio Gonçalves, do Serzedo. 


é | Meceder, 


As regatas que o CLUBE 
DE VELA ATLÂNTICO 


com entusiasmo. Cerveira 
em «Snipes» 


tamento especial pela forma como se, 
distinguiu. 

Os resultados foram os seguintes : 

«SNIPS» — 1º, Cerveira Pinto-João 
Wanzeler (Mocidade Portuguesa); 2. 
Rui Moreira-Mário Moreira (C. de 
Atlantico) e Alfredo Bragança-Fer- 
aando Martinez (Mocidade) ; 4.9, Carlos 
Matos Leite-Soares Malta (Atlantico. 
5º, Rodrigues de Olivelra-António Mc 
tas (M. B.) ; 6.º, João Marinho-Salva- 
dor Roque de Pinho (M. PJ) ; 7.º, José 
Cardoso Ribeiro-Lima Ribeiro (Sport 
8º, Guilherme Guimarães - Pedro Sei- 
xas (M. P.). 

Desistirim Pedro Marocho-Alfredo 
Biltes (Atlantico) e Fernando Leão- 
-José Nascimento (M. P). 

Fol desclassificado Carlos Manuel! 
Pais-Luís Pais (M. P.). 

«ANDORINHAS: — 1.9, 
Azevedo-Neison Biltes ; 2: 


doiMmeida Dugrto” 

o-Almeida Duarto ; 2. 

doso Ribeiro-José Caravana ; 3.º, Edgar 
Barbosa-Pinto Pereira ; 4.º, Luis 
grão-Carlos Magalhães. 

Fol desclassificada a tripulação cons- 
tituída por José Guerra e Campos 
Carmo, da M. P. 

O «juri era constituído por Alfredo 
Cunha Mendes, Miguel de 
Azevedo e Maria Luisa. 

Numa lancha da direcção, assistiu 
às regatas o sr. dr, Bertrand Neves, 
em representação dn Camara do Mato- 
sinhos. 


Guilherme 
José Gul- 


CORRIDA DE GALGOS 


Abertura da época na Trofa 


Para abertura da época de 1958, o Gru- 
po Lebreiro da Trofa, num gesto que 
muito o nobilita, colaborando com a Co- 
missão Pró Rinque de Patinagem, cujo 
produto reverteu integralmente a favor 
desta organização, realizou no Parque de 
jogos do Clube Desportivo Trofense, a 
maior corrida de galgos até agora levada 
a efeito. É, 

Registaram-se 44 inscrições, a saber: 
galgos de 12 meses, 10; de 1 a 2 anos, 11; 
€ fortes, ou seja de mais de 2 anos, 23. 


Galgos até 12 meses 


1.º — «Jacto» — Belmiro santos Coelho, 
Rio Tinto — taça «A Marques Sousa»; 
2º «Voadory — Manuel Ferreira Maia, 
Aguas Santas — «uma medalha em prata» 


Galgos de 1 a 2 anos 


1º—«Fordy — Joaquim Mata, — S. 
Mamede Coronado — «Taça Clube Des- 
portivo Trofense»; 2.º «Foguetey — Ma- 
nuel Marques Sousa, Ermesinde — eTaça 
Comissão das Festas de Santo António do 
Telheiron; 3.º «Rápido» — Augusto Crespo 
— Areosa — «Taça Manuel Araujo». 


Galgos com mais de 2 anos 


1.º eFlechay — Arlindo Costa Machado 
Trofa — taça «Pró-Rinque de Patinagem»; 
2º «Faiscay — Francisco Rodrigues — S. 
Gemil — taça «Silvas e Companhia Lda»; 
3º «Rofinan — António Cavadas, Rio Tinto 
— taça eJulio Pinheiro». 


Prova de Repescagem 
«Faísca, — aMnuel Marques Sousa, 
* «Faísca» — Manuel Marques Sousa 


«Raioy — Augusto Crespo — Areosa «um 
medalha em prata». 


E —— 
Visitaram a nossa 
cidade 


a princesa Maria Adelaide 
e o conde Carl Joseph 


Vindos do Minho, ainda em via- 
gem de núpcias, visitaram ontem, a 
cidade do Porto, a princesa Maria 
Adelaide, do Luxemburgo, e seu ma- 
rião, o conde Carl Joseph. A 

O casal percorreu os pontos turís- 

sos da molsa cidade, monumentos e 
| pontos dos arredores'e 
assistiu à missa na igreja dos Cléri- 

Os. 

“o fim da tarde, o casal seguiu 
para o Sul. 
* 

Durante a sua permanência nesta 
cidade, os ilustres visitantes foram 
hóspedes de honra do Hotel Infante 
de Sagres. 

º 


Estiveram em 


Viana do Castelo 
OS TÉCNICOS DA ORGANIZAÇÃO 


MUNDIAL DE SAÚDE 


VIANA DO CASTELO, 271— 0 grupo 
Itinerante do Norte dos técnicos da O, M. 
S. esteve, hoje, nesta cidade, sendo 
acompanhado, entre outros indivíduos, 
pelo chefe do grupo, sr. dr. Costa de 
Andrade. 

Detiveram-se cerca de uma hora numa 
visita ás ruas típicas e monumentos da 
Viana antiga, e depois subiram á estancia 
de Santa Luzia. O grupo compreendia po- 
laços, checos, suecos, noruegueses, aus- 
tríacos e holandeses. 

Muitos deles visitaram o templo do 
Coração de Jesus e outros subiram ao 
zimbório, donde se observa o mais so- 
berbo panorama da estancia. 

A's 13 horas, almoçaram em Santa Lu- 
zla, tendo regressado ao Porto, por 
Braga, cerca das 16 horas. —C. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


FIGUEIRA DA FOZ, 27— Acompa- 
nhados pelo sr. dr. Castro Soares, direc- 
tor geral de Saude, chegaram, hoje, a 
esta cidade, os componentes do grupo 
itinerante da Organização Mundial de 
Saude, para visitarem vários estabeleci- 
mentos de assistência. 

Primeiramente, estiveram na Colónia 
Balnear Infantil Dr. Oliveira Salazar, 
onde eram aguardados pelo presidente da 
Camara Municipal, com alguns vereado- 
res, presidente da Junta de Província, 
delegado de Saude e outras individua- 
lidades. Depois de lhes serem apresen- 
tadas as boas-vindas, foi-lhes oferecido 
um almoço, que decorreu no meio da 
maior alegria e confraternização. 

Seguiu-se, após o repasto, uma visita 
& Casa da Mãe, Instituto Maternal e Casa 
da Criança, visitas que deixaram a me- 
lhor das impressões nos visitantes. 

Depois, foi visitada a Casa dos Pes- 
cadores, em Buarcos, e percorridos os 
pontos mais aprazíveis da Serra da Boa 
Viagem. 

Os delegados estrangeiros da O. M. S. 
seguiram, depoís, para o Buçaco. — 


EM VILA VICOSA 


VILA VIÇOSA, 27 — um grupo da 
Organização Mundial de Saúde chegou, 
hoje, a Vila Viçosa, pelas 11 horas. Era 
composto por sete professores estrangel- 
ras, de que fazem parte os delegados da 
Austria Irlanda, Grécia e Dinamarca. 
Foram recebidos no Paço Ducal, que, 
depois, visitaram interessadamenta. Pelo 
conselho administrativo da Casa de Bra- 
gança foi oferecido aos visitantes. um 
almoço no Castelo, a que assistiram os 
srs. dr. Agostinho Pires, director geral 
de Assistência e esposa, eng. Perdigão, 
melo governo civil de Evora, vice prest- 
dente da Câmara local, etc. — € 


A VISITA A* CASA DE REPOUSO 
DE «O LAR DO COMÉRCIO» 


Seguimento do programa de estudo 
sobre Administração de Saúde Pública, 
promovida pela Organização Mundial de 
Saúde, a Casa de Repouso de «O Lar do 
Comércio», sita em Catassol, recebeu, 
untem, nas suas instalações, à visita do 
grupo itinerante daquela Organização 
Mundial, em viagem pela Zona Norte do 
País. 

Os visitantes foram recebidos na bi- 
blioteca da Casa de Repouso pelos direc- 
tores de'«O Lar do Comércio» srs. Ar- 
mando Madureira de Oliveira, João Mar- 
ques da Cunha, João Pinto, Alberto Xa- 
vier, Carlos Manuel de Jesus Faria, José 
Vieira de Carvalho, Molsés Cardoso e Se- 
rafim Inácio Gomes, tendo o sr. Armando 
Madureira de Oliveira, em nome da dt- 
recção, proferido uma expressiva sauda- 
cão de boas-vindas. 

No final, foram distribuidos, pelos com- 
ponentes do grupo itinerante, alguns pan- 
fletos de estatística impressos em portu- 
guês, francês e inglês, assim como uns 


BOLETIM DIÁRIO | 


FE 


NAVEGAÇÃO 


EM 2 DE ABRIL 


DOURO 
ENTRADAS : k 

De Lisboa, vapor norueguês «Siljax, 
capitão Bentsen, 739 toneladas, 2 dias de 
viagem, com carga diversa, a HA. Les- 
er. 

De Aveiro, vapor português «Caramu- 
lo», capitão Rosário, 340 toneladas, meio 
dia de viagem, com gesso, a Almeida & 
Santos, Sucessores, 

SAIDAS : 

Para Leixões, vapor inglês «Lucian». 

Para Huelva, vapor alemão «Flora», 
capitão Fick, com carga diversa. 

Para Ellesmere Port, vapor holandês 
Ra Mary», capitão Smit, com carga 

versa, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

De Avilés, vapor alemão «Brilianty, 
capitão Froun, 785 toneladas, 1 dia e meio 
de viagem, com carga diversa, a W. Stuve 
& Cr. 

De Rotterdam, vapor alemão «Ursula 
Peters», capitão Dupre, 1.481 toneladas, 
4 dias de viagem, com adubos, a Eduardo 
Tavares, Lda. 

Do Porto, vapor inglês «Lucian», ca- 
pitão Matheson, 1.516 toneladas, com carga 
diversa, a Wall & C., Lda, 

SAIDAS : 

Para Anvers, vapor holandês «Importa, 
capitão Stam, com carga diversa. 

Para Marselha, vapor alemão «Walter». 
capitão Buhr, com carga díversa. 

Para Liverpool, vapor inglês «Lucian», 
capitão Matheson, com carga diversa, 
AS 20,30 HORAS : 

Fora da barra fica o vapor português 
«Colares», a Oeste. 

Vento N (fresco). Mar um pouco agi- 
tado. 


TEJO 


ENTRARAM OS VAPORES — Ameri- 
cano «Exirias, de Nova Iorque; italiano 
aSisesp, de Génova e Barcelona; norue- 
guês «Tarongas, de Oslo, Larvik, Gotem- 
burgo, Hamburgo, Bremen, Antuérpia, 
Roterdão e Leixões, com 14 passageiros 
em trânsito; alemães ePallasy, de An- 
tuérpia e Porto, com ferro; «Goldenteis» 
de Calcutá, Chitagong, Chalna, Madras, 
den e Port Said, com 12 passageiros em 
trânsito; ingleses, iate de recreio «Hi- 
niestas, de Gibraltar; «Mirror», de Fal- 
mouth, com material para cabo subma- 
rino; alemão «Herford», de Sevilha, com 
carga diversa, 

* 


SAIRAM OS VAPORES — Argentino 
«Salta», para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Ayres, com passa- 
geiros; norueguês «Tarongap, para Gé- 
nova, Fremantle, Adelaide, Melburne, St- 
dnei e Brisbane; americano «Exiria», para 
Casablanca, Cádiz, Tânger, Barcelona, 
Alicante e Cartagena; alemão «Golden- 
feis», para Bolonha, Dunquerque, Koter- 
dão, Antuérpia, Hamburgo e Bremen, to- 
dos com carga diversa. 


T.S.F. 


EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMAS 
PARA HOJE 


PROGRAMA <A» 


As 7,30: Abertura da estação — Carri- 
thões — Hino Nacional — Resumo do pro- 
grama; às 7,35: Noticiário; às 7,40: Can- 
ções da manhã; ás 8: Sinal horário — 
Bom dia... o vamos à vida; às 8,10: poe- 
sia quo não está escrita: às 8,30: Notl- 
ciário — Boletim meteorológico e o des- 
porto em Portugal e no Mundo, por 
Ayala Boto: às 845: Programa do 
B. R. N.; à5 9: Sinal horário — Os me- 
lhores de 57; às 9,55: Boletim meteoroló- 
gico — Resumo do programa — Bom dia; 
às 10: Carrilhões — Interrupção da 
emissão: às 12: Reabertura da estação 


— Carrilhões — Resumo do programa — 
Recreio musical; às 12,90: Rádio despor- 
to; às 13: Sinal horário — Noticiário — 


Boletim meteorológico; às 13,15: Jornal 
sonoro; ás 1330: Bo episódio da obra 
de Rebelo da Silva «Do noite todos os 
gatos são pardos», numa adaptação 
radiofônica de Odetto de Saint-Maurice; 
às 1350: Trechos em acordeões; às 14: 
O 1.º acto da ópera «Os diálogos das 

o 


Carmelita do  Foúleno, cantado mu 
jo 5 7 
otátita ncrcoroósico -Citgsnino o pro: 
grama — Interrupção da emissão: às. 
Reabertura da estação — Carrilhões 
Resumo do programa — Noticlário 


às 1840: Cançonetas italianas; 
às 19: 1.º desdobramento — Sinal horário 
— Crónica tauromáquica, por Leopoldo 
Nunes; às 19,15: Passatempo musical; 
às 19,30: Alegria no trabalho, produção 
da FNAT; às 20: Jornal sonoro; às 
20,16: Trechos em piano: às 20,80: Zar- 
zuela; às Junção dos emissores — 
Sinal horário — Noticiário; às 21,15; 2.0 
desdobramento — Resumo do programa 
— Música de salão; às 21,80: Transmis- 
são, da sede da União Nacional, das 
palavras do Presidente da Comissão 
Executiva, professor dr. Costa Leite 
(Lumbrales), no aniversário da entrada 
de Salazar para o Governo; às 22: 30 
amos ao servico da Nação: às 22,80: 
Música de salão; às 22,45: Histórias do 
Teatro, pelo dr, Eduardo Eurico Lisboa 
Filho; às 23,16: Danças; às 28,45: Jun- 
cão dos emissores — Noticiário — Bole- 
tim meteorológico—Resumo do programa 
do dia 29 e encerramento da estação; às 
24: Carrilhões — Hino Nacional — Encer- 
ramento da estação. 


PROGRAMA «<B> 


Às 19: Abertura da estação — Carri- 
lhões — Resumo do. programa — Varia- 
ções; às 19,20: Leituras portuguesas, 
pelo dr. João de Castro Osório; às 19,80: 
Canções: às 19,50: Noticlário regional; 
às 20: Novidades em discos; às 21: Jun- 
cão dos emissores: às 21,16: Desdobra- 
mento — Resumo do programa — Música 
de tecla: às 21,80: Concerto pela orques- 
tra Sinfónica do Porto, dirigida pelo 
maestro Silva Pereira; às 22,05: Tempo 
de poesia; às 22,20: 2º parte do con- 
certo; às 22,65: 4.º acto da ópera «Boris 
Godonow, de Mussorgsky; às 2345: 
Junção dos emissores. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 8: Hino Nacional — Anúncio e re- 
sumo do programa do dia — Canções de 
Paris; às 8,20: Revista da Imprensa 
Diária: às 8,80: Programa dos estúdios 
em Lisboa; às 8,45: «Uma vez por se- 
mana», de Joaquim de Macedo: às 9: 
Programa dos estúdios em Lisboa; às 
10: Resumo do programa — Interrupção 
da emissão: às 12: Reabertura — Anún- 
cio é resumo do programa; às 12,20: 
Aberturas famosas; às 12,80: Programa 
dos estúdios em Lisboa; às 15; Resumo 
do programa — Interrupção da emissão; 
às 17,68: Reabertura — Anúncio 6 resumo 
do programa; às 18: Programa dos está- 
dios em Lisbon: às 20,15: «Crônica dos 
acontecimentos da semana», do dr. Antó- 
nio Cruz; às 20,90: Noticiário regional; 
às 20,40: «Notas quaso musicais», do dr. 
Paulo Pombo: às 21: Programa dos 
estúdios em Lisboa; às 24: Resumo do 
programa — Anúncio de encerramento — 
Hino Nacional, 


MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 


As 20: Abertura da estação — Junção 
dos emissores; às 21,15: Resumo do pro- 
grama — Separador; às 21,20; Música 
sinfônica; às 22: «O martírio de 8, So- 
Dastifos, de Debussy, com comentários 
pelo dr. João de Freitas Branco: às 2%: 
Música de bnilados; às 23,26: Música de 
Câmara; às 28,45: Junção dos emissores 
= Programa dos estúdios em Lisboa: às 
24: Anúncio de encerramento — Hino 
Nacional. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 21 horas — Abertura da emissão; 
gs 21 e 2 — Noticiário do País e do es- 
trangeiro: ás 21 e & — Bancada Central; 
Lança Moreira conversa com os forna- 
listas Luís Alves, José Valente e Afonso 
Lacerda; às 31 e 25 — Colônia Bainear 
Infantil de «O Século» (reportagem RTP); 
ás 21 e 35 — Jornal de actwalidades in 
ternactonais; ás 21 e 50 — Transmissão, 
da sede da União Nacional, do acto co- 
memorativo do trigésimo aniversário da 
entrada de Salazar para o Governo dh 
Nação — Alocução do presidente da Cos 
missão Executiva da U. N.. prof. dr. João 
Pinto da Costa Teite (Lumbral 
22 e 20 — «Braga» (documentário): ás 
2 e 40 — Vinte minutos de Jazz com 
Helder Reis e o seu conjunto — Notas 


explicativas por Luís Vilas Boas; ás 23 | humanas, brancas, amarelas, pardas ou, 


horas — Actualidades nacionais e fsti- 
mas notícias; ás 23 e 10 — «Agora é que 
são elas!..», com Elvira Velez. Marlana 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisboa Porte 
Máxima - R5 ML 
Minima 10,20 87 
Marés | Preamar... 1208  0-26 
em 28 | Baixamar.. 500 17-29 
Lua cheia a ... 3 


Quarto minguante a . . 10 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 
Céu geralmente limpo. Vento mo- 


derado por vezes fraco de Norte. 
Continuação de tempo quente. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


FARMÁCIA VITÁLIA — Praça 


da Liberdade, 84. 

Correta de Araujo, Rua Santa Ca- 
tarina, 259—Crua (da), Rua Costa Ca- 
bra, i074 — Herculano, Rua Alexandro 
Herculano, 884 — Liga das Assoc. Soc. 
Mutuos, Rua do Bonjardim, 286-—Ma- 
clel, Rua Antero de Quental, 620-—Ma- 
galhaes, Rua de Serralves, 666-—Ribei- 
To Junior Sucessora, Rua Firmeza, 99-A 
—S. Dinis, Rua de S. Dinis, 481-Sam- 
paio, Ena do Cedofeita, 698--Sanil Rua 
jo Paraiso, 214-Vitália, Praça da Td- 
berdade, 84-87. 

Em Gaia — Formácia Serra do Pi- 
lar, Rua Antero de Quental — Farmá- 
cla Macedo, Devezas. 


DD — 


Mundo em marcia 


)—p (Cont. da la página) 


honorário. Desde que o partido socia- 
lista S.F.I.O. lhe negou o seu apoio, as 
afinidades da democracia - católica, so- 
bretudo da sua ala esquerda, com O pro- 
grama económico e social do primeiro, 
impunham-lhe essas atitude e conduta. 
Os deputados democratas-católicos obe- 
deceram ao seu programa ideológico e 
também à pressão exercida pelos seus 
correligionários, filiados nos respectivos 
sindicatos de trabalhadores e de empre- 
gados particulares e públicos. 

Conjectura-se que a plataforma, «o 
denominador comum» de característica 
«irrevogável» que René Pleven tenciona 
apresentar à Assembleia Nacional Fran- 
cesa, solicitando a sua investidura se 
alicerçaria em três pontos: 

a) A Argélia não ser, 
França. asa 
= bJ VA interferência estrangeira não. 
seria consentida. 

c) O problema argelino não seria 
internacionalizado. 

Quais os métodos a empregar 2 

Contactos e negociações directas, res- 
tabelecidos com a Tunisia e Marrocos, 
no sentido de se plasmar e estruturar 
«um vasto conjunto federal franco-afri- 
cano». 

Foi sempre, aqui, a tese preconizada 
e defendida. 

Porquê ? 

Porque o Problema da Argélia é a 
n.º 1, não só para a França, mas fam- 
bém para todas as nações que têm coló- 
nias ou províncias, em África. 

Agora, com o desenlace feliz ou infe- 
liz da crise ministerial, em Paris, estão 
a jogar-se os destinos de todos os povos 
africanos independentes ou não - inde- 
pendentes. 

Burguiba, presidente da República da 
Tunísia, atenta a evolução que se nota 
e acenfua, em França, quer nos meios 
parlamentares e políticos, quer na opi- 
nião pública menos apaixonada, resolveu 
não insistir em pedir ao Conselho de 
Segurança da O.N.U. que trate do con- 
flito franco-tunesino. 

A seu turno, os chefes militares fran- 
ceses, consultados por Pleven, assegu- 
«aram-lhe que «graças ao esforço admi- 
rável das tropas francesas, a vigilância 
das fronteiras argelinas tem progredida 
muito». De modo que O principal óbica 
ao reatamento das boas relações, entra 
a França e a Tunísia, parece a caminha 
de remover-se. 

Ninguém, como a França , com a sua 
autoridade e prestígio espirituais, mo- 
rais e políticos, poda e deve, em torna 
dela, edificar uma pacífica arquitectura 
confederal de povos de várias raças e 
cores, desde as costas africanas medi- 
terrânicas até ao Equador. Mesmo para 
além! A grande Ilha de Madagascar, 
situada mesmo a Leste da província 
portuguesa de Moçambique, não recla- 
mou, ainda há poucos dias, a sua inte- 
gração, com Estatuto autónomo, na vasta 
União francesa ? 

Na Conferência de Acra, oito países 
de África, todos independentes e sobe- 
ranos, nenhum deles repeliu a solida- 
riedade com a França. Pelo contrário, 
Vários, como a Tunísia e Marrocos, anti- 
gos protectorados, desejam prosseguir 
as suas ligações espirituais, culturais, 
económicas, técnicas e sociais, com a 
sua antiga protectora. 

Não será demais repetir : — «O pro. 
blema da Argélia é também n.º 1 para 
toda a África». 

Hoje, após a segunda volta das el 
ções cantonais, talvez se possa já 
conhecer O veredicto definitivo do povo 
francês, sobre a questão argelina e do 
Norte de África. A política inspirada e 
praticada ,principalmente, pelas direitas 
francesas, deve ter sido, até certo ponto, 
plebiscitada, Aprovada? Rejeitada ? 

As ilações a tirar e as resoluções que 
se vão seguir não deixarão de influir no 
Mundo em mareha. 

Afinal os factos espectaculares e sen- 
sacionais a que se assiste, no século XX, 
demonstram, de harmonia com o doutri- 


ria separa 


4s | nanismo cristão, que as discriminações 


raciais, fundadas nas cores da pele, nada 
significam e valem. Todas as criaturas 


negras, ressalvados os seus diversos 


veis de educação e cultura e de prática 


Vilar, Fernanda Borsatti, Mariá Cristina | política, económica e social, possuem 


e Maria Schulze — Produção e texto de 
Aníbal Nazaré — Realização de Nuno 
Fradique; ás 23 e 30 — Fecho da emissão. 


albuns-recordação ilustrados com gra- 
vuras da Casa de Repouso, retirando-se os 
visitantes encantados com tudo quanto 
presenciaram e tecendo sentidos elogios 
à obra realizada por esta casa de assis- 
tancia, que teia, na verdade, as mais mo- 
delares neste género de instituições da 
Europa. 


suas virtudes e defeitos. 

Há, porém, duas grandes categorias 
de homens e mulheres: — «altruistas 
e egoistas». Quer na esfera Individual, 
quer colectiva. Por Isso, muitos estadis- 
tas «não compreendem ou não querem 
compreender o Mundo em que vivemos». 


Angelo Vaz 


A Festa do Trabalho e do Estudo | 
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dos Santos Oliveira, pelo sr. coronel 
Santos Junior, 1º comandante da 
Polícia de Segurança Pública; dr. 
Fernando Outeiro e Miguel Ferreira 
da Costa, respectivamente, vice-pre- 
sidente e 1º secretário da direcção 
do Ateneu Comercial do Porto. 

Nos lugares de honra, sentaram- 
-se os srs. eng. Custódio Guimarães 
e capitão Cordeiro, presidente e 
membro da direcção da agência, no 
Porto, da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra; dr. Emílio de Maga- 
lhães, da Liga Portuguesa de Profi- 
laxia Social; Arlindo Garcia Fernan- 
des, Fernando Mamede Ferreira, 
Luís. Portugal, Manuel Bizarro, José 
Mesquita, José Meireles, eng, Manuel 
Faria e arquitecto Carlos Neves, dis- 
tintos membros directivos do: Ateneu 
Comercial do Porto e suas respecti- 
vas esposas; capitão Francisco Mei- 
reles Junior, filho do falecido co- 
mendador Francisco Meireles; família 
de Seara Cardoso e outras indivi- 
dualidades. 


O discurso de abertura do 
dr. Fernando Taveira da 
Costa, presidente da di- 
recção do Ateneu Comer- 

cial do Porto 


Depois de entoada, em unissono, 
pelos presentes, a «Saudação ao Ate- 
neu Comercial do Porto», musicada. 
por Eduardo da Fonseca, sobre ver- 
sos de Hugo Rocha, e que foi acom- 
panhada so piano pela professora sr.” 
D. Aida Monteiro, o sr. dr. Fernan- 
do Taveira da Costa abriu a sessão, 
proferindo o seguinte discurso: 

— Cumpre-me, em primeiro lugar, 
saudar V. Ex. em nome do Ateneu 
Comercial do Porto e agradecer-lhes 
a honra que sempre dão a esta Casa 
com a vossa presença a tantos titu- 


O sr. D. António Ferreira Gomes, bispo 
do Porto, entrega o Prémio «O Comércio 
do Porto» 


J0s ilustre, já em razão dos elevados 
cargos que ocupam, já sobretudo, pe- 
la forma como V. Ex os sabem 
prestigiar. 

E que ninguém repare que eu, 
hoje, especialmente, distinga o sr. 
Bispo do Porto que muito nos honra 
presidindo, como é tradicional, a esta 
festividade, porquanto para aqui es- 
tar teve de sacrificar obrigações e 
outros deveres que o chamavam para 
longe de nós. 

Desejo ainda, no cumprimento de 
um grato dever, endereçar as mais 
cordiais saudações ao muito ilustre 
director do jornal «O Cozsércio do 
Porto», sr. Fortunato Seara Cardoso, 
a quem se deve, sem dúvida alguma, 
grande parte do luzimento que, nes- 
tes últimos vinte anos, tem sido apa- 
nágio da festa que ora se iniciou e 
que, na sua nobre pessoa, eu saúde, 
também, a Imprensa portuguesa. 

E prosseguiu: 

—& a primeira vez que tomo par- 
te nesta cerimónia e logo mo cabe, 
por dever das funções que ocupo ao 
serviço desta Colectividade, papel de 
certo relevo e importante. Falece-me, 
porém, a eloquência daqueles que, an- 
tes de mim tão bem souberam con- 
tar-vos a história maravilhosa desta 
festa que se destina a premiar o Es- 
tudo e o Trabalho. Uma só razão 
me encoraja. & a de ter eu por mãe 
extremosa, alguém que dedicou de- 
votadamente, toda a sua vida, à Ins- 
trução » ao Ensino. Sou, com efeito, 
filho único de uma professora de ins- 
trução primária que me deu por ir- 
mãos no seu amor, todas, todas as 
crianças que ensinou a ler. 

Este, o único título em que me 
louvo e que me poderá dar qualidade 
para vos falar neste momento e nes- 
to lugar. 1 

E, depois, recordou: 

—A incumbência que a tradição 
impõe é, como disse Já, contar-vos a 


E doe 


upsde 


história do Prémio «Xavier da Mo- 
ta» a história e significado desta 
festa do Estudo e do Trabalho. 

Como é já sabida de muitos— e 
que esses me perdõem a necessária 
repetição para elucidação dos demais 
— realizou-se, pela primeira vez, no 
ano de 1895, para distribuição de um 
prémio instituído pelo Ateneu Comer- 
cialcial do Porto em homenagem à 
memória dum sócio benemérito desta. 
colectividade: João Xavier da Mota. 

A singeleza do texto da proposta 
da Direcção, aprovada em Assembleia 
Geral, reunida expressamente para o 
efeito, elucida-nos, melhor que qual- 
quer comentário meu, do seu alto 
significado: — «que seja criado com a 
denominação de Prémio Xavier da 
Mota um prémio anual que será en- 
tregue à Empresa de «O Comércio 
do Porto» para ela. distribuir no ani- 
versário da morte de Xavier da Mo- 
ta, como melhor entender, tendo em 
vista premiar o Estudo, o Trabalho e 
a Virtude—os três predicados que 
distinguiram o vulto moral do sau- 
doso finado». 

Eis, pois, o nobre legado que nos 
cumpre para sempre executar. 

Esta, a missão que nos compete 
e de que nós, os do Ateneu, mais 
justificadamente nos orgulhamos. 

Sempre compartilhamos neste no- 
bre encargo, na máis fraterna. cola- 
boração com o jornal «O Comércio 
do Porto» cujo director de então, 
dr. Henrique de Miranda, nesse re- 
cuado ano de 1895, presidiu à pri- 
meira, festa, realizada para dar cum- 
primento à resolução que referi, 


«Quem foi Xavier da Mota? 
Apenas um Homem de 
Bem» — afirmou o orador 


E, depois: 

— Que espécie de homem ali se 
exaltava? Quem foi Xavier da Mota? 
Apenas um Homem de Bem. Foi, com 
efeito, um homem simples. Um ho- 
mem de nascimento humilde, mas 
um cidadão, exemplo de cidadão. 
Mais uma vez se verificou que hu- 
mildade e grandeza muitas vezes 
andar a par. Era o caso de Xavier 
da Mota. Nascido no Porto, onde foi 
obscuro empregado comercial, emi- 
grou muito jovem ainda para o Bra- 
sil. Ali, porém, não procurou apenas 
a fortuna para prémio do seu esfor- 
co e trabalho. Não chegou mesmo a 
enriquecer, pois apenas conquistou 
um certo desafogo económico. Fez 
melhor, mercê dum esforço conscien- 
te e meritório, conquistou a alforria 
que só & cultura lhe poderia dar. 

Então, sabedor dos propósitos do 
“Ateneu, que nesta cidade, que foi seu 
berço, sempre travou dignificante 
luta contra o obscurantismo quis 
contribuir para o progresso cultural 
dos seus conterrâneos. Assim, no 
prosseguimento desse alevantado pro- 
pósito, foi durante duas décadas en- 
riquecendo o património cultural do 
Ateneu com valiosas dádivas de li- 
vros e revistas; edições raras e pre- 
ciosas que se exibem nesta nossa Bi- 
blioteca de que tanto nos ufanamos; 
e ofertas várias para o nosso Museu, 
ete.. 

Sempre vivamente escutado, o sr. 
Taveira da Costa, disse: 

—A eleição desta Colectividade 
para a realização dos fins que Xavier 
da Mota teve em vista verificou-se 
acertada. 

E que, no Ateneu, sempre se pro- 
curou, no passado como ro presente, 
fomentar, difundir, a instrução e a 
Cultura. E sempre aqui se lutou pelo 
progresso moral e cívico do bom povo 
desta nobre cidade. 

Que assim é, prova-o a vossa pre- 
sença aqui. Que assim é, prova-o o 
fervor sempre renovado com que 
desde há mais de 60 anos nos reuni- 
mos nestes dias, para premiar o Es- 
tudo e o Trabalho. 

Não podia, estou certo disso, de- 
sejar Xavier da Mota homenagem 
com mais profunda significação hu- 
mana. 

E este sentido, esta intenção 
tem-se revelado de forma aliciante. 
Tem conquistado o interesse e a de- 
voção dos muitos que têm dedicado 
o melhor do seu esforço para maior 
brilhantismo desta solenidade. 

Justo é que, nesta hora, evoque- 
'mos, saudosamente os nomes insignes 
de alguns que estimularam com o 
seu alto exemplo, o contributo sem- 
pre crescente, de tantos outros. 

Eduardo da Fonseca, que sempre 
pôs o melhor do seu carinho na or- 
ganização dos programas infantis da 
festa e que tem agora um admirável 
continuador na pessoa do «maestro» 
Manuel Tino, merecedor de todos os 
nossos louvores. Prof. Bento Carque- 


dr. 


ja, cônscio, além do mais, do papel 
que a Imprensa poderia desempenhar 
no engrandecimento desta manifesta- 
cão altruísta, contribuiu, decisiva- 
mente, para a repercussão que ela 
hoje tem. 

No seguimento desta mesma linha, 
o actual director de «O Comércio do 
Portos, sentindo-se tão responsável 
como nós, tem dado, vai para mais 
de vinte anos, o melhor do seu es- 
forço e entusiasmo a este aconteci- 


mento, pelo que é credor do nosso! 
mais profundo reconhecimento. 
Comendador Francisco de Meire- 
les, benemérito insigne a que o Porto 
muito deve, foi ele, também, um dos 
mais destacados obreiros desta ma- 
nifestação à qual dedicou todo o zelo 
sem par do seu bondosissimo coração. 
Há que lembrar, ainda, agradeci- 


O sr. F. Scara Cardoso, director de «O 
Comércio do Porto», entrega o primeiro 
prémio do Trabalho ao sr. José Maria 
da Fonseca 


damente, os Bispos do Porto D. An- 
tónio Barroso, D. António Barbosa 
Leão, D. António Castro Meireles, D. 
Agostinho de Jesus e Sousa, D. Poli- 
carpo da Costa Vaz, e, agora, o 
actual Bispo da Diocese, sr. D. An- 
tónio Fereira Gomes, pois a estes al- 
tos dignitários da Igreja portuguesa 
tem sido sempre concedida a presi- 
dência desta cerimónia para sua 
maior dignificação e prestígio e mais 
marcante significado espiritual. 

Não posso deixar ainda, neste mo- 
mento, de fazer um aceno de grati- 
dão, em nome do Ateneu Comercial 
do Porto, à sr.* D. Maria Elvira de 
Carvalho pelas canseiras e activida- 
de eficiente que se traduzem na or- 
ganização impecável com que decorre 
esta comemoração. 

Todos os nomes evocados pelo ora- 
dor foram envolvidos em quentes 
aplausos de reconhecimento, Depois, 
prosseguindo o seu brilhante discur- 
so, o presidente do Ateneu Comer- 
cial do Porto révelou: 

—Hoje, somam os prémios a dis- 
tribuir o número impressionante de 
cento e vinte e cinco e, sejam quais 
forem os propósitos imediatos que 
presidiram à sua instituição um traço 
comum os liga: — preito de homena- 
gem à memória de Xavier da Mol 
consagração do Estudo e do Traba- 
lho, nome e intenção que o Ateneu 
jamais deixará esquecer. 

Pelo contrário aqui se estabele- 
ceu uma corrente que o tempo vai 
engrossando: corrente de bondade, 
consciência de deveres cívicos. 

No seu seguimento, há bem pou- 
cos anos, um prestimoso associado 
do Ateneu, José Ferraz Martins Ro- 
cha, instituiu um prémio — Socieda- 
de Nova Euterpe — que se destina a 
funcionários desta Casa que pelo seu 
zelo ou diligência mais o mereçam 
em cada ano. Mercê dessa sua inicia- 
tiva ter assim o Ateneu oportunidade 
de publicar, todos os anos, o nome 
dos seus bons funcionários que mais 
se distinguiram ao seu serviço. 

Este ano, é-nos particularmente 
grato galardoar três honrados fun- 
cionários que, devotadamente, têm 
servido o Ateneu há mais de 40 anos 
qualquer deles. Velhos servidores da 
Casa, velhos omigos de todos nós. 

São eles o chefe de Secretaria e 
1º Bibliotecário, sr. Manuel Nasci- 
mento dos Santos; o sb-chefe do 
pessoal menor, sr. Constantino Viei- 
ra e o roupeiro da Portaria, sr. João 
Pinto de Sousa. 

Sem melindre para os demais, que 
conservaremos com proveito crescen- 
te ao serviço da Casa, desejo referir. 
-me especialmente, ao último, o nos- 
so Roupeiro João Pinto de Sousa 
que, impossibilitado, fisicamente, nos 
vai deixar dentro de dias. O Ateneu 
quer dizer-lhe, pela voz do seu presi- 
dente da Direcção, o apreço em que 
tinha as suas qualidades de trabalho 
e honradez nobilitante e a mágoa 
que sente, nesta hora, que é também 
de despedida. 

Este ano, três novos prémios vão 
ser distribuídos dentro em pouco. 

Dois deles instituídos por um de- 
dicado associado desta colectivida- 
de, sr. Manuel Almeida Duarte, des- 


tinados a premiar o Estudo, em ho- 
menagem a D. Clorinda Lima de Ma- 
galhães Pinheiro e António Alberto 
de Almeida Pinheiro. O terceiro, con- 
sagrado ao Trabalho, foi oferecido 
pelo nosso prestimoso consócio sr. 


O salão nobre do Ateneu Comercial do Porto apresentava esto sugestivo aspecto, na tardo de ontem, durante a Festa 
do Estudo e do Trabalho, para a distribuição do Prémio «Xavier da Mota» 


O Comércio; do Porto 


José do Amaral Guimarães Junior, 
em homenagem perpétua a seu sau- 
doso Pai e antigo sócio do Ateneu, 
José do Amaral Guimarães. 

E corcluiu: 

— Têm ocupado esta tribuna, nes- 
ta data festiva do Ateneu, nomes tão 
ilustres e prestigiosos que justo é que 
eu a utilize sômente durante o tempo 
indispensável para dar cumprimento 
a um dever. 

Aqui estamos pois! E a cidade 
bem representada: O seu Bispo, em 
lugar de honra; os seus letrados e 
os seus burgueses dentre muros — 
que somos nós, os do Ateneu —a glo- 
riticar, a exaltar o Estudo, o Traba- 
lho e a Virtude em associação fe- 
cundante! 

Anseio a preocupação cívica: — 
que a mocidade estudiosa e o traba- 
lho dignificador recebam o justo pré- 
mio do seu labor. Prometo que 
só descansaremos quando assim su- 
ceder. Esta a mensagem que nos le- 
garam os nossos maiores. Esta a 
mensagem que nos cumpre trans- 
mitir, 

Terminados os vibrantes aplausos 
dispensados ao discurso do sr. dr. Fer-| 
nando Taveira da Costa, deu-se início 
ao atraente programa, excelentemen- 
te elaborado pela sr. D. Maria Elvira 
de Carvalho que, com tanta inteligên- 
cia e carinho, vem dedicando, há lon- 
gos anos, a esta tradicional Festa, o 
melhor do seu esforço e espírito de 
sacrifício, e a quem se deve o grande 
êxito por ela obtido junto das crian- 
cas e adultos. 

Tendo a preciosa colaboração das 
s) D. Maria Manuela Condado, D. 
Maria Manuela Justino, D. Maria Inês 
Leal, D. Maria Teresa Pereira Osório, 
D. Maria Luísa Pinto e D. Maria Fer- 
nanda Barreira, que se desdobraram 
em actividade para que o ritmo da 
festa se mantivesse num nível digno 
dos maiores louvores, a sr.* D. Maria 
Elvira de Carvalho apresentou a me- 
nina Olinda. Moura, do Asilo das Ra- 
parigas Abandonadas, que recordou a 
figura de Xavier da Mota, exaltou a. 


sha generosidade, ao promover aque- 
1a, festa, a que chamou Festa do Fu- 
tiro, por ser dedicada às crianças, 
que são o futuro das pátrias e das 
sociedades, concluindo por fazer vo- 
tos para que o futuro seja cada vez 
melhor. 
Demorada salva de palmas coroou 
as palavras da pequenina oradora. 
Depois, a assistência, enlevada, ou- 
viu os coros «Luar de terra bendita» 
e «Os burrinhos», do professor Manuel 
Tino, cantados sob a direcção deste 
distinto «maestro» e compositor — a 
quem o prestígio da Festa do Estudo 
e do Trabalho tanto deve — pelas 
educandas do Internato Municipal 
Feminino «Condessa de Lumbrales». 
A ovação dispensada ao coral foi 
a mais calorosa demonstração de que 
a festa se iniciara com chave de ouro. 
Seguiu-se o interessante diálogo <A 
Batalha de Ourique», pelos interna- 
dos do Asilo Profissional do Terço, 
Francisco Alvaro e Joaquim Alberto 
Sampaio e Melo que fez rir crianças 
e adultos que não se cansaram de os 
aplaudir. 


O sr. Joaquim Jaime Elisio Mor- 
gado apresentou, em seguida, o coral 
dos educandos do Asilo Profissional 
do Terço, que tão inteligentemente di- 
rige, e que interpretaram, com emo- 
cão e sentimento, os seus dois coros 
«Continência à Bandeira» e «Canti- 
gas da minha aldeia», demoradamen- 
te aplaudidas. 

Dirigindo, desta vez, o primoroso 
coral das educandas da Casa dos Fi- 
lhos dos Soldados, o professor Manuel 
Tino viu-se envolvido, com os seus 
elementos, numa carinhosa manifes- 
tação de simpatia e apreço ao termi- 
nar a interpretação de «Berceuse», de 
Mozart e & encantadora composição 
«Moleirinha», da sua autoria. 

O Colégio dos Orfãos teve nos seus 
educandos Vitorino Fernandes da 
Silva e em José Barreiros Guedes que 
interpretaram, respectivamente, o mo- 
nólogo «O Manecas» e à cena lírica 
«O Senhor Doutor», dois dignos re- 
presentantes que atrairam sobre si 
a simpatia da numerosa assistência. 


O Prémio «Xavier da Mota» coube a uma edu- 
canda do Asilo de Vilar e outros treze Prémios 
do Estudo foram distribuidos pelas alunas de 
igual número de estabelecimentos de caridade 


A primeira parte do brilhante pro- 
grama terminou com o sorteio e dis- 
tribuição dos Prémios do Estudo. 

O sr. F. Seara Cardoso, director 
de «O Comércio do Porto», em breves 
palavras, referiu-se ao significado da- 
queles prémios e convidou uma das 
criancinhas presentes a tirar os nú- 
meros dos prémios que caberiam às 
educandas concorrentes. 

A sexta esfera, foi conhecido a 
quem coube o Prémio <Xavier da 
Mota». Foi um momento de entusias-| 
mo e emoção. A contemplada, Maria 
Celeste Fernandes de Pinho, do Asilo 
de Vilar, quando se dirigiu para a 
mesa de honra a receber o prémio, 
teve uma particular ovação, que se 
tornou mais vibrante quando o sr. dr. 
Taveira da Costa lhe entregou, com 
a medalha comemorativa da festa, que 


Asilo do Terço, tendo sido contem- 
plado Manuel Acácio da Silva; prémio 
«Eurico Lima de Magalhães», de 
250500, instituído, em 1954, pelo sr. 
“António Teixeira de Magalhães, em 
memória de seu pal, para uma inter- 
nada do Colégio de Nossa Senhora da 
Esperança, e que coube à menina 
Maria Teresa Osório da Costa Perei- 
ra; prémio «Maria Amália Guima- 
rães», de 240$00, instituído em 1947, 
pelo sr. Bernardino Francisco Guima- 
rães, para uma educanda do Asilo das 
Raparigas Abandonadas, cabendo à 
menina Guilhermina Cândida Perei- 
ra; prémio «Rocha Gonçalves», de 
300500, instituído pelo Ateneu Comer- 
cial do Porto, em homenagem ao só- 
cio benemérito «Francisco da Rocha 
Goncalves», para um aluno do Asilo 
do Terço, e que coube a Manuel Pinto 


todas as premiadas receberam, o en-Gomes; prémio «D. Clorinda Lima de 


velope com a importância de mil 
escudos. 

Foram as seguintes, as outras con- 
templadas: prémio «Comendador 
Francisco Meireles», de 500800, à alu- 
na Laura Manuela de Castro Costa, 
do Asilo das Raparigas Abandonadas; 
prémio «Ateneu Comercial do Porto» 
de 300500, à aluna Neusa de Fátima 
Gomes Machado, do Asilo de Nossa 
Senhora da Conceição de Matosinhos; 
prémio «O Comércio do Porto», de 
300500, à aluna Maria Helena Salomé, 
da Casa dos Filhos dos Soldados; 
prémio «António Emílio Magalhães», 
de 250500, à aluna Adelina Maria Tei- 
xeira Gomes de Pinho, do Instituto 
do Presidente Sidónio Pais; prémio 
«Dr. Figueira de Andrade», de 200500, 
à aluna Maria Arminda da Silva Al- 
meida, da Associação Protectora da 
Infância; prémio «Dr. Bento Carque- 
ja», de 200500, à aluna Maria Cristina 
dos Santos Moreira, do Internato Mu- 
nicipal «Condessa de Lumbrales>; 
prémio «Comendador António Joa- 
quim de Morais», de 100$00, ao aluno 
Ramiro Lucas, do Asilo do Terço; 
prémio «Francisco Carqueja», de 
100500, à aluna Elvira Abreu de Oll- 
veira Marques, do Refúgio do Tribu- 
nal Central de Menores; prémio cAn- 
tónio Bernardino Alves Costas, de 
150$00, à aluna Maria Manuela Rodri- 
gues, do Estabelecimento Humanitá- 
rio do Barão de Nova Sintra; prémio 
«Eduardo da Fonseca», de 100$00, à 
aluna Maria da Conceição Pereira, do 
Colégio do Sagrado Coração de Jesus; 
prémio «António Bernardino Alves 
Costa», de 100500, à aluna Maria Ar- 
lete Rebelo Gaspar, do Instituto de 
Surdos Mudos; prémio «Sampaio Bru- 
no», de 100500, à aluna Maria Manuela 
Afonso Condado, do Colégio de Nossa 
Senhora da Esperança; e prémio «Sa- 
cadura Cabral», de 100500, à aluna 
Maria Adelaide Martins Vieira, do 
Recolhimento de Nossa Senhora das 
Dores é S. José do Postigo do Sol. 

Todos os premiados foram muito 
aplaudidos, 


Outros Prémios do Estudo 
e da «Sociedade Nova 
Euterpe» 


Depois, procedeu-se à entrega de 
mais os seguintes prémios: prémio 
«Dr. Bento Carqueja», de 300$00, ins- 
tituído pelo Ateneu Comercial do 
Porto, para o melhor aluno na dis- 
ciplina de Economia Política e que 
coube ao sr. João Maria Leitão de 
Barros, da Faculdade de Economia, 
que obteve a classificação de 18 valo- 
res, no ano lectivo de 1956-57; prémio 
«Azevedo n.º 1», uma carteira com 
150800, oferecido pela Papelaria Aze- 
vedo, em homenagem ao que foi só- 
clo nº 1, do Ateneu Comercial do 
Porto, Manuel José Alves de Azevedo, 
nara ser entregue a um educando do 


O grupo de educandas que concorreu aos Prémios de Estudo 


A 


as q 


Magalhães Pinheiro», de 210500, para 
um aluno do Asilo de S. João, sendo 
contemplado Manuel João da Silva. 
prémio «António Alberto de Almeida 
Pinheiro», de 210$00, para um aluno 
do Asilo do Terço, e que coube a Jai- 
me dos Santos Pinho. 

Por fim, e para terminar a primei- 
ra parte deste encantador programa, 
foram entregues, pelo sr. D. António 
Ferreira Gomes, os prémios «Socieda- 
de Nova Enterpe», aos srs. Manuel 
Nascimento dos Santos, de mil escu- 
dos; João Pinto de Sousa e Constan- 
tino Vieira, de quinhentos escudos, 
cada um. 


No sorteio dos Prémios 

do Trabalho, o primeiro 

prémio coube a um Ó 

grafo de «O Comércio 
do Porto» 


A segunda parte do programa, ini- 
ciou-se com o sorteio e entrega dos 
Prémios do Trabalho. 

O primeiro prémio, no valor de 
quinhentos escudos, saíu na primeira 
extracção e coube ao sr. José Maria 
da Fonseca, da secção da tipografia 
de «O Comércio do Porto»; o segun- 
do, de quatrocentos escudos, no sr. 
Manuel da Silva Loureiro, da Empre- 
sa Electro-Cerâmica; o terceiro, de 
trezentos escudos, ao sr. David José 
de Sousa Oliveira, da União Eléctri- 
ca Portuguesa. 

Os restantes, no valor de duzentos 
escudos cada um, foram entregues aos 
srs. António dos Santos Lima, da Fá- 
brica de Tecidos de Seda Leonesa, 
Lda; José Maria Romualdo da Silva, 
da casa Alfredo Moreira da Silva & 
Filhos, Lda; Henrique Marques, do 
nosso prezado colega «Jornal de No- 
tícias»; Manuel José Pereira, da Ou- 
rivesaria Aliança; José Pina de Al 
meida, da firma Abreu & Companhia; 
Edmundo Fernandes Portela, da fá- 
brica Ed. Ferreirinha & Irmão, Lda; 
António de Oliveira Freitas, da Esta- 
ção de Serviço Austin; D. Guilhermi- 
na Cerqueira do Vale, da Companhia 
Rio Ave; Joaquim Correia, da firma 
Venâncio S, Quintas & Genro; Car- 
los Goncalves Pinto, do nosso prezado 
colega «O Primeiro de Janeiro»; João 
Pereira, da Companhia de Moagens 
Harmonia; Firmino Monteiro, da Em- 
presa Fabril do Norte; David Teixel- 
rede Carvalho, da Fábrica de Bran- 


queação e Acabamentos, Lda; Ar- 
mando Emílio Correia Botelho, da 
firma Tinoco & Filho, Lda; Vitorino 
dos Santos Lima, da Real Companhia. 
Vinícola do Norte de Portugal; Gui- 
lhermina Coutinho, do Palácio Ford; 
e António Leite, da Auto Comercial 
do Ouro, Lda. 

Entre constantes aplausos, os con- 
templados receberam os seus prémios 
e apresentaram cumprimentos a to- 


das as autoridades e individualidades 
da mesa de honra. 

Sempre num rítimo impecável, a 
encantadora festa prosseguiu com a 
apresentação do coral dos educandos, 
do Estabelecimento Humanitário do. 
Barão de Nova Sintra, dirigido com 
grande carinho e inteligência pela 
professora sr* D. Aida Monteiro. 

«Natal», de Silveira Pais, e «E 
vamos p'ra festa !...», de Manuel Tino 
foram cantados com grande afinação 
por aquele conjunto que recebeu de- 
moradas salvas de palmas. 

Depois, os educandos da Oficina 
de S. José, Francisco Martins Veloso 
e Norberto Hamilton, recitaram, res- 
pectivamente, <O Edital», do Augusto 
Gil, e <As minhas asas», de Almeida 
Garrett, sendo ambos envolvidos 
numa quente e prolongada salva de 
palmas. 

A distinta professora, sr. D. Rosa 
Candal dirigiuy a seguir, o Coral das 
educandas do Recolhimento de Nossa. 
Senhora das Dores e S. José do Pos- 
tigo do Sol, que interpretou, primo- 
rosamente e com segurança «Aquella 
voluntad q se à rendido», do Cancio- 
neiro Musical da Biblioteca Publica 
Artensia, e <Sandmannchens, do 
«Liederfchat» de Moritz Vogel, mere- 
cendo fartos aplausos. 

Francisco Gouveia e Júlio da 
Cunha Carvalho, educandos do Semi- 
nário dos Meninos Desemparados, 
disseram, respectivamente, os engra- 
cados monólogos «O Mandrião» e «O 
Mundo é uma bola», fazendo rir os 
assistentes que lhes dispensaram de- 
moradas palmas. 

Seguidamente, e sob a direcção do 
distinto professor Alves Lobo, as edu- 
candas do Asilo de Vilar interpreta- 
ram, com muita dignidade, as dificeis 
composições «Malmequer negro», de 
H. Salgado e «Maestoso», de Beetho- 
ven, que a assistência aplaudiu com 
entusiasmo. 

Depois da educanda Serafina. Paúl 
da Silva, do Recolhimento de Orfãos 
de Nossa Senhora da Esperança, ter 
arrancado fortes aplausos da as- 
sistência por ter declamado com ele- 
vada emoção a poesia «Caridade», o 
programa festivo terminou com a 
apresentação do já consagrado Coral 
da Associação Protectora da Infância, 
que o distinto professor, Virgilio Pe- 
reira tornou numa grande realidade e 
que constitui o orgulho desta cidade. 

Para demonstrar a segurança e o 
nivel a que o seu conjunto artístico 
chegou, aquela prestigioso compositor 
e «maestro» dispensou-se de o reger 
ficando longe do seu Coral, que, sem 
o mais leve hesitação, e no meio do 
mais profundo silêncio, se fez ouvir 
na <Avé-Maria», polifonia clássica 


Os contemplados com os Prémios do Trabalho, instituídos por diversas 
empresas portuenses 


religiosa, de Palestrina e num «Cra- 
mol», do Cancioneiro de Cinfães, obra 
notável de recolha e de estudo a que 
se devotou Virgilio Pereira. 

So dissemos que o programa abriu 
com chave de ouro, com a mesma pro- 
priedade se pode dizer que ele encer- 
Tou, neste aspecto artístico, com ou- 
tra chave de ouro é os aplausos en- 
tuslásticos da assistência premiaram 
as primorosas interpretações daquele 
«orgão humano» que são as vozes 
frescas e enternecedoras do Coral da- 
quela Associação. 


Ainda sob a influência da forte 
impressão deixada por aquele conjun- 
to artístico, a educanda Maria Ade- 
laide Vieira, do Recolhimento de 
Nossa Senhora das Dores e S. José 
do Postigo do Sol, manteve o amblen- 
te em elevada esperitualidade ao pro- 
ferir brevcs palavras de agradecimen- 
to, em nome de todas as suas colegas. 

Disse que já era tradicional, na- 
quele Recolhimento, que uma das suas 
educandas saudasse as. autoridades 
civis, militares e eclesiásticas e lhes 
agradecesse a sua presença àquela 
Festa do Estudo e do Trabalho bem 
como prestar saudosa homenagem a 
João Xavier da Mota. 

Recordou as figuras de Bento Car- 
queja, Bernardino Alves Costa, Fran- 
cisco Meireles e Eduardo Fonseca, é 
fez uma saudação especial ao sr, D. 
António Ferreira Gomes, terminando 
por apresentar, em nome de todas as 
crianças ali presentes, o seu mais 
profundo reconhecimento aos que 
contribuiram para aquela Festa. 


O sr. D. António Ferreira Gomes encerrou 
a sessão, exaltando o significado daquela 


Festa e enaltecendo 


a obra dos que têm 


contribuido para o seu prestígio 


Terminados os aplausos que a 
assistência dispensou àquela educan- 
da, levantou-se, para falar, O sr. D. 
António Ferreira. Gomes, prelado da 
diocese, que comecou por afirmar: 

— Eu não podia faltar aqui, a es- 
ta festa, que me deixa sempre as 
mais gratas recordações. Festa de 
crianças, é sempre uma festa, encan- 
tadora. E nada mais direi sobre aqui- 
Jo que foi para nós um encantamento 
o será para nós todos uma bela re- 


saudou o Ateneu Comer- 
cial do Porto, nas pessoas da sua 
nova Direcção, acrescentando: 

— Instituição veneranda, na sua, 
antiguidade, apresenta-nos uma nova 
direcção de bem vincada juventude. 
Profundamente ligada à cidade, à 
sua expansão económica e ao seu 
desenvolvimento demográfico, o Ate- 
neu Comercial do Porto tem que cres- 
cer de acordo com o crescimento da 
cidade. 

E afirmou: 

—Eu tenho a confiança de que 
os novos directores continuarão a Te- 
presentar a cidade no que ela tem de 
mais autêntico e genuino: a sua 
grande tradição. 

Tradição de independência, de au- 
tonomia e de liberdade, que se estru- 
tura num sentimento de capacidade 
o de suficiência. 

Sempre escutado no mais religioso 
silêncio, o sr. D. António Ferreira 
Gomes recordou vários factos da his- 
tória da cidade do Porto para con- 
cluir que a liberdade foi perdida no 
momento em que a burguesia, por 
uma sério de contendas, nascidas de 
diversos equívocos, supôs que ganha- 
ria a sua autonomia e independência, 
fugindo da sombra da mitra para se 
albergar sob a coroa real. 

Disse que não se podia condenar 
os grandes burgueses que não com- 
preenderam, nem podiam compreen- 
der, a grande evolução da História, 
ignorando os grandes movimentos 
nascidos com as Hansas, tanto mais 
que a tradição de liberdade, nesse 
tempo, não estava conscientemente 
enraizada. 

Falou do esforço que, então, a 
Igreja fazia para libertar da sua tris- 
te condição, os servos da gleba e ou- 
tros que viviam dominados pelo se- 
nhor feudal, acrescentando: 

— Ao pensar no Ateneu Comercial 
e na sua juventude, eu penso que 
ele representa a burguesia desta ci- 
dade. 

Fez, seguidamente, várias consi- 
derações sobre o conceito de burgue- 
sia, declarando que se impunha uma 
tarefa de resgate para esse errado e 
injusto conceito de burguesia, decla- 
rando: 

— Tendes mais uma grande mis- 
são a desempenhar. 

Enalteceu, depois, as qualidades 
morais do sr. dr, Fernando Taveira 
da Costa, declarando que este era fi- 
lho e sobrinho de educadores, razão 
pela qual se sentia irmão mais velho 
de todas aquelas criancinhas all pre- 
sentes. 

E afirmou: 

—Na distinta pessoa da mãe do 
sr, dr. Taveira da Costa saúdo todos 
os educadores do Porto. 

A assistência, de pé, envolveu a 
sr* D. Elvira dos Santos Silva Ta- 
veira da Costa numa expressiva ma- 
nifestação de carinho que se tornou 
ainda mais quente e vibrante quando 
aquela distinta senhora foi cumpri- 
mentada pelo prelado da diocese que 
acrescentou, logo que as manifesta- 
ções de apreço e de simpatia, permi- 
tiram que a sua voz se fizesse ouvi! 

—Esta homenagem está perfeita- 
mente bem dentro do Ateneu Co- 
mercial do Porto que procura dar o 
sentido da liberdade e da dignidade 
do homem. 

Historiou, em seguida, o sentido 
dessa dignidade, na Idade Média, e 
fez judiciosas considerações sobre a 
liberdade ligada ao sentido de res- 
ponsabilidade, 

E, depois, disse; 


— Saúdo, da mesma forma, «O 
Comércio do Porto», instituição cen- 
tenária, igualmente veneranda, e li- 
gada estreitamente à vida da cidade. 
- Os votos formulados ao Ateneu 
são os mesmos que formulo para «O 
Comércio do Porto», na pessoa do seu 
ilustre director, que tem sido um 
digno continuador da obra de Bento 
Carqueja. 

Recordou, seguidamente, a memó- 
ria de João Xavier da Mota, em cuja 
acção podemos ver um passado ain- 
da recente, dedicado ao estudo e ao 
trabalho. 

E concluiu, exortando os jovens a 
recordar aquela festa, prra se tor- 
narem melhores cidadãos da pátria 
portuguesa e melhores filhos da San- 
ta Madre Igreja. 

Prolongados aplausos envolveram 
as palavras do sr. D. António Fer- 
reira Gomes. 

A festa terminara em grandeza e 
mais uma vez ela constituíra uma 
expressiva e eloquente manifestação 
de solidariedade a todos os que tra- 
balham e estudam e uma profunda 
ternura pela criança, tão necessitada 
do amor do próximo. 


TEATROS; 


ÍCINEMAS 


1 TRINDADE — A's 15,50 e 21,30: q 
filme «O Grando Aventureiro», com Eos- 
sana Podesta e François Perier, 
BATALHA — A's 21,50: estreia do fil- 
mo «Catarina Valente». A's 15,50, O filme 
<Kean, génio e loucuras. 
COLISEU — A's 15,50 e 21,30: o filme 
€Coração de Gelo», com James Cagney, 
Barbara! Payton e Helena Carter. No pro- 
grama: o comentário de grande metra- 
gem: «Nova vitória de Portugal em Mon- 
treux» Na sexta-feira: uma cstrein de 
<Adão e Eva! com Christiane 


SÃO JOÃO —A's 1530 e 21,30: o 
delicioso filme «Madamo Butterfly>. 

AGUIA D'OURO — A's 15,50 o 2150: 
o filme policial «Um criminoso à soltas, 

OLIMPIA — A's 15,50 e 21,30: estreia 
do filme —A Vida de Luís Procuna—<To- 
rero», com Tmís Procuna, Arruza, Manuel 
dos Santos, o ímortal Manolete, Luís 
Briones <El Soldado» e o novilheiro José 

o, 

VALE FORMOSO — A's 21,50: o filme 
<A Infames, 

NUN'ALVARES — A's 21,50: 0 filme 
alemão «O amor que a mulher desejas, 


Noticiário Religioso 


ABRIL, 29 — 'S, Pedro, 
Missa própria. 
Paramentos de cor vermelha. 


Mártir. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
do Carmo, des 11 às 15 horas; da Mi- 
sericórdia, das 10 às 13 horas; de Santo 
Ildefonso, das 11 e meia às 15 horas; 
do Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6 e meia às 17 horas. 


id 


As cerimónias da sagração do bispo 
auxiliar de Evora, sr. D. José 
Joaquim Ribeiro, titular de Egea 


EVORA, 27 — Celebraram-se, hoje, na 
catedral desta cidade, as cerimónias de 
sagração do sr. D. José Joaquim Ribeiro, 
bispo titular de Egea e auxiliar desta ar- 
quidiocese. O templo esteve repleto de 
fiéis, muitos dos quais vindos de diver- 
sos pontos do País, nomeadamente do Alto 
Alentejo, vendo-se, também, apinhado O 
largo fronteiro á Sé. Foi sagrante O arce- 
bispo D. Manuel Trindade Salgueiro e 
consagrantes Os srs. D. Francisco Ren- 
deiro, bispo do Algarve, e D. Francisco 
Maria da Silva, bispo de Telmissus e 
auxiliar de Braga, que antes desempe- 
nhou o cargo de vigário geral desta ar- 
quidíocese. Na capela-mor, viam-se 03 
ars. D. Agostinho de Moura. bispo de 
Portalegre, e D. José da Cunha, bispo 
auxiliar de Beja, membros do clero e, 
aínda, os srs dr. Baltasar Rebelo da 


Sousa e prof. eng. Vitória Pires, subse- 
cratárina 


do Estado da Educação e da 


Agricultura; os deputados dra, Bartolo- 
meu Gromicho e Peres Claro e José Nu- 
nes Mexia; os governadores civis de Bvo- 
za, Beja e Portalegre; os professores uni- 
versitários drs. João Porto, Toscano Rico 
€ Gustavo Cordeiro Ramos; dr. Antônio 
Luís Gomes, director geral da Fazenda 
Pública: general Alves de Sousa, coman- 
dante da IV Região Militar, e Os prest- 
dentes das Camaras Municipais de Evora, 
Elvas e Vila Viçosa e da Junta de Pro- 
víncia do Alto Alentejo. 

Durante as soleníssimas cerimónias, um 
coro de cem vozes, constituído por alunos 
dos Seminários Maior desta cidade e do 
Vila Viçosa, excutaram cânticos, —C, 


nem 
Passeio escolar 


do Externato S. João 
Bosco, de Matosinhos 


O Externato S. João Bosco, de Mato- 
«inhos, levou a efeito, no sábado passado, 
9 Seu costumado passeio anual de estudo 
e confraternização. 

Em dois autocarros, professores, alu- 
nos e pessoas de sua família, sairam de 
Matosinhos às & horas da manh, em dt- 
recção a Guimarães, com passagem por 
Famalicão, onde se fez breve paragem. 

Em Guimarães, visitou-se o Casteto, 
onde os alunos receberam preciosa Lição 
de história, e, depois, a estância da Pe- 
nha. Aqui, realizou-se o almoço, que de- 
soreu no meio da mais franca confra- 
tos, foram apreciados pelos alunos, que 
ternização. A igreja e demais monumen- 
ouviram explicações do director do Ex- 
ternato, sr. professor Abel da Fonseca. 

Na cidade de Guimarães, os glunos 
visitaram a igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, museus e demais lugares de in- 
teresse histórico, fazendo-se o regresso 
º Matosinhos, por Vizela, onde os alunos 
famílias e professores, confraternizaram, 
no formoso parque da estância, 

Os alunos do Externato S. João Bosco, 
acompanhados pelo seu director, pela di- 
rectora sr. D. Júlia da Fonseca, e pro- 
Edi Di Dina Maria Faria 6 D. Con- 

j 'ssaram a Matosinhos - 
cípio da noite, A 


T— 


As Escolas de Jesus 
Maria José 


foram ontem visitadas pela 
Madre Geral das Francis- 
canas Hospitaleiras 
Portuguesas 


acompanhada pela sua Comunidade, bem 
Somo por grande número de actuais e an. 
Higos alunos, que à sua passagem a cob) 
am de flores. Depois de terminada esta 
pequena recepção, a visitante, na com= 
panhia de Madre Coração admirou alguns 
melhoramentos introduzidos na residên- 
eia das Irmãs. Depois do almoço, que fol 
Oferecido em sua honra, assistiu à bênção 
do Santíssimo Sacramento, que teve Jur 
gar na capela da Imaculada Conceição, 
Pelas 16 horas e meia, realizou-se no 
salão-cripta da capela da Imaculada Con- 
ceição, uma pequena festa, que foi pro- 
Rasa nho só pela Madre Geral da 
, Como também poi - 
rosa assistência. Tic ed 


Es 
lado; itigas alunas); Surpres - 
Ei do e no Sar, o 
ta a Madre Geral fez a sua retirada, 
sendo mais uma vez ovacionada por todos 
“aqueles que à mesma assistiram. 


0 —oOoo O 


FALECIMENTOS 


Na residência de sua filha, sr. D. 
Madalena da Silva, e seu genro, sr. Ma- 
nuel Guedes Lagoa, á Rua da Bélgica, 
n.º 1763, em Canidelo, Gaia, faleceu o 
sr. Francisco Dionísio da Silva, com 76 
anos, viuvo, pessoa muito querida e do- 
tada dos melhores sentimentos. 

O seu funeral realiza-se hoje, ás 
18,15 horas, da morada acima sea o 
cemitério de Canidelo, onde serão reza- 
dos os responsos por sua alma. A cargo 
do armador António Gomes Praça. 


Capitão dr. António Dias 
SEIA, 24 — Em Lisboa ondo residia, 
faleceu “no dia 22, o sr. capitão dr 
António Dias, natural desta via e aqui 
muito estimado pelas suas nobilíssimas 
ualidades o elevado aprumo moral. 
oi um fervoroso propugaador dos in 
teresses o aspirações regionais e toda 
& sua vasta obra de publicista tem o 
cunho próprio desse verdadeiro culto 
que devotara à sua terra e a toda a 
vasta região permínica. Durante alguns 
anos, desempenhou, as funçõse de pre- 
sidente do Município de Seia, a elo so 
devendo as primeiras linhas telefôni- 
gas que ligaram à rede geral as mais 
istantes freguesias e a inauguração 
do Hospital dn Santa Casa da Miseri- 
córdia, a cuja administração fguall 
meate se votou com entusiasmo e cari. 
nho. Fol combatento da grande guerra 
de 1914-1918, tomou parto” na heroica 
resistência do 9 de Abril, De regresao 
ao País, concluiu a sua formatura em 
direito 6 exerceu as funções de defen= 
sor oficioso em tribunais militares 
assim como várias outras comissões 
le serviços, entro ns quais, a de adjun- 
to do arquivo histórico militar. Esteve, 
durante alguns anos à frente do nosso 
presado colega «Diário de Coimbras, 
como seu director o deixa uma obra 
literária bastanto extensa o valiosa: 
Possuia, entro outras distinções, a Cruz 
de Guerra de 1º classe, ns insígnias 
da Ordem de Cristo e da Ordem de Aviz, 
além de várias medalhas de campanha 
e de grande número de louvores pelas 
comissões em que fol chamado a ser- 
vir. A morte do sr. capitão dr. António 
Dias foi muíto sentida e, em satistação 
da sua vontado que tantas vezes evi- 
dênciou, foi sepultado em Seia, no dia 
23, pelas 19 horas, com enorme acom- 
B amento de pessoas de todas as ca- 
egorias sociais. A familia enlutada 
reiteramos os nossas cumprimentos de 
pesar, — €. 


Aurora Mendes Pais 
VALPAÇOS, 24 — Faleceu, hoje, 
depois de Jongo sofrimento, a sr D. 
Aurora Mendes Pais que era casada 
com o sr. João País, comerciante nesta 
vila, e que contava 62 anos, Sentidos 
pêsames à família enlutada. — C. 


Coronel João Pedro da Silva 
LISBOA, 26 — Faleceu o sr. coroner 
João Pedro da Silva, de 75 anos, natural 
de Sobral de Montagraço, casado com a 
sr* D. Maria da Nazaró Teiyira da 
Siva e pai da er: D. Maria 
Teixeira da Silva do Sucena 
sada com o dr. Augusto Sucena Palva, 


8 Segunda-feira, 28 de Abril de 1958 


TRINTA ANOS NO GOVERNO 


D)— (Cont da la página) 


acompanhadas pelo sr. dr. Augusto 
d'Esaguy, presidente da Junta de Tu- 
rismo da Costa do Sol, que, em nome 
deste organismo, lhe ofereceram um 
ramo de flores. 


Um documentário cine- 
matográfico 


Fol exibido, na Sala de Teatro do 
Palácio da Foz, um documentário 
cinematográfico intitulado «Trinta 
anos com Salazar», do qual constam 
os acontecimentos mais importantes 
da vida pública, nas três últimas dé- 
cadas, e a acção pessoal do chefe do 
Governo. Este filme, que foi orlen- 
tado superiormente pelo dr. César 
Moreira Baptista, secretário nacional 
da Informação, Cultura Popular e 
“Turismo, será passado, sucessiva- 
mente, em numerosos cinemas do 
País, e para os núcleos de Portugue- 
Ees residentes no estrangeiro. 


“A sessão solene, que se 


“realizou na Liga Nacional 
-28 de Maio, a que presi 
-diu o ministro do Inte- 
rior, decorreu com grande 
“brilho e vibrante entu- 
asmo 


- O notável acontecimento, foi come- 
morado, também, pela Liga Nacional 
28 de Maio, com uma sessão solene 
de homenagem ao sr. Presidente do 
Conselho, que se realizou, ontem, à 
noite, na sede daquele organismo. 

Presidiu o sr. ministro do Interior, 
que estava ladeado, à direita, pelos 
grs. prof, dr. Costa Leite, presidente 
da Comissão Executiva da União Na- 
cional e prof. eng.º André Navarro, 
presidente da Junta Central da Le- 
glão Portuguesa; e à esquerda, pelos 
BrS, coronel eng. Santos Pedroso, pre- 
sidente da Liga Nacional 28 de Maio; 
e dr. César Moreira Baptista, Secre- 
tário Nacional de Informação e mem- 
bro da Comissão Executiva da U, N. 

Em lugares de honra viam-se, além 
dos dirigentes da Liga, os srs. general 
Cota Morais, comandante-geral da Le- 
gião Portuguesa; comandante Henri- 
que iTenreiro e eng. Camilo de Men- 
donça, vogais da Comissão Executiva 
da U, N, tenente-coronel Cortês Lo- 
bão, presidente da comissão distrital 
do mesmo organismo político, bem 
como outras individualidades. 


O descerramento de um 
retrato do sr. Presidente 
do Conselho 


Abriu a sessão o sr. coronel Santos 
Pedroso, que, em palavras vibrantes 
repassadas de comoção e patriotismo, 
exaltou a figura excelsa de Salazar, 
o homem que — afirmou — conse- 
guira levantar a Pátria moribunda e 
levá-la ao conceito das nações da 
Europa. 

Das centenas de pessoas que se 
se comprimiam na sala — quase tudo 
trabalhadores, gente de condição mo- 
desta, ergueram-se brados clamorosos 
a Salazar, os quais subiram de ponto 
quando o sr. dr. Trigo de Negreiros 
procedeu ao descerramento de um re- 
trato a óleo do sr. Presidente do Con- 
selho, oferta do Secretariado Nacional 
de Informação à Liga 28 de Maio. O 
referido retrato, obra do pintor Dias 
Sanches, e que representa O sr. prof. 
dr. Oliveira Salazar com as suas ves- 
tes doutorais, ficou patente, ao lado 
tios de Carmona e Craveiro Lopes, na- 
quela mesma sala. — como acentuou o 
coronel Santos Pedroso no prossegui- 
“mento do seu improviso — onde se 
“tem vivido as melhores horas e as 


0) ais incertas do regime, 
"Bora ave oi, aves do 
or elogio. O Sr, ro do 
alhos. dlogio, Deja By po foimntro (o! 
ão Executiva da U. N., afirmando 
mais adiante: «Não pode a Liga es- 
quecer-se que em 27 de Abril de 1928, 
Salazar entrou para a governação 
pública e, desde então, a ordem vol- 
tou às ruas e a tranquilidade aos 
espiritos. Foi Salazar que transfor- 
mou o Portugal quase vilipendiado, 
na Nação próspera de hoje. À obra do 
Chefe do Governo toca todos os secto- 
res da vida pública portuguesa — a 
da reconstrução nos seus aspectos ma- 
teriais, espirituais e morais. A essa 
figura insigne se ficou devendo o ter- 
mos escapado aos horrores da última 
conflagração mundial e dessa guerra 
que assolou a amiga nação vizinha». 

Interrompido por constantes vivas 
a Salazar e a Portugal, o sr. coronel 
Santos Pedroso afirmou depois: <«Es- 
tamos prontos a dar por Salazar e 
pelo Estado Novo, toda a nossa acti- 
vidade, toda a nossa vida se preciso 
for Portugueses de todos os credos, 
mas amantes da sua Pátria, todos 
estomos unidos com Salazar». : 

O sr prof. António Freire Mauri- 
cio, que falou a seguir, refere, a lar- 
gos traços, toda a obra de Salazar, e 
sublinha : 

«Muito de relance vos conduzi atra- 

vés da obra de resgate sem paralelo 
na história da civilização, empreen- 
dida pelo Português ao serviço da 
Grei; tinha possibilidades de usufruir 
uma vida mais tranquila e preferiu 
trocar os proventos e os gozos que 
certamente ela lhe não negaria, pelo 
recesso do cenóblo a que voluntária- 
mente, ao serviço dessa mesma Grei, 
integralmente se deu; nunca gostou 
de falar muito e sempre que o fez 
deslumbrcu pela vernaculidade do 
verbo, esmagou pela grandiosidade dos 
conceitos, convenceu pela limpidez e 
veracidade da exegese, arrebatou pela 
fluência reflectida e calma da alocu- 
ção; não pretendia ser Governo é exce- 
deu já em tempo e nas obras Ollvei- 
ros Cromwell, Richelieu; e soube per- 
manecer durante todo este tempo indi- 
ferente aos deslumbramentos que o 
Poder tantas vezes exerce nos que o 
detêm para como o herói da inde- 
pendência cubana de 1895, José Marti, 
poder afirmar também que para ele 
«nunca o Governo foi triunfo senão 
agonia e dever». 
- «Num mundo que so agita em 
convulsões tremendas, num mundo 
que não tendo sabido caldear og cora- 
ções na forja da amizade recíproca 
entre os indivíduos, num mundo em 
que a liberdade tão apregoada perdeu 
o nome, e em que as ambições se 
multiplicam, os interesses das gentes 
se desrespeitam e os povos se desa- 
gregam, minados por ideias deletérias, 
Uma nação de pequenos recursos, no 
meio dum mar de fogos, afirma, mercê 
dum esforço grandioso e contínuo, 
inspirado e dirigido por um verda- 
deiro sáblo, o desejo pereno de ser 
portuguesa e de na paz viver a sua 
vida independente e digna». 


«Um Homem apontou à sua 
Pátria o rumo certo do seu 
engrandecimento» — subli- 
nha o sr. tenente-coronel 
Freitas Soares 


Depois, o gr. tenente-coronel Frel- 
tas Soares fez uma larga digressão 
Pala história. de (Portugal: pela le 

ria do Mundo, para se deter no es- 
tudo e análise desta época de excepcio- 
nal grandeza que Portugal vive sob a 
égide de Salazar. E para terminar, 
acentuou: 

— Na verdade, se tanto aconteceu, 
foi porque, no alvorecer do século XV, 
como nos nossos dias, um Homem, 
numa justa interpretação das solicita- 
ções geopolíticas de uma época, apon- 
tou à sua Pátria o rumo certo do seu 
engrandecimento. E tanto se realizou, 
uma vez mais, com fundamento au 
perseverança, buscando a certeza dos 
seua fins no método e no estudo, 

Continuidade de acção foi alicerce 
em que assentou a obra cos erquitec- 
tos de Portugal no Mundo de aui- 
nhentos. Continuidade de acção tem 
vindo também a ser o fundamento do 
zessurgimento dos nossas dias, 

Então, os portugueses, como um 


apenas, lançarain-se e persistiram na 
sagrada missão de muito alto levan- 
tarem o nome da nossa Pátria. Seja- 
mos pols agora como um só, já que 
somos tão poucos para nos dividir- 
mos, sem que sejamos demais para 
professarmos a mesma fé nos destin: 
de Portugal. ga 

Uma só História que se chama de 
Portugal; Nela, dois capitulos: D. 
Henrique e Salazar; ao fim deles, um 
só Portugal, Portugal no Mundo, Por- 
tubal de Sempre, uma só Pátria com 
um único altar. , 

E se aos portugueses a Flistória 
aponta um Português a quem-tados, 
séculos passados, sem paixão e sômen- 
te por força de frio raciocinio, em 
breve vão prestar justa homenagem, 
não nos esqueçamos daquele ovtro a 
quem por certo cativará a gratidão 
que de nossos corações de portugue- 
ses lhe ofereçamo: 


«De Salazar não se pode : 

falar com poucas nem 

com quaisquer palavras»— 

frizou o sr. comodoro 
Lopes Alves 


Fala seguidamente o sr. comodoro 
Borges Alves, que principia por sa- 
lentar: 

— Queremos prestar uma homena- 
gem, com fundamento num aconteci- 
mento que não se apaga mais da nossa 
história. Mas, em meu entendimento, 
perante a estatura do Homem a que 
ela se dirige, do vulto da obra por- 
tentosa que tem realizado — e que, 
prazendo a Deus, há-de continuar por 
muito anos — a ideia trancendente & 
evocação dum facto, ou mesmo & in- 
cidência duma data. 

Estende-se a cada passo do camt- 
nho político que temos percorrido. em 
três dezenas de anos, ao longo do qual 
assentam, todos eles, sob a forma de 
indestrutíveis marcos, perpectuando 
um período em que se engrandeceu de 
novo a nossa Terra, dos mais notáveis 
dos séculos. Es 
E mais adiante, o orador acres 
centa: 


“Encontram-se entre nós, neste 
momento, alguns daqueles que nessa 
obra têm sabido trabalhar mais de 
perto; infatigável e dedicadamente. 
Outros, como muitos de nós, apenas 
ostentam como título o de soldados 
fieis e dedicados desta grande causa. 
Mas temos um desejo em comum, ao 
mesmo nível, quando se comemora o 
brilho desta data; não querer que o 
acto seja empalidecido pela deficiência 
cia duma interpretação. 

'E na verdade, se houver uma am- 
bição de enveredar por descrição ou 
critica, e houver 2 pretensão de fazer 
história, de Salazar não se pode falar 
com poúcas nem com quaisquer pal 
vras. , Ê, 

Fala largamente da obra de Sala- 
zar, no engrandecimento de todo O 
nosso. património, do que se fez de 
grande e de vultuoso no Continente é 
no Ultramar, acentuando & certa al- 
tura: ) 

|O homem do Ultramar, para 
compreender e explicar 0 que se está 
passando, não faz discursos nem re- 
busca termos. Condensa numa só pa- 
lavra tudo aquilo que tem no penta- 
mento, Para ele, a explicação é Sala: 
zar. E pensa de forma semelhante O 
emigrado da América, da Venezuela ou 
do Brasil 

Depois doutras considerações, o 
orador cita tantas o tão graves diti- 
culdades que O génio excepclonal do 
Homem teve de vencer, rematando 
assim: 

— Deverá falar-selho do que fol 
o período da guerra. De como. pres- 
tígio da Nação saiu engrandecido, por 
estar conflado ao equilíbrio, à Jeal- 
dado e À rectidão de um homem, que 
soube conjugar o imperativo dos deve- 
res com & salvaguarda dos 'valores é 
protecção das vidas, Depois, apontar- 
“ho as dificuldades de toda a natu- 
O as 

o. E por fim, deve) r-gé-lho 
iabmbêtm Quo nunca no Afundo ne o 
teve “mhalo 6 a prosent 
CRIA AS RAS ra soda Nasa ros? tas 
certamente mais sobre aqueles a quem 
faltem quelidades bastantes para en- 
trentá-la. E como, em verdade, os po- 
vos são sempre governados pela dor- 
ma que merecem, cabé-nos a todos, 
mas sobretudo À gente nova, o encar- 
go difíell, mas honroso, de merecer o 
melhor. Merecer que continue, indis- 
soluvelmento ligado Bo concelto ao 
nome da Terra POrtugUcSa, esse ou- 
tro nome, que nos habituamos a não 
diminuir com atributos, para dizermos 
sômente Salazar, É 


Salazar, personagem histó- 
rica favorita de um grande 
escritor francês á 


O sr. dr. César Moreira Baptista, 
secretário Nacional da Informação, 
que fala em seguida, após algumas 
considerações justas e oportunas, su- 
blinha: 

— Nos dias de hoje e amanhã e se- 
jam quais forem as obrigações e preo- 
cupações que cada português possa ter 
no dia a dia das suas vidás, estou cer- 
to de que raros serão os que não sin- 
tam no coração um sentimento de ter- 
nura para quem transcreveu já há 
muito a exolusiva. posição de um che- 
fe político. Muitos lábios hão-de dizer 
a prece de agradecimento à Providên- 
cia por ter concedido a Portugal quem 
soube guiar-nos e restituir-nos o orgu- 
lho da raça e a fé no Futuro. Li há 
pouco, em livro notável, uma respos- 
ta de Pierre Benolt que nos deve en- 
cher de orgulho. Perguntado sobre 
qual é a sua personagem histórica fa- 
vorita, aquele extraordinário escritor 
francês, retorquiu: «Salazar, o Pres! 
dente Oliveira Salazar, que, há 30 anos 
assegura a grandeza do seu País a 
quem soube fazer a economia de cer- 
ca de cento e cinquenta crises minis- 
teriais». 

E a terminar, diz: 

— Para além deste incontestável 
benefício, defendemo-nos da incerteza 
e do caos político gerado na farândola 
dos grupos partidários, avulta a afir- 
mação do carácter já histórico. da 
figura de Salazar. Para nós, portugue- 
ses, não poderia haver a dúvida de que 
realmente nos dirige um Homem que 
tem na História da Pátria um lugar 
de excepção. Mas a confirmação, vi 
da de um intelectual francês sobre a 
universalidade política do génio de 
Salazar, é testemunho de uma ver- 
dade que não pode deixar de nos rego- 
zijar. O verificá-lo impõe, porém, tan- 
to quanto me parece, encargo de que 
devemos desobrigar-nos: crelo bem 
que está ainda por fazer o estudo com- 
parado da. personalidade moral e poli 
tica dos grandes estadistas contem- 
porâneos, nos seus aspectos humanos, 
das suas concepções doutrinárias, da 
bondade e procedência dos seus prin- 
cípios e da viabilidade actuante das 
suas gestões. ' 

Há-de esse estudo fazer-se um dia 
para que, se outros ensinamentos hão 
der, trazer nova confirmação ao nosso 
orgulho patriótico de possuirmos: O 
maior estadista, o mais extraordinário 
pensador político do mundo contem; 
porâneo. 

Entretanto, suponho que nenhuma 
outra atitude poderá constituir maior 
compensação ao desvelado cuidado que 
Selazar dedica ao bem da Nação, do 
que procurarmos todos dar-lhe 'a cer- 
teza de que essa mesma nação sa- 
berá continuar flel ao espírito de Sa- 
lazar — unida, indestrutivelmente uni- 
da, na marcha para o futuro que há-de 
ser cada ver mais grandioso e fecundo 
de benefícios para o povo de Portugal. 


«A justiça e o bem do povo 
situam-se na primeira linha 
das suas preocupações» 
— diz o sr. dr. Trigo de 
Negreiros 


Por último, o sr. dr. Trigo de Ne- 
greiros, ministro do Interior, fez um 
pouco a história do 28 de Maio, para 
dizer que o verdadeiro triunfo da Re- 


volução se verificou quando Salazar 
entrou para o Governo. Fala larga- 


mente do esforço ingente empreendido 
por Salazar, citando-lhe o pensa- 
mento : 

—Na sua defesa e na realização 
dos seus supremos objectivos, «temos 
obrigação do sacrificar tudo por to- 
dos; não devemos sacrificar-nos todos 
por alguns». Na ordem interna e na 
ordem internacional, o Estado apre- 
sentáva-se como sofrendo de excessiva 
fraqueza ou omnipotente e divinizado. 
Fugindo a um e outro extremos, Sala- 
zar defendeu o conceito do «Estado 
forte, mas limitado pela moral, pelos 
princípios do direito das gentes, pelas 
garantias e liberdades individuais, que 

exigência superior da solidaridade | 
social» O Estado deve ser forte para 
não ter necessidade de ser violento. 
E por não haver «Estado forte onde 
o Poder Executivo o não é», a Consti- 
tuição, sem tirar competência e pres- 
tígio ao Poder Legislativo, «deu ao 
Executivo estabilidade e força». 

E frisa, ainda : 

— Para além de todas as ideolo- 
glas, da adulação das massas, à mar- 
gem dos partidos e das suas naturais 
divisões, da luta de classes e das suas 
consequências, das questões de regi- 
me, das direitas e das esquerdas — 
fórmulas políticas há muito ultrapas- 
sadas, Salazar sabe que existe o povo 
que, soberano ou não, «aquilo de que 
mais precisa é ser bem governado». 
Para a realização desse objectivo era 
indispensável imprimir na alma de 
todos os que se propunham acompa- 
nhá-lo «o amor da Pátria até ao sa- 
crifício, o desejo de bem servir, a von- 
tade de obedecer — única escola para 
aprender a mandar — a necessidade 
viva da disciplina, da ordem, da jus- 
tiça, do trabalho honesto». 

Depois de traçar brilhantemente 
todo um período de realizações magni- 
ficas e de fecundas tarefas que hão-de 
preparar um futuro auspicioso, diz : 

— Não admira, pois, que, ao cepti- 
cismo com que se acolheu a chamada 
«experiência portuguesa», se sucedes- 
se, dados os seus resultados, a admi- 
ração pela obra realizada e pelo seu 
principal artífice. O segredo do seu 
êxito reside essencialmente na con- 
fiança em si próprio e na missão his- 
tórica de Portugal; na primazia da 
inteligência e da razão sobre o sen- 
timento e as paixões; na sua inde- 
pendência perante a riqueza e na aus- 
teridade moral da sua vida; na cora- 
gem das decisões e na prudência de 
quem nã” se precipita sob a influên- 
cia das primeiras impressões, Para 
Salazar o Poder não é glória ou man- 
do; mas autoridade respeitada, na me- 
dida em que é justa. Por isso, a jus- 


Comemorando o trigésimo aniversário 
da entrada para o Governo da Nação do 
sr. Prof. Dr. António de Oliveira Salazar, 
que ontem ocorreu, o sr. coronel Carlos 
Moreira, cemandante distrital do Porto 
da Legião Portuguesa mandou, ontem, de 
manhã, celebrar, na igréja velha de Cédo- 
a em acção de graças, à 

assinalar aquela data. 
À cerimónia, que se revestiu de grande. 
simplicidade, mas nem por isso isenta de 
alto e transcendente significado corres- 


ali conbpartierari pars sanistis ao/piodond 
aeto. 

Oflciou o rey. dr. Germano da Silva 
Pinto, capelão da patriótica organização, 
acolitado pelo, chefe de seccão ajudante 
sr. José da Fonseca Lourenço. 

Na capela-mór, prestavam a guarda de 
honra ao altar uma força devidamente ar- 
mada e de capacete de aço, sob o coman- 
do do chefe de secção sr. Pimentel, e, do 
lado do Evangelho, viam-se o sr. dr. Elf- 
sio Pimenta, governador civil do Porto; 
general Joviano Lopes, comandante da 
1 Região Militar; coronel Carlos Moreira 
e comandante Coutinho Lanhoso, respecti- 
vamente 1.º e 2.º comandantes da L. P., 
e tenente Sampaio Maia, ajudante do 
general. Do lado da Epístola, estavam os 

Moreira de Sousa, governador 
dr. Urgel Horta, depu- 
tado pelo círculo do Porto: dr. António 
Maria Pinheiro Torres, delegado do S. 
N. L.; e dr. Fernando de Matos. Na nave 
do templo, viam-se, entre outros, os srs. 
coronel Abílio de Oliveira e major Soeiro, 
da Assistência Social da L. P.; dr. Or- 
lando Valadão Chagas, delegado do I. N. 
T. P.; capitão Mário de Araújo, coman- 
dante do Batalhão n.º 12 da L. P.; Rus- 
sel de Sousa, pela U. N.; Gabriel Fer- 
reira Marques, presidente da direcção do 
Grémio dos Ourives; major Moreira de 
Sá; tenente Gabrlel Braga; comandante 
de lança Adérito de Barros e piloto avia- 
dor Júlio Temudo, respectivamente aju- 
dantes do comandante distrital e do co- 
mando da Brigada Naval, comandante de 
Terço, Augusto Salgado, da Brigada Na- 
val; muitas senhoras e elevado número de 
oficiais de milícia da L. P. e da B. N.. 
Além de uma força, devidamente far- 
dada, do Batalhão n.º 12, comandada pelo 
comandante de Terço sr. Delduque da 
Costa, de contingentes dos Serviços de 
Saúde, dos Serviços de Transmissões e do 
Destacamento n.º 1 da B. N. estavam tam- 
bém presentes contingentes em represen- 
tação dos núcleos da L. P. de todo o 
distrito do Porto. 

No momento próprio, o rev. dr. Ger- 
mano da Silva Pinto, proferiu uma pa: 
triótica alocução, na qual, depois de re- 
cordar a data que se estava a comemorar 
frisou que a vida do sr. Prof. Dr. Oli- 
veira Salazar, tem sido sempre modelada 
pelos princípios do Evangelho. Depois de 
várias considerações à figura do Chefe do 
Governo, disse: «Estamos aqui a cumprir 

receito dominical e na vanguarda da 
defesa dos valores sagrados da Pátria o 
também a lembrar a tradicional forma- 
cão religiosa da nossa Terra». 

E, a finalizar a sua curta mas vi- 
branto alocução: «O Presidente do Con- 
selho, tem sabido governar a Nação na 
dignidade, na moral e no respeito de 
Deus. Que a gente da nossa Terra conti- 
nue a ter essa preciosa liberdade de amar 
a Deus». 

À Elevação, a guarda de honra apre- 
sentou armas é um terno de clarins tocou 
a marcha de continência. 

No final da piedosa cerimónia, as for- 
cas presentes desfilaram com aprumo pe- 
rante as autoridades presentes. 


Telegramas de saudação 
dos alunos de Letras 
dos liceus do Porto 


Os pais dos alunos de Letras dos 
liceus do Porto e os finalistas enviaram 
telegramas de saudação ao sr. Prof. Dr. 
Oliveira Salazar, nos quais so associam 


O comandante distrital do Porto 
da Legião Portuguesa, 


“ Assinalando os trinta anos do Govemo 


do prof. OLIVEIRA SALAZAR 


“mandou rezar uma missa, que teve a presença 
das autoridades civis é militares desta cidade 


O Contérrio do 


tiça e o bem do povo situam-se na 
primeira linha das suas preocupações. 
Os seus 30 anos de Governo, que a 
Nação agradecida hoje comemora, são 
a expressão de uma vida ao serviço 
da Pátria Durante este período, sem 
falar no mundo de realizações mate- 
riais do que o País tão largamente 
beneficiou, Salazar restituiu-lho a fé 
no seu futuro, restabeleceu-lhe o se! 
abalado prestígio internacional e en 
sinou-o a viver «habitualmente», ist 
é, no trabalho, na ordem e na pt 
sem entuslasmos exagerados, nem pess 
simismos doentios. 

E acentua, ainda : 

—A nossa Revolução foi e é uma 
«revolução na paz». Só esta permitiu, 
com a naturalidade com que à noite 
se segue o dia, que a um primei 
Plano de Fomento se seguisse à apre: 
sentação de um segundo, mais ambi: 
cioso do que aquele, mas que se 
igualmente cumprido de harmoni 
com o programa traçado. 

Após outras considerações, concluíy 
assim : E 

— Efectivamente, por maior quê 
fosse o seu génio político, não teri 
assegurado a unidade e continuidad 
da orientação governativa durante tão 
longo periodo, se lhe houvesse faltad 
o apoio e a confiança sem reservas 
dos Chefes de Estado com quem teve 
a honra de servir, o saudoso Marechal 
Carmona e o General Craveiro Lopes, 
e a adesão incondicional da Nação: 

Bastou a carta de um português 
nascido ma terra sagrada da Índi 
onde, se afirmaram e florescoram a: 
admiráveis qualidades da raca para 
que todos os portugueses espalhados 
pelas ' diversas partidas do Mundo 
lhe enviassem a sua mensagem de 
solidariedade e de reconhecimento 
pela obra de renovação e engrandeci- 
mento pátrio. Mensagem de gratidão, 
é também mensagem do confiança 
no espírito de sacrifício, na cons- 
ciência das responsabilidades na ra- 
zão esclarecida, na inteligência clara 
e na devoção patriótica do Chefe da 
Revolução Nacional. ! 

Saibamos corresponder ao seu sa- 
crifício e devoção patriótica, obstan- 
do ao regresso da desordem. da anar- 
quia, da luta de classes, da divisão 
dos partidos do desprestígio interno 
e internacional, e assegurando, na 
ordem e na paz o prosseguimento da 
obra de engrandecimento moral e de 
renovação material realizada nos ú 
timos trinta anos. 

Para isso devemos procurar for- 
falecer a unidade nacional, dar-lhe 
a coesão necessária que lhe permi- 
ta resistir a todos os perigos que a 
ameacem e criar a indispensável 
atmosfera moral. e política propícia 
aos actos desinteressados e heróicos. 

A sessão, que decorreu com alta 
vibração patriótica, terminou em apo- 
teose, tendo sido erguidos calorosos e 
vibrantes vivas a Salazar. 


ao júbilo da nação pela passagem do 
trigésimo aniversário da sua investidura 
ino Governo da Nação e solicitam com o 
maior e mais interessado interesse O Tes-| 
tabelecimento da Faculdade de Letras do 
orto. 


Foram inaugurados, em 
Valongo, dois importantes 
melhoramentos . 


VALONGO, 27 — Para comemor: 
trinta anós: de Salazar, ao serviço da 


K E 

SEO Rey mhotamen: 
tos neste concelho: a nova avenida Dr. 
Oliveira Salazar, nesta vila, a 
municipal do lugar da Chã, ao apeadeiro 
de S, Martinho, em Campo. Todo a con- 
celho. esteve presente às manifestações, 
ficando bem patente todo o carinho que 
o nosso povo dedica ao sr. Presidente do 
Conselho. Manhã cedo, a Banda de Mú- 
sica de Campo, alvoraçou a vila, com 
acordes musicas, ao mesmo tempo que 
subiam ao ar girândolas de foguetes. P: 
las 10 horas, celebrou-se na Igreja Ma- 
triz de Valongo uma missa em acção de 
graças, sendo celebrante Frei César Au- 
gusto Martins, acolitado pelos rev. Reis 
Paupério e José Barbosa. Assistiram os 
grs, presidente da Câmara, eng.º Arman- 
do Magalhães, dr. Josó Ribeiro Pereira, 
eng.» José Parreira, Fausto Vicente Pei 
reira, pela Câmara, outras individualida- 
des de destaque e muitos fieis. Após este 
acto religioso, organizou-se um cortejo, 
onde se viam dezenas de crianças das Es- 
colas Primárias desta vila, com as suas 
professoras e o delegado escolar, sr. Or- 
lando Teles Soares, representações da 
União Desportiva Valonguense, Clube Re- 
creativo Valonguense, Câmara Municipal 
de Valongo, Associação de Socorros, Casa 
do Povo de Campo, Bombeiros de Erme- 
sinde, e srs. Eduardo Reis Figueira, José 
Dias de Castro, dr. João Alves do Vale, 
Carlos Megre, José Costa, João Lino Cas- 
tro Iíeves, João Amaro Ribeiro das Ne- 
ves, Cabo Monteiro, António Alves Paiva 
Queirós, etc., por Valongo; José Ara 
Delfim Araújo, Domingos Martins dos 
Santos, Julião Erancisco André, José Fer- 
reira dos Santos, Manuel Martins Morel- 
ra, por Sobrado; Feliciano Cruz, António 
Figueiredo Almeida, Antônio Bastos, 
Francisco Xavier, é António Ferreira 
Vale, por Ermesinde e por fim J. Mo- 
reira Dias, Manuel Magalhães, Francisco 
Goncalves, Manuel Antônio Moreira, Joa- 
quim Costa, por Campo, e muito povo, 
levando a Banda do Campo a fechar. À 
comitiva dirigiu-se à nova Avenida, onde 
o presidente da Câmara, cortou, sob ca- 
lorosas palmas e chuva de pétalas, a fita 
simbólica. Depois, no extremo da Ave- 
nida foi descerrada a placa com o nome 
da nova artéria, trabalho, a que procedeu 
o sr. eng.” Armando Magalhães, que, de 
improviso, fez, também, brilhante alocu- 
cão. Aludiu à modéstia de Salazar, que 
quis evitar estas manifestações de rego- 
sijo, mas o testemunho de gratidão im- 
púnha-se, Pediu a Deus, pela sua saúde, 
ao serviço de Portugal e ergueu vivas a 
Salazar e a Portugal, que tiveram vibran- 
te coro a corresponder. As 12 horas, em 
caravana automóvel, as autoridades é re- 
presentantes de Imprensa e convidado: 
dirigiram-se a Campo, onde enorme massa 
de gente aguardava a chegada destes. 
Subiram ao ar foguetes ao mesmo tempo 


O sr. eng. Armando Magalhães, no momento da inauguração da 
“Avenida De. Oliveira Salazar ; 


que a Banda de Campo, sob a regência 
do sr. António Teixeira, tocava o hino 
nacional. Depois, fez-se o corte da fita 
simbólica, com pétalas de flores e um 
nunca acabar de vivas ao sr. Presidente 
do Conselho, a Campo, e a Portugal. A 
comitiva foi recebida pelo pároco da fre- 
guesia, o pelos srs. José Leonard Webber, 
Fernando Santos, António Jorge Costa, 
José Joaquim Martins da Ponte, Manuel 
António Moreira, Júlio Jorge Coelho, José 
Abreu e pessoas em destaque na terra. 
O rev.º abade aproveitou o ensejo para 
pedir a conclusão de melhoramentos e deu 
à entender ao gr. presidento da. Câmara 
a necessidade de se realizarem diversas 
obras de vulto e essenciais. O chefe do 
Município valonguense prometeu a maior 
colaboração e disse que S. Martinho «de 
Campo, era para elo a freguesia mala 
simpática, pelas características de labor 


ai 


Porto 


NOTICIÁRIO 


O momento político 
em FRANÇA 


)—» (Cont. da la página) 


cois Mitterand, devendo ainda avistar- 
-se com Roger Duchet. 

Apenas Pierre Commin declarou á 
Imprensa que o texto sobre a Argélia 
que Pleven lhe apresentara inclui prin- 
cípios que lhe pareciam satisfatórios. 

Amanhã, René Pleven avistar-se-á 
com. inumeras personalidades políticas, 
com as quais tratará, nomeadamente, da 
questão argelina. —F. P. 


Realizou-se, ontem, a se- 
gunda volta das eleições 


cantonais em França 

PARIS, 27 — Realizou-se, hoje, a 
segunda volta das eleições cantonais 
para a renovação dos conselhos gerais 
representativos dos cantões. Na pri- 
meira volta, realizada no domingo pas- 
sado, concorreram ás urnas perto de 
doze milhões de eleitores, o que repre- 
senta metade do eleitorado francês para 
eleger 1.504 conselheiros gerais. 

Hoje, faltava designar 637 conse- 
lheiros gerais, incluindo os onze cantões 
ultramarinos. 

A primeira volta deu poucas indi- 
cações de natureza política, porque es- 
tas eleições incidem mais nas pessoas 
do que nos partidos. Mesmo assim, no- 
tou-se maior afluência ás urnas e uma 
pequêna deslocação para a Direita. Os 
poujadistas, que nas ultimas eleições 
legislativas tiveram uma vitória inespe- 
rada, sofreram, agora, uma derrota pe- 
sada. Entre as duas voltas do escrutínio, 
os comunistas procuraram esboçar uma 
política de Frente Popular, desistindo a 
favor dos «candidatos republicanos» nas 
circunscrições onde não tinham probabi- 
lidades de ganhar. Com esta manobra, 
os. comunistas procuram prejudicar os 
partidos da Direita. —F. P. 


a 


RM ça Egfto 
Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO, 27 — Os mo- 
toristas de taxi da capital deixaram 
de trabalhar a partir das vinte horas, 
a fim de protestarem contra as agres- 
sões de que têm sido vitimas nos 
últimos tempos (em vinte dias foram 
assassinados três). 

Numa reunião sindical, os moto- 
ristas decidiram pedir ás autorida- 
des que os autorizem a andar arma- 
dos, a identificação dos passageiros 
depois de certa hora e a intensifi- 


cação da vigilância policial. — F. P. 


o coragem que deixa transparecer. Esta 
nova estrada, que custou cerca do duzen 
tos contos, será em breve beneficiada com 
novas guardas na ponte e aquedutos, 
onde se gastarão mais cinquenta mil es- 
cudos. Depois de percorrida parte dela, 
as autoridades, ao retirarem, tiveram a 
grata surpresa de ouvir, de simpáticas 
meninas & uma voz e em coro, um agra- 
decimento da freguesia, que muito os 
sensibilizou, pela graça e originalidade. 
Depois, a menina Margarida Ferreira Ma- 
galhães, filha do presidente da Junta lo- 
cal, entregou ao Br. eng.º Armando Ma- 
galhães, um lindo ramo de flores. Campo 
e Valongo, acabavam de escrever uma 
página de amor e gratidão em louvor da 
Camara de Valongo e de Salazar ! — C. 


Uma sessão, no Grémio 
de Lojistas de Coimbra 


COIMBRA, 27 — Providos pela União 
de Grémios de Lojistas de Coimbra, 
realizou-se, hoje, no salão nobre daquele 
organismo uma sessão solene comemo- 
rativa do aniversário da entrada do prof. 
dr. Oliveira Salazar para o Governo da 
Nação. | 

Assistiram as entidades oficiais, de- 
legados dos organismos corporativos, e 
muitas outras pessoas. destacando-se o 
elemento académico. Usaram da palavra 
o deputado sr. dr. Augusto Simões, que 
enalteceu a figura do Chefo do Governo, 
salientando à obra realizada nestes trin- 
ta anos, afirmando que a figura de Sa- 
lazar é inconfundível e só um estadista 
com a sua envergadura podia realizar a 
recuperação porque passou o nosso País. 
O orador foi entusiasticamente aplaudi- 
do, seguindo-se no uso da palavra o si 
Fernando Mendes, do Sindicato dos Em- 


| pregados de Escritório, que também. se 


referiu à obra do sr. prof. dr. Oliveira 
Salazar, A sessão terminou com entu- 
elásticos vivas a Portugal e a Salazar. 

O ministro das Obras Pú- 
blicas pres à inaugura- 
ção da Escola da Pocariça 


tivo da visita do ministro das Obras 


| Públicas, a gente da cidade continua a 


vibrar. Hoje, do manhã, depois de assis- 
tir à missa na paroquial do S. João, o 
dr eng, Arantes o Oliveira deslocou-se! 
ao Jardim do Castelo para dali admi- 
rar os locais do Rossio e de Alferrare- 
de, os quais, para efeitos do leyanta- 
mento do plano de urbanização, são in- 
tegrados na cidade. Seguidamente, fol 
ver os acessos à cidade e estudou 

abertura da nova avenida o fez uma vi 

sita às obras de construção do novo edi- 
fício para a escóla técnica." Pelas 10 
horas, o ministro presidiu à sessão inau- 
gurel do edifício escolar do lugar de 


O sr. ministro das Obras Publicas discursando na inauguração da nova Escola 
Técnica de Tomar 


ABRANTES, 27 — Em festa, por mo- | d; 


Desastres 


no Estrangeiro 
)— (Cont. da la página) 


ontem «por brincadeira» o descarri- 
lamento de um comboio de mercado- 
rias ao bloquearem com pedras um 
sinal, 

O tráfego na via esteve inter- 
rompido. durante seis. horas. 
REUTER o 


* ! 
BERNA, 27 — Afogaram-se cin- 
co rapazes no lago Brienz, a noite 
passada, por se ter voltado o barco 
em que estavam. h 
Dois dos seus camaradas consa- 
guiram salyar-se. —'P. P.' 


MENTON, ao Um acidente 
que se deu a noite passada na pas- 
sagem de nível de Menton-Caravan, 
na linha de Paris Vintimille, causou 
5 mortos. 

Uma automotora-que ia para Ni- 
ce, apanhou emcheio um carro ita- 
liano com-cinco pessoas dentro, to- 
das de Reggio: d'Emilia, Itália, que 
atravessa a passagem de nivel aber- 


od Minas E rama, Li 


“DE 450 E 550, MM 
DE CURSO 


GRANDE VARIEDADE S 
DE MATERIAL DE PRECISÃO 
ESPECIALIZADO 


EM EXPOSIÇÃO. 
PARA ENTREGA IMEDIATA 


42499 
RUA FIRMEZA, 572 — PORTO 
Telefone, 28664 


À Conferência do Direito Marítimo 


tomou RESOLUÇÕES 


sobre as questões relativas 
do mar territorial € à zona 
contígua 


GENEBRA, 27 — A Conferência do 
Direito Marítimo aprovou, hoje, as dis- 
posições gerais votadas pela, comissão 
encarregada de estudar, as questões re- 
lativas ao mar territorial e á zona con- 
tígua. E 

Aprovou, por unanimidade, os artigos 
que definem o carácter jurídico do mar 
territorial (de que não se fixou a ex- 
tensão), do espaço aéreo sobre o mar 
territorial, do solo e subsolo deste mar, 
sobre os quais o Estado ribeirinho exerce 
soberania absoluta. 

Aprovou, também, os artigos rela-, 
tivos ás águas interiores, ao limite exte- 


TORNO MECÂNICO 
de 2 metros entre pontos 
LIMADORES MECÂNICOS 


Foram chamados ao | 
Vaticano dois gran- 
des especialistas 
americanos 
para verem se se pode evi 


tar a amputação de um 
braço ao cardeal Stritch 


VATICANO, 27 — Estão no Vati. 
cano dois eminentes especialistas ameri- 
canos que vieram observar o cardeal Sa- 
muel Stritch, recentemente nomeado 
Pró-Prefeito da congregação de propa- 
ganda «Fidep. 

O cardeal, com efeito, corre o risco. 
de ter de sofrer a amputação do braço 
«direito. A fim de tudo tentar para evi- 
tar-a operação, chamaram-se os drs. 
Ralph Bergin e John Keeley. 

Nas esferas da Curia, aguarda-se, 
com o maior interesse, a decisão dos dois 
famosos especialistas americanos. Com 
efeito, se se amputar o braço direito do 
cardeal, / levantar-se-ão problemas gra- 
ves quanto ao exercício do seu minis- 
tério, Terá de pedir ao Papa uma dis- 
pensa especial para oficiar e, de qual- 
quer modo, terá que ter um sacerdote 
a assisti-lo para celebrar missa. Não há 
ceshecamento de caso semelhante. 


Sempre será amputado o 
braço direito ao cardeal 
Stritch : 


CIDADE DO VATICANO, 27— O 
professor Valdoni, eminente cirurgião 
italiano, amputará, amanhã, o braço di- 
reito do cardeal Stritch, cujo estado ge- 
sal é satisfatório e que se mostra opti- 
mista quanto ao ôxito da operação. 


O vice-Presidente dos 
Estados Unidos 


vai visitar oito países da 
América do Sul 


WASHINGTON, 27 — O vice-Presi. 
dente dos Estados Unidos, Richard N 
xon, partiu hoje para uma viagem onde 
visitará oito países da América do Sul. 

O primeiro país a visitar será o Uru- 
guai. Antes de tomar O avião, Richard 
Nixon declarou que esta viagem «é mais 
uma indicação da decisão do Presidente 
Eisenhower e do Governo dos Estados 
Unidos de estreitar os laços que nos 
unem aos nossos amigos latino-ameri- 
canos, que estão tão próximos de nós e 


ta. O motorista foi projectado a 50 
metros de distância, ficando com a 
cabeça esfacelada. Os corpos das res- 
tantes vitimas, todas mulheres, que 
tiveram. morte imediata, só foram 
retirados algumas horas mais tar- 
de, por o casso ter ficado metido de- 
baixo da locomotiva. 
portado ao hotal. Prevê-se a hipo 
O guarda-linha, que foi vítima, 
duma. depressão nervosa a seguir ao 
acidente, foi transportado ao hos- 
pital. Prevê-se a hipótese de mau 
funcionamento- da campainha de 
alarme, que teria provocado o acl- 
dente. — F. 


Foi beatificada 
mã Teresa de Jesus 


” CIDADE DO VATICANO, 2 — 
irmã Teresa de Jesus, 

fdndiro a foricê arã, religio 
Dodo Ao dastaRiod 
para a Assistencia aos Velhos Aban- 
donados, foi esta manhã beatificada 
em São Pedro. — F, P. q 


HIPNOTISMO 


Aumente a rua personalidade e não 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte e domine os outros ! Iniponha, 
sua «influência pessoal» junto das pes: 
sos com quem convive! Aprenda a 
hipnotizar com o meu «Curso de Hipnotii 
mo por Correspondência», e transformará 
& sua vida. Exito largamente comprovado! 
Peça catálogos grátis com informações a: 
CH. Kiernan — Apartado 24 — Estoril 

Portugal. 


rior do mar territorial, ás baías, portos, 
enseadas, ilhas, á delimitação do mar 
territorial entre Estados cujas costas são 
limítrofes, ou estão frente a frente, e à 
delimitação do mar territorial na foz 
dum rio. 3 
Finalmente, a Conferência aprovou o 
artigo que-diz respeito: ao traçado das 
«linhas de base, rectas», nas regiões em 
que a linha: de costa apresenta profun- 
das reentrancias e naquelas onde; há ro- 
sários de linhas ao longo da costa —F. P. 


Foi assinado o acordo 
comercial 


entre Portugal e Marrocos 


RABAT, 27 — Foi assinado ontem, 
á tarde, em Rabat, um acordo comercial 
entre Marrocos e Portugal. A delegação 
portuguesa era dirigida por Caldeira 
Coelho, chefe do Departamento dos Ne- 
gócios Económicos no Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros português. |. | 


que se solidarizam connosco nas Nações 
Unidas». —F. P. 


O Eitma está a lançar 
chuva de lama, ver- 


melha 


CATANIA, 27 — Caiu, ontem, na 
região de Catania, chuva de lama aver- 
“melhada, formada, ao que parece, pelas 
cinzas do Etna. 

A chuva de lama caiu misturada com 
a chuva vulgar e causou grande receio 
na população, porque se teme que seja 
radioactiva. Como precaução, enviou-sa 
amostra ao Centro de Física Nuclear. 
para análise. — F. P. 


O Presidente da Repu- 
blica alemã 


inaugurou a Feira 
3». 


“ Bênjellun, ichefe da; secção econó-dumu.. É 


+ mica do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros assinou por Marrocos. Marrocos 
expedirá para Portugal e territórios por- 
tugueses de além-mar, especialmente 
fosfatos, minerais e conservas de legu- 
mes, importando entre outras matérias 
madeira e equipamento. — F. P. 3 


Um despacho. do sub- 


secretário 
do Comércio e Indúsíria 


- O sr. subsecretário de Estado do Co- 
mércio e Indústria, exarou o seguinte 
despacho: 

- «Entre as principais preocupações que 
presidiram ao estudo e promulgação do 
decreto lei n.º 39634, de 5 de Maio de 
1954, salientou-se sempre, por forma re- 
levante, a de se impedirem eficazmente 
as transacções de alvarás destacados dos 
estabelecimentos (artigo 20º) e as dos 
maquinismos ou equipamento de modelo 
antiquado ou acusando excessivo uso (ar- 
tigo 17). Uma tal orientação é a única 
que se concilia, com efeito, com o desen- 
volvimento e estruturação saudável de 
uma indústria digna desse nome, deside- 
ratum nacional esse a que a política de 


“| libertação de trocas e-de uniticação dos 


Pocarica, em que usaram da palavra as 
professoras srt D. Maria Isabol Son- 
res e D. Madalena Damas, o presidente 
da Câmara do Abrantes, sr. major Ma- 
nuel Machado; o director escolar de 
Santarém, Paulo Proença, e, no final, 
o sr. eng. Arantes e Oliveira, que afir- 
mou que um dos mais importantes pro- 
gramas do Governo 6 precisamento 0 da 
construção dos novos edifícios escolares, 
programa que o Ministério da Educação 
continua-a executar com firmeza. Após 
o pequeno almoço oferecido pela famf- 
lia Damas, a comitiva segulu para 
Tomar. À tarde, pelas 16 horas, e com & 
presença do sr. capitão Serras Pereira, 
vice-presidente da Câmara de Abrantes, 
e do director escolar, inaugurou-so tam- 
bém o edifício escolar (duas salas) no 
lugar do Carvalhal (freguesia do Sou- 
to), cuja população deu largas à sua 
alegria, — E, 


A festiva inauguração da 
Escola Técnica de Tomar 


'TOMAR, 27 — O gr, eng. Arantes é 
Oliveira, acompanhado pelo sr. eng. 
Cunha Reis, governador civil) de Santa- 
rém, e por “outras entidades, chegou a 
esta' cidade, sendo festivamente recebido. 
Aquele membro do Governo era aguar- 
dado no limite do concelho pelo presi- 
dente dn / Câmara o vereadores, comans 
dante da 3º Região Militar, comandante 
da Divisão Nuno Alvares, deputados e 
muitas outras individualidades civis e 
militares. Depois dos: cumprimentos, o 
ministro das Obras Públicas dirigiu-se 
para o cdifício da nova escola, À entra- 
da, uma companhia do Infantaria 15, 
com a respectiva charanga, prestou âque- 
le membro do Governo as devídas hon- 
rag, O sr. eng, Arantes e Oliveira passou 
revista à força acompanhado do general 
Buceta” Martins, As filarmónicas * 
tina e Gualdim Pais executaram 
ria da Fonte» No local, encontravam-se 
ainda, com Os seus estandartes d 
tações das colectividades desport! 
do recreio, dos bombéiros o da Mocidade 
Portuguesa, o8' presidentes da Câmaras 
de Santarém, Abrantes o, Torres Novas, 
professores, magistrados, | etc. Nora ão 

as festas, do novo edifício, realizou-se 
uma sessão solene, presidida pelo mini 
tro, ladeado pelos Eoverriador civil, des 
putados | Artur. Proenca Duarte, general 
Buceta Martins, -presidénito da Câmar 

de Tomar, dr: Manuel Goricalves, e dis, 
rector-geral“do Ensino Técnico, dr. Car. 
los Proença. O sr. Marquês de Abrantes, 
presidento da comissão do Construções 
para o Ensino Técnico Secundário, leu 
o auto da entrega. Usaram depois da pa- 
lavra o director da escola, dr. Túlio Dias 
das Neves, o presidente da Câmara e o 
minstro, que encerrou a sessão. Segulu- 
-so uma visita ao edifício, finda a qual, 
na Pousada de. Santa Tria, foi servido 
um almoço, — E, À E 


da a | 


mercados europeus velo imprimir uma 
urgência que se não pode mais desconhe- 
cer ou minimizar. No entanto, são aínda 
demasiadamente frequentes, infelizmente, 
os-pedídos em que, por forma velada ou 
declarada e sob 08 mais, variados pre. 
textos, se pretendem ver legalizadas as 
tr ências de propriedades-de unida- 
“des industriais, maquinismos ou outros 
equipamentos fabris antiquados. inefi- 
cientes ou acusando inaceitável grau de 
uso. 

Uma tal tendência, aliás, não poucas 
vezes tem sido alimentada pelos própri 
serviços, na convicção de assim se facil 
tarem concentrações julgadas convente 
tes, O critério nem mesmo nessa hipóte: 

é, porém, defensável, pois estimula a ín: 
fiência das unidades que subsistem, 
mantendo em exploração instalações ou 
material já ultrapassado ou agravando 08 
respectivos custos de produção com en- 
cargos resultantes de aquisições sem 
quaiquer valor intrinseco. 

% evidente que depois de definida 
uma política de reconversão industrial 
profunda, como a que se acha expressa 
no relatório geral do II Plano de Fo- 
mento, há potico tornado publico, não 
poderá pensar-se em obter, de futuro, 
mais qualquer despacho favorável, em 
pedidos que entermem defeito básico, 
seja qual for o pretexto que se invoque, 
pelo contrário e na medida em que as 
circunstancias o permitirem, antes se 
deverá procurar promover o cancelamento, 
nos termos legais dos respectivos alvarás, 
sempre que se verificar que os compe- 
tentes títulos se não mostram capazes de 
actualizar adequadamente e a curto pra- 
zo as unidades ou materiais que se ach 
rem naquelas condições. 

Independentemente, por isso, de pas- 
sar a proceder de harmonia com a orlen- 
tação exposta, nos casos de conveniência 
de concentração, & Direcção dos Serviços 


| Industriais, tomará desde já as providên- 


“clas necessárias a que a mesma seja di- 
vulgada por todos os interessados e os 
respectivos processos instruídos em con- 
formidade», 


' e E —— 
Terminaram os trabalhos 
do Congresso de Oftal- 
mologia 


Terminaram, ontem, os trabalhos do 
IX Congresso da Sociedade Portuguesa 
de Oftalmologia, com uma sessão admi- 
nistrativa que começou às 11 horas e 
terminou às 14. 

Presidiu o sr. dr. Manuel de Le- 
mos, do Porto, secretariado pelas ars. 
dra, Cavaleiro e ear ele 
[do (Carvalho, tendo: sido. resolvido: 
ja: próximo “da Sociedade “56 
reuna em 1959, em: Braga, tendo por 
tema «Terapêutica médicosetrurgica da 

jopias. + 

Procedeu-se, depois, à eleição da di- 
recção para o biênio 1958-59, que ficou 
assim constituída : presidente, dr. Al- 
cino Piato, do Porto ; secretário-geral, 
dr. Sousa e Faro, de Lisboa ; vogais, 
drs. António Queirós Marinho é Walde- 
mar Novoa, do Porto, e Vilas-Boas 
'Alvim, de. Braga, a 


HANNOVER, 27 — 
Republica da Alemanha Ocidental, Theo- 
dore Heuss, inaugurou hoje, oficial 
mente, a Feira Industrial de Hannover; 
na qual tomam parte 4.200 exposito- 
res, de 600 empresas de duzentos paf= 
ses de todo o Mundo. — F, P. 


1 


DE LISBOA 


Partiu para Paris a missão 
militar portuguesa 


que vai assistir aos 
exercícios do Shape 


Em avião militar partiu, ontem, 
para Paris, a missão militar portu- 
uesa que vai assistir aos exercícios 

*X-8 do SHAPE, que se realiza em 
Voloucenux. A missão é constituida 
pelos srs. generais Julio Botelho Mo- 
nis, chefe do Estado Maior General 
das Forças Armadas ; Beleza Ferraz, 
cheto do Estado Maior do Exército ; 
Costa Macedo, cheto do Estado Maior 
das Forças Agreas ; almirante Guer- 
reiro de Brito, chefe do Estado Maior 
da Armada ; e general Luís da Ca- 
mara Pina, da Defesa Nacional e dela 
fazem parto os srs. dr. Manuel Cota 
Dias, major Armindo Videira e capi 
tão Rafael Durão, comandante e 
comandante do Batalhão de Paraque- 
gistas, major Matos Magro, Le tenento 
Pestana Machado 6 capitães Bernardo 
Sá Nogueira e Castelo Branco o capi- 
tão-tenente Henrique Fonseca, do Colé- 

jo NATO, o técnico Jaime Loureiro, 

as Oficinas Gerais de Material Aero- 
náutico é cinco operários. 

No mesmo avião seguiu também o 
sr. tenente-coronel Jorge da Fonseca, 
adido militar junto à embaixada de 
Portugal em Paris. 3 

Após aqueles exercícios do SHAPE 
os altos comandos militares portugue- 
ses irão para Bruxelas, & convite 
do chefe do Estado Mallor do Exército 
da Bélgica, onde se demorarão alguns 
dias, no decorrer dos quais visitarão 
também a Exposição Internacional de 
Bruxelas. 


é e E 
A Academia das Ciências 
de Lisboa 


elegeu dois novos socios 
- correspondentes 


Foram eleitos sócios correspondentes 
ga Academia das Ciências de Lisboa, 
os sra. duque Levis-Mirepoix O O prof, 
Leo Eourdon. 

O primeiro, membro da Academin, 
Francesa, tem uma vasta obra de 
historiador que incido principalmente 
sobre a Idade Média e o Renascimento, 
o segundo, fol o fundador do Instituto 
Francês em Lisboa que dirigiu de 1928 
a 1685, & professor da Faculdade do 
Letras do Paris e director do Insti- 
tuto de Estudos Portugueses e Brasi- 
leiros da Sorbone. 


— EE --— 
Lugares vagos e a concurso 


O «Djário do Governo, respectivamen- 
te, pelas pastas da Justiça e da Educa- 
ção Nacional, inseriu: 

— Declaração de que se encontra vago 
o lugar de chefe da 2. secção do 2+ juí- 
zo da comarca de Braga (1.º classe). 

—Declaração de que está aberto con- 
cuíso para provimento do lugar de con- 
servador do Registo Predial de Chaves 
(3.º classe). 

— Aviso que torna público estar aber- 
to concurso documental para provimento 
do lugar de segundo bibliotecário da Es- 
cola Superior de Belar Artes do Porto. 


e 


Fundação Gulbenkian 


A Fundação Celouste Gulbenkian 
vai realizar em Lisboa, no Coliseu dos 
Recreios, nos próximos meses de Ju 
nho e Julho, uma sério do espectácu- 
los artísticos. Não se conhecem ainda 
Os programas, constando todavia, que 
um será preenchido pela célebre diva 
Maria Callas e outro pei» pianista 
Rubinstein. 
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“O Comireivi do Porto 


RELATÓRIO E CONTAS DA DIRECÇÃO 


nda-feira, 28 de Abril de 1958 


— DA — z 
z COMPANHIA ARROZEIRA MERCANTIL 
Ss. A RL 
VILA NOVA DE GAIA 


Relativo ao Exercício de 1957 e Parecer do Conselho Fiscal 


FINALMENTE... 
Ração a É er em PORTUGAL 


chegou “aos 


: ARMAZENS DA CAPELA 
(A Pompadour) 
7 70. R. das Carmelitas, 78 


SENHORES ACCIONISTAS : , Ens 


Em cumprimento do que é determinado pela Lei e pelo nosso Esta- 
tuto, temos a honra de submeter à vossa apreciação o balanço e contas 
referentes no exercício do ano de 1957. e 

Tivemos matéria prima mais que suficiente para manter uma labo- 
ração normal, mas a sua fraca qualidade não permitiu obter na fabrica- 
ção bons rendimentos, o que, agravado com a baixa que sofreu a taxa 
da Indústria e aínda com a desmedida concorrência na colocação do pro- 
duto fabricado, obstou a que os resultados do exercício fossem satisfa- 
tórios em relação ao trabalho efectuado. 

Os lucros líquidos, depois de deduzidas as verbas consideradas neces- 
sárias para consolidação do activo, foram de Esc. 512861590, para que vos 
propomos, da acordo com o artigo 36.º dos Estatutos, a seguinte aplicação: 


a nova e já esperada colecção Inglesa 
TOOTAML, que inclui os apreciados 
artigos: 


: side —para Fundo do Reserva Legal 6% Esc. 25,643510 q ' 
— para Fundo de Amortização das contas me 
TOBRALCOS, RÓBIAS, LINHOS POPELINES odstas alínea E) IO/ERA > 51286820 


— para Dividendo 5% (Esc. 40800 por cada acção,» 


LISAS E ESTAMPADAS, nos mais recentes 


| 
] 


cativo de Impostos) a. co ci 6.073) 120.000500, 
tons da MODA de 1958 — para cumprimento da primeira parte da alinea d) >» 36000500 
a — para o fim indicado na última parte do artigo 9.º,- - 
] , conforme proposta do Conselho Fiscal .. 3 7-5.000500 é 1 
— para Reserva para renovação de máquinas, am- = 
pliação de armazéns, etc. n > 200.000500 
CEC E E No» 4932560 


Vila Nova de Gaia 


NA FREGUESIA 


DE MAFAMUDE 


foram inauguradas duas casas do Património dos Pobres 


A freguesia de Mafamude, uma 
das mais antigas e importantes deste 
concelho, remota a antes da funda- 


ção da nacionalidade, está situada | rando que o bom povo da freguesia | Propriedades e maquinismos 795.000500 n1 Ee 

em terreno fértil e tem dentro dos| o auxilie a levar a efeito esse desejo | Móveis e utensílios ds 300800 E E RI É L.DA , Rua de Sá da Bandeira, 112 
seus muros o secular « histórico|o mais rapidamente possível. Valores depositados 33,000$00 E » A vd 
(hoje monumento nacional) mosteiro O sr. dr. José Menéres falou con-| Caixa .. ... uu» 66.326$83 

da Serra do Pilar, -randado cons-| gratulando-se em assistir à inaugu-| Depósitos à ordem .. . Doo 


os anexos das casas, vedações e mu- 
ros. Mais disse' que se ja proceder 
à construção de mais 4 casas, espe- 


— Saldo para nova conta . 


Muito gratos nos contessamos pela valiosa coadjuvação que nos foi 
dispensada pelo nosso digno Conselho Fiscal e desejamos manifestar a 
nossa, satisfação pelo zelo e dedicação demonstrados pelo nosso pessoal 


no desempenho das suas funções. 


> 512861590 


Vila-Nova de-Gaia, 17 de Janeiro de 1958. 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 
1 ACTIVO: 


Devedores diversos .. 


Lucros e perdas .. 


O GUARDA-LIVROS, 


OS DIRECTORES : 


G. Burmester 
J. Vianna 


DE DEZEMBRO DE 1957 


Esc. 


vila Nova de Gaia, 17 de Janeiro de 1958. 


23,118,688$20 


um automóvel conduzido pelo sr. 
Manuel Joaquim Gonçalves, de 39 
anos, sócio-gerente da Confeitaria 


iso cs, 


LG 
CL 


E Motor 


Geral de Santo António, onde fica- 
ram todos internados na Sala de 
Observações, após terem “sido socor- 


Y8 AQUILON, o motor lógico, 
Direcção GEMMER. az k 

Travões rigorosos TWINPLEX, 
Carroçaria — 4 
Revestimento interior «ALTA COSTURA 58». 


Porta bagagens mais vasto da Europa. 
Visibilidade panorâmica. 


EM EXPOSIÇÃO DAS 9 ÀS 24 HORAS 


* MODELOS 1958 | 


portas — 6 lugares. 


ferimentos nos joelhos, 

José Ferreira Borges, de 11 anos, 
da Rua de Alvaro Castelões, 146, fe- 
rido na cabeça. 

— Mário António Ferreira, de 4 
anos, do lugar de Carreiros, Rio Tin- 
to, que se ferlu na perna esquerda. 


instantâneos constantes. 


Mercadorias existentes “ a8,272.797$72 h 
Letras a receber ... ... uu 5.000500 
Sacaria e diversos materiais ... 1.095.008520 |- 
23,118,688$20 | - ; 
y N 
Canta! = Ea “Legal p na , mo O mm mi 
Fundo de amortização de maquini: dE AR Si! 
a E esse | Violento embate de automóvel — Seis Vítimas do acidentes om hd Se us. irma 
ma me : o -| criança de a 

Beer unica Hrenora ão e ma sssensoo| pessoas feridas, uma das quais gravemente, |rilos, foram socorridos, no Hospital] sofreu, já, cem fracturas 

* Direção, Luv ou are É 33.000500 a io ADE : O tn Soctio 
Disidendor a pagar: 1.325,089828 e prejuizos materiais importantes a Tolo Maria de Sousa, de 51 anos, | aurora Faiva Reis, pasta pe 
Credores diversos ... .. cr uu em 10.512649528| Ontem, de manhã, em direcção | sangue. Difícil se tornou a saída dos | cem contusões nas mãos. * * | 12 amos de idade e já foi cem vezes 
Provisão para compra de sacaria . Soa a Cerva, Ribeira de Pena, seguia | feridos que, em automóveis particu.| — — Albertina Costa, de 46 anos, ca- pg e papa Te- 
Letras apagar ... + 2 “512.861590 pela Rua de S. Roque da Lameira, | lares, foram conduzidos av Hospital | sada, de S. Mamede de Infesta, com Reside na sRoa 980 alho e 


ali, na tarde de ontem, caiu e frac- 
turou a perna direita. 

Com esta, são cem fracturas que 
sofreu a infeliz criança. 

Depois de socorrida, segulu para 
casa, mais uma vez com um membro 


André Tunhas envolvido em gesso. 

' ; j > Es aa = Ana Jesus de Sousa, de 35 anos, 

O presidente do Município de Gaia cortando a fita simbólica hi] do lugar do Seixo, Fanzeres, Gondo-| Acidentes com ciclistas 
truir pelos -cónegos regrantes de ração das casas do Património dos . J. Vianna Eis Ga LL No «banco» do Hospital Geral de 


Eanto Agostinho, e da invocação de 
Nossa S.* do Pilar, de que tomou o 
nome. 

Foi teatro de grandes combates 
contra as forças invasoras francesas. 

Hoje, é uma das mais progressi- 
vas do concelho, possuindo bons 
arruamentos e belos edifícios, o que 
a tornam um pouco cosmopolita, não 


Pobres, pois isso só significa que os 
paroquianos não se esqueceram dos 
pobres da freguesia e que pretendem 
tô-los em casas modestas mas lim- 
pas e saudáveis, 

O sr, eng. Brito e Cunha falou 
para acentuar: para mim, é uma 
alegria assistir à entrega de casas 
aos pobres, A Câmara. continuará a 


deixando de ser também um PRE o pasto simpáticas obras, e 


empório comercial e industrial. 

A sua secular, hoje quase desco- 
nhecida, romaria em honrt de N.º S.* 
do Pilar, era o «ex-libris» do conce- 
1ho, onde ofluiam milhares de foras- 
teiros, cujos devotos, levando as suas 
oferendas, muito contribuíram para 
o restauro do quase extinto mosteiro, 

Mafamude, é, pois, « sede do con- 
celho, a quem as entidades superio- 
res devem tributar o maior carinho 
nos grandes empreendimentos, pois 
ela se tornou a sala de visitas de 
Vila Nova de Gaia. 

Já há tempos que o pároco, rev. 
José Rodrigues da Costa, pessoa di- 
nâmica e bondosa, pensava na cons- 
trução de casas para o Património 
dos Pobres, e, assim, com os srs. dr. 
Bazilio Ferreira de Macedo, Antônio 
Corrdia de Carvalho, eng. Gustavo 
de Avila Perez e João da Silva Melo, 
que fazem parte do Centro Paroquial 
de Assistência e Formação Social de 
Mafamude, conseguiu, depois de mui- 
tos esforços, um terreno no lugar de 
Paço de Rei, cedido pelo sr, dr, Ma- 
nuel Machado o esposa, herdeiros de 
Ireneu Pais, e Junta da Freguesia 
de Mafamude. 

Ontem, foram inauguradas as duas 
primeiras casas, cuja construção fi- 
cou por 45.500$00. 

A Câmara contribuiu com 8 con- 
tos, a Casa do Gaiato com 10 contos 
ea viúva do sr. Alfredo Correia Ri- 
beiro, contribuiu também generosa- 
mente, e outros donativos foram re- 
cebidos, 

Na igreja de Mafamude, rezou 
missa o rev, Carlos Galamba de Oli- 
veira, que, ao Evangelho, proferiu 
uma brilhante oração, focando o va- 
lor do - atrimónio dos Pobres. 

Seguiu, depois, umã caravana de 
automóveis para o aprazivel lugar de 
Paço de Rei, para inauguração das 
casas, que ficam em “ente ao Par- 
que de Santa Luzia. o 

Estavam presentes os srs. eng. 
Brito e Cunha, presidente do Muni- 
cípio, vereadores António Correta de 
Carvalho, António Francisco de Sou- 
sa, Augusto Melo, António Rocha, 
Frederico Wanzeler, Albino Lopes, 
«presidente da Junta de Mafamude, 
dr. Silva Leal, chefe da secretaria 
da Câmara; eng. Oliveira Rodrigues, 
director dos Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade; Salviano Va- 
lente Perfeito, representando u Mi- 
sericórdia de Gala; dr. José Mené- 
res, presidente da União Nacional; 
Agostinho Velga, chefe da secretaria 
da Misericórdia de Gala; João da 
Silva Melo, representando a Confe- 
rência de S. Vicente de Paulo; Mar- 
cio Eugénio Incenso, delegado Esco- 


oxalá que não esmoreçam a fim de 
que outras se sigam. 

Foram, depois, entregues as casas 
a: Maria Teresa Marques, de 35 
anos, casada, com dois filhos, e o 
marido tuberculoso; e a Palmira 
Marques, de 37 anos, casada, eujo 


Uma das contempladas ao entrar pela 
primeira vez na sua casa 


marido saiu há pouco do sanatório. 

As contempladas choraram de ale- 
gria, quando receberam as chaves 
para item habitar as casas que lhe 
foram destinadas. 

— As sr** D. Maria Arminda Leal, 
D. Aurora Pinho, D. Júlia Braga e 
D. Adelaide Nunes, da direcção da 
Conferência de 8, Vicente de Paulo, 
ofereceram um almoço às pobres 
que foram para as casas e por elas 
mesmas servido, 

— Junto das casas fol descerrado, 
pelo rev, Carlos Galamba de Olivei- 
ra, um busto do saudoso Padre Amé- 
rico, oferecido pelo sr. Honório Ta- 
vares da Costa. 

— As colectividades: do concelho, 
fizeram-se representar com os seus 
estandartes. 

— As casas, que se apresentam 
mobiladas e com roupas e adornos 
oferecidos pelas vicentinas, e a estas 
fica o encargo de velar pelas mes. 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Em cumprimento do que 
tomamos conhecimento periódico 
ceram sempre & nossa aprovação, 


GU: 


“Somos, por isso, de 


3.º — Que se aprove um voto 


Parecer do Conselho Fiscal 


está determinado nos nossos estatutos 
das contas da nossa sociedade que mere- 
o que se verifica também no parecer 


do nosso revisor de contas cujas conclusões confirmamos. 
PARECER 


1º— Que as contas devem ser aprovadas. 
2º— Que a aplicação do saldo de Lucros e 


forme proposta da Direcção. 
Na te apro 'de louvor merecido à Direcção pelo 


zelo e dedicação mais uma vez demonstrados. 


' 


ave 


vila Nova de Gaia, 14 de Fevereiro de 1958. 


mês de Abril. 


Enquanto os pais assistiam 
a um casamento 


UMA CRIANÇA FOI TRUCIDADA 
PELO.COMBOIO 


nas agulhas da estação de MONÇÃO 


MONÇÃO, 27 — O comboio cor- 
relo que chega, aqui, pelas 13 horas 
e 15 minutos, ao aproximar-se das 
agulhas da estação desta localidade, 
colheu uma criança de 20 meses, fl- 
lha da sr.* D. Leondins Lima Bar- 
ros, e do sr. Ernesto Barros funcio- 
nário da Caixa Geral de Depósitos, 
na ocasião em que os país se encon- 
travam num casamento de pessoas 
amigas e que residem perto da linha 
férrea. A criança fugiu dos irmãos, 
sem que estes dessem pela sua falta 
no local em que antigamente havia 
uma guarda que desapareceu não 
se sabe por que motivo. A pobre 
criança teve morte imediata, O de- 
sastre causou a maior consternação 
em Monção. 


UM FERROVIÁRIO 
ALOJOU UM CORPO ESTEANHO 
NUM OLHO 


e teve' de ser hospitalizado 


COIMBRA, 27 — O ferroviário 
Américo Pimentel Pereira, de 40 
anos, casado, morador em Pereira 
do Carmo, apresentou-se nos Hospi- 
tais da Universidade a film de lhe 
extrairem um corpo estranho que 
se lhe alojou num olho. Porém, não 
fot possivel de momento fazer-se a 
extracção, motivo: porque o médico 


AS PROVÍNCIAS 


O CONSELHO FISCAL, 
José António Affonso Barbosa 
Evert Willm van Tent 
Banco Aliança 
Roberto Cudell 


DIA À DIA 


Um trabalhador de Loriga 


FICOU ENTALADO NUM CARRO 
DE BOIS 


sofrendo graves lesões 


COIMBRA, 27 — O trabalhador 
Manuel Andrade, de 40 anos, casado 
residente em Loriga, ficou entalado 
num carro de bois recebendo ferimen- 
tos de certa gravidade, tendo de ser 
transportado para os Hospitais da 
Universidade, onde foi socorrido pelo 
médico de serviço sr. dr. Vaz Pato, 
recolhendo depois a uma enfermaria 
por ter sofrido fractura dos ossos 


da bacia. 


Porque se dependurou imprevi- 
dentemente numa caminheta 


UM MENOR DA FREGUESIA 


À DE VALEGA, CAIU 


durou-se imprevidentemente, 


vessando, descuidadamente a esti 
da, sendo colhido por uma motoriza: 


Passô, de Válega. 


Perdas deve ser con- 


ee 
O Pagamento do dividendo efectuar-se-á a partir de 28 do corrente 


sendo colhido por uma motorizada 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 27 — 
José da Silva Lopes, de 7 anos, filho 
de Aurélio Lopes, de Passô, freguesia 
de Valega, concelho de Ovar, depen- 
numa 
caminheta de carga que passava na 
freguesia de Madail- deste concelho. 
A certa altura, deixou-se cair, atra- 


da que vinha em sentido contrário, 
conduzida por António José Rezen- 
de de Oliveira Amaral, de 23 anos, 
natural de Bustelo e morador em 


Na ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários, foi conduzido ao hospital | 
desta vila, mas verificada a gravi- 


Primar, Lda, à Rua do Carmo, des- 
ta cidade, a fim de assistir à comu- 
nhão solene de seu sobrinho José 
António Campelo e oferecer o «Copo 
de Agua». No veículo seguiam, tam- 
bém, pessoas de família, residentes 
nesta cidade, e um empregado da 
confeitaria, 

Quando o veículo subia a ladeira 
para lá do Matadouro Municipal, e 
do descrever a curva que existe a 
cimo da rampa, não a pode descre- 
ver — talvez por excesso de veloci- 
dade — e foi embater com um poste 
do S. T, C, P. e ainda, com outro 
e, ricacheteana>, foi esbarrar-se com 
uma parede. O veículo ficou quase 
destruído e de dentro partiam gri- 
tos lancinantes, não só do condutor 
como dos ocupantes, jorrando todos 


DD PS: 
Jo 


des Brandão da Costa, de 19 anos, na- 
tural de Chave, de Arouca, e residen- 
te em Cucujães. A acusação oficiosa 
esteve acargo do sr. dr. José Alves 
de Miranda, delegado do Procurador 
da República e a defesa foi confiada 
ao sr. dr. Ernesto Soares dos Reis. 

O tribunal deu como provado que 
a ofendida era demente, pelo que 
condenou o reu na pena de 2 anos de 
prisão maior, 1.000800 de imposto 
de ' justiça, custas dos autos e 
3.000500 de indemnização à ofendida. 


UM BARBEIRO que sofria 
de perturbações mentais 

FOI COLHIDO MORTALMENTE 
PELO COMBOIO 


no apeadeiro de Quevedo, Setubal 


SETUBAL, 27 — No apeadeiro 
de Quevedo, desta cidade, pelas 14,30 
horas, um comboio de mercadorias 
colheu o barbeiro Anibal Tavares, 
de 43 anos, residente nesta localida- 
de. O infeliz Tavares que dltimamen- 
te, sofria de perturbações mentais, 
foi conduzido num «táxi», ainda 
com vida, ao Hospital da Misericór- 
dia, falecendo pouro “depois de all 
ter dado entrada. 


No GINJAL, em frente de LISBOA 

esteve para desenrolar-se um drama. 
DEVIDO AOS BOMBEIROS NÃO 
5 ESTAREM DEVIDAMENTE 

E APETRECHADOS... 


O estado em que ficou o vai 


ridos pelo pessoal daquela casa hos- 
pitalar, sob a direcção dos clínicos 
srs, drs. Oliveira Santos, Artur Ma- 
tos e Berrance de Abreu, 

O condutor do carro, sr, Manuel 
Joaquim Gonçalves, apresenta frac- 
turas múltiplas pelo corpo, sendo 
grave o seu estado; o empregado 
Luís da Silva, de 37 anos, com frac- 
tura de cinco costelas e da perna 
esquerda e choque traumático; D. 
Maria Graça Gonçalves Soares, de 
35 anos, casada, da Rua de Cedo- 
feita, 255, com fractura da clavícula 


esquerda e escoriações múltiplas Pe- | 


lo corpo; os filhos desta, Manuel 
Gonçalves Soares, de 9 anos e Ana 
Maria Gonçalves Soares, do 8 anos, 
e a sobrinha daquele, Adélia Gon- 
galves Campelos, de 16 anos, estu- 
dante, da mesma morada, com frãc- 
tura da bacia e ferimentos no braço 
direito, 

A Polícia tomou conta dy grave 
e tristo acidente, tendo sido retira- 
do do local o automóvel, a fim -de 
mão perturbar q trânsito que, na- 
quele lugar, que é intenso. - 


Agressão á sacholada 


António Francisco dos Santos, de 
29 anos, solteiro, pedreiro, da Rua 
Nova de Curraís, 74, proferiu pala- 
vras injuriosas a António Pereira, de 
35 anos, jornaleiro, da Rua de Nau 
Vitória. Este, muniu-se de uma sa- 
chola e com ela vibrou algumas pan- 
cadas na cabeça daquele, que ficou 
prostrado. Após a agressão, pôs-se 
em fuga para o prédio onde trabalha, 
mas foi perseguido por populares que 
presenciaram a agressão, conse- 
guindo um guarda da P. S. P., que 
ali compareceu, prender o agressor. 


Doença súbita e mortal 

Foi conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, onde chegou mor- 
to, por ter sido acometido de doença 
súbita, quando sultatava umas videi- 
ras, Alvaro Moreira da Silva, de 43 
anos, casado, da Rua de Silva Porto, 
317. O cadáver foi removido para o 
necrotério do Instituto: de Medicina 
Legal. ger ses 


Preso por agredir a mulhe: 
com quem vive -- 
A Polícia prendeu Mário Soares 


Furto — Queixa 

O sr. Alfredo Ferreira dos Santos, 
da Praça do Marquês de Pombal, 110, 
comunicou á Polícia de que audació- 
sos larápios, por meio de arromba- 
mento, entraram nas casas n.º 1, 6 
'e 10, duma «ilha» da Avenida de Fer- 
não de Magalhães, 241, que estão em 
obras, e arrancaram as portas e ja- 
el: em como furtaram várias fer- 
ramentas, tudo nô-valor aproximado 

de 5000800. , 


Prisão de dois empregados 


infieis 

, O sr, Manuel Correia, proprietá- 
rio de um estabelecimento de artigos 
eléctricos, sito à Rua de Camões, 75, 
notou que, de há tempos a esta par- 
te, lhe vinham desaparecendo artigos 
do seu negócio e dinheiro, pelo que 
começou a exercer certa vigilância 
— discreta, é claro — sobre os seus 
empregados, Fernando de Oliveira 
Santos, da Rua do Senhor da Boa 
Morte, 193, e Maria Cândida Tei- 
xeira, da Rua de Antero de Quental, 
92. E, assim, pouco depois, surpreen- 
deu-os na venda de uns artigos, cujo 
produto dividiam entre si. 

Presos e interrogados, confessa- 
ram os furtos, de que se desconhece 
o montante. Os presos foram entre- 
gues, hoje, à Polícia Judiciária, 


Embate de veículos 
— Prejuizos materiais 
— Na Praça de D. João I, o automó- 
vel LD 17-62, guiado por Alberto Mo- 
rais, da Travessa dn Quinta da Eira, 
35, Aguas Santas, Maia, foi embater 
com a furgonêta FE 16-64, conduzida. 
por Fernando Andrade dos Santos, da 
Rua Nova do Seixo, 212, ficando am- 
dos os veículos com avarias. 
” A Polfeia tomou conta deste aci- 
dente, 


Os desordeiros — Prisões 
Foram presos, por se terem envol- 
vido em desordem : 
-- José Alves Vieira, de 61 anos, sa- 
pateiro, da Rua das Pedreiras, 31, e 
António Teixeira, de 44 anos, estu- 
cador, da Rua das Arroteias, 391, Rio 
Tinto, Gondomar, os quais recolhe- 
ram às prisões privativas da P. S. P. 


eboliço no Mercado 
rp do Bolhão 
Esmeralda Passos Barroso, da 
Rua do-Pinheiro, 1, dirigiu-se ao Mer- 
cado do Bolhão a fazer compras. 
Quando adquíria uma galinha, 
travou-se de razões com a vendedeira 
Alexandrina da Silva, de 63 anos, 
viúva, do Bairro da Corujeira, Rua 
5, casa 23, estabelecendo-se grande 
discussão, até que a Esmeralda agre- 
diu a Alexandrina com uma bofe- 
tada, que lhe produziu dois ferimen- 
tos, pelo que teve de ser socorrida no 
Hospital Geral de Santo António. 


dia ea foi presa e recolheu 
às prisi 


privátivas da P. S. P. 


“Caíu nas escadas de sua 
“ casa e sofreu graves 
*. .. ferimentos 
»» Nas escadas da sua residência, 
no lugar do Areinho, Oliveira do 


Santo António, foram, ontem, socor- 
ridos Gabriel Costa Nogueira, de 34 
anos, metalúrgico, do lugar de Cam- 
paínhas, Rio Tinto, que ficou ferido 
na cabeça e no frontal, por ter caído 
da bicicleta em que seguia, e Antónic 
de Castro, de 24 anos, comerciante 
do lugar de Baguim, Rio Tinto, que 
sofreu ferimentos num braço e nc 
lábio inferior, por ter embatido, com 
a bicicleta motorizada em que seguia, 


“contra um-muro. - 


Depois de tratados, seguiram para 
casa. 


Uma vítima do futebol 

Quando jogava futebol, por um 
clube popular, fracturou a perna es- 
querda o carpinteiro Fernando Silva 
Duarte, de 26 anos, do lugar da Quin- 
ta Nova, Vermoim, Maia. Transpor- 
tado ao Hóspital Geral de Santo An- 
tónio, ficou ali internado, na Sala de 
Observações. 


O automóvel parou brusca- 
mente e o motociclista 


embateu com ele 

O comerciante Manuel da Silva 
Dias, de 30 anos, residente no lugar 
da Póvoa de Cima, Grijó, seguia de 
motocicleta atrás de um automóvel, 
levando como passageiro José Alves 
Marques, de 49 anos, proprietário, do 
mesmo lugar. 

Na Rechousa, Canelas, Gata, como 
o automóvel fizesse uma brusca tra- 
vagem, o motociclista que, possivel- 
mente, não seguia à distância neces- 
sária ou ja desatento, foi embater 
nas trazeiras do automóvel, sofrendo 
fractura do crânio, escoriações várias 
e choque traumático. O passageiro 
sofreu, também, várias escoriações 
pelo corpo. 

Ambos foram conduzidos, pronta- 
mente, ao Hospital Geral de Santo 
António, onde o primeiro ficou inter- 
nado na Sala de Observações e, am- 
bos, foram socorridos. 


Caíu a um poço seco, 
quando trabalhava 

Por ter caído a um poço seco, 
quando nele trabalhava, sofreu frac- 
tura dum braço, além de várias con- 
tusões pelo corpo, o agricultor Do- 
mingos Cunha, de 23 anos, do lugar 
de Codeçoso, Venda Nova, Montale- 
gre, que foi transportado para o 
Hospital Geral de Santo António, 
onde ficou internado, na Sala de 
Observações. 


Ingestão perigosa 

Por engano, ingeriu um produto 
tóxico, Armandina Marta Jesus Ma- 
galhães, de 20 anos, operária, da Rua 
do Monte dos Burgos, 157, pelo que 
foi socorrida no «banco» do Hospital 
Geral de Santo António, ficando ali 
internada, na Sala de Observações. 


Duas vítimas de atro- 
; pelamento 

No «banco» do Hospital Geral de 
Santo António, foram, ontem, socor- 
ridos, Fernando Gomes, de 26 anos, 
empregado metalúrgico, do Bairro 
Herculano, Rua 1, casa 14, que so- 
freu várias escoriações no rosto e 
fractura da perna esquerda, por ter 
sido atropelado pelo automóvel SP 


ter de Gaia, Serafim Rocha, Lívio| mas, denominam-se «Ler Alfredo | de serviço ordenou o seú internamen- dade do seu estado, foi conduzido ao ALMADA, 27 — Pouco depois | Rodrigues, de 31 anos, vendedor am- | Douro, deu uma queda, do que lhe re- 

Rocha, coronel Antônio Maria, Antó-| Correia Ribeiro», to numa enfermaria, Porto, tendo sido internado, de ur-|das 7 horas de hoje, foram pedidos | bulante, da Rua da Fonte Taurina, | saltou sofrer um grave ferimento na 13-11, conduzido por Virgílio Pinto 

nio Caetano de Almeida, regedor de gência, no Hospital de Santo An-|0s socorros dos Bombeiros Voluntá- | 62, por ter agredido à bofetada a/mu- | cabeça e choque traumático, Fran- -Melo, da Travessa das Antas, 138; e 

Mafamude, drs. Pedrosa Junior, Leal Acidentes POR TER REBENTADO UM FOGUETE | tónio. rios de Almada e de Cacilhas para 2 | lher com quem vive, Carolina de Olt- | cisca Emília Madureira, de 51 anos, António Silva, de 31 anos, trabalha- 
adota ' Cooperativa dos Armadores da, Pes- | veira Miranda, que teve de ser socor- | carrejona, | dor, do lugar do Mosteiro, Aguas 


Bastos e Januário de .felo; Alípio 
Oliveira Rodrigues, sdio Sousa Oli- 


Vítimas de acidentes, foram so- 


UM RAPAZ DE VALONGO FICOU 
COM A MÃO DIREITA ESFACELADA 


foi julgado e condenado 


No Tribunal de OLIVEIRA DE AZEMEIS ca do Bacalhau, no Ginjal, por ter 


rebentado um tubo de amoníaco 


rida no Hospital Geral de Santo An-|. 


tónio. - 


— Transportada ao Hospital Geral 
de. Santo. António ficou, all, inter- 


Santas, que sofreu, também, vários 
ferimentos, por ter sido atropelado, 


veira, dr. Carlos Vale, dr, Basílio | corridos no posto da Cruz Vermelha: * ç A dy 
a je alimenta os frigoríficos. Tornou- EMO nada,-na Sala de Observações. no lugar de Parada, daquela fregue- 
Ferreira: Machado o outras, pessons| Maria Odete Pereira Ferreira, de) VALONGO, 27 — Em Sobrado, | UM INDIVIDUO ACUSADO DUM! É | muito dificil a intervenção dos| Mais um cheque sem RS Cai Apa s sia, por um automóvel, que se pôs em 
de destaque na freguesia. 5 anos, da rua 14 de Outubro, com | deste concelho, reaJizou-se, hoje, um CRIME GRAVE NA PESSOA | beiros pelo facto de não possul- cobertur: - Seguia com um braço de |fuga. 
Pela menina Maria Arminda Sil-| ferida Contusa no frontal; e Alfredo | cortejo de oferendas e leilão de DUMA DEMENTE | fatos de amianto que os prote- dba És fora da janela dum elec- |, Depois de tratados, seguiram, am- 


va Tavares; foi entregue 40 sr, eng. 
Brito e Cunha a tesour “com que 
cortou a fita que vedava o acesso 
às casas que iam ser inauguradas, 
o que foi feito debaixo de uma gran- 
de ovação. 5 

O rev, José Rodrigues da Costa, 
abade de Mafamude, agradeceu a to- 
dos os que contribuiram para se le- 
var a efeito u construção das casas, 
salientando a figura de Honório Ta- 
vares da Costa, a quem Vilo Nova 
de Gaia muito deve, pois acompa- 
nhou, de perto, todo o trabalho, e, 
a suas expensas, foram construidos 


Lopes Leite, de 40 anos, do lugar do 
Meiral, Canidelo, com. ferida contusa 
no parietal. 


NRADOR 
NAL AGRICOLA 
[ATOR INTERESSE 
DINIZ E NAL o 
6 DO- PÓRTOS 


o 


ERG] 


prendas a favor da igreja. Para 
anunciar a festa, foram lançados 
bastantes foguetes, um dos quais não 
deflagrou. Pegou nele e com tanta 


| | Adelino Alves Silveira, de 12 anos, 


morador no lugar de Combo, daque- 
la freguesia, correu atrás de ura fo- 
guete, que foi precisamente o que não 
deflagrou. Pecou nela e com tanta 
infelicidade, que rebentou a bomba 
respectiva, esfacelhando-lhe a mão 
direita. Conduzido pelos bombeiros 
locais ao nosso hospital, dall tran- 
sitou para o da Misericórdia, dessa 
cidade, onde foi socorrido e reco- 
lheu a uma enfermaria. 


Carvalho Fernandes Costa, 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 26 — 
No edificio do Tribunal desta comar- 
ca e em tribunal colectivo, presidido 
pelo sr. corregedor Manuel José de | 

jutz- 
presidente do circulo de Aveiro, ten- 
do como assessores os srs. drs. Au-[1 
gusto de Azevedo Ferreira e Acácir 
Artur Lopes Cardoso, juizes desta 
comarca e da de Arouca, foi julgado 
Albertino Ferreira dos Santos, de 49 
anos, casado, trolha, residente na 
vila de Cucujães, deste concelho, que 
era, acusado dum crime grave, pra- 
ticado na nessoa de Maria de Lour- 


em da acção do amoniaco. Só 
possivel fechar as válvulas mer- 
da ajuda do empregado da coope- 
tiva, Acácio da Silva, conhecedor 


esso, e, mesmo assim, ao cabo de 
minutos. O referido Silva utilizou 
ma máscara especial fornecida pe- 
bombeiros que tiveram de o sus- 
pender para que ele pudesse intro- 
duzir-se nos frigoríficos. A dedica- 
do empregado da cooperativa va- 
leu-lhe ter sofridó forte intoxicação, 
pelo que teve de recolher sem de- 
mora ao Hospital da Jisericórdia, 
onde ficou internado. 


- Sua localização e do mais fácil | P! 


Queixou-se na Polícia o sr. José da, 
Silva Soares, empregado comercial, 
da Rua da Bataria, 88, contra uma 
pessoa, cujo nome indica, por lhe ter 
assado um cheque da importancia 
de 327500, que se verificou não ter 
cobertura. s | 


o | 
Descuido com as crianças 

Recebeu curativo, no Hospital Ge- 
ral de Santo António, a queimaduras 
no rosto, a pequenita Ana Maria 
“Amorim, de 10 meses, do lugar de 
Arroteia, Valbom, Gondomar, atin- 
gida com água fervente, devido a des- 
cuido da família. 


frico e foi apanhado por 
“> — “uma ambulância 

- - Quando seguia num carro elec- 
trico, “com um braço de fora duma 
das janelas, foi colhido por uma am- 
bulância, que passou muito rente, 
Carlos Gonçalves Garrido, de 74 anos, 
sargento reformado do Exército, resi- 
dente no Caminho das Agras, 219, 
Gondomar. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, ali verificaram os mé- 
dicos que ele sofrera fractura dupla 
do braço esquerdo. Depois de tra- 
tado, seguiu para casa. 


bos, para casa. 


Os assaltos aos quintais 
e fui 

* Apresentou queixa na Polícia o 
sr. António Pires de Carvalho, da 
Rua de Nau Vitória, 728, de que en- 
traram no quintal anexo à sua resi- 
dência e furtaram da capoeira quatro 
galinhas, 

— Também o sr. Joaquim de Oli- 
veira Guimarães, da Rua de Costa 
Cabral, 2022, se queixou na Polícia 
de que lhe furtaram roupas de ves- 
tuário, no valor de 600809, que esta- 
vam no seu quintal. 


; Ri, 
— OQ Comércio do Porto 


Diário de Guimarães 
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UMA CONFERÊNCIA NO CENTRO 
DE RECREIO POPULAR — Sob a pre- 
sidência do sr. dr. Valentim de Almeida 
e Sousa, delegado distrital do L. N.-do 
'Trabalho, que a esta cidade se deslocou, 
propositadamente, realizou ontem, à noi- 
te, no Centro de Recreio Popular de 
Guimarães, filiado da F.N.AT., a cua 
anunciada conferência o clínico vimara- 
nense sr. dr, Júlio Soares Leite, subor 
dinada ao título: «A saúde na oficina « 
no lar», Ne decorrer do seu trabalho, o 
orador, que goza do muita estima pelos 
seus dotes de espírito, focou, com ver- 
dade, o problema apresentado, dando 
galutares conselhos sobre profilaxia so- 
cial o elucidando da maneira como o 
trabalhador deve viver em sua casa, na 
oficina e na rua, para gozar de saúde. 

No final, o sr. dr. Valentim de al- 
méda e Sousa felicitou vivamente o con- 
frente, fazendo a propósito, do seu 
trabalho, interessantes considerações. A 
gessão, que teve reduzido número de 
circunstantes, o que é para lamentar, 
assistiu o sr. dr. José Maria de Castro 
Ferreira, presidente da Câmara Munici 
pal, tendo feito a apresentação do con- 
ferente o sr. João José de Azevedo, di- 
rector do Centro de-Recrelo. a 

«O FARRAPEIRO» — Na tarde de 3 
de Maio e na manhã de 4, realiza-s 
na freguesia de 'Nossa Senhora da oi 
velra, o cortejo do Farrapeiro, em be- 
nefício das Conferências de S, Vicente 
de Paulo da mesma freguesia. A comis- 
são espera e agradece a melhor colabo- 
ração de todos os habitantes que pos- 
sam contribuir para minorar as neces- 
sidades dos pobrezinhos. 

CONCERTO ADMIRAVEL — Esteve 
entre nós a Grande Orquestra Sinfónica 
Alemã do Acordeões, tendo-se apresen- 
tado na noite de ontem, perante assis- 
tência não muito numerosa, mas entu- 
siástica. O concerto proporcionou momen- 
tos de verdadeiro prazer espiritual. À 
execução foi perfeita e o programa 
magnífico. O público premiou com aplau- 
sos o excelente conjunto, dirigido pelo 
maestro Rudolf Wuthner, no final de 
todas as interpretações, Extra-programa 
a orquestra executou a celebre cRapsó- 
dia», de Rut Coelho je «Lisbon antiga», 
que lhe mereceu novos e vibrantes aplan- 
sos, Ê 
TAXA MILITAR — Por informação 
errada dissemos que a Taxa Militar es- 
taria em pagamento na Tesouraria do 
Finanças nos meses de Maio e Junho, 
quando é certo que o da mesma termina 
o prazo legal no fim do .mês de Maio. 

RECITAL DE POESIA — É na pró- 
xima quinta-feira, pelas 21,80 horas, que 
se realiza, no salão nobre do Grémio do 


* Comércio, o anunciado Recital do Poe- 


sias do declamador Luís Pinhão. Grande 
6 o interesso de muitas pessoas em 
assistirem a essa manifestação de Arte. 
Sabemos que o programa a apresentar 
foi especialmente seleccionado. — C. 


—— — 


MÚSICA 


«Parnaso», a nova instituição musical 
desta cidade que o compositor e professor 
Fernando Corrêa. 'do Oliveira, em boa 
hora, criou, abriu as suas portas, na noite 
da Sua inauguração, a um público de 
escol, entre o qual se notavam muitas das 
mais distintas figuras do meio musical 
portuense, Após a visita às instalações, 
realizou-se, no salão de concertos, da 
mais moderna arquitectura, a sessão inau- 
gural do «Parnaso» que foi, a todos os 
títulos, notável manifestação 'de arte. 

O prof. Fernando Corrêa de Oliveira, 
na qualidade de fundador e director de 
«Parnaso», proferiu interessantes c opor- 
tunas palavras de apresentação, dizendo 
dos intuítos culturais do organismo inau- 
gurado, que visam, principalmente, a pre- 
paração musical da infância e da ndoles- 
cência. Depois do discurso do jovem e 
erudito musicólogo que preside à direcção 
da Associação da Juventude Musical Por- 
tuguesa do Porto, procedeu-se à demons- 
tração da aparelhagem fonográfica e de 
projecção, que justificou especial curios- 
dade por parte do vultoso público 

Seguiu-se o concerto inaugural, que 
abriu pela apresentação de uma das Or- 
questras de Estudantes. Executou. esta 
uma obra didáctita de Fernando Corrêa 
de Oliveira (Presto op. 11), demonstrando, 
por modo significativo, a excelência dos 
métodos pedagógicos empregados, no sen- 
tido de propiciar a educação musical da 
criança e do adolescente, . - 5 

A juvenil maestrina comportou-sé por 
modo a justificar os carinhosos aplausos 
de todos, que naturalmente, envolveram, o 
grupo instrumental, promessa colectiva 'de 
músicos “Individuais no futuro, 

O Trio Portugália, constituído pelos 
professores Helena Moreira de Sá e Costa, 
piano, Henri Mouton, violino, e Madalena 
Costa Sousa de Araújo, violóncelo, fez-se 
ouvir no «Trio em mi bemol, op. n.º 1, 
de Beethowen e no «Trio» de Martim, Os 
três categorizados concertistas, cuja apre- 
sentação é sempre motivo de Taro prazer 
de espírito para os ouvintes, conquista- 
ram, com a sua arte Impecável, os calaro- 
sos aplausos de quantos os ouviram. Foi 
este, sem dúvida, um concerto condigno 
do acontecimento celebrado. ( 


O concerto da Pró-Arte em 
S. João da Madeira 


S. JOAO DA MADEIRA, 21-Contorme 
foi noticiado, realizou-se, na pretérita 

xta-felra, dia, 25, no salão nobre dos 

mbeiros voluntários desta vila, mais 
um concerto promovido pela delegação 
da Próárie, sendo concertistas a pla- 
nista Maria Vaz e Viana e o cantor Al- 
tino' Soares, que se fizeram ouvir em 
varladissimo, programa, sendo muito 
aplaudidos pela numerosa assistência que 
fai .acorreu. No próximo dia 12 de Maio 
exibir-se-á o conjunto vocal americano 
«Trio Mozart». — C. 


- ne 
Legião Portuguesa 
Comando Distrital do Porto 


Devem comparecer na secretaria do Ba- 
talhão 12, no prazo de 8 dias, das 17,30 às 
19,30 horas, para efeito de regularizarem a 
sua situação os seguintes legionários desta 
unidade :* n;º. 7440/6459, Manuel Teixeira; 
n.º 802386902, Antônio Pereira Azevedo; n.º 
8219/8945, António Henrique Oliveira; n.º 
8989/96019, - Manuel Joaquim Vivas Azevedo; 
n.º 9025/9902, Vidal de Lima, e n.º 9060/96626, 
António. de Sousa; 


Obra-de Protecção 
ás Raparigas 


No salão do Ateneu Comercial do 
Pôrto, realiza-se, hoje, pelas 21 e 30, uma 
Sessão promovida pela Obra de Protec- 
cão ás Raparigas, para apresentar á ci- 
dade o plano de acção social que se pro- 
põe desenvolver no distrito do Porto. 

Fará uma conferência a presidente na- 
cional da Obra. sr.* D. Maria Joana Men- 
des Leal, é colaboram a pianista D. He- 
lena Moreira da Sá e Costa e a declama- 
dora-D. Maria Candida Clavel do Carmo 

Os convites podem ser pedidos á Obra 


de Protecção, Rua de Santa Isabel, 63, 


Exposição de pintura de D. 
Beatriz Pais, na Casa da 
Beira Alta 

Revestu-se de solenidade o acto inau- 
gural da exposição de pintura da dis- 
tinta artista sr* D. Beatriz Pais, que 
apresenta, na Casa da Beira Alta, quase 
quatro dezenas de quadros. 

Além de muitíssimos beirões, estiveram 
presentes os representantes das entida- 
des oficiais, procedendo, simbôlicamente. 
à inauguração, o sr. tenente Sampaio Maia 
que representava o comandante da 1.º 
Região Militar sr. general Joviano Lopes. 

À exposição — sem qualquer carácter 
comercial, pois os quadros não são para 
vender — mostra, embora em síntese, o 
panorama da vida intensa de trabalho de 
uma artista consciente, de boa formação 
técnica e possuidora de sensibilidade re- 
quintada, qualidades que fazem de D. 
Beatriz Pais uma plastífice de excepcio- 
nal mérito. . 

Discípula de Veloso Salgado e de ou- 
tros mestres que honraram a História da 
Arte em Portugal, D. Beatriz Pais é uma 
artista de cores sóbrias que imprime, às 
suas telas. a austeridade e a nobreza da 
melhor pintura feita nos moldes clás- 
sicos. A maioria dos quadros que trouxe 
agora ao Porto, são trabalhos de figura 
— retratos de escritores e artistas, como, 
por exemnlo, Rocha Martins e Norte de 
Almeida. Na vasta galeria, destacam-se. 
ainda, os retratos do dr. João de Castro 
Osório, dr. Fernando Vaz, dr. Alberto 
Osório de Oliveira e dr. Oscar Faúlha, e 
retratos da mãe da expositora, todos de 
expressão plástica que deixa compreen- 
der bem uma certa profundidade psico- 
lógica, pois eles, que não podem nem 
devem ser julgados pelo epidérmico ou 
superficial, impõem-se como autêntica 
revelação de almas. 

Digno de nota é também a pequena 
colecção de naturezas mortas, mas o 
quadro de fundo do apreciável conjunto, 
é sem dúvida a tela de grandes propor- 
ções intitulada «Caramulo», que já foi 
distinguida com um prímeiro prémio, 
aia/s, EXPOSIção encerrar-se-á no próximo 

a 6. 
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CONFERÊNCIAS 


«Pintura Alemã da Actualidade», 
elo sr. prof. Dietr.ch Kirsch, no 
* Instituto de Cultura Alemã 

" do Porto 


Na próxima terça-feira, pelas 18 
horas e meia, no Instituto de Cultura 
Alemã, na Universidade do Porto, o- sr. 
prof. Dietrich Kirsch, fará uma confe- 
rência, na qual desenvolverá o tema: 
«Pintura Alemã da Actualidade», Esta 
conferência será acompanhada por pro- 
jecções coloridas de quadros de museus 
Alemães, 


«A industrialização, a empresa é 
o homem», pelo sr. dr. João Moura, 
na Faculdade de Economia do Porto 


Por iniciativa da Juventude Univer- 
sitária Católica, secção da Faculdade de 
Economia do Porto, e sob o patrocínio 
da direcção desta, o sr. dr. João Moura 
fez, ontem, numa das salas da Faculdade 
de Economia, uma notável conferência, 
na qual versou: «A industrialização, a 
empresa e o homem». Assistência vul- 
tosa, entre a qual se viam, além do sr. 
prof. dr. Fernando Seabra, director da 
Faculdade de Economia, outros profes- 
sores universitários e numerosos alunos. 
O finalista Hans Walter Lencht, fez, 
em breves palavras, a apresentação do 
conferente. Este, no início do seu traba- 
lho, salientou que,  intensificando-se, 
presentemente, no nosso País, os esfor- 
cos para, por intermédio de uma mais 
rápida industrialização — considerado 
este termo num sentido amplo —, se 
elevar o nível de vida populaciônal, 
haverá que ter em conta a influência do 
paralelo movimento europeu de integra- 
cão económica. Este, sirh, obriga a que 
o sector industrial se prepare, com a 
maior brevidade, para poder resistir, em 
face do estabelecimento na Europa de 
condições de livre concorrência. 

Depois de apontar o fim principal da 
industrialização e de dizer que era ne- 
cessário evitar que tal industrialização 
fosse obtida com volumosos custos hu- 
manos, o conferento propôs-se descobrir 
quais 'os custos humanos prováveis, ao 
nível da empresa, da Industrialização 
nacional — do Minho a Timor — a reali- 
zar nas condições inicialmente aponta- 
das, a fim de os criticar o do procurar 
as melhores formas de reduzir tais 
custos. Acrescentou que a sua atenção 
fria incidir sobre as empresas indus- 
triais, visto ser na actividade industrial 
que, 'no nível da empresa, so deverão, 
lôgicamente, aguardar mais intensos 
efeitos e de maior projecção geral. Em 
seguida, analisou o criticou, em porme- 
nor e sob um prisma construtivo, os 
factos prováveis, relacionados com a 
mão de obra e ligados às três seguintes 
hipóteses: encerramento da empresa, 
reorganização desta com despedimento 
parcial dos trabalhadores e, por fim, a 
nova empresa. Terminou, considerando 
a responsabilidade dos técnicos superlo- 
res perante os principais custos huma- 
mos prováveis. ao nível da empresa, da 
industrialização, ou sejam, os inerentes 
a uma proletarização vultosa e, numa 
primeira faso daquelo processo de indus- 
trialização, a um acréscimo de despedi- 
mentos. 

Depois, houve animado debate, inter- 
vindo os srs. drs. Samuel Sanches e Má- 
rio Madureira. 


Encerrou q sessão o sr. prof. dr. 
Fernando Seabra. 
Na próxima terça-foira, o sr. dr. 


Mário Emílio Bigotte Chorão, fará pelas 
18 horas e um quarto, uma conferência 
sobre: «A organização profissional — 1 
— Organização profissional: doutrinas 
factos. 22— A organização profissional 
e .as concepções políticas, jurídicas e 
económicas», 


— e 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Federação Regional do Norte dos Sin- 
dicatos Nacionais dos Empregados 
de Escritório ' 


Por alvará de 14 do corrente, o Mi- 
nistro das Corporações e Previdência 
Social aqcavou os estatutos da Fede- 
ração Regional do Norte dos Sindica- 
tos Nacionais dos Empregados de Es- 
critório, ' 


———————1— o 


0 TEMPO E A AGRICULTURA 


SABROSA, 25 — Depois dum frio quo 
gelava, e duma geada que queimou os 
batatais, vieram uns dias bonitos e 
muito quentes. As vinhas apresentam 
um bom aspecto e, no alto, estão prome- 
tedoras. Na reglão dos! vinhos finos, 
talvez devido à grande estiagem do De- 
zembro e Janeiro, muitas vídeiras não 
rebentaram, o que causa um grande pre- 
juízo para 'o lavrador. — G, 


FRIGORÍFICO ALEMÃO 
DE ALTA QUALIDADE 


NOVOS MODELOS 1958 


DIVERSAS CAPACIDADES 


TODOS OS PREÇOS 
A PRONTO E A PRESTAÇÕES 


EXPOSIÇÃO 


PHILCOLANDIA 


RUA DR. MAGALHÃES LEMOS, 87 


(DEFRONTE 


DO RIVOLI) 


De ERMESINDE. 


ABRIL, 26 


REUNIÃO DA JUNTA: DE FRE- 
GUESIA — Presidida pelo sr. Feliciano 
Cruz reuniu a Junta de Freguesia desta. 
vila. Entre outros assuatos, deliberou 
mandar proceder à rectificação do pro- 
jecto relativo ao arranjo da Felta e 
pedir a respectiva. comparticipação; pôr 
em cobrança a derrama Esgonutal, ao 
abrigo do art.º 781.º do Código Admi- 
nistrativo. O presidente, informou ter 
solicitado à administração da C. P. as 
obras necessárias no abrigo do apea- 
deiro da Travagem, de maneira a que 
as pessoas que dele se utilizam fiquem 
resguardadas da chuva e bem asaim 
a reparação da plataforma que em dias 
invernosos se torna lamacenta. Igual- 
mente, pediu a construção de outra pla- 
taforma, dado o grande movimento de 
passageiros. Mais disse que os mora- 
dores do lugar de Souto de Moiahos 
solicitaram à sua interferência para 
impedir a abusiva deslocação tentada 
por um proprietário local, do lavadouro 
público ali existente, o que, verificada 
a razão dos reclamantes impediu que 
tal deslocação se fizesse. Comunicou, 
ainda, que se encontra já efectuada a 
obra de alargamento e terraplanagem 
do caminho que liga a Rua de Trás 
da Bouça, em S. Paio, à Rua de Licei- 
ras. O presidente referiu-se, também, 
largamente, à recente viagem a Lisboa 
do sr. presidente da Câmara de Valon- 
go eng.e Armando Magalhães, a fim 
le tratar de assuatos de interesse para 
o concelho, de entre os quais alguns 
do Ermesinde, como seja: a supressão 
da passagem de nível da. Travagem, 
tendo o sr. ministro das Obras Públi- 
cas prometido penca no sentido 
dessa obra ser incluída, se fôr possi- 
vel, no Plano de Obras do Estado, no 
corrente ano. O sr. presidente da Cá- 
mara também solicitou à Direcção 
Geral dos Transportes Terrestes a ce- 
dência ao Municipio, do Largo da Es- 
tação de Ermesinde, para conveniente 
pavimentação e construção de sanitá- 
rios e ainda de um abrigo para passa- 
geiros dos carros eléctricos, Mais val 
diligenciar para que tão depressa 
quanto possível seja ultimado o 
abastecimento de água a Ermesinde, 
melhoramento dos mais importantes é 
do maior interesse para à população 
desta vila. Mais informou que o Br, 
presidente dos Serviços Municipalisados 
do Valongo, dr. Ribeiro Pereira, lhe 
havia comualcado que o transformador 
da. cabina da Rua de Ermesinde de 60 
kva foi substituído por um de 100 o 
que muito val beneficiar a zona abas- 
tecida pela cabine em referência; e que 


a iluminação nas ruas centrais de Er- 
mesindo vai ser substituida por luz 
fluorescente, melhoramento este que aos 
Serviços custará perto de uma centena 
de contos. 

JAZIGOS DO CEMITÉRIO — A 
Junta desta freguesia fez afixar edi- 
tais avisando todos os possuidores de 
terreaos no Cemitério Paroquial a cum- 
prirem a exigência regulamentar que 
“obriga a Principiar a construção do 
jazigo dentro do prazo de dois meses, 
devendo estar concluído no prazo de 
um ano». — O. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPINHO 


Faz-se público que no anúncio 
publicado no jornal «O COMERCIO 
DO PORTO», abrindo o segundo con- 
curso para adjudicação da empreita- 
da da obra de cARRANJO URBA- 
NISTICO DO LARGO MARQUES 
DA GRACIOSA NA VILA DE ES- 


PINHO» se indica o dia 12 de Abril 
para. esse concurso, quando é o dia 
12 de Maio, o que se rectifica para os 
devidos efeitos, 


ESPINHO e PAÇOS DO CON- 
CELHO, 26 de Abril de 1958. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Manuel Ferreira Baptista 


EXCURSÃO A LOURDES 


DE 15 A 21 DE JUNHO 


A «Viação Auto-Motoras em conjunto 
om a Agência Kornando Moreira, do Bra 
sa, organiza UMA BXCURSÃO 4 LOUR 
DES, por motivo das comemorações du 
1º CENTENARIO DAS APARIÇÕES, a 
precos populares, visitando as seguintes 
“Idades : 

vila, He, Hiraganoa, Zamora, Burgos, 
s Sebastião, Lordes (2 dias) Vitória ou 
Vamplona, Salamanca é Viseu 
INSTALAÇÕES EM BONS HULEIS 

Preço por pessoa : 2000600, uarto 
de "asal ou duas camas | Ou 
quarto individual 


ANTÓNIO FREITAS 


INDUSTRIAL E COMERCIANTE 
- FELGUEIRAS 


SUCURSAIS : 
Rua Damasceno Monteiro n.º 108-D. 
(5 Loja, 
Eua Marquês da Fronteira n.º 80-A, 
LISBOA 


Convida quem se julgue seu cre- 
dor por responsabilidades pessoais 
ou transacções da sua sede comer- 
cial ou das suas sucursais em 
Lisboa, a remeterem nota descrimi- 
nada dos seus créditos para o seu 
advogado Doutor Bento de Mello, 
Avenda dos Aliados, 38-1.º — Porto, 
Telefone 23282 para efeitos de 
liquidação, 8966 


PORTO DE LISBOA 


FORNECIMENTO DE TRAVESSAS 
DE PINHO CREOSOTADAS 


As quinze e 30 horas do dia 15 de 
Maio de 1958, proceder-se-á à recep- 
ção e abertura de propostas para o 
fornecimento acima designado, na 
Direcção dos Serviços Técnicos, nã 
Rua da Junqueira n.º 94, onde se 
encontram patentes o programa e 
Condições do Concurso, todos os dias 
úteis, das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas, na 12º Repartição, 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
pela Repartição de' Contabilidade, 
no Cais do Sodré, na importância de 
escudos 5.000$00 (cinco mil escudos) 
em qualquer dia útil até à véspera 
do dia do concurso, das 9 às 12. 

O depósito definitivo será de 
5 % (cinco por cento) do valor 


total da adjudicação. 
Lisboa, 19 de Abril de 1958. 


RREO 
D. ADELAIDE ROSA ALVES 


+ AGRADECIMENTO E MISSA 


DO 7.º DIA 

Seus filhos e mais família julgam 
ter agradecido a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral, 
assim como a todas que de qualquer 
modo manifestaram o seu pesar; e 
participam que a missa pelo seu 
eterno descanso se realiza amanhã, 
terça-feira, às 8,30 horas, na Igreja 
do Carvalhido. 

Porto, 28/4/58. 


D. ANA BÁRBARA DE 
ALMEIDA CORREIA 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


Sua família agradece por este' 


Unico Meio a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa ex- 
tinta, bem como a todas aquelas que 
de qualquer forma se manifestaram. 
e enviaram condolências, pedindo 
desculpa de qualquer falta involun- 
tária que possa ter havido. 

Participam também, que a missa 
do. 7.º dia pelo seu eterno descanso, 
será celebrada amanhã, 3.º feira, às 
9 horas na Igreja dos Congregados, 
agradecendo antecipadamente a to- 
dos os que assistiçem a este religioso 
acto. 


Porto, 28 de Abril de 1958. 


| * English French German — 
Rua Almada, 262-4.º-Apt. 52, c/ elevador. | 


Para os que têm pressa... 


VOOS SEM ESCALA LISBOA-NOVA YORK 


chefes de cozinha mundialmente famosos na Exibição Interna- 
“cional de Culinária, em Francforte, : 

a origem, a Pan American — hospedeira do 
mundo — faz com que o senhor se sinta perfeitamente em casa. 
Só no serviço transatlântico, por exemplo, são faladas 36 
línguas pelo pessoal da Pan American; muitos deles falam três 


Quando tiver pressa de chegar aos Estados Unidos — ou a 
qualquer outra parte do Mundo — escolha sem hesitar um dos 
rápidos Clippers' “Super-7" da Pan American equipados com, 
radar é detentores de vários recordes de velocidade. A Pan 
American transporta mais passageiros nestes DC-7C construí- 
dos pela Fábrica Douglas do que todas as outras linhas aéreas 
em conjunto. 
A mova Classe Económica a preços reduzidos para a travessia 
do Atlântico, como o popular serviço turístico «RAINBOW» ou 
o luxuoso serviço de 1.º classe «PRESIDENT: estão ao seu 
dispor nos Clippers:“Super-7". 
, Enquanto a experiente tripulação o conduz serenamente num 
gigantesco "Super-7” através do espaço, o senhor aprecia no 
seu lugar o serviço aéreo mais categorizado no mundo. 

As refeições servidas a bordo dos Clippers obtiveram recente- 
mente três prémios concedidos por um júri de "gourmets” e 


PAR AMERICAN 


A LINHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÊNCIA —SERVE PORTUGAL HÁ 20 ANOS 


& Marca registada da Pan American World Always, Inc. 


qual for a 


e quatro línguas. , 


cima de 3 milhões. 


Lembre-se também que 


Para mais detalhes e informações dirija-se ao seu 
AGENTE DE VIAGENS 

ou à Pan American na Praça dos Restauradores, 46 

Telef. P.P.C. A, 32181 (10 linhas) — Lisboa 


Amo 


quando viaja a bordo de um Clipper, 
o senhor está nas mãos de peritos experientes com milhões de 
milhas de voo. Mais de 1400 pilotos da Pan' American já 
voaram mais de um milhão de milhas cada .. e uns 150 para 


| Leium VANTAGENS PARA TODOS 


DC ia ir ii Cm er e rr a re e mr re ram 


ALUGUERES 


ANDARES 


EM GALA — Junto ao eléctrico e Escola 
Técnica, Modernos, com 4 quartos, S. Jan- 
tar, Cozinha c/ cilindro o ínst. fogão 
eléctrico, copa, despensa,  Q.. banho com- 
pleto, idem de serviço e q. crinda com 
quintal. Preços : 700800 e 750800, Falar 
Telofono 26249. 8815 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 
e habitação, alugam-se, Rua da Galeria 
de Paris, 96, Telef. 21403. 8861 


Casa aluga-se moderna 


Com 4 quartos, na /Rua Cândido Reis 
me ta Vila Nova do, Gaia, Telef, Bois 
942 


Casa aluga-se 


Na Avenida Marechal Carmona, 751 — 
Vila Nova de Gaia, com todos os requi- 
sitos modernos e elevador, Telef, 39182, 


ENSINO 


A DANÇAR 
Senhora ensina prática e tedricamente 
todas as danças modernas com o passo 
esplicado Rua do Almada n.º 209-24 — 
Teletone 26960. 


Curso de Guarda-livros 
Prático. Kun de D. João IV, 12-20 


8855 


1 B755 


ESCOLA PRÁTICA DE CUARDA-LIVROS |. 
Aulas diurnas e nocturnas. Oursos. pot 

Correspondência. Direcção do prof. Fran- 
cisco Miranda. Matrícula permanente. Run 
de Santo António, 118-2.º — Telef, 27102 


PEDII 


0S 


Debuxador-Desenhador 


Precisa fábrica importante de tecidos 
de algodão pessoa competente para criar 
o organizar colecções de desenhos. Indicar 
idade, habilitações, onde tem trabalhado, 
ordenado e todas as condições de interesse, 
à Administr: a D.D.— 26. Guarda-so 
i 8841 


GOVERNANTA — PRECISA-SE ' 
Que saiba bem de cozinha, para grande 
movimento, Exigem-se informações, Carta 


à Redacção a G.-27. E958 
VIAJANTE COMISSIONISTA 
E 


aue disponha do carro próprio e para a 
venda de chapéus no Norte-Estremadura 
e Alto-Alentejo. V.a de Serafim Pais Vieira 
— Telef, 19 — S. JOÃO DA MADEIRA. 


HIPOTECAS 


FAzEIOS 5/ PROPRIEDADES 
> AO JURO. DA LEI— 
TRANSAÇÕES. El 24 HORAS “: 


A CONFIDENTE 


PORTO-R: Passos Manuel, 14 
2701128721 
 3-Telel; 21391:30257] 


DINHEIRO 


$/AUTONÓVEIS EMPRESTAMOS 
EM MENOS DE] HORA 


A CONFIDENTE 


PORTO-R. Passos Manuel, 14 


Telef. 2701] 128721 
LISBOA—Rossio, 3 - Telef, 2139]-30257' 


Empréstimos pelo pra 


«| GEM ATLANTIC, 


ssa 
a 


LE 


IS, 


RECEPTOR 
DE 
QUALIDADE 


distribuidores gerais-1). GONÇALVES SUCRS- 
R. Formosa, 321 - PORTO i 


VENDAS 


AS ROLHAS 


Para engarrafamento, 3 qualidades, para 
todos os preços. Descontos para revendo. En- 


viam-se mostruários, A casa mais completa 
do País. ELECTROCORTIÇA, Aven. Saraiva de 
Carvolho, 70. Telef, ú 2) 
set pra 

taunus, 15 M. 4 vel. 

Dauphine 

Opel Rekord 

D.K Wo 36 


Renault, 4 c. 1955, e outros. 
Vende e traca. Árnoido Loureiro. 


sm 


Vendem-se dois magníficos prédios, próprios 
para colégio, lar ou grande organização, 
nos Rua D. João IV e Santa Catarifa (1,5 
zona). Para ver e trator, falar na Rua do 
Campinho, 30, das 1 és 15 h. ou 17 h. em 
diante, 9120 


ACORDEÃOS 

Seandalli e Settimio Soprani. Duas famo- 
sas marcas mundiais preferidas pelos me- 
lhores solistas. Dois anos de garantia. 
Aprendizagem gratuita, CASA RUVINA 


— Kua Formosa, 175 — PORTO. 6964 


A NOVA SCOOTER DE 175 cc.' 


5 ESTRELAS 


AVANÇADA CONCEPÇÃO DA TÉCNICA ALEMA 
175 co—4 velocidades — 9,5 OV 

Grande poder de aceleração — 100 km À hora 
Afudanças por pedal — Arranque eléctrico 
Farol anti-neyoeiro o pisca-pisca. 

STAND AUTO, LIZ—R. Sá da Band 


Em Exposição : 


ACORDEONS «HONER» 


do botões o teclas; Cunverunas, diato 
rãs, nos melhores preços vende n CASA 
Caios Rua Cha Il) Porto 


AUTOMÓVEL NASH-EMBASSADOR 

Mão particular. Com todos os extras, Em 
bom estado. Vende-se, Falar na, Rua 19 
n.º 329. Espinho. 8901 


CARROS. USADOS 


PREPEOD . 1948 
BEDFORD 1950 
AUSTIN eo 1948 
FORDSON 600 Kg = 1948 
FORDSON 250 Kg 1947 


RUA FERNANDES TOMÁS, 71 


CASA — VENDE-SE 

acabada de construir, rés-do-chão o 1.º 
andar com todos os requisitos modernos, 
água o luz, quintal, a 500 m. da Garagem 
Sardinha — R. Santo. Luzia, 621, em Gala; 
óptimo local. Preço 145 Contos. Telefone 
n.º 590816 — Parque de Santa Luzia. 


FOURGONETTE 
ve O 


1.000 k. carga., fec,, e, 7.000 kil. 


FOUBOONETE, FORDRON O qua ja 
Rua 19 329, Espinho, 8902 


o de T) a ] 


JUROS DE 4, 4% ou 5V2 %! 


«A PREDIAL DOS CLÉRIGOS» do 


encontra-se inteiramento habilitada a 


Moutinho & Pimont 
emprestar qualquer quantia 


Lda, 
perior 


a 10 contos, sobre propriedades rústicas ou urbanas, e aceita amortizações 


semestrais ou anumis 
prazo que o referido, 


do 5%. 
desde que 


dos Clérigos, 32 - 2.º — Telefono 30501 


Também 
isso, 
como faz, ainda, hipotecas de automóv 


concede empréstimos por menor 
convenha nos interessados, assim 
nas melhores condições, — Rua 
—PORTO. 


HIPOTECAS AO 


Fazemos desde 10 a 6.000 contos, 
Reserva absoluta. 


JURO DE 4,9 ojo 


com amortizações a longo prazo, 
Interesses reduzidos 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 31] — PORTO 
TELEFONE, 30101 


CASAS—VENDEM-SE 


Nas Ruas da QUINTA DAS PE- 
DRAS, à Rua 14 de Outubro, jun- 
to da Câmara de V. N. de Gaia, 
para habitação do próprio ou ren- 
dimento, todas com comodidades 
modernas, quintal, jardim, água, 
luz trifásica é sadeamento, isen- 
tas de Contribuição 6 anos e 
sisa 1%. Preços, 70, 80, 90 e 90 
S/garagem, 95, 100, 125 6 125 para 
2 inquilinos e 140 contos. Vêr lá 
todos os dias e Domingos, mos- 
tra o Capel 


MOTORIZADA 


Ver GARA- 
na 


Quase nova, vende-se barata. 
GEM ATLANTIC. 


MORADIAS NOVAS 


Vendo na rua das Oliveiras, 17 — 
AREOSA, servidas de eléctrico e junto 
ao mercado, todos os requisitos, com 
garagem o quintal, preço 160, 190 e 
200 contos. Trata A PROPRIETÁRIA 
Rua Entreparedes, 16 — Telef. 28044 


MOBILIAS USADAS a 
Quartos modernos, sala jantar, escritório, ma 
les, fogão, lustre, santuário o outras peças. 
larato, Ver das 9 
de Cedoféito, 46, 


PIANO 
O. Bechestein, vendo-se. OASA RUVINA 
— Rua Formosa, 175 — PORTO. 6968, 


PIANO ALEMÃO 

Estado impecável. Garantia do novo, von. 
de-se. OASA RUVINA — R. Formosa, 175 
— PORTO. 6965 


PEDRAS PARA ISQUEIRO 


Ao quilo, cento e milheiro. Preços espe- 
ciais para revendedores, Vende a CASA 
CAIUS — Rua Chá, 111 — Porto, 6626 


Trov. 
9124 


horas 'em diante. 


Quer, um bom relógio? 
Gastando o menos possível? 
Compre-o na 


Relojoa ZURIQUE 


RUA DE SANTA CATARINA, 370 
(ACIMA DO “JANEIRO!') 


REBOQUE PARA TRACTOR 


VENDE-SE, marca BBB, equipado, do 
4 pneus 750X6X6 T e roda sobressalente, 
estado de novo, Bom negócio. Carta à 
Redacção a R.P.T.— 26. 2788 


SCOOTERS 


«Vespas, e. 2.000 kil. 
sGoggo», €. 13.000 ki. 
Ver GARAGEM ATLANTIC. 


om4 


TERRENO NA AV. BOAVISTA 

Com 30 mts. frento e cerca 80 mts. do 
fundo, Sem aterro nem desaterro (casas 
para demolir, devolutas). Área total: 5.600 
m2. Preço 400800 o m2. Aceitam-so pro- 
postas, pela urgência. Para magnífico 
bloco. No Pinheiro Manso. Pechincha. 
Mostra o trata : FIGUEIREDO — Travessa 
dos Clérigos, 15-2.º. se12 


TUBOS DE AÇO SUECO 

para caldeiras. O melhor estock» Va 
riedade. OSÓRIO & SOTTOMAYOR, 
LDA Telefone 24254/5 P, P, C — Ave: 
nida dos Aliados, 20 — Porto, 


“VESPA 


Vende-se ou troca-se por motorizada. 

Rua Fernandes Tomás, 71. 
VENDA de prédio bem fituado, com 
Pensão o Café. Falar na Sapataria 

* Lopes com Manuel Lopes da Silva, 
Eua do Condo 8. Bento — TROPA: 


CARROS USADO 


VOLKSWAGEN 1956) 
VOLKSWAGEN t 1956] 
VOLKSWAGEN « 1954/8] 
SIMCA ARONDE 1953 
FIAT 500 O e/ rádio 1952) 
RENAULT Joaninha 6) 1988] 
PEUGEOT 203 1951] 
CITROEN 1 cv. 1947 
AUSTIN E2 cy. . 1947] 
STANDARD 8 cy 1947) 
PREFECT .. 1947] 
STUDEBAKER Coupé 1939) 
MORRIS 12 cv: ., 
BMW. . 

FURGONETAS USADAS 
BEDFORD caixa aberta, 600 

Kgrs. |, 
BEDFORD caixa f 

Kgrs. 1948) 
BEDFORD caixa fechada, 500 

Kgrs. 194] 
RENAULT Juva, 350 Kgrs, . 1946 
FORDSON 250 Kgrs, 1946 
AUSTIN 500 Kgrs, 1947 

SCOOTERS USADAS 
VESPA 150 GS 1956 
VESPA 150 e, e, 1955 
VESPA 125 c, 1952 
MOTO USADA 


as. 


GUÉRIN (PORTO), L.da 


Eua Guedes do Azevedo, 185 
25087 (4 linhas) 


8, Sj6V, Saeseorer 


Dio 

] 
A S. JUDAS TADEU [ 
Em reconhecimento de graça recebida. 
Cc. B. Er 


ADEGA E CASA DE PASTO 
Passa-se, bem montada o afreguesada. 
Motivo à vista Rua da Vilarinha, 1568 


— Telefone, 721480. 
1 


EM ESPINHO 
Mercearia e Vinhos, Falar: Rua 62, N.º 66. 
a ass 

PADARIA 


em rua central, aluguer barato. Carta à 
Redacção a N. €. M. E 


PENSÃO GRILO — MATOSINHOS 
Passa-se por falta de saúde da sua pro- 
pristária. Falar: Rua, do Godinho, nodos. 


DIVERSOS 


COFRES A* PROVA DE FOGO 
Compra e Vende. OASA DOS COFRES, 
Eua dos Onideiretros, 117 — Telef. 23110 


CAIXA DE CRÉDITO 
PORTUENSE 


Associação de Socorros Mútuos 
FUNDADA EM 1856 


(Antiga Rua do Corpo da Guarda) 
- “Rua do Cativo, 82-1.º — PORTO 
Telefone, 22296 . 


CAIXA ECONÓMICA 


Depósitos à Ordem —a Prazo 
e empréstimos sobre 
Ouro, Prata e Jóias — Aos juros 
mais baixos 


AVISO 
Avisam-se os srs. Mutuários em 


meses, 
mento dos mesmos, até eo dia 31 
de Maio póximo, evitando, assim, 
que os seus valores tenham de ser 
liquidados. 

Porto, 28 de Abril de 1958. 


A DIRECÇÃO 


FORÇA AÉREA 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE MATERIAL 


Aquisição de 4 grupos el 
portáteis de 28,5 volts-7,5 KW. 


Fuz-se saber que às 15 horas do 
dia 26 de Maio de 1958, se realizará 
nesta Direcção Av, Amtónio Augus- 
to de Aguiar, 23 r/c, Lisboa, o con- 
curso para a aquisição dos equipa- 
mentos indicados acima, 

As condições do concurso e ca- 
derno de encemgos encontram-se 
patentes nesta Direcção todos .os 
dins úbeis das 14 às 18 horas e aos 
Pebedia das 1) so oa: PRE 

O Depósito, provisório 
8.400$00 e deve ser prestado no Con- 
selho Administrativo do Estado 
Maior da Força Aérea, Av. da Li- 
berdade, 252, cave, Lisboa, até ao 
dia 23 de Maio de 1958, 

O Depósito definitivo será de 
5 % sobre o valor total da aquisição. 

Lisboa 23 de Maio de 1958. 


Pelo 3.º Suba sector, 
- - António Esteves 
Cap, Art* 


(O Comércio 


AMPLIFICADORES 
GELOSO 


Altofalantes do corneta |, 
UNIVERSITY 
Rádios para automóveis 


MOTOROLA 


ACESSÓRIOS “ARA T. S, F. 


e 
TELEVISAO 
Descontos para Revenda, 
RÁDIO IMPOR: ADORES 
Associados, Ltd. 

Rua do Bonjardim, 872 - Porto 


SIETTER 


DE TAMBOR 
HORIZONTAL 
CAPACIDADE 
DESDE 100 

A 750 LITROS 


PORTO DE LISBOA | . 


FORNECIMENTO DE CHUMACGEI- 
RAS E ROLETES 


“As quinze horas do dia 15 de 
Maio de 1958, proceder-se-á à recep. 
cão e abertura de propostas para 
o fornecimento acima designado, na 
Direcção dos Serviços Técnicos, na 
Rua da Junqueira n.º 94, onde se 
encontram patentes o programa e 
Condições do Concurso, todos cx 
dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas, na 12º Repartição, 


ao 
la passada 
pela Repartição de Contabilidade, no 
Cais do Sodré, ma importância de 
escudos, 7,000$00 (sete mil escudos) 
em qualquer dia útil até à véspera 
do dta do concurso, das 9 às 12, 

O depósito definitivo será ce 
5 % (cinco por cento) do valor 
total da adjudicação, 

Lisboa, 19 de Abril de 1958, 


CORRESPONDENTE 


Precisa-se na província, habilitado em francês e inglês, conhecedor de termos técnico-industriais. 
Indicar idade, referências e ordenado que pretende. Resposta a este jornal a E. N. V.- 28 


IMEDIATA 


LISBOA 
R. DA BOA VISTA, s3-1º-D 
TELEFS. GI261/2/3/4/5 


PÓRTO 
R, DE SA DA BANDEIRA, 589 
TELEFS. 25871-34205 


LUANDA 
LARGO DA REPUBLICA, 1 


BENGUELA 
RUA BRASIL 


LOURENÇO MARQUES 
AV, MANUEL DE ARRIAGA, 55:14 


PACÍFICO NORTE 
IVIA CANAL DO PANAMA) 


desde 1953 
EM PORTUGAL 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE CARGA 
em regime de frete corrido com conhecimentos directos 
de LISBOA 
PARA . 
* ++ CRISTOBAL U. Z. É tintas 
LOS ANGELES ' 
SAN FRANCISCO 
VICTORIA B. €. 
VANCOUVER B. €. 


Placas de revestimento 
para: 


MÓVEIS SEATTLE (Wash.) 

PORTAS Representantes: PORTLAND (Ore.) 

LAMBRIS via ROTERDAM 

SALAS DE BANHO DROGARIAS NAVIOS MISTOS, QUE DISPOB DE CONFORTAVEIS 

COZINHAS DA POCINHA ACOMODAÇÕES PARA PASSAGEIROS 

DECORAÇÕES sa AGENTES GERAIS 

RESIALRANTES (ES ao o TO CARLOS GOMES & CC: LTD. 

BALCÕES e de 4, LARGO VITORINO DAMÁSIO — LISBOA 

FRIGORÍFICOS pe TELEF.: 668087/88/89 TELEX.: 45 

CINEMAS , CE E CCT CEI 

HOSPITAIS PARA MAIOR DIVULGAÇÃO ET RETO TT TE OMR TE PE 
1 CONSTRUÇÃO NAV; ACEITAM-SE , | pé j 

E AL DISTRIBUIDORES NAVECOM A FR IC A 

do REGIONAIS PARA 4 Embarquos rápidos, e económicos. 
ETC, TODO O NORTE "INTERCONTINENTAL” 


P.N. E. L. 
(SERVIÇO REGULAR) 
PARA : 7 


ANVERS — ROITERDAM 
BREMEN — HAMBURG 


O NAVIO ALEMÃO 


<KONSUL SARTORI> 


a carregar em LISBOA em 29 
e LEIXÕES em 80 do corrente 
RECEBE CARGA GERAL 
E JORTIÇA 
OS AGENTES GERAIS 


MANUEL DOS PASSOS 


8: R Romalho Ortgso- Telel 20235 -- PORTO. 
PASSAGENS o PASSAPORTES » VISTOS o CÂMBIOS 


* 


MATERIAL IGUAL AOS MELHORES E MAIS BARATO! 
DEMONSTRA-SE COM ANALISES E PREÇOS 


GRANDE LEILÃO 


POR MOTIVO DE PARTILHAS ENTRE MAIORES, DOS EX.MOS 


VAIRON 


THE ANGLO IBERIAN 
STEAMSHIP (O. LTD. 


Para 


DOVER e HULL 


HERDEIROS DO DISTINTO BIBLIÓFILO —: atta COLEC- FREITAS & C LTD: 

E DE A SEDA MO E ARNALDO aee Ae, dont Et E 
: | No PORTO 

NO PALAGETE DA AVENIDA RODRIGUES =. A. LESTER |) «KASTANJESINGEL- 


B. Mouzinho «ts silvoura, $2-1 
— Selefune Chame 


DE FREITAS, 200 
HOJE 24 FEIRA ÀS 15 E ÀS 21 HORAS 


" Continuação desta grande almoeda conforme anúncios publicados 


OS AGENTES GERAIS 


AGÊNCIA VAIRON 


ALUMÍNIO 


Cobre, latão, zinco, bronze, etc., em 
chapas, tubos, cavilhas, lingotes e 
arames — Vende eos melhores preços 
e condições : 
METAIS INVICTA 
Rua do Almada, 443 — PORTO 
(Próximo ao Cinema Trindade) 
Telefone, 29516 


PORTUGUESA, L da 


LISBOA — Rua do São Paulo, 
216-2.º-Dt.: — Tel, 88577/8/0 


PORTO - R, Infante D, Hen- 
rique, 36-1.—Tel, 24282/81671 


Teleg, ANADIRON “Telex: 141 


OS AGENTES DE LEILÕES . 


PINTASSILGO & FERNANDES, L.DA 


RUA EÇA DE QUEIRÓS, 3-3.º — TELEF. 42018 — LISBOA 


veses: 


Quere uma casa segura 

B em tudo primorosa ? 
Gasto TIJOLO ALVARAES, 
Mas da OBRAMIOA ROSA, | 


TIJOLO ALVARÃES : 


Um produto da 


CERÂMICA ROSA 


ALVARÃES 
Telefone, 9252 
Todos os tipos de tijolos para 
construção. 
Possui o melhor barro da região 
em barreiro próprio. 


Tecidos para estotos e decorações. 
Carpetes. Tapetes. Passadeiras. 
alcatifas. 


s QUE QUANDO BB USA 4 
ENCERADORA ELECTROLUX 


COMPRE NO 


CONFORTO DO LAR 


e não se arrependerá ... 


Rua Formosa, 317-1.º — Letet. 80074 
(Em frente ao Bolhão) 


faz-se a Umpeza com limpeza... 


Peça uma demonstração, sem 
compromisso, à 


ELECTROLUX, LDA. 


Rua de Santo Antóno, 181 
Telefone, 25437 —— PORTO 


a mpatatado dutntol 


Eua de Santa Catarina, 149 
Telefone, 25595 


e sc dd ta dai Te E ii cairia e A 


do Borto 


IMÉDICOS| 


Resid. Rua da Boavista. 88 — Tel 25895 
2m 


PORTO DE LISBOA 


FORNECIMENTO DE CASQUI- 


1958, proceder-se-á recepção e aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima designado, na Direcção 
dos Serviços Técnicos, na Rua a1 
Junqueira n.º 94, onde se encontrem 
patentes o programa e Condições 
do Cencurso, todos os dias úteis, das 
9 às 12 e das 14 às 17 horas, na 12. 
Repartição. 


curso é feito mediante guia 


em qualquer dia útil até à véspera 
do dia do concurso, das 9 às 12. 


5. % (cinco por cento) do valor 
total da adjudicação. 


A 


hi dee dit a a 


e 


O ANGLIA E O PREFECT DISTINGUEM-SE PELA SUA SUPERIORIDADE” 


FORD ANGLIA : PREFECT 


Hê carros que se destacam pelo seu redimento; outros pelo seu conforto e ainda outros pela sua 

reputação de resistência ou pela sua beleza de linhas MAS RARAMENTE ACONTECE UM CARRO 

COMBINAR TODAS ESSAS CARACTERÍSTICAS. . 
O Anglia e o Prefect foram concebidos para dar satisfação sob todos os aspectos: 


São a sintese do automobilismo moderno onde 


e O CONFORTO 
e A ROBUSTEZ 


foram apurados ao méximo. 


e O RENDIMENTO 
e E O ESTILO MODERNO 


O Anglia (2 portas) e o Prefect (4 portas) provarão a sua superioridade ns demonstração que lhe 
oferece o seu Concessionário Ford. 


Toda a Evropa está de acordo... o Anglis e o Prefect distinguem-se em: 0 g 
e CONFORTO e RENDIMENTO f 1] 
e ROBUSTEZ 


e ESTILO MODERNO | | COD) 
) 


CONCESSIONARIOS FORD EM TODO O PAIS” 
no ponto: MANUEL ALVES DE FREITAS & 


1, L.9A — avENIDA DOS ALIADOS, 165 — TELEF. 245 84 


RELIDE 


1938-1958 


DR. LEMOS PEREIRA º a ro 
trurgtão do Hosnital jo Santo Antônio 
BIRURGRa CaRRAL o dinEBOLDOUA A PRIMEIRA MARCA QUE ESTA- O PARA ENFERMEIRAS 
Praca DO aan Ud BELECEU EM PORTUGAL A GARAN- O IMPERMEÁVEIS 
TIA CONTRA ACIDENTES e AUTOMÁTICOS 
OR. AMÉRICO RÔLA O CALENDÁRIOS 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS O DESPERTADORES 
E. sá da Bandeira, 662-8.º-Dto.-Tel. a2z240 DE PULSO 
Connisto SoRTOO O MARQUISES 
DR. TEIXEIRA LOPES DE RELÓGIOS 
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS MODERNOS 
Av. dos Alas: 184 — Tela Conde «ECONÓMICOS 
4EXACTOS, 
EM OURO 
On CAROS a RI ma PAGUE «ELEGANTES 
Consult, R. José Falcão. 177—Tel. 29297 EM CROMO 


Pe 


EA tia J 
APRESENTAÇÃO E ACABAMENTO IMPECAVEL 
: GARANTIA ABSOLUTA 


ASSISTÊNCIA EM TODO O PAÍS 
À VENDA NAS MELHORES RELOJOARIAS E OURIVESARIAS 


RELIDE 


Por escritura desta data, lavra- 


LHOS E CAVILHÕES 
As 15 horas do dia 15 de Maio de 


PODEIS CONFIAR NO 


5 É feto meilnto gula passada ALUMINIO 


Cobre, Estanho, Antimónio, Bronze, 
Antifricção, Chumbo, Fóstoro, Latão, 
Níquel e Zinco 


VITO 


MAQUINA DE APANHAR 
MALHAS EM MEIAS 


Rus de Trás, 10-1*—PORTO 
Telet. 25164 


Vieira, 
para entrar em liquidação, a socie- 
dade por cotas sob a firma «Miguel 
Bombarda & Alba, Limitada», com 


sede no Porto. 
METAIS A Porto, 21 de Abril de 1958. 
MANUEL TEIXEIRA PRATA ? 


Rua do Almada, 395 — Telef. 3241] | O ajudante do 3.º cartório notarial, 
Sete (a) Mário Cândido Chaves , 


O depósito definitivo será de 


Lisboa, 19 de Abril de 1958. 


O ONICO puLvER 


POR NOVOS MO. 
CEssos. 

EXAMINE CUDA 
DOSAMENTE TODA! 


O CHA Li-DUNGO É PRODUZIDO 
EM MOÇAMBIQUE MAS BEBE-SE 
EM TODO O MUNDO 1 
Em qualidade, LI-CUNGO Igusla-se 
dos melhores chás que se conhece: 
em preço, orgulha-se de estar ao al- 
cance de todos os apreciadores da 
aristocrática bebida... 
Produtores + 
COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 
LISBOA 


AS SUAS PEÇAS E 
DAR-LME-A PAEIL 
RENCIA. 


um carregador 1 


— Dese) 
cuidadoso, 
malas são 


minima que 5 
porque todas as minhi 
do APOLINÁRIO 1 


"APOLINÁRIO ficas, Tuadeira metal Pet. 


Representantes Portugal Pro 
Fabricante de todos os artigos para pai re amp Ro th) 
viagem, Pastas, Carteiras, Sacos E 
* Molas em lona, para avido. 
Rua do Lo 
Telet. 


cola malhor us... é cola melhor, 
PATTER 4 iniubstitulvel 
para colar 


Consultem as novas tabelas 


Agência no Porto. — 

3. LEMOS JONIOR 
Rua Saraiva de Carvalho, 47 
Telefones: 27050 e 30220 


ureiro, 34 
28636 — PORTO 


2 


Lá 


Segunda fe'ra, 28 de Abril de 1958 


Comercio do 


ovo 


(Mais intormes 
' nas normas 


de DESPORTO 


enterrores) 


NO PORTO — ESTÁDIO DAS ANTAS 


Ganhando em casa alheia, os portuenses con: 
sentiram o empate no seu terreno, em jogo 
em que detiveram quase sempre o comando 


F.C. PORTO, 1 


MARÍTIMO, 1 


(Ao intervalo ; 1-0 para + “os visitados) 


feparem como são as «coisas» no futebol: o Marítimo perdeu, no seu meio, por 
8-1, o ontem, veio às Antas para empatar a um tento! Nom o F, O, do Porto alinhou, 


positivamente, favorito no primeiro jogo, quo vencen. 


nós com ideias folgad; 


as previsões foram rudemente desmentidas nas duas partidas, porquanto o êxito, rela- 
tivamento folgado dos portuenses, fora de casa, excedeu of. prognósticos, tal como 


agora 
azuis-brancos, á 

Fazeuco coutus, o Maritimo não 
fugiu ac que já é hábito: a eliminação 
logo na primeira fase; mas desta vez 
o grupo fica com o direito de jactar- 
-se de um resultado para ele muito de 
considerar. 

Os tais caprichos do futebol, nas- 
cidos tanto da incerteza do própria 
jogo, con das facilidades concedidas 
pelos interessados, quando não existe, 
no caso incapacidade, talvez o que foi 
agora verificado. 

Realmente, o espectáculo de ontem, 
nas Antas, decorreu mole, incerto, pri- 
vado de iniciativa, mesmo sonolento, 
dando impressão de quebranto e, até, 
de saturação, pormenores mais eyi- 
denciados do lado portuense. O fute- 
bol não se compadece com a carência 
de combatividade, nem com o espírito 
de cedência; afinal, foi isto mesmo o 
que ontem se acentuou. Pelo que se 
refere ao visitante, é compreensível 
o seu retraiímento, partindo do prin- 
cípio, muito certo, de que lhe convi- 
nha retardar o mais possível a van- 
tagem do seu concorrente; para isso 
adoptou a formação mais indicada, 
imbuindo-se de um passivismo que en- 
tendeu ser o sistema mais indicado: 
resistência cerrada e tentativas à 
frente limitadas às oportunidades mais 
favoráveis. Consaquentemente, o Porto 
ficou com terreno limpo para mano- 
brar à vontade e dai resultou o 
comando exercido desde o primeiro 
minuto, mais evidente no primeiro 
tempo é de certo modo atenuado de- 
pois, na medida em que o adversário 
foi verificando a fragilidade constru- 
tiva dos portuenses, Mesmo, quando 
o empate apareceu, a cinco minutos 
do fim, a avançada do Marítimo deci- 
diu-se a “var a bola para o outro 
lado, impulsionada pela proeza; já era 
tarde, porém, para que esse volte-face 
tivesse efeito, 

Mas para que tudo corresse bem ao 
visitante, aconteceu que, apesar de 
beneficiado pelo retraimento deste, o 
Porto não teve talento para concreti- 
zar no marcador a vantagem territo- 
rial de que gozou, e isto porque O 
sector dianteiro se fraccionou, caíu no 
pessoalismo e nunca realizou o que 
pode chamar-se uma descida em linha; 
claro, no choque com a defesa, bara- 
lhou-se e cedeu, ao passo que os sec- 
tores defensivos, também em atitudes 
fáceis, não apoiaram como deviam, 
preferindo tornar-se espectadores, tão 
inconsequentemente, que até se dei- 
xaram surpreender, com infantilidade, 
no lance ocasionador do empate, que 
sem ajustar-se verdadeiramente ao 
carácter do encontro, constituíu pré- 
mio atendivel para um concorrente 
mais apto a aproveitar as oportuni- 
dades. De facto, se uma equipa vale 
pela maneira como atende as exigên-| 


“Cias do momento e pelo, modo como! 


sabe identificar-se com elas, é inegá- 
vel que o Marítimo ganhou neste as- 
pecto, mais certo e oportuno em rela- 


igunlmente desmentiu a maioria, piamente erédula na confirmação dos 


«são ao» portuenses. Isto, talvez possa 
parecer duro; mas tem base .., ao me- 
nos para espevitar o ânimo e o senso 
da responsabilidade por parte de quem 
necessita defender o" prestígio con- 
quistado, neste caso o grupo local, 
que ontem deixou de si recordação 
triste, 

Os números são aceitáveis, pois se 
os azuis-brancos podem queixar-se de 
algumas perdidas, por exernplo aós 43 
e 53 minutos, quando a baliza esteve 
exposta, também os madeirenses tive- 
ram motivo de lamentação por verem 
perdidas duas jogadas movimentadas 
por Chino, aos 30 e 35 minutos, o que 
lhes permitiria chegar ao intervalo em 
vencedores. E, se. fosse. assim, não 
sabemos oque teria acontecido depois. 


Reconheça-se, portanto, que o empate | 


embora mais sombrio para o grupo 
local; não está fora das: proporções, 
nem das ocasiões dadas pelo jogo. Isto, 
confirma o nosso comentário quanto 
ao comportamento das equipas. 


O F, 0. DO PORTO alinhou; — Pinho; 
Virgílio, Arcanjo, Barbosa; Pedroto, Mon- 
teiro da Costa; Carlos Duarte, Gastão, 
Toixeira, Perdigão 6 He-nâni. 


No nível pobre em que o grupo se 
exibiu, os compartimentos defensivos 
foram ainda os mais desenvoltos, mes- 


No domingo, não 
há jogos da Taça 


A equipa nacional parte na | 
róxima sexta-feira: para Lon- 
res, assistindo no Estádio de 
'embley' à final da Taça da 
inglaterra. Por esse motivo 
ão se realizam, no próximo do- 
go, em Portugal, jogos da 
Taça». 

O encontro Inglaterra-Por- 
gal, também no Estádio de 
'embley, é no dia 7 de Maio. 


mo nos momentos escassos em que o 
Maritimo pôde infiltrar-se na área 
contrária, Pinho culpou-se, no entanto, 
por menor atenção diante do remate 
longo que/o bateu; mais cuidadoso, 
teria seguido a trajectória da bola é 
blocado, o que não seria difícil. Vir- 
gilio está a acusar dificuldades na 
movimentação, o que lhe aconselha 
maior permanência no seu sector, sém 
adiantar 

que 'Arcanjo“claudicou bastante, tar 
página) 


(Continua na 3.º 


TAÇA DA <A. F. PORTO» 


ei re e e rata 


Começou a fase final: Salgueiros-Leixões, 1-1; 
F. C. do Porto-Ramaldense, 2-0 


A Taça da Associação do Futebol 
do Porto entrou, ontem, na sua fase 
decisiva, a qual tem a participação 
das reservas do Leixões, Salgueiros 
e F. O, do Porto e da primeira ca- 
togoria do Ramaldonse, 

Na primeira erondar o Leixões 
conseguiu no campo Eng. Vidal Pi- 
nheiro um precioso empate, enquan- 
to o F. O. do Porto, no campo do 
Ramaldense, triunfou com naturali- 
dade, embora por números pouco 


expressivos: 2-0. 
de Ve E, DF G Pe 
pri—— 2—a 
1—- 121211 
1>—> 111 
1—— 1— 2 — 


Jogos para domingo 
Da segunda jornada, a rentizar domin- 
em parto estes jogos: 
E. MATOZINHOS — Leixões-Ramal- 
dense, às 10 horas. 

NA CONSTITUIÇÃO — Porto-Salguei- 
ross às 10 horas. 


Salgueiros-Leixões, 1-1 


Jogo no campo Eng. Vídal Pinheiro, 
com us equipas assim formadas: 

SALGUEIROS — Aurélio; Figueiredo, 
Gabriel e Pinho I; José Abílio e Magu- 
lhães; Alcobia, Leia, Pinho II, Tai II e 
Nunes, 

LE 


ES — Carlos; Ferreirinha, Mes- 


guita o Mendonça: Sebastião 6 Oliveira 


Rato, Mário Ventura, Miguel, Alvaro 
o. 

A primeira parto decorreu em toida 
de muito equilíbrio e a despeito das opor- 
tunidades surgidas para ambos 0s lados 
o marcador não funcionou. Depois do in- 
torvalo as reservas do Salgueiros domina- 
ram com insistência, mas apesar disso 
foram os matozinhenses: 08 primeiros a 


PORTO-MARITIMO — A” 


ESQUERDA: 


marcar por intermédio de Abraão, Pouco 
depois Lela estabeleceu a igualdade, não 
se modificando o resultado até final da 
partída. 

Pela vantagem “territorial exercida nos 
quarenta o cinco minutos finais o Salguei- 
ros merecia a vitória, embora seja de re- 
conhecer 9 maneira inteligento como o 
Leixões se defendeu. 

Ao fim e no cabo ambos se esforcaram, 
pelo que houve compensação: dupla. 


F. O. do Porto-Ramaldense, 2-0 


Jogo em Ramalde. Sob a orientação de 
Alberto da Fonte, as equipas alinharam: 


RAMALDENSE — Alvaro; Venâncio, 
Toninho e Manecas; Artur e Rosas; Treta, 
Inácio, Quim, Vicente e Mário, 


PORTO — Roldão; Oliveira, Angelo 6 
Cambalacho; Juca e P: Alberto, 
Ferreira, Noé, Silva 6 M. 


Tecnicamente o encontro não agradou, 
pois nem uma nem outra, equipa jogaram 
o seu habitual. Nos primeiros minutos as 
Jogadas repartiram-se pelos dois meios 
campos, sem so registar, contudo, qualquer 
fase de perigo para qualquer das balizas, 

A turma «azal-branca», venceu, mas 
o seu antagonista lutou sempre com afã, 
e por vezes colocou a baliza confiada a 
Roldão em subresegjtos, O marcador co- 
meçou a funcionar nos 36 minutos, por 
O. Alberto, que rematou o esférico da 
linha de «touch» ândo embater no poste 
do lado contrário 'onde estava colocado o 
guarda-redes. 

Ao intervalo o resultado eru 1-0 para 
os visitantes. No reitamento as caractoris- 
ticas do jogo foram qs mesmas, pois ve- 
rificaram-so lances idênticos, onde a du- 
reza imperou. 

No início deste período Noé: colocou o 
marcador 2-0 favorável ao F. O, do Porto, 
não so modificando o resultado. 

Quim, do Ramaldense, foi obrigado a 
abandonãr o-terreno na primeira, parte, 
por fractura no ombro direito: 

A arbitragem: não estevo má, embora 
fosso mal auxiliada pelo juiz de linhá do 
lado da entrada, — My A. 


Pinho: mergulhou, 


nem os insulares vieram até , 
antes convencidos de que a derrota 8 comandaria. Afinal, 


Ee; ontem, isto viu-se, demais | - 


Na segunda volta dos 1/4 de final, 


0 F.C. do Porto cedeu empate ao Marítimo, a 1-1 
| Na E) Sporting bateram â Académica BO d de aa por k E 


Benfica e Barreirense, na série dos clubes continentais 


A segunda umão» dos quartos de fmal da Luça de Portugal teve uma: sur- 
presa—o empate consentido pelo 'Porto, nas Antas, diante do Marítimo, Depols do 
3-1, no Funcnal, os azuls-brancos cotavam-se como favoritos, e da série dos jogos 
de, ontem, pertencia-lhes, a este respeito, o primado. Tinha-se a impressão de que 
Os numeros subiriam e no fim: dos noventa minutos os insulares estariam vergados 
ao peso de derrota ampla. Pura ilusão, porque depois do tempo regulamentar os 
grupos estavam empatados, à um tento, contrariando todos os prognósticos ! Certo, 
os azuis-brancos abriram a contagem... mas quedaram-se por aí e o adversário pode 
responder perto do fim, sem dar tempo a qualquer reacção. O Porto nada perdeu, 
práticamente, visto passar á eliminatória seguinte ; mas, sob o aspecto moral, que 
também conta, a jornada nada teve de elogiosa e foi uma decepção para a assis- 
tência. Há que atender ás responsabilidades criadas, sob pena de desprestígio, isto 
sem menosprezo para a ideia puramente desportiva... Pelo menos, a confiança 
ficou abalada. 


— O Benfica não se ressentiu da viagem a Coimbra e ganhou, novamente, a 


-| Académica, desta vez com mator expressão, pelos dois tentos marcados sem resposta. 


O possível favoritismo dos estudantes evoliu-se e cedeu o lugar à maior persona- 
lidade do grupo já favorito. Mesmo assim, a resistência que a Académica, aliás menos 
feliz, soube opór, credita-lhe” elogio e classifica-a como adversário personalizado. 

— O Sporting bateu o Vitória de Setubal por numeros idênticos, anulando 
as possíveis consequências do empate anterior. Era acreditável este resultado, tenco 
em conta a classe do vencedor, superior á dos setubalenses, e a circunstancia de 
jogar em amblente próprio, ainda que fora do seu campo, o que para o caso 
não influiu, v 

— Outra vitima predestinada, o Salguetros, não fugtu á sua sorte, vindo a 
perder novamente, agora por maior diferença: 3-0. O contrário seria surpresa, 
atendendo a que o Barreirense, diante da sua gente, duplica a categoria e acava 
por sair-se quase sempre bem. Agora, maia uma vez foi assim. 

Estão eliminados o Marítimo. Académica, Vitória e Salgueiros, e as metas 


EM. LISBOA — = ESTÁDIO. DO. SIA 


finais passam Ja ter coma. concorrentes. continentais, o Porto, Sporting, Benfica e 
Barreirense, além dos representantes ultramarinos. - 


Os resultados apurados até agora são os seguintes * 


OITAVOS DE FINAL 


Y 1.º mão 2.* mão 
F.C. do Porto-Braga ' ERP e) 1-3 
4 E 2-1. 0 251 
Académica-Oriental. 3-0 1-2 
Sarreirenso-Lusitano 2-3 4-0 
Benfica-Belenenses 1-0 21 
Sporting-Torriense 1-1 1-0 
V. de Setubal-Cuf . > 2-2 1-0 
QUARTOS DE FINAL 
1.2 mão 
F.C. do Porto-Maritimo . 3-1 11 
Benfica-Académica 1-0 2-0 
Sporting-V. de Setubal 1-1 2-0 
Barreirenso-Salgueiros 1-0, 3-0 


O sorteio da nova eliminatória da «Taça» efectua-se hoje, ás 21,30 horas, na 
sede da Federação, conjuntamente com o da segunda fase do Nacional da III Divisão. 


ur COIMBRA — ESTÁDIO M UNICIPAL 


po caos 


Ganhar sem convencer, perder convencendo. Com uma defesa mais certa e um ataque mais 


SPORTING, 2 
VITÓRIA (S), O 


(No primeiro tempo : 1-0) 


O “encontro da segunda «mão» dos quartos de final da «Taças entre o campeão 
nacional o os setubalenses, Jogando no Estádio do Restelo por via do interditamento 
que pesa sobre o Estádio do Alvalade, levou no gracioso campo do Belenenses público 
numeroso numa tarde mais pronunciadora de Verão do que de plena Primavera... 

As equipas alinharam : 

SPORTING — Carlos Gomes; Caldeira, Galaz o Pacheco; Julius o Osvaldinho; 
Hugo, Bispo, Ivson, Travaços e Quim. 

SETUBAL — Libênio; Soares, Vaz e Manuel Joaquim; Serra o Orlando; Inácio, 
Jacinto, Miguel, Fernandes e Casaca. 


Pode dizer-se que o empate a uma bola, 
registado no desafío anterior, em Setúbal, 
e, mais do que isso, a boa exibição que os 
setubalenses então haviam produzido ante 
um Sporting francainente afortunado, es- 
tiveram na base do interesse ontem ma- 
nifestado pelo público na partida de re- 
petição entre os dois contendores, Acredi- 
tava-se que o Vitória seria um adversário 
perigoso, mes acreditava-se por igual que 
o Sporting fosse capaz de impor jogo da 
categoria do título que ostenta... 

Afinal, durante os noventa minutos, o 
campeão nacional fez sempre figura de 
segundo plano quanto a capacidade glo- 
hal, jogando desarticuladamente, cindido 
em duas metades que só raramente logra- 
ram encontrar-se, ao passo que o Vitória 


balados, que a batiam ao primeiro toque, 
furtando-lhe a bola do seu alcance, e com 
o ataque aguardando a bola, logo presa fé. 
cil dos defensores de Setúbal que não 
tinha dificuldade em se fazer valer pela 
antecipação. 

Mesmo assim, o Sporting, ganhou por 
2-0, com um golo marcado quase à beira 
do fim da primeira parte, depois de um 
centro largo e por alto de Quim, ao qual 
Libânio se fez em falso e Hugo rematou 
livro de adversários, o outro aos treze 
minutos do segundo tempo, em seguida-a 


(Continua na 3.º página) 


“expedito np remate, foi possivel ao Benfica 
eliminar a Académica 


O|S. L. BENFICA, 2 
«| ACADÉMICA, O 


7 (Ao intervalo : 0-0) 


O Estádio Municipal enchen-so completamento com, adeptos vindos de vários 
pontos, especialmente de Lisboa, em combolo especial e caminhstas; todos com a 
esperança de assistirem a um bom jogo de futebol, até motivado — além do mais — 
pelo resultado foito em Lisbon. Na realidade, era de esperar uma partida vibrante, 
entusiasta e em que predominasse o bom futebol, Mas não aconteceu assim, infeliz- 
mente. Não houvo vibração, nem entusiasmo e nem bom futebol. Porventura, os 
adeptos locais despediram-se por jogos de primeiro plano com uma das mais pálidas 
exibições do seu grupo favorito, O futebol é mesmo assim, e assim tem do ser enca- 
rado, Pordeu o grupo escolar o Jogou-se mal de parte a parte 


fes por 2-0, não teve atractivos de maior. 
Não houve emoção no caminhar para a 
baliza, nem se teve a sensação que o en- 
contro era daqueles que ellminava, Por 
Por “isso, . estamos certos ao afirmar que 
os estudantes devem ter feito uma. das 
suas menos emotivas o interessadas par- 
tidas. 

Ao intervalo os grupos estavam empa- 
tados a zero bolas, e podo dizer-se que, 
salvo dois potentes remates — um de 
Curado e outro de Samuél, embora muito 
por alto, do lado da Académica; do Co- 


Como já se disso esperava-se muito 
mais das duas equipas que figuram no pri- 
meiro plano do futebol português e, que, 
no passado domingo haviam feito exibição 
de boa categoria, dando mesmo a Impres- 
sho que actuavam não num jogo da «Taça» 
mas num outro em que estava apenas em 
causa a exibição. 

Todavia nem um nem outra equipa so 
exiblram de molde a merecer elogios. 

O Jogo que teve como vencedor o Bén- 


, tentativas de jogo a meio campo, a v: 


luna o Palmeiro, que também não surti- 


* segurando a bola com oportunidade 


fot a melhor equipa no terreno, exactamen. 
te porque na zona do melo eampo falou 
alto a acção do seu avançado-centro Mi- 
guel, o qual, jogando atrasado, como «pon- 
teiro» de toda a faina da sua equipa, teve 
tarde de grande relevo. Não apenas na 
construção: e orientação do jogo dos com- 
panheiros, mas também na superioridade 
numérica da linha média do seu grupo, na 
qual estava integrado, em relação ao «dois» 
que o Sporting mantevo com Jullus e Tra 
vaços... 

vidente que para além da disposi- 
cão dos jogadores no terreno, o que im- 
porta fundamentalmente é a sua movi- 
mentação, e fol Isso que esteve sempre pa- 
tente com os de Setubal em permanento 
actividade, quer tivessem a bola ou não, é 
os do Sporting estatificados — toda a de- 
fesa aguardando, mal, adversários já em- 


“AO CENTRO: Garin 


) $ +“ 


Eee e enc pa pmcemeerenrenrem 


-em actividade, 


ram, do lado do Benfica, nada máis houvo 
digno de registo, 

Quer dizer, os grupos actuaram mais 
para o centro do terreno, deixando, por- 
tanto os guarda-redes sem grande traba- 
ino. Mas néste capítulo, o grupo que mais 
interesse tinha em tentar o caminho do 
golo, cra precisamente a Académica, mas 
foi — ao contrário do que se esperay, 
quem menos o tentou. % certo que com um 
ataque como ontem alinhou não é de es- 
perar grandes cometimentos, pois só Ro- 
cha e Jorge Humberto deram a sensação 
do estarein plenos de todos os seus recur- 
sos, Os outros foram perturbados e per- 
turbaram os seus colegas. Por tudo o que 
tica dito, o empate neste período ajustava- 


“(Continua na 3.º página) 


NO BARREIRO — CAMPO «D. MANUEL DE MELO» 


Os portuenses não remataram e permitiram 
 queo, adversário «crescesse» após o intervalo 


' BARREIRENSE, 3 
'SALGUEIROS, O 


“(Na primeira parte : 1-0) 


“Reduztda assistência aenson, ontem, o campo «D. Manuel do Melo», no Barreiro. 
O resultado do Jogo da Primeira mão parece ter tirado o Intoresse à partida, 


Sob a direcção do sr. Manuel Lousada, de Santarém 


seguinto maneira: 


equipas alinharam da 


BARREIRENSE — Bráulio; Fonseca o Silvino; Abrantes, Pinto e Vasques; 
Correia, Onoro, José Augusto, Faia e Pimenta, 
SALGUEIROS — Moreira; Alberto 'e Carvalho; Gualdino, Chau e Lenine; Sam- 


palo, Porcel, Teixeira, Elentério o Benje, 


A equipa local revelou, em todo o desa- 
fio, melhor sentido de jogo ofensivo, ca- 
minhando para a baliza do adversário com 
intenções mais claras de atingir o seu 
objectivo: fazer golos, 

Isso esteve bem à vista, em três mo- 
mentos, entre os 7 e 8 minutos, de perigo 
para as redes do Moreira, No primeiro, o 
guardião /portuense desviou dificilmente, 
para «canto», um remate de José Augusto; 
no segundo foi Correla que impôs nova 
intervenção de Moreira; e no terceiro, 
Fala, isolado. em frente das .balizas, re- 
matou de forma a bola a sair rente ao pos. 
te da baliza. 

Essas jogadas foram o «aviso» de me- 
lhor sentido prático dos locais — e a 
confirmação velo, logo a seguir, aos 9 mi- 
nutos, com a obtenção. do primeiro. golo, 
nam remate forte e: de surpresa de Vas- 
ques, na conclusão de um passe de Cor- 
rela, 

A marcação deste tento colocou o Sal- 
gueiros em situação mais desesperada, 
pois, para eliminar o adversário da Taça, 
os portuenses passaram a ter a necessi- 
dade de conseguir três golos sem sofrer 
nenhum. Embora parecessem boas as suas 


dade é que, nos momentos de resolverem 
os lances, isto 6, em: frente das balizas, 
não se viu grandes probabilidades do Sal- 
gueiros para resolver tão intrincado pro- 
lema, 

Assistiu-se, então, como  diziamos, a 
bom trabalho de conjunto do grupo visi- 
“ante, e, por duas vezes, o golo do empate 
esteve à vista. Numa aos 14 minutos, Sam- 
paio intérnou-se pelo seu corredor, mas 
uma vez em frente do guarda-redes, não 
rematou... passou-lhe a bola para as mãos. 
Noutra, momentos depois, no seguimento 
de um «canto» apontado por Benje, Le- 
nine concluiu com má direcção no remate, 
subindo a bola por cima da barra... 

A luta travada, durante largo perfo- 
do da primeira parte, entre o ataque do 
Salgueiros e n defesa do Barreirense não 
foi, todavia suficientemente clara para dar 
aos visitantes o merecimento da recupera- 
ção, Não, os homens da defesa do Barreiro 
foram bem mais seguros e não consenti- 
ram, uma vez que fosse, até ao tim da 
primeira parte, que os dianteiros do Nor- 
te penetrassem na zona que defendiam — 
à excepção já se vê dos lances atrás men- 
cionados. 

Por sua vez, nas suas avançadas, o Bar. 
reirense foi mais prático e Moreira 
teve que se empregar mais a fundo para 
evitar mais alguma surpresa. Das suas 
excelentes intervenções, salientamos uma 
blocagem a remate de Faia, aos 29 mi- 
nutos, digna do maior louvor. 

A falta de remate dos dianteiros visi- 
tantes foi de tal modo notada que pode- 
mos considerar — como primeiro pontapé 
de jeito às balizas de Bráulio — um cli- 
vre> apontado por Benje e desviado por 
aquele para «canto». A 

“Na segunda parto foi mais nítida a su- 
perioridade da equipa, sobretudo partir 
do momento êm tué ela obtevé O Bel sé- 
gundo golo, aos 9 minutos, num lance de 
bola corrida, entre Onoro, Faia e José 
Augusto, aproveitado por este com grande 
de sentido de oportunidade. O remate par- 
tiu sem deixar parar a bola, que descre- 
veu um arco na sua trajectória enquan- 
to Moreira ficou estupefacto, agarrado ao 
terreno. 

Depois disso, como dizíamos, o Sal- 
gueiros entregou-se — é o termo — e O 
aaversário chamou a si o comando de to: 
das as operações, Num nível de futebol, 


que deixou muito a desejar, o Jogo per- 
deu o pouco interesse que já tinhe, quan- 
do o/ Salgueiros ficou em situação prâtica- 
mente irremediável. Precisava de fazer 
três golos para resolver o seu problema. 

Ora isso era impossível dada a forma 
desarticulada e pouco precisa como o Sal- 
gueiros actuava, tanto mais que a melhor 
oportunidade para o Início dessa recupe- 
ração havia sido perdida, pouco entes do 
segundo golo do Barreirense, num remate 
de Benje defendido pelo poste. 

O terceiro golo do Barreirense, a qua- 
tro minutos do fim, foi um autêntico «fran. 
go» do guarda-redes nortenho, embora a 
dogada fosse admirável de execução: Cor- 
reja escapou-se pelo lado direito, centrou, 
Onoro abriu as pernas para deixar passar 
a bola e José Augusto rematou de pronto, 
e rasteiro; Moreira formou o salto para 
defender passando o esférico por debaixo 
do seu corpo. 


Um dos despiques mais característicos 
do desafio travou-se entre Josó Augusto 
e Chau. 

O seleccionador nacional sr. dr. José 
Maria Antunes, que se deslocou ao Berrel- 
ro para, ver Josó, Augusto em acção, não 
deve ter regressado com muito boa im- 
pressão do jovem barreirense, apesar dos 
dois golos que marcou. 

Chau, com uma exibição em cheio, anu- 
lou muito bem o excelente avançado-cen- 
tro do Barreiro, não deixando Josó Au- 
gusto prestar as provas de que certamente 
carecia para ser chamado. 

Outra nota característica do jogo fol a 
da falta de poder de infiltração dos dois 
interiores do Salgueiros para tornarem 
mais eficazes as suas tentativas do ataque. 
Porcel e Eleutério estiveram quase sem- 
pre bem a meio-campo, mas não se mos- 
traram com capacidade, nem com disposi- 
são para penetrarem na zona de remate. 

Nesse aspecto de infiltração que faltou 
ao grupo visitante, apenas Teixeira e Sam. 
paio tentaram algumas vezes a sua sor- 
te, contudo não foram felizes. 

“A Já citada anulação de José Augusto 
na equipa do Barreiro foi, ainda, agrava- 
da com uma lesão de Faia, nos primeiros 
moméntos da partida, impossibilitando-o 
do rendimento normal na alimentação de 
jogo aos companheiros. 

E, como apontamento final, destas 1i- 
geiras apreciações, não queremos deixar 
de referir um jogador que, no Salguel- 
ros, evidenciou excelente espírito de Ju! 
Lenine, Foi uma utilidade na equipa, inte. 
Erando-se bem na ajuda ao reduto de- 
fensivo, que teve ainda em Alberto e Car- 
valho. dois elementos preciosos. 


O árbitro sr. Manuel Lousada, se bem 
que nem sempre interpretasse da melhor 
maneira as cargas, não teve erros de vul- 
to. Uma arbitragem discreta. 


GINÁSTICA 


Uma exibição dos praticantes do 
F. O. do Porto, nas Antas 


No intervalo do encontro Porto-Mart- 
timo, seis ginastas do F. C. do Porto, 

sob a direcção do prof. Horst Appel, exi- 
diram-se em exercícios de barra fixa. que 
a assistência apreciou e aplaudiu. 

Interessante este sistema de propaganda, 
que merece ter continuação para levar 
ao conhecimento do grande público o que 
ele ignora sobre este desporto básico, é 
criar nele 0 devido interesse, 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


A homenagem que val ser prestada 
a António Penha Ferreira, presidente 
do Tirsenso 


Deve obter verdadeiro exito à home- 
nagem que vai ser prestada 
presidente da direcção do Titsense sr. 
Antonio Penha Ferreira. 

A iniciativa, que partiu duma comié- 
são chefiada elos. srs. drs. Birilio de 
Garvalho, e Francisco Faria tre pires 
lhor acolhimento por parte - 
istas de Santo Tirso, que assim tém 
oportunidade de; colaborar na justa con- 
sagração à um homem que através da 
sua acção tem a colectividade 
mais representativa de Santo Tirso Te- 
levantes serviços. 

cor PODA EM per prestada durante 
juete a realizar em Santo Tirso, 
ima quarta-feira, continuando à 
do Tirsense 
issão Organ- 


ao dedicado 


na. es 
receber-re inscrições na Sede d 
ou por intetmedio ca Comi 
zadora. 


O avançado-centro do Vitória de 


Guimarães, ERNESTO, vai ser 
homenageado 


O valoroso e dedicado atleta do Vi- 
tona de Guimarães, Emesto paraizo, 
val ser brevemente homenageado pelos 


desportistas vimaranenses, que desto 
modo pretendem testemunhar aquele 
elemento o seu apreço e reconhecimen 
Pelas Suas exempláves qualidades de 


desportista e; de homem. Ernesto, que 
há tres anos defende com o maior en- 
tusjasmo “as, cores do Vitoria, é digno, 
realmente, da consagração que vai re- 
reber, tanto mais que se trata dum des- 
portista de nacionalidade brasileira mas 
que apesar disso mostrou sempre o Seu 
amor á camisola quo enverga, 

Em todos os cafés de Guimarães es- 
tão abertas inscrições para todos quan- 
tos desejam colaborar nessa homenagem 
e com o produto das mesmas será com- 


Bt dito apê Go dia — 
Ei ad dp 
Campo da, Amorosa: in- 
etran a em tardes de alegria 
dvismo a simpatico ee 

ixem corresponder com o 
io de financeiro á inlolativa feliz O 


ortuna. 
e bons vitorianos certamente 
'que “estudo presentes mais Uma. ver 
para levar a efeto uma consagração de 
UM GRANDE DESPORTISTA. 


A Selecção Militar vai Jogar 
a Leiria y 


A convite da A. F. de Leiria, des- 
loca-se na próximo quinta-feira à ci- 
dade do Lis, a selecção nacional m'li- 
tar, que, no estádio municipal, às 18 
horas, defrontará um misto -de ele. 
mentos do Ateneu, Atlético Marinhen. 
se o Marrazes. Assistiri no encontro 
o subsocretário dé Estado de Agronáu- 

ca. 

Em Junho, os futebolistas militares 
farão dois jogos em Angra do Herde 
mo contra a selecção das forças aéreas. 


AUSINA pediu a rescisão do contrato 
que o ligava ao Barreirenso 


O treinador espanhol Ausina pediu 
a decisão do seu contracto com o Bar- 
reirenso, cujo prazo termina após o 
final da «faça do Portugal» conti 
nuando, porém, ao serviço do mesmo 
clube, 'ató que este encontro novo 
técnico. 


RAUL FIGUEIREDO val para 
Lourenço Marques 

Raul Figueiredo, o antigo defesa 
central do Belenenses, embarcará den- 
tro de dias para Lourenço Marques, 
onde vai cumprir um contracto vanta- 
joso em representação do Benfica da- 
quela cidade, como jogador treinador, 


+ pois, 
les pula par. 


